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(^i. cÁhe- Ózíeáic/en^e f/a (L/^^mOuca 




ABE-ME apresentar-vos o Relatório deste Ministério, concernente 
ao anno próximo findo de 1892, em observância ao preceito 
constitucional. 

Nesse período, de que apenas vim alcançar a historia e os antece- 
dentes como auxilio à resolução de grande numero de questões, correram os 
negócios desta pasta sob a intcUigente e honrada gestão dos Srs . Antão 
Gonçalves de Faria, Innocencio Serzedello Corrêa e António Paulino 
Limpo de Abreu. O primeiro trazia era sua nomeação a reivindicadora 
data de 23 de Novembro de 1891, o segundo passara dos Negócios Estran- 
geiros a presidir o extincto Ministério da Agricultura a 22 de Junho 
de 1892 o o ultimo por vós nomeado a 17 do Dezembro desse mesmo 
anno. 

Não lhes foi propicia a épocha para promover o desenvolvimento do 
paiz, tão abundante em fontes de riqueza ; antes houveram mais que exer* 
citar-se em descobrir meios de ir progredindo com recursos parcos. Os 
negócios aífectos a este Ministério viam -se embaraçados a cada pâsso pelas 
difficuldades económicas. A industria, o commercio e a viação encontravam 
óbices na desconfiança, filha das dissipações do capital, no cambio baixOj e 
nas difficuldades dos transportes. 
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O grande e bei,ift iiifencionado impulso, dado no período provisório do 

••• 
Governo da Regqyiça, foi desviado do seu alvo e não conseguiu produzir 

mais que umscjparte mínima dos seus fins em meio de ruínas geralmente 

inesperadas^ mas previstas por alguns poucos. A crença na possibilidade 

da pepjdeôencia de fortunas fácil e subitamente feitas, desenvolvendo a 

cvbiçàl' mudou em jogo as operações inherentes á aggremiação do capital e 

, .'.Vilústornou completamente os intuitos das concessões dadas. Esses desva- 

'-xíos, que veio cumular o acto dictatorial do Novembro, pondo de rastos 

o cambio, tornaram onerosíssimas a uns, desastrosas a outros, ruinosas a 

todos, as operações necessárias à satisfação dos compromissos contrahidos 

no exterior. Desorganizaram -se, baquearam companhias, mal paradas 

pelo destino que tinham tido os capitães aggremiados ; e nâo poucas háo 

sido essas tristes, embora necessárias, destruições chamadas liquidaçõc^s 

judiciarias, em que não raro— o que peior é, — infelizmente alguma cousa 

taí perdida mais que os cabedaes. 

Não obstante ! A industria, o commercio, a navegação, a viação, desen- 
volveram-se, progridem ; tal é a extraordinária cópia de riquezas e recursos 
da nosía terra . 

Si uma parte das economias associadas passou ao estrangeiro traduzida 
em materiaos e machinismos, de que muitos jazam entre nós sem exercício, 
improductivamente por emquanto, outra, e a maior, nada mais fez do que 
mudar de possuidor aqui e está no paiz mesmo. 

Com a estabilidade das cousas pátrias, que dia a dia se firmará, risto 
a uossa indole ordeira e pacifica, approxima-se o tempo era que, restabelecido 
o credito e mais á vista o augmento da producção nacional, reassumidos os 
valores dos títulos consistentes, também hoje depreciados, entraremos em 
phase azada ao surto dos grandes eraprehendimentos nos vários ramos da 
actividade brazileira. Não se opera o progresso humano ininterrupta- 
mente, mas por períodos ou series intercalados de épochas raàs ou in- 
fecundas. 

Não nos engane, porém o optimismo de tão fagueiras esperanças. So o 
trabalho assíduo, psrtinaz e intelligente, o bem fundamentado dos cálculos 
é o estribado das probabilidades dos projectos, allíados a uma verdadeira e 
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patriótica ecoaomia e á compreheasâ^o dos interesses sociaes poderá trazer-* 
nos esses resultados. 

Árduos sEo os dereres dos Governos e d^s cidadâ^os dos Estados 
Unidos do Brazil. Animar as industrias, ajudar o desenvolvimento do 
commercio, construir estradas e abrir canaes, regularisar, beneficiar e 
entreter os rios, melhorar e bastecer os portos marítimos, multiplicar e 
facilitar as communicações, espalhar, vulgarisar a instrucçSo e educação 
profissional, é tarefa para largos annos de afanoso trabalhar e aturada me* 
dltaçâo, assim das administrações como dos particulares. 

Nem nos levemos de confiança pueril na exuberância das nossas rique- 
zas naturaes. Que valem a feracidade do solo e inesgotáveis jazidas mineraes, 
si o nSo desbrava e amanha o braço do homem, si o minério nSo óextrahido 
e manipulado ? 

A organização pratica das cmprezas, a economia industrial, o funda* 
mento dos seus cálculos são pontos que pedem grande reflexão e critério, 
como base da creação das fortunas particulares, de que a riqueza publica 
se çompOe* Estamos passando por uma prova, nas consequências dos nossos 
desacertos em taes questões. 

Um bem entendido auxilio como estimulo á producçâo nacional, 
sem descahir em proteccionismo systeraatico e obcecado, com o firmado 
direito ao privilegio temporário e breve da invenção e dos seus melho- 
ramentos nos levará, pela união dos esforços e a divisão do trabalho, con« 
venientomente organisados, ao florescimento e bem estar a que aspiramos. 

Grande parte ó a deste Ministério nessa immensa elaboração. Tocam* 
lhe a producção, a transformação e os meios de transporte. Em meio dos 
problemas de momento, que se esforçava para resolver a pouco e pouco, in^ 
spirando-se nos interesses geraes da Nação dentro do circulo económico que 
lhe estava traçado, dous fitos principaes mirava elle como de mais momen- 
tosa solução: — o augmento de braços productores e o que se chamou a 
crise de transportes. 

Attrahir a corrente immigratoria para aparte da Republica até então 
escassamente procurada, fora intuito do Congresso Nacional, que o Poder 
Executivo para logo cuidou de pôr em pratica com solicitude. 
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Era, também, aspiração do Groverno melhorar a qualidade da irami- 
gração, de modo que se tornassem de real e inteiro proveito os sacrifícios 
do Thesouro publico por adquiril-a, e ainda restringir os ónus dos compro- 
missos correspondentes . Sabeis como celebrou-se accordo em tal sentido 
com a companhia contractante desse serviço. 

Com a deliberação do Congresso, de conceder os meios, que solici- 
tastes, e eram indispensáveis para reerguer a nossa principal via férrea, 
que se achava desfalcada e incapaz de fazer face ao augmento da quan- 
tidade de cargas e passageiros que a demandavam, por uma parte, e 
por outra com as providencias que o governo tomou para com as com- 
panhias de estrada de ferro, conseguiu-se minorar os clamores dos 
interessados. Para esse effeito concorreu também uma medida, que nem 
por se referir a uma única empreza do seu género, escapa ao conjuncto de 
esforços para debellar aquella crise, e é — o impulso dado às obras do cães 
de Santos. 

Dirigiu também a sua attenção para o melhoramento dos outros portos, 
mas as concessões respectivas estão ainda sem resultado digno de menção 
mais que os estudos feitos, podendo apenas os serviços executados ou pagos 
pelo Governo terem tido o andamento compatível cora as forças do orça- 
mento ou que permittiu a demora na remessa do material encommendado 
a fabricas estrangeiras. 

Algumas das nossas estradas de ferro que só haviam apresentado 
deficits em seus balanços annuaes, no anno findo deixaram saldo, e è mani- 
festo o accrescimo das receitas das nossas vias férreas, comquanto algumas, 
ou pelos prolongamentos recentes, ou pela acquisição de material, seja 
pelo estado do cambio, seja por alta de salários — causas em todo caso 
transitórias — vissem também augmentadas as suas despezas. 

Augmentou a rede ferro-viaria, cresceu também a que se acha em via 
de construcção e em estudos, embora caducidade de concessões houvesse 
diminuído o total em projecto. 

Crescido numero de immigrantes entrou em nossos portos, boa parte 
dos quaes agricultores. Ainda que não seja possível determinar com exa- 
ctidão quantos desses foram fixar-se no interior aproveitando à lavoura, 
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pode- se contar que não foram infructiferos os esforços para encaminhal-os 
áquelle destino. 

Entrarei agora nas informações ospeciaes, a dar- vos conta mais detida 
do curso dos negócios attinentes ao Ministério de que vos dignastes confiar- 
me a presidência . 

SlMiBU DE ESTADO 



A reorganização desta Secretaria com a mudança do seu nome para 
Secretaria de Estado dos Negócios da Industria, Viação e Obras Publicas, 
estatuída em leis ns. 23 de 30 de Outubro e 26 do 30 Dezembro, de 1891 
el26B de 21 de Novembro de 1892, foi levada a effeito por decreto n. 
1 142 de 22 do mez ultimo citado. 

Essa reforma consistiu principalmente na reducção do numero de 
empregados e de directorias, na distribuição dos negócios corresponden- 
tes a cada uma, segundo a nova denominação do Ministério^ assim antigos 
como ultimamente annexados^^e na creação da Directoria da Contabili- 
dade . • 

Não comportando o novo quadro do pessoal todos os funccionarios de 
que se compunha o da extincta Secretaria da Agricultura, foi mister con- 
servar addidos os excedentes, em observância das disposições em vigor a 
tal respeito. 

E' cedo ainda para bem aquilatar dos effeítos da recente organização ; 
mas, si autoriza illação a experiência de tão breve lapso de tempo, qual o 
da sua pratica, inclino-me a suppôr não venha longe de pedir retoques. 

Só depois que, habilitada por completo a administração do Districto 
Federal, houver passado ao seu cargo a gestão de todos os serviços rauni- 
cipaes, que alei lhe incumbo, senl possível firmar juizo definitivo. 

Poremquanto, a Secretaria scnte-se onerada com o accrescimo da 
contabilidade e o meneio dos assumptos novos, que lhe ficaram pertencendo, 
entro osquaes nomeadamente os dos telegraphos e dos correios, cujo desen- 
volvimento ha excedido sobremodo as previsões. 
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Annexo a eate Relatório acham-se os quadros do pessoal e orgânico 
desta Secretaria . 

Exceptuada a illuminação publica, os esgotos da cidade e o abasteci- 
pento de agua, realizou-se a transferencia dos negócios eliminados das 
attribuições deste Ministério. 

Para preenchimento de vaga de amanuense na Secretaria da Agri- 
cultura, effectuou -se a 15 de Agosto o concurso exigido pelo respectivo 
Regulamento, fazendo-se nomeações conforme a classiâcaç^o obtida. 

Tiveram aposentadoria o director engenheiro Aristides Galvão de 
Queiroz e os chefes de secção bacharel José Ignacio Coimbra e Bernardo 
José de Castro . 

Deram entrada na Secretaria durante o anno findo 16523 papeis sobro 
vários assumptos. 

EXFOSIÇiO M71UL EH AHTUSBFU 

A este Ministério foi presente o convite, pelo Governo da Bélgica 
dirigido ao do Brazil, para representar-se na exposição Universal que se 
ha de celebrar no próximo vindouro anno em Antuérpia. 

Consignando aqui este facto, espero, Sr. Vice-Presidente, que o 
Congresso Nacional habilite o Governo, no orçamento, com a verba neces- 
sária às despezas da representação dos Estados Unidos do Brazil naquelle 

« 

certame industrial. 

^Fi)SIçiq dutoal colohbuna ei chgàgq 

Consta do ultimo relatório apresentado por este Ministério ^ maneira 
por que o Governo iniciou os trabalhos para a representação do Brazil 
naquelle certamen a celebrar-se nos Estados Unidos da America do Norte 
este anno. 

A commissão para tal fim constituida realisou, com feliz resultado, 
nesta Capital, uma exposição preparatória. 



\ 
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Mas não permittiu a estreiteza do tempo figurassem nessa exposição 
preliminar muitos dos productos da nossa industria, que foram remettidos 
directamente dos Estados para o local da Exposição Colombiana. 

Já se aobavam na cidade de Chicago todos os membros da commissão. 

Não tendo poupado esforços para isso, o Governo espera conseguir alli 
condigna representação do Brazil. 

EXPOSIÇÕES MCOLÁS MONAES 

Sendo as exposições regionaes um poderoso agente de progresso e do 
melhoramento da producção, pelo estimulo, que provocam, e pela lição dos 
factos da experiência, o decreto n. 837 de 11 de Outubro de 1890 instituiu 
prémios aos expositores agrícolas que mais efficazmen te concorressem 
para o aperfeiçoamento da lavoura. 

Como medida complementar desse decreto, estava era elaboração um 
regulamento para comícios ruraes nos Estados, mas foi abandonado esse 
projecto por não haver o Congresso votado os meios necessários. 



IMGMÇlO E COLONIZAÇiO 



Para melhor regularizar o serviço da introducção do iramigrantes o 
attendendo a que a Companhia Metropolitana era cessionária dos contractos 
então existentes, resolveu um dos meus dignos antecessores unifical-os, 
lavrando -se em 2 de Agosto do anno próximo passado um novo accôrdo, 
era substituição aos primitivos. Por esse accordo, que começou a vigorar 
em 1° do Janeiro do corrente anno, obriga-sea Companhia a introduzir nos 
portos do Brazil um milhão de immigrantes procedentes da Europa o 
das possessões portuguezas e hespanholas no prazo de dez annos. Os interes- 
ses da União foram devidamente acautelados, conseguindo-se vantagens 
relativamente não só à qualidade de iraraigrantes, como à exclusão dos indi- 
vidues solteiros, mas também à limitação do máximo de cada nacionp'*''^'*^ 
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A vista da exiguidade da verba votada, fixou-se a introducção de imrai- 
grantes do corrente anno ao minimo do contracto, isto é a cincoenta mil ; 
devendo brevemente dirigir-se uma mensagem ao Congresso Nacional soli- 
citando a abertura de credito, afim de ficar o Governo habilitado a 
satisfazer compromissos oriundos de contractos. 

Durante o anno passado entraram nos portos do Rio de Janeiro e 
Santos, 86.213 immigrantes assim distribuídos : 

Pelo porto do Rio de Janeiro 54.509 

» » de Santos 31.704 

Do movimento effectuado no porto do Rio de Janeiro, segundo as suas 
nacionalidades foram os immigrantes assim classificados : 

Italianos 30.248 

Portuguezes • . . . . 14.160 

Hespanhóes 7.470 

Francezes 50*2 

Allemães 749 

Austríacos 406 

Russos 142 

iDglezes 61 

Suissos 55 

Belgas 24 

Sue^^os • . 4 

Americanos . 5 

Hollancíezes 3 

Diversas nacionalidades 680 

Total 54.509 

O movimento no porto de Santos deu aos immigrantes por nacionali- 
dade a classificação seguinte : 

Italianos 24.745 

Portuguezes 3.637 

Hespanhóes 3.001 

Austríacos 168 

Francezes 73 

Allemães . . . . ' 51 

Diversas nacionalidades 29 

Total. . . . * . 31.70» 
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Os immigrantes introduzidos no porto do Rio de Janeiro tiveram as 
seguintes procedências ; 

Génova £8.319 

Lisboa • . . 9.004 

Vigo 1.877 

Nápoles 1.157 

Málaga • 3.030 

Gibraltar 2.829 

Leixões 1.600 

Rio da Prata 1.391 

Barcellona 884 

Marselha 902 

Bremen 500 

Bordóos 390 

Himburgo 284 

Havre 149 

Antuérpia , lOG 

Corufia 73 

Diversos 1.989 

54.509 

Assim distribuídos: 
Por sexo e idade : 

Masculinos 37.143 

Femininos 17.366 

Maiores 42.4G7 

Menores 12.042 

Segundo a religião : 

Catholicos 53.430 

Acatholicos 885 

Desconhecida 194 

Segundo as profissões : 

Agricultores 49.050 

Artistas 4.641 

Diversos 818 

Tiveram destino para os Estados de : 

S. Paulo 21.415 

Rio Grande do Sul 7.751 

Minas Geraes 5.047 

Rio de Janeiro 2.309 

Santa Catharina »..•.;,.. i .» » 2.022 
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Pernambuco • 112 

Bahia 95 

Espirito Santo 851 

Paraná 853 

Amazonas 14 

Capital Federal 13.319 

Diversas localidades 280 

Em 31 do Dezembro existiam na hospedaria da Ilha das Flores 436. 
A introducçao por conta de contractos attingiu a 38.820. 
Foram para as hospedarias : 

Ilha das Flores 19.088 

Pinheiro 13.048 

O numero dos immigrantes introduzidos no porto de Santos foi, 
segundo o seu sexo e idade : 

Masculino? 18.270 

Femininos 13.434 

Maiores 20.728 

Menores 10.976 

Por conta do Estado de S. Paulo a introducçao attingio a 14.940 
immigrantes e por conta do Governo da União a 16. 125. 
Espontâneos : 

Para o Rio de Janeiro 15.689 

» Santos 639 

Total 16.328 

A concentração de immigrantes, segundo os dados aqui presentes, 
limitou-se quasi exclusivamente aos Estados do Sul da Republica. 

Desenvolver o movimento immigratorio para o Norte do Brazil tem 
sido pensamento constante do Governo. Nessa conformidade foram crea- 
das três commissões sob a presidência dos governadores do Pará o Alagoas 
e do presidente do Ceará encarregados da propaganda e da ereação de três 
núcleos de attracção ; tendo este Ministério egualmente recommendado a 
seus agentes na Europa a mais activa propaganda nesse sentido. 
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Âttendendo ás requisições dos governos dos Estados de S. Paulo e 
Espirito Santo ede accordo com a autorização legislativa, entregou-lhes o 
Governo Federal o serviço de colonização, correndo as despezas por conta 
dos respectivos cofres. Eguaes requisições foram feitas pelos governos de 
outros Estados, estando ainda em e$tudo os respectivos papeis. 



Foram supprimidas diversas commissões e exonerados vários empre- 
gados, nos termos da proposta da Inspectoria Geral das Terras e Coloni- 
zação, de 19 de Dezembro, á vista da insufficiencia do credito âxado para 
occorrer ás despezas da referida verba . 

Para maior esclarecimento transcrevo abaixo a proposta referida, que 
foi approvada pelo Governo ; tendo sido posteriormente restabelecidas as 
commissões de propaganda nos Estados do Norte, em vista das solicita- 
ções dos diversos governadores. 

Inspectoria Geral das Terras o Colonização — Repartição Central— 
4'^ Secção — N. 2291 —Capital Federal, 19 de Dezembro de 1892. 

Sr. Ministro — Não só pela insufficiencia do creJito votado pelo 

« 

Congresso Nacional para as despezas desta repartição, como pela reforma, 
que em alguns dos seus serviços pretendo realizar e para a qual venho 
pedir a vossa approvação e bem assim para a suppressão de muitos legares, 
ora existentes, e que, pelos motivos em seguida apontados, devem ser 
extinctos, ficarão consideravelmente reduzidas aquoUas despezas. 

Ao norte da União, aparte o Estado do Espirito Santo, que tomou a si 
o serviço de colonização e os Estados da Bahia e Pernambuco, onde jà 
existem núcleos coloniaes federaes bastante adeantados, nenhum outro 
Estado tem conseguido estabelecer iramigrantes, sendo, entretanto, nume- 
roso o pessoal destinado a esse serviço, cujos ordenados teem infructifera- 
niente onerado os cofres públicos, não tendo esse pessoal outro trabalho 
que o de receber mensalmente seus vencimentos ; e as commissões de 
propaganda de immigração creadas ultimamente para essa zona, si podem 
fornecer dados para tornal-a conhecida, não trarão, a meu ver, nenhum 
resultado pratico para o fim a que, principalmente, foram destinadas. 

A' vista destas razões e por não haver verba consignada no orça- 
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mento para esses trabalhos, proponho-vos a suppressão completa do pes- 
soal actualmente delles encarregado. 

Ao sul da Uniáo os trabalhos executados p^las coramissões de medição 
não compensando as despezas que com ellas se fazem, levam esta inspe- 
ctoriaa reformar o systema até agora adoptado. 

Estas commissões são subordinadas aos delegados desta inspectoria 
nos Estados, os quaes lhes indicam os legares em que devera ser medidos 
os lotes do que precisam para localização de immigrantes e a par delias e 
para o mesmo fim medem também lotes as companhias Banco Iniciador de 
Melhoramentos, Torrens Brazileira e Banco das Estradas de Ferro, fisca- 
lizados cada um por um engenheiro de nomeação do governo. 

A pratica tem demonstrado que este systema é grandemente preju- 
dicial. Ordinariamente o numero de lotes medidos é inferior ao numero 
de famílias que devem ser localizadas e muitas vezes tem succedido não 
disporem as delegacias, por assim dizer, de um só lote medido. 

Provém isto de que as commissões, como tem verificado a secção com- 
petente, pouco trabalham, dando-se ate o caso de figurar nas respectivas 
synopses lotes medidos em um trimestre que jà o haviam sido no trimeslro 
anterior ; c de que, sendo da conveniência das referidas companhias medir 
grandes extensões territoriaes, que não se encontram nas proximidades 
das sedes das commissões, quasi sempre medem os lotes em ponto delias 
muito afastados, de sorte que, pela falta de vias de communicação, se tor- 
nam para esses lotes impossiveis o transporte e a localização dos immi- 
grantes. Deste systema resultam prejuizos incalculáveis para a Unido. 
Os immigrantes que deviam, logo ao chegar, ser localizados, permane- 
cem por longos mezes nas hospedarias das delegacias e das commissões, 
consumindo inutilmente milhares de contos de réis ; o pessoal das com- 
missões percebe os seus vencimentos sem que, como deixo dito, serviço 
algum preste á União, eos lotes medidos o pagos ás companhias se perdem 
com o desapparecimento das suas linhas divisórias invadidas pela vege» 
tacão e com o desapparecimento dos marcos que são inutilizados ou pro- 
positalmento arrancados, de modo que novas despezas se terão do iazoi\ 
quando tiverem elles de ser aproveitados. 
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Attendendo a estas considerações, que provam as grandes despezas 
que inutilmente pesam sobre os cofres federaes, proponho- vos a extincçao 
do pessoal das alludidas commissões, conservando nellas apenas os chefes, 
os escripturarios, os médicos e pharmaceuticos, que se incumbirão aquelles 
da construcção das casas provisórias, e todos da recepção, agasalho e loca- 
lização dos ímmigrantes, que se destinarem a cada uma delias. 

A medição de novos lotes, nessas commissões, quando este serviço se 
torne necessário, será por accordo antecipado confiada ás companhias. 
Banco Iniciador de Melhoramentos e Torrens Braziloira, que nos Estados 
de Santa Catharina e Rio Grande do Sul estão procedendo á medição do 
terras em virtude dos contractos feitos com o Governo Federal. 

Confiado, pois, este serviço a essas companhias, fiscalizadas pelo res« 
pectivo fiscal e também pelo chefe da commissão e ambos sujeitos ao dele- 
gado das torras, conseguir-se-ha imprimir melhor direcção ao serviço, 
que será mais bem fiscalizado e com certeza ter-se-hão sempre lotes medi- 
dos para nelles serem localizados os immigrantes. 

AUiviadas assim dos trabalhos das commissões e só incumbidas 
da direcção e fiscalização gorai de todos os serviços, podem as dele- 
gacias ser reduzidas ao seguinte pessoal : delegado, escripturario, con- 
tinuo e pessoal das hospedarias, indispensável ao serviço a que são 
destinados. 

As economias realizadas com o novo systema proposto, somente em 
relação ao pessoal, elevara-se approximadamente á quantia de 404:080$, 
como vão abaixo especificadas : 

Klo Grande do Sul 15G:160í?000 

Santa Catharina 40;320$000 

Partxuá 27:GOO$000 

Pessoal ao Norte da União 180:000$000 

Total 404:080$000 

Foi sobre estas bases que a inspectoria das terras organisou a dis- 
tribuição do credito votado para o exercício de 1893, a qual passa ás 
vossas mãos, e, pedindo vossa esclarecida attenção para o que deixa 
exposto, espera que approvareis o alvitre que suggere, e que estabelece o 
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período de transição por que terá de passar o serviço das terras é colo- 
nização a seu cargo . 

Saúde e fraternidade . — Ao Sr. Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, 
Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas. — Lyciirgo José de 
Mello t inspector geral. 

Despacho — De accordo . Rio, 19 de dezembro de 1892. — Serzedello. 



O Ministério tem encontrado grandes embaraços na execução dos ser- 
viços relativos á verba Terras Publicas e Colonização pela diminuta quantia 
votada pelo Congresso Nacional para oocorrer ás respectivas despezas . 

Ainda não foi julgado conveniente uzar-se da autorização legislativa 
relativa a garantia de juros para emprezas que se obrigarem a estabelecer 
colónias ; por essa razão acha-so intacto o credito votado para tal fim . 

Tendo solicitado exoneração do cargo de Superintendente Geral de 
Immigração na Europa o Dr. José Maria da Silva Paranhos (Barão do 
Rio Branco^ o Governo agradeceu os importE.ntes serviços prestados no 
desempenho deste cargo pelo tão distincto funccionario . 

Para substituil-o foi nomeado o cidadão Alcindo Guanabara. 



Nos termos da lei em vigor teem sido declarados caducos por falta 
de cumprimento das condições estipuladas diversos contractos celebrados 
para fundação de núcleos coloníaes. 

Para conhecimento dos detalhes deste serviço, tenho a honra do 
sujeitar á vossa consideração sob lettra A o relatório que me foi apre- 
sentado pelo Inspector Geral das Terras e Colonisação, onde encontrareis 

» 

tudo exposto com a maior minuciosidade . 

EmOSÁÇiO DE SAFOTACEiS l SAFONABIAS 

A conveniência de desenvolver mais uma fonte de riqueza do paiz o 
com especialidade dos Estados do Amazonas e Pará, cujos terrenos pro- 
duzem grande cópia de sapotaceas e as mais vigorosas. aooKisdULOU o 
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Governo Federal a chamar a attenção dos governadores daquelles Estados 
para a utilidade de procederem , pelos meios ao seu alcance, a investigações 
scientiflcas sobre as diversas espécies desses vegetaes, que produzem látex 
semelhante ou idêntico à gutta-percha, aflm de serem exploradas e culti- 
vadas aquellas cujos productos tiverem valor industrial. Para taes pes- 
quizas foram expedidas instrucções em 20 de Setembro do anno passado. 

Com objectivo idêntico pediu este Ministério aos governos dos 
Estados de S. Paulo, Minas Geraes, Santa Catharina e Rio Grande do Sul 
lhe fornecessem cascas e raizes das espécies de « Quillajas », que alli 
crescem espontaneamente, afim de serem analysadas nos laboratórios 
officiaes e conhecidas as suas propriedades saponiferas . 

Em relaçâ^o à leguminosa vulgarmente conhecida pelo nome de 
Gipooka e descripta pelo botânico João Barbosa Rodrigues, com a deno- 
minação de Entada Paranaguana^ dirigiu-se também aos governos 
do Amazonas e Pará, solicitando amostras para a analyse da saponina 
contida no mesmo vegetal. 

Unia vez conhecidas as propriedades saponiferas de taes plantas, pre- 
tende o Governo, em pequenas monographias, vulgarlsal-as, fomentando 
assim a sua exploração e commercio. 



VTPICDITDBA E VIIFICAÇÍO 



Tem sido notável o incremento da industria viticola em alguns 
Estados da Republica, como S. Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Geraes ; 
principalmente no primeiro, onde encontram-se vinhedos consideráveis em 
vários municipios e a producçao do vinho augmenta de anno para anno, 
embora a fabricação não esteja ainda aprimorada. 

O Governo procurou dar exemplo e estimulo a esse novo ramo da 
industria nacional, que com certeza constituirá em breve prazo copiosa 
fonte de riqueza nossa, fundando a estação enológica, anteriormente proje- 
:;tada nas cercanias da capital do Estado de S. Paulo, para o que adquiriu, 
por compra, nis immediações da cidade do Tietê, uma vasta chácara* 



Ind. % 
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Por decreto n. 050 de 7 de Novembro de 1891 foi expedido o regula- 
mento para essa estação . Entfetanto viu-se o Governo obrigado a sustar a 
fundação desse estabelecimento, dispensando os serviços do engenheis 
agrónomo António do Milita, jà nomeado director ioteríno, por nao ter a 
lei do orçamento para o anno fíndo consignado credito para as respectivas 
despezas . 

A propriedade assim adquirida ficou desaproveitada e da sua conser- 
vação foi encarregado o cidadSo JoSo Garcia Corrêa, com os vencimentos 
inensae8do300$000. 

Tendo sido, porém, novamente supprimida, para o corrente exercicio, 
a proposta de credito para occorrer às despezas requeridas pela realizaçaj 
dos intuitos do Governo, a chácara do Tietê foi posta em hasta publica 
segundo a lei D. 136 B de SI de Novembro de 1892 e finalmente alienada 
por 40 coutos. 

Ao mesmo passo que tomava aquellas medidas no Estado de S. Paulo, 
deliberou o Governo incumbir o enólogo Josef Watzl de organizar em 
terras da Fazenda Grande, na Penha, uma Horla Vitícola q Estaçã-j 
Phiíloxerica, destinada á cultura de videiras de espécies estimadas paru 
serem fornecidas aos que se dedicara a esse género de cultura o com o ãm 
de obstar a introducçSo do bacellos de procedência estrangeira conta- 
minados do Philloxeya e outros parasitas dessa planta. 

Cora efi'eito a Horta Vitícola tem-se occupado principalmente d^' 
acclimatar as vides procedentes dos Estados Unidos da America do Norte, 
plantando-ã3 om vinhedo e multiplicando-as o mais possível . Actualmon!<.' 
o vinhedo mestre contém cerca de vinte e uma mil mudas, promptas desJi; 
o anno do 1891, ejã 80 acha convenientemente preparado o terreno para ■ 
viveiro onde teem de ser recebidos os bacellos. 

Do relatório apresentado recentemente pelo director da Horta, consi.. 
o processo que tem observado para o plantio e reproducçao das videiras. 
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da crescente receita produzida pelo fornecimento de mudas. Esse pro- 
ducto, mesmo feita a venda a preço reduzido, bastará a custear a Horta 
e Sstaçao, podendo até deixar saldo. 

Para tornar completos os serviços prestados por essa instituição, 
foi dirigida ao Congresso, em Agosto do anno passado, mensagem vossa 
acompanhada de um projecto de lei para regular a importação de plantas 
e outros objectos relativos á viticultura, horticultura e jardinagem. 
Infelizmente, porém, não pôde ser tomada deliberação alguma acerca do 
tão valiosa matéria, a que, aliás, as republicas vizinhas nossas teem 
dispensado toda a attenção, decretando medidas que muito protegem a sua 
industria vitícola. 

•E, porque o Congresso julgou acertado supprimir no orçamento das 
despezaspara o corrente exercício a consignação de 36:324$800, proposta 
para os mencionados serviços a cargo da Horta Vitícola e Estação Pliyllo- 
xerica, o Governo teve de consultar ao Conselho da Intendência Municipal 
si podia encarregar-so do custeio desse tão útil estabelecimento. Até o 
presente, o apezar de ter sido a consulta reiterada, nenhuma solução foi 
dada a este Ministério. 

Insisto, Sr. Presidente, em chamar a vossa attenção para o assumpto, 
digno dos cuidados da administração, como valioiissima fonte de riqueza, 
que é, para o nosso paiz. 



CnLTDM E USINAS BE TRIGO 



Afim de estimular a cultura do trigo, que em nosso paiz encontra 
extensas regiões apropriadas, e animar a producção da farinha desse cereal, 
o Governo tem jà concedido auxilies a mais de uma empreza destinada a 
explorar este ramo agricola-industrial . 

Assim, por Decreto n. 530 de 28 de Junho de 1890, foi concedida ao 
engenheiro Manoel de Jesus Valdetaro e João Baptista Pereira da Costa, 
para o estabelecimento de usinas de trigo e de um campo de experiência no 
Estado de Minas Geraes, isenção de direitos do importação, por dez annos, 
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para o material das fabricas e isenção de frete, por dous anDOs, para a 
farinha que exportar pela Estrada de Ferro Central do Brazil. 

O primeiro dos mencionados favores foi igualmente concedido a João 
de Deus Freitas, por Decreto a. 938 de 24 de Outubro do mesmo anno, 
para o estabelecimento de três usinas e campos de cultura no Estado do 
Rio Grande do Sul. 

José Morales obteve também, por decreto n. 1003 de 14 de Novembro 
do referido anno, concessão, sem garantia de juros, afim de estabelecer 
quatro usinas de trigo e de outros cereaes nos municípios de Vaccaria, 
Conceição do Arroio, Camaquam e Cangussú, no Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Apezar de bem reconhecido que o desenvolvimento deste ramo de 
industria attenuarà muito os ónus da importação da farinha de trigo, não 
consta ao Ministério haverem os sobreditos concessionários empregado 
esforços para a realização dos fins das concessões. Apenas está informado 
de que, transferida á « Companhia Plantação e Usinas de Trigo de Minas 
Geraes » a concessão feita ao engenheiro Valdetaro, essa iniciou os traba- 
lhos para o estabelecimento da primeira usina na cidade de Barbacena, onde 
adquiriu os terrenos necessários. 



ENGENHOS CENTBAE8 



O grande empenho dos poderes públicos por desenvolver e aperfeiçoar 
a industria assucareira no paiz continua a não surtir efieitos satisfactorios. 
O incentivo da garantia de juros não logrou attrahir os capitães ao estabe- 
lecimento das fabricas, e, apezar de elevada por decreto n. 525 de 26 de 
Junho de 1890 a sessenta contos a consignação para tal fim marcada na 
Lein. 2687 de 6 de Novembro de 1875, a maioria dos engenhos não 
alcançou o seu desideratum e grande numero de concessões caducaram, a 
despeito de frequentes prorogações de prazo. 

E\ pois, forçoso reconhecer que essa industria, necessitando de fabri- 
cas aperfeiçoadas para o aproveitamento de tantas de nossas regiões nota-- 
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velmente aptas ao cultivo da caana, demanda o estudo de um outro auxilio 
por parte do Governo, que, despertando melhor a attençâo e interesse dos 
agricultores, sem o fim da especulação, substitua o actual systema e possa, 
definitivamente, assegurar a proeminência do nosso producto em face das 
conquistas realizadas no estrangeiro pela industria do assucar da be- 
terraba . 

No intuito de acoroçoar o systema da diffusão, cujos resultados teem 
sido satisfactorios nos Estados Unidos da America do Norte, em Cuba, Gua- 
delupe e Java, o Decreto n. 809, de 4 de Outubro de 1890, alem de outras 
medidas, tendentes a satisfazer à necessidade da industria saccharina, in- 
stituiu prémios annuaes de 15:000$, 30:000$ o 50:000§ para as fabricas 
que, raedeante menor dispêndio de producçílo, conseguissem, pelo menos, 
10, 11 e 15 7o da matéria prima empregada. Para tal fim foi proposta no 
projecto de orçamento para o corrente exercício a verba de 95:000$, mas 
o Congresso em sua sabedoria entendeu dever supprimil-a. 

Do seguinte quadro constam as concessões vigentes com garantia de 
juros. 
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HSBYA-MATTE 

Acerca do desenvolvimento desta industria, para a qual tem o 
Governo feito diversas concessões, apenas o Banco Industrial e Constructor 
do Paraná ministrou informações em o seu relatório annual. 

Comquanto não fosse exclusivamente daquelle Estado a herva-matte 
enviada aos mercados consumidores, mas também de Santa Catharina, 
a cifra de 7 211 132 kilos, de que constou a exportação, é clara prova do 
augmento do consumo. 

E* promettedor portanto o futuro deste ramo da industria nacional e 
certamente apressarão o seu bom êxito os esforços que vão fazendo os 

m 

/abricantes para aperfeiçoar o seu producto. 

EMENfiOS CENTBAES DE Wt 

Para o beneficiamento de cafô nos Estados de Minas Geraes, S. Paulo, 
Rio de Janeiro e Espirito-Santo, medeante emprego de apparelhos adequa- 
dos em 20 engenhos centraes, foram concedidos a Paulo Luiz Tinoco, 
por Decreto n. 560, de 12 do Julho de 1890, os favores indicados pelo 
§IV, art. 8odo Regulamento n. 10.393, de 9 de Outubro de 1889, e 
transporte gratuito pelas vias férreas de propriedade da União ao mate- 
rial destinado áquelles estabelecimentos, e por Decreto n. 727 de 6 de 
Agosto de 1890 transferida essa concessão á Companhia Engenhos Cen^ 
traes de Café no Brazil . 

Até o presente, porém, o Governo não obtCNre informações acerca dos 
trabalhos que a companhia cessionária haja executado. 

JABDIH BOTAKICO 

Por decreto n. 548 de 23 de Junho de 1890, recebeu nova organização 
o Jardim Botânico da Lagoa Rodrigo de Freitas, creaado-se ahi museu, 
bibliotheca, herbario, laboratório de analyses e observatório meteorolo- 



gico, que muito teem concorrido para o deseuTolvimento necâsaario a esse 
estabelecimento scíentiflco. 

As plantas do parque eatKo sendo classificadas e numeradas, achan- 
do-seemviade impressHó, raedeante o auxilio votado pelo Congresso 
Nacional, um catalogo organisado pelo respectivo director contendo .1 
descripçío e noticia de 2,000 vegetaes diSerentes. 

Conta presentemente o Japdira vinte correspondentes, sendo quatro no 
Ceará, dous na Parahyba, Bahia, Maranhão, Sergipe, Minas Geraea e 
Amazonas e um em cada um dos Estados do Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Rio Grande do Sul e Matto Grosso. Todos eltes, em virtude do art, 24 do 
regulamento, servem gratuitamente, o alguns, como os cidadãos Thomaz 
Josò de Castro Costa, no Amazonas, e Emílio Witig, no Rio de Janeiro, 
teem cooperado bastante para o augmonto de plantas daquetie valioso horto. 

Além dos 447 volumes, que existiam na bibliotheca, foram adquiridos | 
o anno passado diversos fascículos da Natúrlicher P/lanzenfanúlien 
de Engler e Prantl, 

A frequência total foi, no correr dj anno findo, de 37.393 visitantes. 

Plantas e sementeB— De Abril a Dezembro do anno passado | 
forneceu o Jardim Botânico 1647 plantas, sendo 610 de ornamentação, 442 
económicas, 420 de sombra e 175 fructiferas, Esta distribuição foi feita 
pelos Estados do Rio do Janeiro, Parahyba, Minas Geraes, Espirito Sanlo 
e S . Paulo e pela Capital Federal . 

Foram ainda fornecidas 336.980 gfammas de sementes por diversoi 
outros Estados, e 8600 grammas para Paris. 

Táo larga distribuição indica que a classe agrícola considera o Jardim 
Botânico, tal qual è, um mui verdadeiro repositório de auxílios ao desen- 
volvimento da sua industria. 



Esta fazenda, comprada em 1889 para escola agrícola experimental, 
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Este Ministério cogita no melhor meio de atílisar esse próprio nacional, 

icularmente adequado a nma escola agnoola. 

^ara mim tenho, que será da maior valia ama escola agrícola, que 

so funde, em condições de serrir de tvpo ou de matríz ás que Tão 

o creadas nos Estados. 

^roficua, como é, a lição do exemplo,^ mais fecundo em úteis resul- 

s para a nossa agricultura e menos oneroso aos cofres públicos 

i um tal modelo, do que um código de favores, que podem ser dis- 

idos do seu verdadeiro objectivo. 

V agricultura constituo a base do melhor da riqueza dos nossos 

idos . Bem empregados, pois, serão os esforços e desvelos pelo aper- 

)amento do tal industria, para desenvolvel-a e elevar-lhe o nivel 

propagação desconhecimentos adquiridos. 
Sem só à iniciativa particular ou aos recursos dos Estados devo ficar 
Sada essa tarefa. Entre as attribuições do Governo Federal estão 
[ar em levantar esse não menos útil e necessário ramo do applicação 
ciência a emparelhar com outros convenientemente professados no paiz 
íspertar para outros géneros do cultura o interesse e o esforço tão con- 
-rados no café. 

Nao julgo, pois, ocioso pedir a vossa attenção e que convideis a do 
gresso Nacional para este assumpto. 

Dá-so entre nós um facto, que não ha escapado aos observadores 

imprensa do paiz, digno da attenção daquelles a quem incumbe 
flílcio o cuidado da fortuna publica. Não podo menos que causar 
rehensões o nosso aferro á quasi exclusiva producção de um género, 

abandono de tantas outras culturas tão rendosas também . Cereaes, 
no Brazil dão-se como si foram indígenas, tão faoil e fartamente 
luzem, e^ poderiam igualmente enriquecer o lavrador, teem sido 
«s à margem vencidos pelo cafô. Só a industria extractiva, a col- 
a do resultado da elaboração espontânea da natureza, pôde competir 
intensidade da procura com o enthusiasmo por elle. Importamos 

illio, o arroz, feijão, batatas^ de Portugal, da França, da AUomanha, 

« 

índia, da Austrália, do Far- West da America do Norte ; importamos 



carne secca e fresca, toucinho, baaha; importamos forragem 



O que exportamos? Com que compensamos eata importação ? A 
ser borracha, assucar, algodáo, fumo e couros, como subsidiários, c 
se pode responder : exportamos café. Na Alfandega do Rio de Jan^ 
emquanto o valor da exportação em 1890 foi de 138.000:0005;, re: 
damente, sóodocaftísubiu a 109.000:000$ ou 79 »/.. de todo elle. j 
compensação, consoante a estatística da mesma Alfandega, o Rio de Jad 
exportou 26.500:000$ do ouro. j 

Ora, comparadaà área total do Brazil, diminuta fracção à a porçJ 
nosso território ondeo café secultiva, e pois, embora mais densa, bea: 
quena é a porção da população que nelle se emprega, — talvez uns du: 
três milhões de habitantes. Eis ahi que dous ou três milhões, dos qu: 
que povoam o Brazil, trabalham por maioria para equilibrar a l. 
balança, por sustentar o nosso credito commercial no exterior. 

Estou intimamente convencido de que o ensino agrícola é o meio ei 
de corrigir ura tal estado de cousas. 

Nao ó, por certo, absoluto o resultado acima indicado ; muito 
que considerar a ease propósito, mas falia bem alto acerca das u-í 
condiçCes a basta a provocar o interesse e a reflexão sobre o assumji 
A' luz da economia, uma especialisação das aptidões è vantajosa 
producto, e chega-se a um todo completo e harmónico pela congregi] 
dos elementos. Mas ò incontrastavel que uma tal convergência de esf;:i 
para um objecto pôde trazer-nos desagradáveis consequências, 

Sipoudecomputar-seem £ 22000000 o valor do café exportado em H 
e em 5 500 000 o da borracha, a minguada safra em promessa no con?l 
anno faz receiar por embaraços consequentes de u m tal deficit na prod uf. 

mimo BAHIMO EE A&SICDLTIM 

A escola agrícola da Bahia, fundada pelo Instituto Bahiano de A 
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Lages, propriedade dos Religiosos Benedictinos, no termo da villa de 
' rancisco, comarca de Santo Amaro . 

Desde 1877, quando foi solemnemente inaugurada, tem esta escola 
cionado regularmente, abrindo as suas aulas a 15 de Fevereiro e encer- 
!o-as a 31 de Outubro de cada anno. O ensino ahi professado abrange 
; cursos: um superior, e outro elementar ; este com o fimdeprepa- 
operarios agrícolas, medeante instrucção primaria e exercicios pra- 

no campo, aquelle comprehendendo a agronomia^ a silvicultura e a 
^inaria. Frequentaram a escola, durante o anno passado, 54 alu- 
s, dos quaes foram diplomados 14. 

Os meios materiaes de instrucçdioquea escola possue são : um peque- 
»omar, campos plantados de canna, mandioca e algodão e horta com 

de 1 hectare. 

Conta ainda modestos laboratórios de chimica orgânica e inorgânica, 
:ola e industrial ; um gabinete de physica ; um museu de historia 
ral ; uma collecção de tert^enos e rochas e bibliotheca de cerca de 3600 
mes. Dispõe de instrumentos aratorios modernos e alguns de topo- 
hia e geodesia. Possue também auimaes para os trabalhos da fazenda. 
A receita do estabelecimento consiste na subvenção de 20:000$, con- 
la pela União, e na de 24:000$, concedida pelo Estado da Bahia. A 
\o dos alumnos importou no anno passado em 10:500$. A despeza, 
u, distribuida com os vencimentos do corpo docente, alimentação dos 
nos, sustento dosanimaes, conservação de instrumentos e bemfeitorias 
pensáveis orça annualmente em perto de 50:000$000. 
Esta ligeira exposição ô sufHciente para salientar a necessidade de não 
itcrrompido o subsidio annual, que tem sido votado para manutenção 

iferida escola, no Instituto Bahiano de Agricultura, a qual constituo 
los nossos poucos meios de ensino agrícola . 

COLÓNIA OSPUmOJICA ISABEL 

Fundada e organizada no anno de 1875 era terras da extincta colónia 
ar de Pimenteiras, no Estado de Pernambuco, a colónia Isabel con- 
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tinia ã ser um asylo, em que orphãos desvalidos recebem nSo sõ insfr; 
elementar, mas também ensino de artes e oíficios e noções de agricn! 
pratica . 

Actualmente acha-se esta colónia, de utilissima collocaç3o p^ 
infância desamparada, sob a direcçSo de frei Cassiano da Comachío, li 
180 educandos. 

De .longa data ha sido o estabelecimento auxiliado pelo Gor 
do Brazil com modesta subvenção, o é de justiça continue elh 
dispensada. 

FLOBA BRAZILIENSIS 

Após o fallecimento, em 1869, do Dr. Cari Philipp Martius, pn 
esta valiosa publicação, desde o seu começo auxiliada pelo Goveraj 
Brazil, a ser dirigida pelo professor A. W. Eichler, da Universidaij 
Berlim e director do Jardim Botânico da mesma cidade. Por morte ii 
a familia Martins conSou aquella direcção ao Dr. Ignatz Urban. I 
havendo ajudado desde 1878 o finado Eichler, foi por este indicado parJ 
succfldep nessa tarefa. I 

Geralmente estimada como um dos maiores monumentos scientiâ..] 
século e prestos a chegar ao seu termo, esta publicação merece a 
tinuaç^ do auxilio que lhe tem prestado o Brazil. 



Continua o estabelecimento a preparar vaccina anti-carbancu!- 
a remettel-a aos Estados, principalmente Minas e S. Paulo, onde o em; 
deste meio preventivo contra a peste da manqueira se está vulgar .< 
cada vez mais e prestando, assim, serviço da maior relevância â indú 
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amarella, a respeito do qual espera, com demoradas e pacientes pesquizas, 
conciliar as muitas opiniões divergentes do nosso paiz e do estrangeiro. A 
memoria escripta sobre esse assumpto está quasi terminada. Publicada 
cora estampas illustrativas, conta o referido director, será trabalho digno 
de figurar no Congresso de Medicina Pan-Americano, que se ha de reunir 
em Washington em Setembro deste anno. 

Uma planta trazida do Amazonas, perto de Tabatinga, e que ó um dos 
mais activos ingredientes do curare conhecidos, fabricado pelos indíos 
Ticunas, tem sido também objecto de observações e estudos no mesmo 
laboratório, que persiste em investigar a causa da respectiva acção phy- 
siologica e poder toxico. 

Outros estudos foram também realizados a respeito do micróbio da 
malária de Laveran, o da coqueluche, o bacillo da tuberculose, sobre os 
diversos processos da esterilisação do leite, etc. 

nnmsTBiA fastobil 



A extrema facilidade com que a terra produz e as vastas regiões desoc- 
cupadas que possuimos cobertas de pastagens naturaes sao certamente 
condições favorabilissimas à industria pastoril. Por isso temol-a em nosso 
interior genoralisada em quasi todos os Estados, mas esparsa, não organi- 
sada e insuíSciente. 

Por essa mesma abundância dos agentes naturaes, que pouco esforço 
demanda, aquella industria estava requerendo aperfeiçoamentos, que o Go- 
verno procurou activar, concedcndo-lhe favores que interessem mais viva- 
mente os criadores no augmento o melhoramento da producçâo, assim como 
no desenvolvimento dos innumeros ramos industriaes connexos. 

Para mais tarde é a apreciação dos resultados auferidos de taes esfor- 
ços. Por ora, podemos apenas consignar as fundadas esperanças, que e 
licito nutrir do bom cumprimento que vão tendo clausulas das concessões 
para esse fira realisadas, e do facto de não haver ainda acarretado ao The- 
souro Publico dispêndio algum o ónus contrahido da garantia de juros. 
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A Companhia Centros Pastoris do Brazil tem dotado aa fazendas, 
que já possue nos Estados do Rio do Janeiro, S. Paulo e Minas Gerae^, 
de estábulos aperfeiçoados para tratamento do gado e desenvolvido os 
pastos com forragens das melhores qualidades. Fez também acquisiçài» 
de variados typos de gado bovino e lanígero de apuradas espécies, no intuito 
de escolher as raças preferíveis. 

O estado financeiro desta companhia ha sido tal, que o Governo nao 
despendeu ainda quantia alguma com a garantia de juros que lhe 
concedeu . 

A Companhia Frigorifica e Pastoril Brazileira, que iniciou as suas 
operações pela obtenção do privilegio concedido a Collatino Marques 
de Souza e pela compra de vapores destinados á conducção de carnes 
congeladas em camarás frigorificas, só ultimamente tem dado maiores 
proporções aos seus planos. Além da fazenda Atalaia, que jà possue no 
município das Neves fMacahó), trata de haver a denominada ^Carreira 
Comprida», annexa àquella, e outras no município de Itaguahy, as 
quaes, com suas vastas pastagens, constituirão um centro criador e de 
invernadas próximo ao mar e ao matadouro de Santa Cruz. Outras 
propriedades tom sido obtidas pela companhia, como o trapiche do Vallongo, 
para as suas operações. 

Todos os seus vapores frigoríficos jà se acham em serviço do 
transporte de carnes congeladas procedentes do Rio da Prata para consumo 
da Capital Federal. 

O Thesouro não despendeu com esta companhia quantia alguma a 
titulo de garantia de juros. 

A Companhia Frigorifica e Pastoril Brazileira trata de tornar 
efifectiva a sua fusão com a Pastoril Mineira, para o que já obtev^^ 
permissão do Governo do Estado de Minas Geraes. 



A Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão é presente- 
mente a cessionária dos favores constantes do decretou. 840 de 11 kI*" 
Outubro de 1890 ao cidadão Frederico Augusto de Souza Nogueira, para 



i ^ 
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a ftindâçãd de qxtátro sstiádèros tiâqnelIâEi^tadò, estáMecimeãiofS pástotis 
pára a cíláÇâo áo gado, fabricação de iarque é otitrâí iiídustrias connelds. 

A coiíipanKia cessionária, porém', em virtude da autorização doididá 
na vigeíííe lél do orçamento, requereu a este Ministério proroga<jão dos 
prazos estipulados para a construcção desses estabelecimentos. 

De outras concessões feitas para o mesmo fim, nos Estados de S. t^aulo, 
Santa Caíháfina e Paraná, a Augusto Guedes de Carvalho, e no Estado áà 
Piauhy, a José Hippolyto Salgado de Menezes, nao logroti o Governo 
colher informações quanto ás providencias pard realização dos Serviçoí. 

COISLABII NOBHiL DO PiBANl 

Por portaria de 25 de Julho do anno passado foi expedido o 
regulamento para a execução dos serviços desta coudelaria, na confor- 
nidado do decreto n. 599 de 24 de Junho de 1890. 

ÍC0LA VETIBIHABIA D£ ÍELOM 

Dirigida e custeada pela Municipalidade da cidacíe de Pelotas, no 
Sstado do Rio Grande do Sul, tem sido esta escola subvencionada 
»elos cofres da União com a importância de 30:000$ annuaes. Esta 
ubvenção está no caso de ser mantida, em virtude dos beneficies que 
o tão útil estabelecimento podem auferir as industrias agrícola e 
astoril daquelle Estado. Na proposta de orçamento para o futuro 
xercicio e contemplada a verba respectiva, 

HABCÁ E BESISTBO Di CITALLOS 

Tendo por objectivo o apuramento da raça cavallar e garantir contra a 
raudeas exposições regionaes, o decreto n. 1414 de 21 de Fevereiro de 
891 sujeitou á marca todos os cavallos introduzidos na Republica, provi- 
enciou contra a apresentação de animaes importados como nascidos no paiis 

Ind. 3 



e estabelecei! na Secretaria deste Ministério o registro gera] dos cav.'i; 
nascidos no território nacional. Por decreto n. 390, de 13 de Jnnho do mej 
anno, foi expedido o regulamento pelo qual se rege esta espécie de seni 

Por emquanto, porém, não tem sido devidamente comprebendido ea 
nós este meio de melhorar o estado da industria pastoril. 

Municipalidades, a cujo cargo se acham os trabalhos relativos á 
scripçilo dos productos nacíonaes, raras teem sido as que a este MinisK 
enviaram os certificados competentes, o que denota o pouco interesse l 
ha correspondido aos intuitos do Governo. 

Na Aliandega desta Capital o serviço da marcação tem sido regul 
mente executado. 

Cabe aqui mencionar, como primeiro fructo dos referidos decre| 
a exposição de productos brazileiros da raça equina, promovida e rei 
zadaem 18 de Dezembro ultimo pela sociedade sportiva Jockey Cltéj 
qual foram inscríptose julgados 11 animaes nas exigidas condições, i 

O perito designado pelo Governo para servir cesta exposição ^ 
sentou minucioso relatório, em que consigna o impulso dado pelas 
dades sportivas da Capital Federal para o aperfeiçoamento da raça, eiut 
restricto ao cruzamento da de sangue anglo-arabe, a mais apta 
desenvolvimento de grande velocidade. 



ilíca e registrai riodo de I de janeiro a 30 de 
IS ns. 1414 de 
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SEBICnLTDfiA 

A Companhia Industrial de Seda e Ramie, cessionária dos favores 
oncedidos a Luiz Ribeiro de Souza Resende e outros, tem dado largo des- 
nvolvimento á cultura da amoreira nacional e iniciado a de outras 
ariedades adquiridas na Itália. 

A cultura destas plantas, cuja producção é exuberante em nosso paiz, 
cha-se conâada a colonos lombardos, que a praticam com especial inte- 
esse. 

A companhia espera dar começo era Agosto do corrente anno à 
Dlheita de algumas folhas para a criação da Bombix. 

Da concessão, feita por decreto n. 1118 de 5 de Dezembro de 1890 ao 
acharei António Pereira de Queiroz, para a fabricação da seda e linho 
m larga escala, nenhuma noticia recebeu o Governo. 

PISCICDLTDBA 

Por decretou. 116 de 29 de Outubro do anno passado e em virtude 
a lei de 11 desse mesmo mez, foram concedidos á Companhia Piscatória 
ul Americana os favores de que trata o art. 3" §§ 2° e 3^ do regulamento 
pprovado p;4o decreto n. 8338 de 17 de Dezembro de 1881, para a pesca, 
liga e secca do peixe, não sendo, porém, comprehendidos nesta con- 
íssão a garantia de juros de que trata o § 1° do citado artigo, nem os 
ivores dependentes do Governo dos Estados. 

SALDUS 

A Companhia Nacional de Salinas Mossoró-assú é actualmente a ces- 
onaria dos favores concedidos por decreto n. 10.413, de 26 de Outubro de 
389, a António Coelho Ribeiro Roma, para estabelecer e explorar salinas 
fabricas destinadas á purificação do sal nos terrenos devolutos do Estado 
D Rio Grande do Norte, desde a foz do rio Mossorô até a do rio Agua Ma^ 
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ré. Para a efifectividade de tal concessão teem sido regularmente observad; 
as clausulas com que foi feitdi e ainda recentemente aquella companh 
participou a este Ministério achar-se prompta a cumprir a obrigação, in 
posta em uma das altudidas clausulas, referente â admissão até 50 menor 
nos trabalhos da empreza . 

Iguaes favores foram concedidos ao Dr. Joaquim Xavier Pereira d 
Cunha, por decreto n. 453 de 4 de Junho de 1890, quanto a terrenos à 
Tolutos no Rio Grande do Sul e a Theotonio Gomes Braga, por decrel 
n. 488 de 14 do referido mez, quanto a terrenos da ilha de SanfAnní 
municipio de Macahé, Estado do Rio de Janeiro. 

Acerca destas ultimas concessões não recebeu, porém, o Governo infoi 
mação alguma. 



IMIlÇiO 



Pela Constituição, — art. 72, § 17 — as minas ficaram pertencoD'!| 
aos proprietários do solo, e aos Estados (art. 64) as minas e terri 
devolutas situadas nos respectivos territórios ; sujeitos, porém, os propKí 
târíos âs limitações estabelecidas em lei a bera dar mineração. Por issoi 
Governo resolveu, que os pretendentes dessa natureza aguardassei 
decretaçã(J da prevista lei . 

Como, porém, anteriormente á promulgação da Constituição, 
isinas eram concedidas mediante dous decretos, um que fecultaya a ex] 
ração ou pesquiza, e outro que concedia o direito de lavra, muitos pedi 
existiam neste Ministério para que se tornassem effèctivas as prome: 
contidas no primeiro delles já expedido. 

Com o objecto de resolver essas questões, foi encaminhada ao 
gresso a vossa mensagem datada de 2 de Julho do anno passado, pedin^ 
a decretação da lei referida no art. 72 § 17, de maneira a salvaguardai 
ã fortuna ^uBlica definireni-sô os principies que, ein tal caso, teei 
regular este famo de industria. 

Nãó se tènáò, porém, |)róntinciado o Legisl^dbH ác6Te»d^Mr tísnm\ 
^ âè èífetit 4ué úa prtiheirfl occasiSo ó fh#. 
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Daâaitívameate orgaaizados, como 90 acham, 09 diUdoi, e g^^im po4â4* 
D seF cumprida a dfspQsíçio do art. 64 da CoMiitui^^ esto MinUteriP 
ujeitoa i deliberação dos govarnadores râspectivoi* por circular con| os 
^mpetentes documaatos, todos os processos e pedidos exístentos para oour 
assoes de lavra de minas em território estadoal e bem assim os que se 
aferiam a prorogação de prazo paracoaclus&> dos trabalhos da exploraçSo. 

E' esta a circular : 

CiRcu(.AR.-*Rip de Janeiro, 14 da Dezemlx^o de 1802.*A ConstituioSo d^ 
24 de FeYerefro dispõe no art. 64, que pertencem aos Estados as minas situa- 
das nos respectivos territórios e no art. 72 § 17, que as âiinas em terrenos 
particular^ pertencerão aos proppietariq^ dp sdIo, salvas as UmitacOas flue 
forem estabelecidas por lei, a bem da exploração deste ramo de industria. 
Esta lei já foi pedida ao Congresso em Mensagem PresidenciaK Competindo 
aos Estados o servido das mina», resolveu o Goverup da Uoilo sustar as 
concessões de jninas. Copo sabeis, essas concessões teem duas phases : a da 
exploração ou pesquiza, e a da lavra da mina. Assim, a disposição consti- 
tucional n&o pôde attipgir as concessões de lavra fáitas antes de votado 
o posso estatuto politico. Essas concessõas continuani sob a jurisdicção do 
Governo Federal . O mesmo não se dá com as concessões faitas para a explo- 
ração, que teem de ser completadas pelas de lavra. B como ao Qoverno dp* 
Uniãp falleoe pompetencia para resolver gobre esta mataria, que flcs sigeit^ 
às leis votadas pelos Congressos dos Estados, remetto-vos, em nome do 
Sr. Vice-Presidente da Republica, para que sobre ellas resolvais como me- 
]|)or vos pareçeri as petiç^as em que 0$ cpncessioparios 4e explorações ^Ucir 
tam o direito de lavra, e bem assim aquellas em que impetram prorogação 
de prazos para conclusão dos trabalhos da exploração. 

mm 

Em virtude da lei orçamentaria e para sua prompta execução expe- 
liu-se, sobre a entrada de quotas para pagamento de fiscalisação por parte 
las Companhias, á Inspectoria Geral das Terras e Golonísação, o Aviso do 
eor seguinte: 

Ministério dos Ne|[ocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas 
- Directoria da agricultura — 3® Secção — Jlio de Janeiro, U de Noyem- 
)rode}892. 

Em referencia ao objecto de vossos oíScios sob ns. 1398, 1922, 1956 
) 2016, de 12, 20, 22 e 30 de Outubro findo, nos quaes informastes os re-' 
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querimentos em que diversos concessionários de fundação de núcleos e: 
terras particulares pediam dispensa de entrar com as quotas necessárias 
despezas de fiscalisação das suas concessões, conforme foi estabelecido i-a 
avisos deste ministério sob ns. 64, 75 e 82, de 5 de Julho, de 8 de Agosto 
6 de Setembro últimos, allegando que os contractos não cogitaram de U 
obrigação e que não tinham prazo marcado para o começo da competen: 
execução e sim apenas para a sua duração, tenho a declarar-vos que, esta 
tuindo o art. 8°, § 4^, da lei n. 26 de 30 de Dezembro do 1891, cuja ei?r 
cução só está suspensa no tocante às concessões de estradas de ferro ns 
quaes figurava clausula expressa estipulando a fiscalisaçâo por conta >! 
governo, conforme mensagem neste sentido dirigida pelo Vice-Presideiit 
da Republica ao Congresso Nacional, que as companhias ou emprezas qj 
gosarem de garantias de juros ou subvenção são obrigadas a fazer depo^it 
das quantias que tiverem sido determinadas pelo Poder Executivo pun 
occurrencia das despezas acima mencionadas, è incontestável o dever ei< 
que estão os concessionários de que se trata de cumprir aquelle preceito, 
cuja obediência, que se origina de uma disposição de lei, não poder 
escusar-se, sob pretexto algum, devendo, portanto, a reluctancia i 
tal respeito acarretar, como sancção, a caducidade dos respectivos con 
tractos . 

Mantendo, pois, os actos que estabeleceram a medida contra a qual re 
clamam os alludidos contractantes, resolvo desde já, e sob pena de caduct 
dade, obrigar a entrar com as quotas em questão aquelles concessionaria 
que jà iniciaram em suas propriedades a localisação de immigrantes e raa 
trabalhos attinentes ás suas concessões, cumprindo aos que ainda não prir. 
cipiaram a executares alludidos trabalhos, logo que se resolverem a levai 
os a effeito, o que deverão fazer no prazo máximo de um anno a contar di 
presente data, requererem a nomeação do competente fiscal, realizando po^ 
essa occasião o deposito da quantia precisa para as despezas de super-intii; 
dencia, sob pena de não se fazerem eftectivas as subvenções, quando pérfi- 
das, sendo, no caso de reincidência na inobservância de tal obrigação, ira- 
posta caducidade ás respectivas concessões; 

Saúde e fraternidade; 
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Por Decreto n . 825 de 24 de Maio foi alterado o artigo 36 do* regula- 
ra entoapprovado pelo decreto n. 603 de 26 de Julho de 1890 que re- 
organisou a Inspectoria Geral das Terras e Golonisaçâo, ficando o mesmo 
artigo assim concebido: Artigo 36 — Sempre que for possível, não poderá 
ser nomeado chefe de commissSo o engenheiro ou agrimensor que não 
' ti ver servido, pelo menos, durante dois annos, como ajudante era com- 
missão de 1** classe. 



SOmiDES ANOMHiS 



Somente a cinco sociedades anonymas nacionaes, tendo por objecto o 
commercio ou fornecimento de géneros ou substancias alimentícias sob o 
regimen da lei n. 3150 de 4 de Novembro de 1882 e decreto n. 164 de 17 
de Janeiro de 1890 além de outras disposições consolidadas no regulamento 
de 4 de Julho de 1891, foi concedida autorização para organizar-se. 

Dessas e outras autorizações a sociedades nacionaes, como a estran- 
geiras para funccionar, dá conta a seguinte relação : 
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Mafio dos decreta eipedidos em fam de «mpaiAias m mikkA aoMifias, duriate i ibm le 1S93 



S o 
y, ea 



2 

3 

4 

« 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

IS 

13 
14 
15 
16 

17 

18 

• 

19 



DECRETO 



NUMERO 



80 
SI 



721. 

726, 
733. 



7G4. . . 



é 14 •#•••• 
404 •••••• 

793 

79D 

801 

815 



DIA 



81S. 

819. 

822. 
801. 
920. 
922. 



9^. 
931, 

964. 



966. 
.980. 



30 

2 

13 

P 

i 

16 
23 
28 
14 

18 

18 

24 
7 
2 
2 

2 

9 

30 



MEZ 



Janeiro. . . 

Fevereiro. . 

Fevereiro. . 

Março . . . 

Março . . . 

• • • 

AbriJ. . . . 

A.bril. . . . 

Abril. . . . 

Abril. . . . 

Maio. . . . 

Maio. . . 

Maio. . . 



OBJECTO 



*/». 



1 
8 



Maio. . . . 

Junho . . . 

Jullio. . , . 

Julho. . . . 

Julho. . . . 

Julho. . , . 

Julho. . . . 



GoqiPAnbiM PMÍoo#0f 



Concede autorisação & Ramiro Fortes de Barcallos para 
organisar uma sociedade em commandita, por acções, sob a 
denominação de — A Meridional. 

Concede á Companhia Yinicola Internacional autorisação para 
substituir o paragrapho uníco do art. 22 de seus estatutos. 

Concede autorisação a José Leão Ferreira Sonto para orga- 
nisar uma sociedade annnyma sob a denominação de — 
Companhia Central de Restaurantes. 

Concede á Companhia Upton Importadora autorisação para 
funccíonar. * • * 

Approva » reforma dos estatutos da Companhia Fabril * 
Indúâtriíd de Vinagre. 

Approva a reforma dos estatutos da ComçaQhja Nacional de 
Salinas Mossoró-Assú. " * * 

Approva a reforma dos estatutos da Companhia Salinas di 
Margarida. 

Approva a reforma dos estatutos da Companhia Gerai de 
Commercio e Industria. 

Approva a reforma dos estatutos da Companhia Commercio e 
Industria Nacional. 

Concede autorisação a Manoel Lopes de Carvalho para orga- 
nisar uma sociedade em commandita por acções, sob a firuia 
Carvalho & Comp. 

Concede ao Dr. João Landell autorisação para organisar u «na 
sociedade anonyma sob a denominação de — Companhua 
Alliança do Sul. 

Concede á Companhia Commercio de Lenha e Materiaes auto 
ri^ação para incluir entre seus fins o commercio de géneros 
alimentícios. 



Approva a reforma dos estatutos da Companhia Vinícola 
luternacional. 



Approva a reforma dos estatutos da sociedade anonyma "—Pa* 
daria Luzo-Bra2ileira. 

Autoriza a Companhia Banha Rio-Grandense Alves a reformar 
seus estatutos. 



Concede a José António Rodrigues Nunes e outro autorisr.ção 

{»ara organisarem a Companhia de Seguros Mutaos Contra 
•"ogo — Colombo. 

Approva a reforma doa estatutos da Companhia Zoosterina. 



Agosto. . . 
Agosto. . . 



Approva a reforma dos estatutos da Companhia Coramerc 



PF 

N 



acional. 



10 



Concede autorisação a Affonso Pedreira de Cerqueira e outro 
para organisarem uma sociedade anonyma sob a denominaçã.i 
de — Companhia Abastecedora de Agua da Feira de 
SanfAnna. 

Proroga por dous annos o prazo marcado na clausula 6* da^ 
que baixaram com o decreto n. 520, de 23 de Junho de iS^. 

Approva a reforma dos estatutos da Companhia Frigorifica e 
Pastoril BrazUetra. 
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"9 
— o 



€2 
S5 



S3 



27 

es 

30 



DECRETO 



N UMBRO 



31 
32 



2 

3 



5 



6 



dsi. 

1030 < 
1040 , 



DU 



MBZ 



8 Agosto. 



1015 



107Q 
1079 



ÍP8Q , 



108« 



IIG (do poder 
logtsla- 

Uv9}. , 



1125 



1175 



703. 



019 

923 

926, . • • . 



S 



U 



957. 
95S. 
980. 

1051 . 

1123 . 



l'J 



11 



1139 



1143 



1 

11 

11 
13 

43 



5 



20 



S«t6a)bro. 
Setembro . 

Setembro. 

P(}tut>r9 • 
Outubro . 

pu^ubro . 

Ofitubro . 



Oa^iibro 



Novembro 



Dezembro 



(»J0CTOS 



2 
2 
5 

27 

27 
12 

16 



5 



11 



22 



Janeiro. 

Jalho. . 
Jalho. . 
Jolho. , 

Julho. . 
Julho. . 
Agosto» 

Setembro 

Novembro 

Novembro 

Novembro 



^pprova a reforma dos estatutos da Compaohia Agrícola e 
Comro^rcial do BrazU. 

^pprov^ a reforma dos estatutos da Companhia do peberibe. 

Approva a reforma dos estatutos da Compazihi]^ Auxiliar do 
Commercio e Lavoura* 

Approva a reforroi^ dos estatutos 4f Compaubift Matte La- 

rangeira. 

Approva a reforma dos esta^tos da Compaotjia d^ Lactiçiiifoi. 

Approva a reforma dos estatutos da Companhia Alcoólica da 
^ E&hia. 

approva a reforma dos estatutos ^a Companhii^ ^asto ril In 
dustríal Bui do Rrazil. ^ 

Conceda auiorisação á Companhia Cerei Qrj^zileir^ para refor- 
mar os s<*us GSfatutoft. 



CoQoede 4 Companhia Piscatória Sul 4in^ricana os favores de 
que trata o art. 3o |;| {o e 3o do fegnlamento mandado 
observar por decreto n 8. 333 de 17 de Dexembro de 1S81. 

Approva a reforma dos estatutos da Companhia Manafactora 
de Conservas Alimentícias. 

Approva a reforma dos estatutos da pompanhia Agrícola e 
Coramerclal do Brazil. 



Comptnbltt MtrMOtirti 



Concede & companhia Sociéti dea Mit}e$ d'Or de Faria autorisa- 
cão para augmentar o seu capital 6 elevar o numero de seus 
directores. 

Concede autorifuicão 4 The D, Pedi'0 Oólé^ èfining Company, 
limitedf para funccionar. 

Concede autorisaçSo á companhia denominada Jlie New York 
Commercial Cornpany of BrazU pai% funccfóiinr no Brasil. 

Auto risa & companhia AUiancê BristUh and Foreign Li fé and 
Fire Ásaitranee a substituir e^te non^e pelo de Allianee 
Aasurance Cornpany, * " 

Approva as alterações feitas nos estatutos da companhia de 
seguros contra fogo The Boyal Insurance Cornpany. 

Antorisa á companhia ingleza Allianee Assurance Cornpany a 
estabelecer uma agencia no Estado de S. Paulo. 

Concede autorisacão á companhia de seguros contra fogo 
Hamburgo Magàéburgo para estender as suas operações ao 
Estado de S. Paulo. * • 

Concede autorisacão á sociedade anonyma The Rio de Janeiro 
City Improx>em'nts Cornpany , limited, para continuar a 
funccionar no Brazil. 

Concede autorisacão á Allianee Marine AM%tranee Cornpany, 
limited, ora Allianee Marine and General Assurance' Corn- 
pany , limited, para continuar a funccionar no Brazil. 

Concede autorisaçlo & Áustria» s Lloyd^s Steam Navigation 
Cornpany^ successora do lAoyd Austro Húngaro^ para funccio- 
nar no Brazil. 

Elimina as clausulas 3* e 4^ das que baixaram com o decreto 
n. 919 de 2 de Julho do corrente anno. 



PRIVILSSIOS EE IMENÇiO 



Moldada pelos princípios geralmente aceitos quauto ao modo dr 
reconhecer e acautelar o direito de invenção, pela sua utilidade ou novidade 
alein. 3129 de 14 de Outubro de 1882, cujo regulamento foi approvadu 
pelo decreto n. 8820 de 30 do Dezembro do mesmo anno, vai produzíoili 
seus naturaes resultados, à medida que melbor conhecida se torna, a sua 
protecção a esse género de propriedade industrial. Com effeito, a estatistici 
deste serviço patentêa o impulso que lhe proveio do regimen adoptado peli 
citada lei. Assim, de 1883 a 1892 foram concedidas 1554 patentes, contn 
677 conferidas no período maior de meio século em que vigorou a lei 
de 28 de Agosto de 1830. E' o que se verifica dos algarismos seguintes : 

De 1831 a 1835 l 

» 1836 » 1840 4 

> 1841 » 1845 1 i 

> 1846 > 1850 15 

> 1851 » 1855 40 ' 

» 1856 » 1860 27 

» 1861 » 1865 41 

> 1866 > 1870 53 

» 1871 » 1875 61 

» 1876 » 1880 294 ' 

> 1881 » 1885 140 

» 1883 » 1888 660 

» 1839 » 1891 718 i 

Em 1892 • 176 

ToiRl 2.231 

Dos quadros seguintes constam as patentes de invenção e titalos d-*; 

gara 
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lAfiCAS DE FABBICA l DE COIHEBCIO 

Verdadeira medida de policia contra a fraude, esse meio de authenticar 
identidade dos productos da manufactura ou géneros commerciaes não 
ecahiu da merecida estima que alcançou, desde a sua instituição pela lei 
. 3346 de 14 de Outubro e regulamento de 31 de Dezembro de 1887. 

Foram registradas na Junta Gommercial da Capital Federal 172 
larcas de fabrica e de commercio, assim distribuídas : 

Nftcionaes Estrangeiras Total 

De Fabrica 59 83 142 

De commercio 20 10 30 

79 93 172 

ESTRADAS DE RODAGEM 

Estrada União e Industria — O serviço da conservação 
esta antiga estrada está dividido era duas partes . No trecho que vae 
e Petrópolis ao Areal ó elle feito medeante contracto, dando direito à 
obrança de taxas itinerárias e de barreiras, e do trecho que vai do Areal 
s margens do Parahybuna está encarregada a Directoria da Estrada de 
''erro Central do Brazil, visto nSo permittir ahi actualmente o trafego 
roprio administração especial para o serviço da conservação . 

Estrada D. Francisca — Durante o anno findo os trabalhos 
esta estrada constaram de obras de conservação e de obras novas do pro- 
3ngamento até o kilometro 152. O leito da estrada jà empedrado, tem a 
xtensão de 94 kilometros, sendo de 57 kilometros o que falta receber o 
lacadam . 

As obras novas consistiram em empedram en to do leito, construcção 
e obras de arte e principalmente em prolongamento do leito da estrada, 
brindo-se cinco kilometros com a largura de 7 metros e trinta e cinco com 
. do 4 metros para, com mais brevidade, facultar passagem até o ponto 
errainal da estrada, a villa do Rio Negro, no Estado do Paraná, faltando 
penas pouco mais de três kilometros para esse effeito. O director da 
ístrada espera terminar o serviço do prolongamento no corrente anno. 
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Rio Pai-naliyba — Desde o porto da Amarração alè a ojrre 
deira de Santo Estevão, na extensão approxímada de 1212 kilomofr.< 
permitte actualmente oste rio franca navegação a vapores de 1 mefrou 
calado com velocidade superiora 18 kilometros por hora e comprimem 
inferior a 24 metros. 

Não puderam ter principio ao decurso do anuo findo os trabalhos*:: 
3" secção, do Santo Estevão a Santa Pliilomena, na extensão approximan 
de 420 kilometroB, e orçadas em ig6:390$0S0. 

Rio S. Ppanoleco — Concluidos os melhoramentos da a- 
choeira da Panella dos Dourados, corredeira das Marrecas e cachoeiras i- 
Villa e do Cuité, ficando o eanal cora a profundidade minima de O",*) 
velocidade máxima do 10 kilometros por hora, proseguiu, na estiagem. 
anno passado, a desobstrucção e caoalisação da Passagem do Mosquito, ■-: 
cachoeiras da Pedra e da i!ha Redonda e estudos da Cruz . 

Kstudou-se em Maio o trecho de cerca de 21 kilometros desde c: 
choeiras do Cuité à do Fernando. 

Verificado ahi preferivel o canal do lado direito da ilha de Saa: 
Maria, em principio de Junho foram organizadas duas turmas do dest'. 
strucção, que a 25 de Outubro deram pronjpto esse serviço. 

De 13 de Outubro a 15 de Dezembro iniciou-se e concluiu-se a Je 
obstrucção e canalisação da Passagem do Mosquito. 

Os estudos da cachoeira da Cruz tiveram de ser interrompidos, c 
consequência do crescimento das aguas, havendo se procedido ahi a sonc- 
gens na extensão de 1165 metros. 

Experiências feitas provaram a efficacia dos melhoramentos ^^ 
ecjita 

( 
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Conlinúa a ser franca a navegação do canal do Sobradinho. 

Havendo concedido a lei n. 126 B de 21 de Novembro do anno passado 
verba de 50 contos para melhoramentos do Rio Preto, afluente do Rio 
rrande, ao Estado da Bahia^ tributário esta navegável do rio S. Fran- 
Lsco, foi commettiido essa serviço por portaria de 31 de Dezembro á eom- 
lissão de melhoramentos desse ultimo rio, augmentando-se o quadro do 
e^peetívo pessoal • 

Rio dcàs i^ellias e íIlIêo S. !Fraiiet«eo — Nao tendo sido 
ossi vel torrainar as obras dentro do período da prorogação já obtida, ficou o 
roveroo, por 4oereto n . 1 18 de 5 de Novembro do anno próximo passado, 
utorizado a conceder prorogação do prazo por mais um anno, « a fixar 
ara poqto inicial <ia navegação — a Barra do Parauna, elerando-se de 90 
150 contos « subvenção annval, durante todo o prazo do privilegio. 

E* 45essíoíiaria hoje do privilegio desta navegação, concedida por 
ccreto n. 0964 de 6 de Junho de 1888, a t Empreza ViaçSo do Brazil ». 

Rio^l^t*eto (Estado do Rio de Janeiro) — Por decreto n. 741 de 
2 de Setembro de 1890, houve privilegio por 10 annos Joaquim Barbosa 
os Santos Werneck, para o serviço da navegaçSo por vapor no rio Preto, 
ntre as estações termiijaes das estradas de ferro Santa Isabel do Rio Preto 
União Valenciana, obrigado o concessionário a eífectuar adesobstrucção, 
« que carecer o rio para tornar-se navegável em todas as estações do 
;mio por vapores de pequeno calado . 

Dados por promptos os trabalhos de conformidade com a respectiva 
oncessão, por decreto n. 702 de 28 de Dezembro de 1891 foram approvados 
i5o só a planta das obras realizadas, como o typo do material flactuante. 

fp AfiTESIiiiOS, APSSEBEFBEZ^ 

n ísmm w mm i ímmk 

Da importância do credito aberto por Decreto legislativo n . €6 <!e 
t de Outubro de 1892 para o objecto de que trata esta rubrica foi posta 
. disposi^ío do respectivo €lovernador, que o solicitou, a parte que pelo 
itaáo ©eereto-«ou4>e ao primeiro daqudrles Estados. 
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Continuam em conatrucção, segundo o projecto Revy, modiScado pel' 
actual engenlieiro-cliefe, a barragem central de alvenaria e as barra^eLi 
lateral-austral e do norte, ambas de terra soccada. Funccionaram as of.- 
cinas de macliinas, forraria e serraria, alem dos apparelhos para a fabricai^} 
da argamassa e do concreto. 

Por portaria de 15 de Setembro foram expedidas novas iastruc^&ei 
para esta commissSo, visto não corresponderem as antigas no todo a 
exigências do serviço. 

Bfkpragem central — Convergiu a esta parte mais importan'^ 
das obras o melhor dos esforços da commissão, correndo elia, porém, li 
medida da quantidade de cimento transportada pela vía-ferrea de Baturii . 

Executarara-se SOSOS.^^S de parede, sendo em alvenaria 8226, "'SO .:.■ 
preço de 13$078 por metro cubico e em concreto a 12279,'"* a 12$â33, ui- 
incluindo em um e outro caso o custo da pedra. Foram empregados 131 1.;0 
kilogrammas de cimento. Até 31 de Dezembro media a muralha 25029,"''S, 
restando, pois, para a sua conclusão cerca de 33000"". 

Barragem latei*al*auetral — O revestimento de pedrj 
secca a jusante desta parede cobre uma área de 3630™*. Ficou concluitl. 
em fins de Fevereiro com a execução de 1544,™* no corrente anno. Despeii- 
deu-se ao todo a somma de 6:Ô44$300, sendo, portanto, de 1$830 o pr»;!) 
do metro quadrado. 

Barragem norte — Kstá recebendo um pesado revestiment 
ensosso com 4810,"°' de área, que deve âcar concluído até fins do correut-. 
mez. Durante o anno executaram-se delle 1450*"*, sendo a despeza d 
3:934$850 e o custo da unidade, sem incluir o preço da pedra, de 3$714. 

DiveraoB serviços — Ã extracção de 5343*"' de pedra, 
transporte de 9270™* de areia do rio, a conservação de seis kilometros •!■ 
estrada de rodasem e da linha férrea auxiliar dos serviços. Além dos tnj- 
balhos 
encheu 
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le dous pontos trigonométricos, montagem de um moinho de vento e um 
)equeno forno para fundição de bronze. 

Estudo dos terrenos a irrigar — Limitavam -se em 
>rincipio estes estudos aos terrenos situados á margem do rio Satiáatéo 
âlometro 28, onde a exequibilidade de um systema de canaes não podia 
joffrer a minima duvida. 

Reconhecido, depois, que havia mais próximo do rio torras de melhor 
{ualidade, facilmente irrigáveis, mandou-se alargar aquella zona, sem a 
prolongar além do kilometro 17. 

Até o âm do corrente mez devem ficar concluidos os referidos estudos. 

Para evitar os estragos que as enchentes do rio Salgado, importante 
affluente do Satiá, podem produzir nas obras de irrigagão, levaram-se os 
estudos até o valle daquelle rio para tomal-os em consideração no projecto. 

Xrat>allios na bacia do açude — Não era conhecida 
a hacia hydrographica do rio Satiá, acima do ponto onde está sendo repre- 
zado. 

Foram feitos já os estudos necessários, e demonstram elles que a bacia 
hydrographica do açudo é de cerca de 21000 hectares. 

FOBTOS E mm HASITIOS 

Melhoramentos dos Portos 

Considero de toda a opportunidade convidar vossa attenção para este 
relevante assumpto, da attribuição exclusiva do Governo Federal- 

Compenetrados da necessidade de melhorar os nossos portos raarití- 
mos, vestibulo o salão onde recebemos o estrangeiro e que primeiro o 
impressiona acerca do nosso estado, além de ser o complemento indispen- 
sável á viação do paiz o imprescindivel meio de entreter e fomentar o com- 
mercio tanto interno como externo, as relações internacionaes e boa parte 
das pátrias, para elles teem todos os Governos, assim recentes como do 
regimen anterior, dirigido os seus cuidados. Estudos e projectos foram 

Ind. 5 



elaborados, quer por proSssionaes nossos, quer por estranhos, até especUI- 
meate contractados, entro os quaes verdadeiras notabilidades da engenharia. 

Apezar dessa reconhecida premente necessidade e daquelle interesse, 
póde-se dizer, como expressão geral dos factos, que nada tomos feito . A nài, 
serem 03 serviços que o Governo faz por si directamente ou paga á razã' 
de tanto por obra ou no prazo, os commettimentos nesse sentido ainda nií 
fructificaram, ou mal passaram dos bons desejos consignados . As inesm;i> 
garantias de juros, que excepcionalmente ao regimen das leís exísteot^j 
foram concedidas, si ainda não pediram ao thesouro a effectividade do- 
encargos respectivos, nao parecem prometterosbons effeitos que taessacri- 
Dcios procuraram assegurar. 

As excepções que a esta regra geral abrem o cães de Santos e o porti> 
da Fortaleza, no Geará, quanto ã realização das obras projectadas, estõc 
bem longe de bastar a satisfazer a preoccupaçSo do progresso do paiz ■-■ 
augmento da fortuna publica. 

Pareceria deficiente para remuneração do capital necessário a tii 
destino o regimen das leis relativas ao melhoramento dos portos, no tocante 
às vantagens que offerecem. Por ellaso rendimento do capital é aíEr- 
mado em contribuições directas o especiacs do commercio, ou do consu- 
midor por via deste. 

As taxas autorizadas acobrar pela lei de 1869 nem a própria merca- 
doria oneram, ó certo, pois são apenas substitutivas do custo do trabalho, 
imprescindível por qualquer forma e actualmente em geral feito y<<: 
botes e saveiros, do transporte dos volumes dos navios para a terra . Pe- 
dem todavia uma situação mais prospera e mais franca e decidida procura 
do coUocaçSo de capitães. 
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mercial, veremos confirmado esse conceito. A concessão para as obras pro^ 
jectadas pelo engenheiro inglez James Brunlees goza das vantagens que 
ambas as alludidas leis facultam, monos a quota de um por cento do valor 
da exportação, supprimida no contracto da sua transferencia . 

Dando de mão, somente para pôr em mais flagrante evidencia o factOi 
ao producto das taxas de docas e armazenagem, que aliás constitua o 
melhor do rendimento, este ãca-lhe assegurado e superiormente a oito por 
cento ao anno para as obras propriamente do porto com os accessorios 
necessários, unicamente pela quota de 2 % do valor da importação. Como 
sabeis, a importância do orçamento dessas obras è de 39.604 contos ao todo: 
sendo 31 .159 contos para as docas e armazéns, 3600 contos para edificios 
em terra e administração e 4845 contos para uma estrada de ferro ele^ 
rada desde a estação da « Central do Brazil » até os cães e para as linhas 
de serviço. 

Ora, o valor da importação desta Capital, segundo a estatística 
X)ublicada da sua Alfandega, regula melhor de 150 mil contos por anno. 

Obra é, portanto, o melhoramento do porto do Rio de Janeiro, quo 
bem pudera o Governo Federal executar administrativamente, organizando 
plano seu, restricto na sua gradual execução ás necessidades occurrentes, 
mas previdente do futuro, medeante um serviço de apólices amplamente 
garantido pela renda e a que com a certeza da pontualidade e a seriedade do 
commettiraento não faltariam tomadores, principalmente entre os mesmos 
a quem mais o melhoramento aproveita. Este, ou qualquer outro meio que 
parecer conveniente, e poderia servir de typo á execução de obras em 
outros portos em condições semelhantes, ainda que não tão fartas, viria 
som risco algum do credito ou da riqueza publica assegurar a satisfação 
de uma necessidade palpitante do commercio e dos viajantes, e desaffron- 
tar-nos de um parallelo, nesse género, com vizinhos, em que não levamos 
a palma. 

Foi o tempo, em que contentava a navegação um bom e abrigado 
ancoradouro, bem o conheceis. Hoje o navio exige acostamento e descarga 
rápida. Não valeram, de certo, os sacrifícios que demanda a grande ve- 
locidade j si ao vapor atracado não acudissem promptamente potentes ^ 



perfeitos machioismos a desembaraçal-o da carga e pol-o em pá decontinuar 
a sua derrota. O passageiro, fatigado dos esforços feitos ao sacudir das 
ondas, olha desgostoso, comquaoto resignado, o noTO intermediário aioda 
embarcação, em que tem de mettcr-so para alcançar o desejado repouso em 
terra ; a sua aspiração, que todos os povos buacam satisfazer, é passar im- 
mediatamente do navio á terra, da coberta ao cães . Com a satisfaçilo dessas 
e de outras appareutemeutecomesinbas, mas muito justas e muito sentidas 
necessidades, fomentaremos o commercio e daremos iucremento às nossas 
relações. 

NSonosanima a phase económica que atravessamos a emprehendi- 
mentos de êxito siquer de leve de presente duvidoso, ainda com a certeza 
de um futuro remunerador. Mas onde uma renda calculada com seguros 
epositivos dados da estatística ofScial afKrma o juro e a amortização, 
condemnavel seria trepidarem dotar o paiz com tal melhoramento. 



A concessão para as obras projectadas no porto do Rio de Janeiro peti> 
engenheiro Brunlees foi feita por decreto n. 10.372 de 28 de Setembro 
de 1889. Teve os prazos de um anno para começo das obras e de oito para 
ã sua conclusão, sob pena de caducidade. 

.\inda contado o prazo a partír da transferencia da concessão, por- 
mittida cm Abril de 1891, duas vezes um anno está passado sem que d->^ 
obras haja ainda uma fundação começada, ao menos. 

Prestou-seo Ministro da Fazenda de então a bater a estaca inaugural. 
mas certamente convicto de que o seu respeitável concurso augmentaria o 
empenho pela effectividade da concessão, trazendo á pátria mais depressa o 
desejado beneficio. Infelizmente falharam os seus bons desejos. 

TTotn Ministério tem negado deferimento a nada menos de quatm 
3 concessão de melhoramentos neste porto com o principal fun<2a- 
momico de não convir, abrindo uma concurrencia desnecessária, 
ico os capitães aggremiados para as conccssCes já feitas, bastaote^ , 
para as necessidades actuaes. 
isque, aiém da concessão a que ha pouco referi-me, ha também 
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etn andamento a do cães corrido desde o Arsenal de Marinha até a Ponta 
do Caju. 

Quanto aos projectos de obras atravessadas ao canal entre as ilhas das 
Enxadas e das Cobras, além do fundamento acima apontado, tiveram contra 
si pareceres dos proãssionaes, pela sua influencia no regimen das correntes 
maritimas em logar tão importante do porto o da bahia . 



Julgo, pois, chegada a occasião, Sr. Presidente, de ser o Governo ha- 
bilitado a construir os melhoramentos do porto do Rio de Janeiro. 

Inspectorias dos Districtos 

1^ Districto 

Pará. — Pendem de informação algumas propostas de melhora- 
mento deste porto, cujas condições actuaes não satisfazem ás exigências do 
seu grande movimento. E^ necessário, para não empecer o natural desen- 
volvimento do seu florente e futuroso commercio, não sò olhar ás conve- 
niências dos navios que o frequentam, mas também provel-o de meios rá- 
pidos e commodos de carga e descarga, de armazéns e outras construcções, 
compativeis com a sua importância. 

If airanliãio (Porto) . — Os trabalhos executados no porto de 
S. Luiz do Maranhão, durante oanno flndo, constaram da dragagem do 
porto e da construcção do cães da Sagração, serviços contractados com a 
Companhia Geral de Melhoramentos do Maranhão por decreto n . 380 de 6 
de Junho de 1891 e flscalisados pela Inspectoria do districto. 

Pelas obras realizadas recebeu a companhia contractante a importân- 
cia de 100:000$ em prestações trimensaes, de conformidade com o supra- 
citado decreto, havendo sido retidos 5 ^/^ dessas quantias, de accordo com a 
clausula IV do seu contracto. 

Melhoramentos dos rios. — Nenhum serviço alli se executou . 

Piauhy. — A commissão de estudos do porto da Amarração, or- 
ganizada em Julho do anno findo, foi dissolvida por conveniência do serviço 
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am 31 de Dezembro ultimo, fícando parte do pessoal addido á sede da In- 
spectoría, para ser aproveitado na reorganização, que deve ter logar cm 
Julho ou Agosto do corrente anno, a épocha mais apropriada. 

Geará* — Ãs obras do porto da Fortaleza, que por contracto apprc- 
vado pelo decreto a. 8943 A de 12 de maio de 1883 achavam-se a carg^) 
da « The Ceará Harbour Corporation, liraited », estiveram durante o anno 
findo de todo paradas, havendo-se esgotado o prazo para a conclusSo das 
obras e garantia de juros de 6 % em 31 de Dezembro de 1891, conforme a 
decreto n. 1001 de 13 da Novembro de 1890, 

Somente a 23 de Agosto de 1892, de accordo com a lei n. 48 de 7 ài 
Junho do mesmo anno e por decreto n. 1023 daqnella data, foi inaovado o 
contracto de 1883. 

Firmada nos actos referidos, a < Ceará Harbour Corporation, limi- 
ted», solicitou e obteve autorização para levantar £ 200.000, por conti 
do accrescimo de capital concedido para a continuação das obras, devendo-se, 
porém, verificar opportunamente sio capital primitivo já foi todo applicado. 

Em virtude da autorização constante do art. 6" n. VI da lei n. 126 E 
de 21 de Novembro do anno passado, pagaram-se áquella companhia os 
juros garantidos, na forma de seus contractos, no período decorrido de 1 
de Janeiro a 30 de Junho de 1892, depois de assignado nesta secretaria o 
termo de renuncia desses juros por igual período no fim dos prazos das ga- 
rantias . 

2" Districto 

Rio Grande do nforte. — Os melhoramentos de que urgente- 
mente carece o porto do Natal terSo de ser encetados, uma vez feita 
a rectificação do projecto definitivo e recebido o material já encommendadj 
na Europa. 

Parahyba do Norte. — Aguardando achegada do materinl 
encommendado na Europa, afim de começar a dragagem impresciodíre! 
desde jj, pros3guiram os estudos systematicos necessários ao perfeito 
conhi 
opro 
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Sem taes estudos, nenhuma construoçSo pôde sèr executada sem risco dos 
créditos e dos capitães do paiz. 

O serviço de mais urgência a attonder*se é a dragagem do banco da 
Sororoca, pelo perigo que constituo para as embarcações . A esta hora já 
(levem ter chegado à Parahyba uma draga, dous batelões e um rebocador. 

Pernambuco. — Na sede do districto. Recife, tiveram regular 
andamento os serviços immediatamente a cargo da Inspectoria. 

Na parte interna do estuário foram dragadas 65.441 toneladas de 
areia, despendendo-so com esse serviço 44:093$343. 

Desde Agosto ultimo acham-se interrompidas as obras de melhora- 
mento do porto, contractadas a 20 de Fevereiro de 1889, em consequência 
dò decreto n, 10.157 de 5 de Janeiro desse anno com José da Silva Loyo 
Júnior e António João de Amorim, segundo as bases do edital de 12 de 
Setembro de 1887. 

Os trabalhos, inaugurados a 20 de Agosto de 1890 pela Empreza de 
Obras Publicas no Brazil, na qualidade de representante dos concessionários, 
consistiram na installaçâo de officinas e de machinismos para execução das 
obras, pontes de desembarque para o material, abertura da rua em con- 
tinuação ao cães da Companhia Pernambucana e dragagem, até o fim de 
Julho do anno passado, na coroa dos Passarinhos . Ató o fecho de 1891 
foram ahi excavados 33.214"**,000 e no decurso do anno findo, até Julho, 
10õ.260«\974. 

Com a suspensão de todas as obras, começou o porto a obstruir-se, 
chegando a crear difficuldades á navegação. Surgindo por tal estado re-- 
clamações de todos os lados, foi expedido o aviso n. 300 de 5 de Dezembro 
ultimo á Empreza de Obras Publicas, representante dos concessionários, 
para ter cumprimento o disposto na clausula VII do respectivo contracto, 
marcando prazo para iniciar o serviço de dragagem no porto, sob pena 
de mandar fazel-a o Governo por conta da caução depositada pelos con- 
tractantes como garantia da fiel execução do contracto. 

Anteciparei que não havendo produzido efieito essa intimação e 
continuando as queixas e pedidos de providencias, já por parte do Governo 
estadoal, já da Capitania do Porto e do commercio daquella cidade, en- 
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tendeu o Governo lançar mao do recurso que lhe facultava o disposto aa 
clausula XXI combinada com as clausulas II e VII, e por intermédio dj 
Ministério fez expedir à empreza representante o seguinte aviso : 

« Ministério da Industria, Viação e Obras Publicas, Directoria Geral ihi 
Obras Publicas — 1* Secção — Rio Janeiro, 7 de Março de 1893. 

Tendo Analisado em 5 de Janeiro ultimo o prazo de 30 dias, fixado por 
aviso de 5 de Dezembro do anno passado a essa empreza, para, na qualidaiie 
de procuradora dos concessionários das obras de melhoramento do porto <ie 
Pernambuco, dar execução ao que dispõe a clausula YII das que baixarain 
com o decreto n . 10.157 de 5 de Janeiro de 1889, e não havendo até o presente 
a mencionada Empreza providenciado nosse sentido, deliberou este Ministério, 
de conformidade com a citada clausula, expedir ordens terminantes, afim Jh 
que se proceda â dragagem necessária para manter em toda a extensão d. 
porto a profundidade adquirida pela dragagem anteriormente feita, por conU 
da caução depositada no Thesouro Nacional pelos alludidos concessionários. 

Saúde e Fraternidade — A. P. Limpo de Abreu — Ao Sr. Director Presi- 
dente da Empreza de Obras Publicas no Brazll. 

Para cumprir as ordens consequentemente expedidas, tem, porém, a 
Inspectoria do respectivo districto maritimo encontrado diflBculdade na 
obtenção do material necessário. Este Ministério estuda os meios de fazer 
desapparecer esses obstáculos. 

A.lagôa8. — Os planos e orçamento para as obras de melhoramen: - 
do porto de Jaraguà, de que por decreto n. 991 de 8 de Novembro do 1 8í* 
é concessionaria a « Companhia Industrial e de Construcções Hydraulicas > 
foram approvados, com modificações, pelo decreto n, 808 de 4 de Maio 
do anno próximo passado, e o capital fixado na importância máxima de 
17.415:310$337, ficando claramente estipulado que, durante a execução das 
obras, poderão ser taes planos modificados, si estudos ulteriores aconse- 
lharem essa conveniência. A companhia cessionária deve brevemente dar 
começo à execução das obras. 

3° Districto 

Sergipe — Em Março do anno findo, por motivos diflferentes, 
foram suspensos os trabalhos de campo para melhoramento da barra ^b 
Cotinguiba e juncção de vários rios, cessando era Agosto todos os estudos, 
ainda incompletos* 
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Foram estudados os melhoramentos nos rios Poraonga e Japaratuba 
o seu canal de juncçâo, ficando por concluir os estudos do Rio Santa 
Maria e por fazer os do rio Siriry e da barra do Cotinguiba. 

Sendo de 16 de Agosto de 1890 o contracto para aquellas obras, de 
u m anno o prazo para organização da companhia e de dous annos o da 
apresentação dos estudos, sob pena de rescisão, è decrer que até 16de 
Agosto próximo futuro sejam apresentados estes á approvação do Governo. 

Babia — A « Companhia Docas e Melhoramentos da Bahia >, 
transformada actualmente em Companhia Internacional de Docas e Melho- 
ramentos no Brazil, cessionária do contracto consequente do decreto n. 1233 
de 3 de Janeiro de 1891 para a execução das obras, tendo iniciado os estu- 
dos respectivos a 26 de Agosto de 1891, submetteu os planos e orçamentos 
«•i approvação do Governo a 19 de Julho do anno próximo findo. 

Por decreto n. 1143, de 22 de Novembro, foram elles approvados e o 
capital fixado na importância de 33.599:347$000, ficando dependente da 
approvação dos Ministérios da Marinha e da Guerra o traçado em planta 
do quebramar exterior, que no projecto começa no Arsenal de Marinha e 
passa pelo forte S. Marcello, na parte que interessa directamente àquelles 
estabelecimentos nacionaes . 



4° Districto 

Rio de «laneipo — O projecto, jà approvado, do cães entre a 
Ponta do Caju e a Prainha, concedido à Empreza Industrial de Melhora- 
mentos no Brazil por decreto n. 849 de 11 de Outubro de 1890 e cujos 
trabalhos foram inaugurados em Janeiro seguinte, obteve modificação pelo 
decreto n. 960 de 30 de Julho de 1892. 

Apresentou aquella empreza concessionaria os planos da 1*^ secção, 
dentro do prazo marcado, mas não obtiveram elles approvação, sendo -lhe 
fixado novo periodo para apresentar estudos mais completos. 

As obras de melhoramentos entre a ilha Fiscal e o littoral da cidade, 
concedidas por decreto n. 10.372 do 21 de Setembro de 1889 e projecto do 
ení;enheiro James Brunlees, jà approvado, nada adeantarara depois dos 
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trabalhos de installação. Foi submettido ao Governo um plano de obru 
provisórias pela Companhia de Obras HydrauIicasnoBrazil, cessionarii 
do contracto respoctivo por transferencia decretada a 11 de Abril de 1891. 

Aos capitães necessários para a execução da ultima dessas obras n~:ú 
fallecfl entretanto renda com os meios facultados na concessão. 

Rage-se ella, com effeito, pelas leis de 1869 e 1886 refarentes so 
assumpto; pola primeira dispõe das taxas cobráveis pelos serviços it 
docas e armazéns, e pela segunda pôde haver até 2 °f^ do valor da implj^ 
taç3o, si preciso fôr. Só esse recurso complementar da porcentagem sobn 
odito valor, o qual orça por cerca de 150.000:000$, per sida mais de 8°, 
de jurosà sommaem que a obrado porto está computada. 

5° Districto 

S. Paulo. — PoBTO DB Santos. — Prosegue a execução das obn: 
contratadas para melhoramento desse porto em virtude dos decreK: 
ns. 9979 de 12 de Julho de 1888, 10377 de 30 de Julho de 1889 e outrji 
subsequentes, e cujos concessionários acham-ss incorporados sob a deno* 
minaçSo de « Companhia Docas de Santos ». 

Inaugurado a 2 de Fevereiro o trafego provisório no trecho construidi 
de cães entre o antigo Arsenal de Marinha e a Alfandega, na extensão ds 
200 metros, depois de concluido o aterro correspondente e feita a dragagem 
que lhe permitte oíferecer accostamento com a profundidade de sete metros 
na baixa-mar de aguas vivas ordinárias, limitaram-se os trabalhos da pri- 
meira quadra do auno a mais a galeria para esgoto de aguas pluviaes e os 
alicerces do armazém n. 1 , em razão da sabida dos operários para serviços 
mais altamente remunerados. 

Lenta foi a sua continuação ató o âm do primeiro semestre. 

Para remover uma das difficuldades com que luctava o Estado de 
S. Paulo para as necessidades do seu comraercio, pela insufficiencia de meios 
de transporte e de prompta descarga e do armazenagem para as mercado- 
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nhos e ficando o capital elevado a 14.627: 194$707, com a obrigaçSo de 
arem os concessionários prompto dentro de seis mezes o cães até a ponte 
ova da S. Paulo Railway Company^ sob pena de multa na importância 
i-. 500:000$000. 

Em consequência receberam os trabalhos um grande impulso, augmen- 
indo-se consideravelmente os moios de acçdío e trabalhando-se também à 
oite. 

Do relatório do engenheiro fiscal, o inspector do respectivo districto 
laritimOl que encontrareis nos annexos sob a letra K| consta o como 
rocuraram desempenhar-se os concessionários . 

O aterro ao longo do littoral adiantou -se por cerca de 400 metros com 
argura de 5 a 2õ, até uns 20 metros além da frente da estação da S. Paulo 
"íailway^ parando, porém, ex-vi de embargo judicial. 

Para o levantamento de tal embargo, posto pela S. Paulo Railway 
ara manutenção de posse, recorreu este ministério ao da Justiça, con- 
tando só ha pouco ter sido levado a eífeito. 

A dragagem que acompanha o aterro chegou ao largo dos GusmOes, e 
I caixão das fundações, adiantando-se mais 200 metros, ficou dragado e 
staqueado em 263. 

Do monolitho de concreto que faz a baso do muro fizeram*se 213 
netros corridos, e de muro de cães 130, além de 37, também corridos, 
nuito adiantados. 

Os volumes da dragagem e do aterro têm excedido muito os do projecto 
levido á maneira como vai o contractante assegurando a solidez da obra, 

O serviço total de dragagem até hoje obtido é de 206.616 ^^. 

O armazém n. 1 foi acabado em Setembro e quasi ficou concluída a 
)riraeira parte do n. 2 ao encerrar-se o anno, cora o calçamento entre elles 
) o muro do cães, e duas linhas férreas de l'",60 de bitola e seus desvios. 

Concluiram-se a galeria de esgoto de aguas pluviaes entre a rua 
\Iartim Afibnso e a Alfandega e o boeiro do Carmo. 

Sao estas as quantidades do trabalho executadas durante o anno : 

No cães propriamente dito : 61.530™' de aterro e 53.505 de dragagem 
jeral, 260 metros lineares de caixão dragado com o volume de 2.835 metros 
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de dragagem ; 1.253 estacas cravadas nas fundações, 7.118"** de concreW, 
358,5 de cantaria, 1.282 de alvenaria e 15.146 de enrocamento. 

Nas galerias e armazéns : 1 .824™^ de excavaçâo, 88 estacas de funda* 
ção, 286™' de concreto e 1.225'"* de alvenarias. 

Os concessionários dos melhoramentos augmentaram consideravel- 
mente o seu material de serviço e de officinas e construiram uma officina 

I 

especial para reparações do seu trem rodante. 

Canal de Iguape. — Nesse canal os serviços correm por adminis- 
tração, dirigidos pela Inspectoria do 5^ districto de portos e canaes man* 
timos, a que pertencem. Ao mesmo tempo que se iam fazendo os estu(i<u 
necessários para um projecto definitivo de melhoramento do canal, executi- 
vam-se obras parciaes em qualquer caso convenientes, ou a serem sj^swma- 
tisadas com as definitivas, ou a actuarem separadamente na manutenção Js 
secção de vazão. 

No começo] do anno trabalhou-se no revestimento do leito do cm 
próximo ao porto da Ribeira, constituído por uma faixa de 30 metros c* 
largura de colchões de fachina carregados de pedra. Essa obra tinha p^r 
fim restringir a secção de vazão e servir de base á barrage, si se houvesse <i* 
construil-a. Ficou também ahi então concluido o revestimento das margens. 

A despeza effectuada em 1892 com esses revestimentos foi i^ 
1 :936$575, o que eleva ali: 883$922 a despeza com a obra toda . 

A enchente de Março tornou necessário revestir-se a margem esqaenii 
por 100 metros de extensão e a direita por 60, com colchões de fachina • 
enrocamento, importando esses trabalhos em 10:014$438, sendo 1:671 $6'i< 
com pessoal. 

Os estudos do regimen do rio Ribeira, feitos entre a bifurcação <i 
canal e o Oceano, mostraram inconveniente a barrage do canal, pois tran 
ella como consequência a inundação de casas e lavouras marginaes [hi 
occasião das cheias^ reproduzindo-se pelo menos os pheno menos anterio res a 
rasgamento do canal. 

Por esse motivo proseguiu o revestimento das margens, sendo alu- 
dido em primeiro logar o trecho denominado Sacco do Lourenço . As desp.-'í 
com os trabalhos ahi executados elovaram-so 1 :878$863. 
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Fizerâm-se reparações nas obras construídas junto ao porto da 
ibeira, as quaes, assim como os do leito, desde Março conseryaram-se 
^rfeitas. 

Construiu-se um estaleiro para fabricar os colchões de fachina, e le- 
intaram-se plantas do canal, próximo á cidade de Iguape, e duas vezes 
y anno a do local do revestimento do leito, importando esses estudos 
n 345$125. 

Porto de S . Sebastião . — Para bem conhecer as condições actuaes 
3sse porto, que com o de Gananéa procuravam pôr em communicação com 
interior estradas de ferro concedidas no intuito de melhorar as circum- 
ancias do Estado de S. Paulo no que respeita aos transportes, e ao melho- 
imento do qual se apresentavam pretendentes, a Inspectoria procedeu a 
studos. Por elles conheceu ella que para completar as excellentes condi- 
res naturaes, de que é dotado o porto de S. Sebastião, bastará fazerem-se 
bras relativas á carga, descarga e armazenagem, pois possue entrada 
[•anca e ancoradouro seguro e abrigado . 

A enseada comprehendida entre a cidade e a ponta do Âraçà parece-Iho 
situação mais conveniente ás obras. 

Bai*i*a do Icapara e Canal do Varadouro. — 
'oram concluídos os estudos relativos à concessão feita por decreto n. 684 
o 23 de Agosto de 1890 e de que é cessionária o Companhia Industrial e 
c Construcções Hydraulicas por decreto n. 998 de 12 de Novembro do 
aesmo anno. 

Esses melhoramentos têm por fim a navegação interior entre o Mar 
^cqueno, onde se acham situados os portos de Iguape e Gananéa, e a bahia 
le Paranaguá. 

Porto de Paranaguá. — Emquanto aguardava a chegada do 
aaterial de dragagem encommendado na Europa, a Inspectoria fez estudos 
nais amplos e minuciosos nesse porto. Julga, á vista de taes estudos, que o 
^orto d' Agua e a Costeira, em uma extensão de 1.500 metros, prestam-se 
i construcçáo de obras para a carga e descarga das mercadorias, e organisa 
) projecto, que lhe parece pôde ser levado a eífeito sob o regimen da lei 
i. 1746 de 13 de Outubro de 1869. 
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S»orto do Desterro. — Limiton-se o serviço i continiiaça 

de observações emquanto nSo chegava o material de dragagem encommei- 
dado. Os melhoramentos projectados pela Inspectoria consistem na aberln:: 
de um canal atravez do banco do Taboleiro. 

Porto da Lia^uim. — Pela respectiva concesaiooaria, a Coa- 
panhia Industrial a de Coostrucções Hjdranlicas, foram apresentado: 
approvaçao do Governo, e esta obtida cora modificações, os planos e oiv-- 
mento das obras de melhoramento deste porto. A respectiva conces^^ 
feita por decreto d. 1034 de 14 de Novembro de 1890 sob o regimen Ji^ 
leis ns. 1746 de 13 de Outubro de 1869 e 3314 de lõ de Outubro de IS^. 
goza da garantia de juros de 6 % ao anno, durante 30 annos. 

A despeza com os serviços da Inspectoria importou cm d2:047$lT( 
assim distribuída : 

Diracgão geral do dístrícto 21 :29I$S69 

Secção dos portos do S. Paulo 40:957$0^ I 

» > » > Paraná eSaoUCatliarina . 29:7S3$ãlO 

Ficou, pois, dos créditos votados na importância de 381:083$31", 
saldo de 292:036$043 devido a nao ter sido levada a effeito abarra-e-i 
de Ignape nem executada a dragagem dos portos do Desterro e Paranagaa ' 
aquella por abandono do projecto e estas por não haver chegado o material 
encomraondado para isso na Europa. 

Para 1894 orça a Inspectoria os serviços em 344:972$, ou 314;972í, 
deduzidas as quotas das companhias fiscalisadas. 

fi" rlisl-.riftt.n 
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E* empreiteira das obras da Barra em segundo logar indicadas a 
)ciedade Anonyma Franco-Brazileira de Obras Publicas, por contracto 
lebrado em 13 de Setembro de 1890. Ex-vi de clausula contractual, os 
abalhos deviam ser encetados*a 13 de Janeiro do anno seguinte, mas atè 
^ora obra nenhuma de molhes ou revestimento ha executada, apezar de 
r a administração continuamente procurado dar-lhes andamento. 

As construcções e serviços preparatórios, que a Sociedade alli iniciou 
teria necessidade imprescindivel de concluir, como de estabelecer outros, 
laes vias-ferreas, desembarcadouros, fachinaes, pedreiras, etc, não 
veram seguimento, e, * a despeito do additivo que obteve ella ao seu 
lutracto em Setembro de 1892, assaz favorável aos seus interesses, ficaram 
jandonadas as casas de taboas alli construídas, o trapiche começado e a 
ontagem de chatas e de outro material de forro. 

Resolvida por arbitramento, segundo estatuo o alludido contracto, 
sua pretensão ao pagamento dos serviços em ouro ao cambio de 27 
nheiros por mil réis, e continuando paradas as obras, foi a Sociedade de 
)vo intimada a cumprir as obrigações por que se vinculou a 13 de Setem- 
'o de 1890. Á sua resposta, em data de 28 de Dezembro, foi de natureza 
desilludir os patrióticos desejos de realização dos melhoramentos proje- 
;ados, mediante o contracto existente. 

Assim, apoz dous annos de constantes negociações em pura perda para 
)n seguir aquoUe desideraium, nenhum alvitre digno e eíBcaz resta, que 
'evidenciar peremptoriamente para que as obras entrem em execução, de 
acordo com o contracto já additado e não soffram mais interrupção, ou tenha 
natural consequência prevista na lei entre os contractantes a falta de 
iraprimento das obrigações contrahidas ; de maneira que, por um ou por 
atro modo, possa vir a tornar-se efifectivo o melhoramento da Barrado 
io Grande, necessidade vital e inadiável daquelle operoso e patriótico 

stado. 

Por seu lado, entretanto, para aproveitar as favoráveis condições da 
arra e attenuar em certo modo as consequências de próxima futura 
ludança do canal, tratou a Inspeòtoria de pôr em execução plausíveis 
leios de actuar sobre os bancos mais próximos » Fixando com plantação 



adequada as areias do Pontal de Leste, conseguiu que elle se prolongã!> 
pelo mar dentro, fazendo obra de molhe, a proteger as correntes interi 
res da influencia dos ventos de NE., e promoveu o seu alteamento [;; 
cercas de juncos e fachlnas. 

Com esses trabalhos de fixação despendeu-se 1:921$000 sobre ux: 
área de 192 hectares. 

Encetou-ae também o revestimento da margem Oeste do canal i 
Norte, ou protecção, desde 10 metros abaixo até 1"',50 acima da baixa-mi: 
ordinária e longa de 8000 metros, constituída de fachina sobrecarregai; 
de pedras . 

A despeza total com esse revestimento e seus preparativos em b'.' 
foidel75:744$827. 

Para o pessoal encarregado das obras, físcalisação da socie-i^c 
empreiteira, estudo dos bancos da barra, plantaçSes etc, foi necesss;! 
edificar casas, eacriptorio, trapiches, etc, ; custando taes serviços a quaa^J 
de 28:174$770. 

Para as obras dos molhes e instituição dos difFerentes serviços ;: 
Sociedade e da comraissao foram desapropriados alguns terrenos, :; 
importância de 302$834. 

Durante todo o anno houve franca navegação atravez da barra í 
Rio Grande do Sul até o calado de 14 V, V^s ou 4,40 metros, tendo havii 
embarcações de maior calado que a passaram. 

O canal de navegação conservou-se sem alterações notáveis ao rur. 
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A' execuçiodas estacadas devia necessariamente preceder o levanta- 
>nto da planta, para discriminação dos terrenos de marinha. 

Para conservação do porto e seus canaes de accesso dragaram-se 
667 metros cúbicos, elevando-se os gastos com dragagem, balisamento, 
paraçã:o das estacadas, plantas dos terrenos de marinha, etc, a 
:259$000. 

IVavegação do Interior — Áo canal da Feitoria, de 5000 ' 
3tros de extensáo, apenas faltam 193 metros para completo acabamento ' 
6 a Lagoa dos Patos, com 45 metros de largura e três de profun- ' 
dade. 

•Funccionaram nesse canal duas dragas de alcatruzes até Agosto, mez 
a que o Governo estadoal, tendo deliberado chamar á sua economia a 
•agagem dos canaes do interior,estabelocendo a cobrança de taxas sobre a 
ivegaçiTo e organizando commissao especial, requisitou uma, assim como 
itros navios, de sua propriedade, utilisados pela Inspectoria. 

Essa reducçílo do material demora duplamente os trabalhos, por dimi- 
uir a excavaçãoe porque mais crescerá o banco para a Lagoa, segundo 
. o fez por mais de 120 metros em 15 raezes. 

A dragagem dos 83.920 metros cúbicos da Feitoria, plantas, balisa- 
ento, etc, importaram em 99:309$000. 

Rio «laguarao •— Os serviços executados para melhoramento 
;ste rio consistiram em dous guias-corrente,um abaixo do cães da cidade, 
)m 3G0 metros de comprimento, contra o baixio do Castelhano e outro de 
40 metros, no baixio do Periquito ; dragagem no baixio do Castelhano 
)r 1220 metros de canal ; destruição de rochedos ; balisamento por 16 
Dias de ferro e remoção de um paredão. Despenderam-se 42:933$000. 

Dalisameiíto — Esteve ao cargo da Inspectoria o balisamento 
IS Lagoas dos Patos e Mirim atj a barra, o que ella realizou, por meio 
^ mangrulhos de ferro e bóias de madeira ou de ferro, pela importância 
io:000$. Construiu-se também um edifício para fabrica do gaz Pintsch, 
m que se illuminarão as bóias e balisas, e âzeram-se outros serviços 
llnores . 



E' de primeira ordem o balisamento projectado, o conforme ás recom- 

Ind. 6 






IneDâaçdea do Congresso de Wasliington. Haverá na barra boías com mi 
e luz, facultando a entrada A noite. 

Com esses trabalhos gastou-se a quantia de 101:()80$343. 

Para habilitar-se aos trabalhos que lha cabem, adquiriu a Inspcctorii 
duas possantes dragas do sucção com demolidores, ama americana e onlri 
íranceza, podendo ambas fazer descarga a 350 metros de distancia e 3"',íO 
de altura e até 12 metros de profundidade, quatro batelões de ferro: 
vapor, cinco sem motor, um rebocador o três lanchas pequenas, dcspai- 
dendo 1,017:G63$353, incluída a construcçSo da officinado montagem e de 
reparação desse ode qualquer outro material. 

Com reparações grandes e pequena3,do material naval existente, coa* 
tada a acquisiçSo de caldeiras, otc., fez-se a despeza de 79;243$000. 

A communicaçilo do cscríptorio central com a Barra por telephoo» 
custou 2:735$25G. 

Fez ainda a Inspcctoria plantas geraes oparciaes e obserTaçCtoadii 
phenomenos que lho importam, conseguindo a previiSo do estado do temp.' 
dom até 30 horas de antecedência * 

Estes serviços importaram em 1:660^230. 

Porto das Torres — A âscalisação da Inspectoria toveiii:': 
limitar-so á inspecçáo local, por falta de verba. 

Cbnal de Corto Alegre & Laguna — A cotnpanlii: 
cessionária fen estudos na parte que respeita ao G° districto de portos ma- 
rítimos. 
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Digno de nota ha sido o accrescimo dos serviços edo movimento 
losta Reparli;3o. 

A convencSo do Vionna cm 1891 , dando maior latitude ás attri- 
>uiçSes postaos no intuito do facilitar o estreitar as rdaçOes internacionaesi 
:oncQrrendo para a confratcrnisação geral» impOe-lhe encargos novoa 
i maior exactidJo c cuidados no cumprimento dos sous dovores. 

Presteza, pontualidade c exacçHlo são qualidades indispensareis ao 
mrviço postal o que demandam perfeita organisaçilo, acoommodaçõos 
ímpias o pessoal hábil e correcto. 

Signatários de convenções univcrsaes celebradas para melhorar o 
serviço dos Correios, temos de honrar a parlicipaçTo brazilcira elevando 
3 nosío Correio Qcral ao gráo que exigo o desempenho das suas funcçocs. 

Renda — Â sua renda actualmente conhecida attingiu a 
3.381:181$8?0o a desconhecida ó computada cm 205:707$819. O total, 
lortauto, clevando-sea3.889:038$000, excede do 905:4 17$ i83 o respectivo 
orçamento e de 469:178$3o3a renda em 1891, que foi de 3.1 20:71 1$285. 

Vo todas as administrações postaesa que mais se tom avant«ajado ulti- 
mamente, sendo por isso digna de menç5o especial, ó a de S. Paulo. 

No exercicio a que se rofere este relatório a sua ronda quasi igualou 
X da Capital Federal, enTo e improvável excodol-a no corrente anno» 
Tendo esta capital rendido 955:650$525, produziu a administração postal 
hiS. Paulo 938: 81 6$SG0. 

A correspondente dospeza da repartiç^To, jâ conhecida, foi de 
3.102:135$')71, computando-se a desconhecida em 100:000$, e sendo 
\ que deixou de ser paga até 31 demarco avaliada em 150:000.$, o 
total sobe a 5.352: 135$971 . 

Inapecç&o — O director geral dos Correios nomeou uma com- 
iiiissAo para inspeccionar a administraçilo de S. Paulo, e, nos termos 
lo § G^ do art. 05 do Regulamento Postal, designou empregados para o 
>erviçono lazareto da Ilha Grande, por occasiao do começarem as qua- 
rentenas impostas íis procedências de portos declarados suspeitos e bem 
lisim encarregou outros funccionarios do inspeccionarem as agencias do 
Rstado do Rio de Janeiro. 
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IJnIão PoAtaí Universal — A converiçSo relativa á per- 
muta de pequenos volumes {colis postaux), e os demais accordos firmados 
em Vienna em 4 de Julho de 1891, foram approvados por decreto n. 67 A 
de 28 de Julho de 1892, e por aviso de 10 de Novembro foi a Directoria 
Geral doa Correios autorizada a executar as disposições da convença: 
principal que não dependessem de augmentode pessoal ou dedespeza. 

Nos termos do compromisso firmado pelo nosso plenipotenciário nu 
respectivo Congresso, a convençSo sobre pequenos volumes e os diversos 
accordos serio postos era execuçilo á proporção que o nosso Correi) 
esteja habilitado com os necessários recursos ; o que depende do Con- 
gresso Nacional. 

Conclucçfio de malas — Este serviço tera tido crescidu 
desenvolvimento, não só pela creação de novas agencias, como tambea 
para prompta o regular entrega da correspondência. Para esse Gm 
foram expedidas pela Directoria Geral dos Correios diversas ordens 
Attendendo a uma nota da legação ingleza, determínou-se que a> 
malas destinadas áquella legação e conduzidas pelos paquetes das com- 
panhias « RoyatMail » e «Pacific Mail » fossem entregues ao represen- 
tante do respectivo chanceller na agencia das mesmas companhias. 

De accordo com a proposta do Ministério dos Correios e Telegraphoi 
da Itália ãzeram-se, pela conveniência do serviço, algumas alterações o-: 
trabalho de expedição de malas para os correios italianos. 

Projecto de reforma — Tendo em vista o grande desen- 
volvimento que se tem operado nos serviços postEres e nso o satisfazendo 
in tolum o Regulamento vigente, foi apresentado ao Congresso Nacional 
um projecto de reforma para os correios, e acha-se ainda pendente de 
deliberação. Esse projecto, embora os serviços dos novos accordos d<> 
Congresso Postal em Vienna jà estejam por elle regulamentados, tom 
em vista não só crear novai secções c adquirir o pessoal sufficieuie, 
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do accommodaçOe.s necessárias para as exigências do trabalho, torna-se 
preciso retirar a Caixa da Amortização da parto que occupa no ediâcio 
do Correio, ou então funccionar o Correio em outro prédio que melhor se 
preste ás suas múltiplas attribuiçOes. 

A correspondência nacional portada na Directoria Geral attingiu ao 
numero de 3069107, a di^tribuida a 479280, e a em transito a 
564400. 

A correspondência interaacional portada na Directoria clevou-se a 
1580701, a distribuída a 2434054 e a em transito á 1462740. 

A correspondência portada na Capital Federal e Estado do Rio 
Janeiro foi a seguinte : 

Paizes estrangeiros 1667349 

iQterior da Republica 13210403 

1 4877772 

A distribuída foi : 

Países estrang iros 2495044 

iQterior da Republica 13027970 

I'obta urbana 2108720 

17631734 

A em transito foi : 

Paizes estrangeiros 1508215 

Interior da Republica 2057867 

35G6082 

A correspondência portada nas diversas administrações do Correio 
foi em numero do 38.693.886, a distribuída de 35.394.001 e a em 
transito 12.685.594. 

mE&BAFIOS 

Limitou-se este importantíssimo ramo de serviço em sua primeira 
phase a acompanhar o littoral do Brazil. Estabelecida a communicação 
do Rio Grande até o Pará, tem-se ramificado largamente para o interior, 
desenvolvendo progressivameute a sua tendência de alcançar os centros 
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{mporta'itos dos Estados, ganhando o Amazonas, a cuja capital imo í: 
domorarà cm chegar. 

Cora tal crcícoí' o ampliai'-se, estava iialuralniciite a pedir mellicn- 
mentos para corresponderás exigências do seu trafogo.Uindosmni-iiirgiMi:;,' 
ora o eslabelocimcnlo do um terceiro fio conductcr. Ainda antes í- 
estendido olio cm todo o tronco, j-'i o rápido aiigmento das communicaçíí- 
interiores e inlornacionaes fazia indispjnsavel o concurso do mais outni, 
ura quarto flo coiiJuctor, sntre a Capilal Federal o o Recife, ponto li 
convergência do serviço europeu para a America do Sul. 

Atacado, como eo acha, simultaneamente nas diversas secções í::- 
districlos intermediários, dentro em pouco estará concluído o assctili- 
mento desse ultimo condiictor, permittindo a nova liaha nãosó mair 
cxpansílo do trafugo, como a satisfaç-ío do compromisso, que tom o Govcrn 
com as companhias estrangeiras, do fazer por flo distincto o serro 
internacional. 

Dã perfeita idJa do desenvolvimento que toem tido as linhas U-!- 
graphicas do paiz o seguinte confronto: 

Em começo do 188D mediam ellas 107Õ3442"' oatrc 173 esL^Q'- 
e o seu desenvolvimento era da 1SSS0033"'; cm flns do anno pasjado 
Bua extonsSo era do 1473H61 com o desenvolvimento do 31.077 kik' 
metros, ligando 235 estaçõjs. 

O accrescimo quo teve a rodo telegraphica nos três últimos ana.i 
foi pois do 40?eOI9'" em extensão, 12196991"' em desenvolvimento ' 
de ÕS estaçQo3. 

No decurso do anno passado fizeram-so construcções novas na exteuiã, 
do 4Í1CG4 metros com 530 kilometros de dosonvolvimento, sondo ÍD;tu- 
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mbos íluvíaes da Prainha a Gliavos o da Marajó a Bjlem, tiveram prin- 
cipio em Julho os trabalhos da construcção e até Dezembro ultimo haviam 
sido abertos 835 kilometros do picada e distribuído croscldo numero de 
postes já preparados. 

Estando orçada em 2.632:630^ a de3p3za de construcQ^o d*essa linha , 
iuz-se necessário^ no estado om que se acham os trabalhos, completar com 
3utro credito o que foi aborto para coraeçal-os. 

As exploraçOos para o fechamento do circuitos internos, no Estado 
do Pernambuco, tiveram andamento mais quo regular, tendo corrido a 
dospeza com 700 kilometros, quo estão promptos a receber os boneficlos 
necessários ao assentamento da linha, pela verba — Novas conslrucçOes. 
O Congresso estadoal votou para o corrente exercício verba de trinta 
contos de réis com o fim de auxiliar essa construcção. 

Além dessas flzeram-so outras explorações, nos Estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catharina, Uio de Janeiro o Minas Geraes. 

O movimento gorai de telegrammas no exercicio passado demonstrara 
augmento notável do trafego, pois tendo sido o numero de telegrammas, 
cm 1890, de 750.621 com 10 544 508 palavras, em 1891 attingiu a 
1 .001 .535 com 15.950.330 palavras. 

A estatistica do movimento om 1893 evidencia que a expansão verifi- 
cada em 1891 não derivou de causas passageiras, mas sim do desenvolvi- 
mento do progresso do paiz . 

Assaz lisongoiro, embora, o accroscimo de 30 % ©m telegrammas o 
50 % om palavras de 1891 sobre 1800, o trafego em 1892 ultrapassou 
ainda o do 91 om 12 ^'/o sobro o numero de telegrammas e cerca de 
15^0 ^0 de palavras. Consequência directa desse accrescimo de tra«» 
fogo, a renda nominal da líepartição durante o anno do 1892 accusou sofiPri- 
Vel fiugmento e representaria um resultado muito animador so não hou- 
vera do sor grandemente diminuída da somma correspoadonto e\s taxas dos 
tol 'grammas classificados como de serviço publico. 

Assim, o movimento geral do anno sondo do 1 . 143.360 telegramma.^ 
era 18.320.081 palavras, couberam ao serviço oíftjial 150,974 despachos 
oora 5 . 2S0 . 388 palavras . 




o serviço exterior, que era executado pelas companhias Brazilij: 
Submarine cora aportamento no Recife e Societè Françaisedea Télè|7r- 
phes Sousmarins em Vizeu , foi ampliado com a inauguração do cabo da Sou:'; 
American Cable Company, lançado entre o Recife e a costa occidental ■!. 
Africa em S. Luiz do Senegal. 

Esta companhia funcciona em virtude de concessão dada a Edari 
Parsoné como procurador da índia Rubber Gutta Percha and Telegraji 
Work Company, por decreto de 1 1 de Abril de 1 891 a cila transferida p": 
decreto de 30 de Julho do anno passado. 

Cabendo ao Governo escolher o ponto mais conveniente para o ap;T- 
menlo do cabo, o Ministério dos Correios e Telegraphos, por aviso de 4 U 
Novembro, determinou para aquclle ãm a enseada ao sul do cabo 1- 
S. Agostinho. 

A designação desse ponto fora do Recife tinha em mente partecija- 
rem as linhas brazileiras do serviço exterior a que se propunha a compa- 
nhia concessionaria . 

Por occasiSo, porjm, da transferencia da concessão á South Ameri- 
can Cable Company, o governo abriu mão daquello seu direito, impondo, 
concessionaria não fundir-se com outra qualquer empreza telegrapbi'-; 
para exploração do seu serviço sem permissão no Governo eo pagameu' 
de taxas terminaes e de transito por palavra de telegramma em percur- 
nos seus cabos. 

A 21 de Setembro ficou terminado o lançamento e foi logo inaugurail . 
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>ara serem transmittidos pelas linhas brazileiras 1181 telegrammas com 
12.921 palavras. 

Restabelecido o cabo em Janeiro ultimo, continua o serviço nas referi- 
ias condições, devendo ampliar-se latamente logo que seja conhecida essa 
nova via. 

A Brazilian Siibmarine Telegraph Company, cuja concessão data de 
16 de Agosto de 1872, procurou, logo que expirou o prazo do seu privi- 
legio, 16 de Agosto de 1892, alterar o typo de conversão da sua tarifa, que 
e?ra de 24 dinheiros pelo accordode 10 de Junho de 1879, para acompanhar 
as oscillações do cambio ; desde então até o fim de Dezembro foram as suas 
taxas mais elevadas que as da South American, a qual manteve sempre o 
padrão do 24. 

O movimento dessa companhia em correspondência com as linhas da 
Uniâío foi de 4494 telegrammas entregues com 45.856 palavras e 644 com 
10.366 palavras recebidos pela companhia para complemento do seu per- 
curso nas linhas brazileiras. 

O serviço do cabo da Société Française des Télégraphes Soicsma- 
rins, inaugurado em Setembro de 1891, foi de novo suspenso em Outubro 
do anno findo e assim se conservava ainda ao expirar o anno. Com essa 
companhia foi o trafego muito limitado : foram-lhe entregues em Vizeu 
741 telegrammas com 8019 palavras e recebidos alli com destino às diversas 
estações brazileiras 191 recados em 1344 palavras. 

A parte das linhas brazileiras no serviço exterior do sul continua 
insignificante, pois consta quasi só de telegrammas procedentes do interior 
do Brazil às Republicas do Prata, sendo todo o serviço de procedência 
curopéa com esse destino entregue'pela Brazilian Suòmarine á estação da 
Weslern, a qual tem accôrdo com aquella companhia e taxas de percurso 
exterior mais reduzidas. 

Pendem de solução duas propostas, uma apresentada pela Central 
South American Telegraph Company para lançamento de um cabo 
directo entre o Rio de Janeiro e Buenos-Aires e outra da Western and 
Brazilian com alteraçflfes das condições em que, actualmente, é feito por 
oUci o serviço entre essas duas capitães, 
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Com grande prejuízo do expediente da repartição e detrimento da reado , 
continuam algumas autoridades a abusar do tâlegraphoapezar das proTÍde3' 
cias desds longa data tomadas pola administração para coliibir esse ricio. 

VIAÇÃO 

NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA 
Lloyd Brazileiro 

o decroto n. 1165 de 6 de Dezembro de 1891 autorizou a reconstítuiçJ' 
do Lloyd Brazileiro em companhia, à qual seria transferido o contract' 
celebrado com Governo da União, nos termos do decreto n. 611 de íí 
de Outubro de 1891 . 

Continuam, portanto, a cargo do Lloyd as liubasdo Norte, Sul, Inter- 
mediaria, Fluvial o Costeira de Santa Catharina, Fluvial do Rio Grani 
G Porto Alegre, Espirito Santo e Gannaviciras, e Rio Doce. 
O serviço tem sido fjito com regularidade. 
Na linha do Norte sSo empregados os vapores: 
Olinda, 
.V. t^almdor, 
Brazil, 
Alagoas, 
Maranhão, 
Pernambuco, 
Espirito Santo, 
Mandos, 
Pará, (de rodas) ; 
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Vicloria, 
I Rio de Janeiro, 

Rio Grande. 
Oi dous últimos acham-se em reparos ha muito tempo. 
Em substituição aos vapores naufragados Pelotas e Rio Paraná 
icham-se em serviço o Planeia o o Aymoré. 

Os vapores da linha do Sul preatam-se á navegaçUo da linha intermo- 
iiaria. 

Na linha de Santa Cathariíia tem a empreza o vapor : 

Laguna 
Na linha do Espirito Santo, tem os vapores: 
Mayrinkf 
Mathilde. 
Na linha do Rio Doce tem o vapor : 

Araruama. 
Na linha de Porto Alegro tem o vapor : 

Mercedes . 
Durante o anno foram impostas d companhia multas : 
Pornaio ter em dous de seus vapores o numero de oíliciacs marcado 
na tabeliã ; 

Por ter ampliado o numero de p issageiros de proa muito alem do 
que marca a tabeliã ; 

Por haver empregado ein uma viagem extraordinária da linha do 
Norte um vapor nao aceito ; 

Por excesso de prazo do sabida de seus vapores em duas viagens 
nas linhas do Desterro e do Sul ; 

Por desconto de milhas em uma viagem da linha do Norte. 
Os transportes effcctuados pela empreza durante o anno de 1893 foram 
estos : 

Na linha do Norlo : 

Passogeiros de l"" classe (ida o volta) . , . 13.819 

> » 2» > 19.407 
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33.316 
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Mercadorias e T0lame8dlTersoa{idem). . . 946.164 

Valores. 17.633: 



Na linha do Sul: 

Passageiros de 1' classe (ida e volta). . . . 10.503 

» de 2- » (idem) 18.998 

Mercadorias e volumes diversos 950.253 

Valores 15.978:698$697 

Na linha do Espírito Santo e Gannavieiras : 

Passageiros de 1* classe (ida e volta) ■ , . 2.201 

» de 2* » (idem) 2.218 

Mercadorias e volumes diversos 248.394 

Valores 280:888$210 

Com os serviços da Empreza despendeu-se até âns dd Dezembro i!^ 
1893, pelalinbadoNorte34.915:300$000ecomadoSul 13. 540:800^00} 

Foram navegadas 13.1S9.07Õ milhas, lendo na linha do Norte 8.072$'^ 
e na do Sul 4.056338 milhas. 



United States and Brazil Mail Steam Ship Oompauy 



o serviço a cargo desta companhia correu sem interrupçfies. 
Por algumas faltas por ella commettidas durante o anno foram-ll! 
impostas as multas correspondentes. 

Necessitando de reparos dous dos vapores acceitos e já em serviço. : 

snliV.itnii A i%hti^vA »ii(nrÍ7ai>!In nara aiihotitiill-nc nrnirifinri.) 
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Na anno findo foi este o movimento da companhia : 

Passageiros de l* classe 1 142 

» de 2'' » 489 

Mercadorias e volumes diversos 551 .085 

Valores 2.890:9999000 



'he Amazon Steam Navigation Company^ limited 

o serviço a cargo desta companhia foi desempenhado com regulari- 
ide. 

Findara a 1 de Novembro de 1891 o prazo do seu contracto. — Em 
tnsequencia do disposto no n. 5, art. 6.^ da lei n. 126 B de 21 de Novem- 
'o de 1892, relativamente à prorogação desse contracto, ato que so resol- 
i definitivamente a renovação por concurrencia publica do conformidade 
•m as leis em vigor, procedeu este ministério como lhe cumpria, nos 
rmos da indicada autorisaçSo. 

Companhia Maranhense 

o contracto desta Companhia terminará a 2 de Setembro de 1894. 



Companhia Parnahyba 

A 19 de Novembro do anno passado expirou o contracto desta compa« 
lia. 

Nos termos do n. 5 do art. 6, da lei n. 126 B de 21 de Novembro de 
;92, terá de fazer-se novo contracto, somente para o serviço deporto da 
ília da Colónia ao da villa de Santa Philomena, no Estado do Piauhy^ 
ibe aqui, entretanto, ponderar que a subvenção annual de 72.000$ a que 
lude aquelle artigo não está comprehendida na totalidade dos respectivos 
éditos* 
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Companhia Pernambucana 

Nso cHe^u ao conhecimento deate míiiiatcrlo reckmaçSo al^ucii 
aobro 03 serviços a cargo desta empreza, 

Associação Sergipense a vapor 

Continua a cargo desta associação o serviço de rebocagom a vajwr no) 
barras do Cotinguiba, Yasa-barris e Rio Real. 

Navegação das Lagoas Norte e Manguaba 

Nada mo consta digno do nota cm relaçio ao serviço desta navcgaçâ'.j 
cujo contracto foi approvado por aviso de 9 do Abril de 1890. | 

Companhia Bahiana | 

Também com relaçilo ao serviço a cargo desta compauhia ncobutc:, 
reclamação foi presente ao ministério a meu cargo. 

Navegação do Rio S. Francisco I 



— ^?i -* 

^^ cv ^^ 

ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA U.NIAO 

Estrada de Ferro de Baturité 

o serviço dâ estrada esta dividido em três grandes socçõcSi a saber 1 
1^ — Trafego. 
2* — ConstrUcçao • 
3* — Exploração . 

TRAFEGO 



Até 31 de Dezembro de 1893 a extensão em trafego da linha era 

k1 n 

Liuha principal — Capital ao Qaitadá . . * . . 187,560ô 

Ramal de Maranguape 7,0414 

)► da Alfandega 2,9003 

Extensão total. . . . 197,6310 

Não foram inauguradas novas estações durante o período considerado. 
Tendo sido: 

a receita 548:r51.?707 

e a despeza 655:575$106 

veriâcou-se o deficit de 106:923$399 

u 19,5% proximamente da receita. 

Âttendidas a receita e despeza por unidades de trabalho, choga-sô 
este resultado : 

Por trem-kilometro : 

Receita 3$359 

Despeza • é < 4$014 

Deficit .,.•.. $655 

l^or tonelada-kilometro : 

Receita 001 

Despeza 26 

« ■ ~ ■ 

Deficit 25 



A receita própria do trafego no anão do 1892 foi de 548:6ãl^'0T, 
que excedeu Gin 102:462$G55a de 1891. 

A receita própria do trafego noa 12 últimos annos anteriores foi : 



2-13 

312:gi9$811 
385:520Í177 
353:003$712 
226;257$583 

254;797$000 



277:3õOf--2 
315:830$*:* 
284:735?;-: 
393-5d&Ç3.- 
357:132S5.V 
458:62S$>." 



Os géneros que mais concorreram para a receita da estrada, i 
período de 1879 a 1892, foram estes: 



„™ 


.„... 


„..,.. 


Cft 




KIlDgraiDDias 

515.165 
Í.OO-,.304 
E.0XI.978 
!.88T.Bn 
i. 039.914 
1.849.13) 
Í.7J9.8S7 
3.TO5.0S0 

1.175.920 
8.097.9)8 
1.851.1Í4 
1.B8S.818 


lSi.:.69 

578.373 

8JÍ.8J1 

1.400.«K 

1.000.2SÍ 

1.381.9» 

67Í,Í9S 

«33.081 

£82.T7â 

34 8.416 

339. iS3 

851.935 

328.358 


Kilogrsxvi- 




... -1 
























.... 


887 














-!• 




s.ua.- 










87,333.401 


S.5&S.085 









O serviço telegraphico da estrada correu regularmente, produiin.i 
a receita, em 1892, 13:251$850, superior em 409$ á do anuo antericrj 
A despeza subiu a 16:585$688. 
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Os trens e vehiculos empregados no transporte de passageiros e 
ercadorias deram os seguintes coeficientes de utilisação : 

Numero total dos trens 2.230 • 

Percurso kilometrico 163.289,5 

» médio em trens 73,2 

Numero médio dos vehiculos por trem-kilometro . 8,1 

Percurso dos vehiculos 1.324.812,9 

No anno de 1892 o trafego foi feito pelos seguintes trens : 

Expressos de viajantes 484 

» » carga 613 

Mixtos 939 

Especiaes 32 

De lastro 10 

Em serviço do trafego 162 

Total 2.230 

O estado de conservação das locomotivas não é completamente 
itisfactorio. 

O numero de vagdes da estrada precisa de ser augmentado. 

As officinas que existem na estrada só com grande atropello satisfazem 
os variados serviços que delias dependem . 

A construcção, pois, de um novo edifício, onde possam ser installadas 
onvenientemente as officinas, suas machinas, ferramentas, etc, julga o 
lirector desta estrada medida urgente e inadiável. 

A officina de fundição, comquanto de proporções reduzidas, tem 
crestado bons serviços . 

A despeza própria da locomoção no anno foi de 291:342$675, assim 
liscriminada : 

Pessoal 129:732$243 

Material 161.610$432 

VIA PERMANENTE 

E* lisonjeiro o estado de conservação da linha e dos edifícios • 
Fizeram -se durante o anno todos os serviços de conservação ordinária 
3 mais a construcção de um novo edifício para a estação de Pacatuba* 

índ. 7 



Os serviços mais notareis da conserraçSo ordinária foram os de 
substituição de trilhos e dormeates. 

Na secção da linha comprehendida entre a capital e Pacatuba e no 
ramal de Marangaape, a substituição dos trilhos de 20,5 kilogramnias, 
de ferro, por trilhos de aço, vai se fazendo â medida dos recursos de qaí 
dispSe a estrada. 

Durante o anno passado foram substituídos 7520 dormentes, com- 
prados ao preço médio de 1$350 cada um. 

Todas as obras d'arte da estrada acham-se em perfeito estado át 
conservação. 

Em 1892 foi construída a estação de Pacatuba o den-«e começo i 
de Marangaape. Com a primeira despendea-se 19:235$280. 

A despeza geral da via permanente importou em 155:834$814, i 
saber: 

Pessoal 123:6381026 

Material 32 :296Í788 

A despeza por kilometro em trafego foi de 249$455. 

Correram satisfacloriamente os trabalhos da 2" sessSo em 189Í. 
realizados pela administração. 

Reconhecida a insufficiencia dos ediScios existentes aa Estação Centra!, 
coostniiram-se três armazéns para cargas e um edíScio para aImox> 
rifado. 
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Os encontros e o pilar central são de cantaria. 

Ficando concluida em Janeiro a locação da linha entre Quixadá e 

kloi. 

CJuixeramobira, na extensão de 47,320, começou-se ainda nesse mez a 
respectiva construcção. 

São estas as condições technicas da linha : 

klm. 

Extensão total 473,20 

» em nível 20,926 

» » curvas 24,126 

> > alinhamentos rectos 29,193 

» » declives 26,394 

Porcentagem em nivel . . , 56,9 % 

> » declive é 43,1 % 

» » tangentes 61,70% 

» » curvas 38,30% 

m 

Raio minimo das curvas 160,00 

Declive máximo • 2% 

m 3 

Movimento de terras 146.856 

m 3 

» » » por metro corrente ... 3,11 

m /t 

Transporte médio 178,00 



m 



Boeiros abertos — 60 de 0,60 de vão. 
» > —22 » 1,00 » » 

m m 

» capeados — 6 de 0,60 de vão X 0,90. 

» :, _10 » 0,70 > y^ X 1.00- 

> > — 5 » 1,00 y> » X 1»00. 

^ > — 2 » 0,80 » » X 1»00- 

Pontilhões : 

5 de 2 metros de vão. 
7 > 4 » » » 
5 » 5 » » » 

Pontes, 7 : 

1 de 40 metros de vão. 

1 » 20 » » » 

2 » 15 » » » 

3 » 10 » » » 
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íes.S: 

Joazeiro. 

Urucuô. 

Quixeratnobim. 

A 31 de Dezembro estava preparado o leito, na extensão de 43,8i9 

Tendo a estrada por objectivo o Rio S. Francisco, onde fará juncçit 
com alguma das de Pernambuco ou Bahia, foi commettido o serviço i: 
reconbecimânto a uma secçSo. Esta apresentou já o resultado dos sou: 
trabalhos. 

Procedeu-se igualmente á exploração e projecto da linha enir^ 
Quixeramobím eHumaytá, dando-se andamento à respectiva construcçjo. 
A acquisiçâo da superstructura metállica necessária dependerá do provi- 
mento dos meios pelo Congresso. 

Em Julho iniciaram-se os trabalhos de exploração de Humaylà - 

.TAffliAribe. nu axitinsíitn dn 40 kilnmnf.rnn. (•. Hi>s«a nnnt/i nn ninnaltn ,' 
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Prolongamento da Estrada de Fèrró-íla Bahia 



• » 



Em 1892 o trafego foi servido pelas eisiações e paradas meáciçnadas 
ao seguinte quadro : 



• m 



RSTAÇOEI 



llagoinhas . 
\ramary, . 

^uriçanguínhas 
<ipó . . . 
%gua Fria . 
'.amarão. . 
>errÍQha , . 
Galgado . . 
^anta Lazia. 
*io do Peixe 
Queimadas • 
lacuricy , . 
Itiaba . . 
liririca . , 
i:ariacá . . 
Villa Nova . 



CLAS8B8 



1* 

3a 
4a 
4a 
4a 
4a 

3a 
4a 

4a 

Parada 
3a 

Parada 
4a 

Parada 
ia 

2a 



POSIÇÃO 
BM LINHA 



0,000 

13,721 
33,494 
52,453 
65,920 
85,441 
110.381 
146,861 
180,568 
207,809 
220,950 
2i5,31Ô 
239,260 
297,652 
310,273 
321,993 



DISTANCIAS 



k 
13,721 

19,773 

18,959 

13,467 

19,521 

25,140 

36,280 

33,707 

27,421 

19,150 

18,357 

23,950 

28,380 

12,621 

11,720 



ALTITUDES 



in 
137,500 

180,410 

334,520 

3S9,380 

322,880 

281,516 

362.665 

403,185 

362,472 

310,966 

275,331 

322,301 

376,261 

416,116 

450,416 

548,933 



DATAS DAS 
INAUCfUBAÇÕBS 



18 de novembro 1880. 



18 de novembro 1880. 

30 de deaembro de 1883. 
15 de setembro 1884. 



>6 de 



fevereiro 1886. 



15 de abril 1887. 



31 de agosto 1887. 



A. receita da estrada durante o anno de 1892 foi de 283:808$085 

A. despeza subiu a 774:235$630 

Eleva-se, portanto, o deficit a 490:427$545 

ou 172 Vo da receita proximamente. 

A receitado 1892 foi inferior era 24:808$075 á do anno de 1891, 
excedendo, entretanto, era 57:2G1$105 à de 1890. 

A diminuição da renda em 1892 foi devida principalmente a ter 
sido insignificante a safra de fumo na zona da estrada, em consequência 
da secca que a assolou . 
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O quadro que se scguMnostra as receitas, despezas e defícits da 
estrada nos 12 ultimas -annos: 



a'>ino« 



1881, 



1882^ 
1809. 



1884. , 



1885. 



♦88u« tfiit*t«f«* 



1887. 
1888. 
1880. 
1890. 
1891. 
1892. 



BBCEITJl DO TBAFBOO 



52:615$330 

43:796|0S0 

63:833^0 

80:132$300 

125:933:280 

lõl:745$460 

101:964^0 

190:295$Ô90 

214:33í>$840 

22ô:546$980 

308:6ia,'?160 

2í3;80S.^085 



DESPE ZA DO CUSTEIO 



203:2541700 
ir6:408$T05 
186:1711922 
227:4321031 
253:18â|)16 
287:476|74> 
3 >4 .'032^92 
465:1431335 
474:352^60 
519:3255470 
732:21G$191 
774:235,4630 



DEFICIT 



1:íO:639!^10 
123:C12$ Á'* 
12«:33^7»>2 
lt7:«í>>|T3l 
I87:t9^13'i 

135:73lê2S:i 
192;d'>í^ô2 
37i:8">0fir> 
279:líSVl»d) 
23l2:77í44>» 
423:6GQ|0íl 
490:427^5 r> 



Durante o anno transitaram na linha 1940 trens, que percorreram 
464.640 kilometros, a saber : 

Trens ordinários mixtos 313 — 100.786 klm. 

Especiaes 4e passageiros 4 — 422 

» » cargas 463 — 120.755 

» em serviço da estrada 359 — 22.654 

» de lastro e outros 801 — 220.022 

Houve uma média de 531 trens por dia, com o percurso médio do 

klm. 

137,453. 

O movimento dos trens á distancia inteira foi de 828, l . 

O effectivo do material de transporte era o seguinte em 31 de 

Dezembro : 

Carros de viajantes 20 

» » correio e bagagens 8 

Vagons de anlmaes 77 

» » mercadorias 89 

Vagon para inflammaveis l 

Vagons-tanques 20 

Yagoas de lastro 35 

» guindastes 2 

253 
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No leito da estrada, nas obras d*arte e nas estações íizeram-se as 
reparações necessárias á regularidade do serviço. 

Foi conservada em bom estado a linha telegraphica e concluiu-se 
a linha telephonica entre Alagoinhase Aramary. 

Fizeram-se também varias obras de reparos nos açudes Araújo, 
Quíxaba, Santa Luzia, Extrema, Tiririca, e nos tanques de Jurema, 
Laminha e Vargem do Curral . 

Os empreiteiros da construcçâío da linha da Yilla Nova a Joazeiro 
(leito e obras d'arte) concluiram as obras contractadas e executaram 
outras, cuja necessidade foi reconhecida por occasião das grandes chuvas 
torrenciaes do mez de Março do anno de 1892. 

Executaram também entre outras uma alteração do grade no logar 
denominado — Balas — onde se descobriu um abundante lençol de 
agua perfeitamente potável a poucos metros de profundidade. 

Em Abril ficaram concluidos no escriptorio technico os estudos de- 
finitivos do ramal da Feira de Santa Anna, que tem de ligar o prolon- 
gamento á Estrada de Ferro Central da Bahia. 

Approvados esses estudos, como os do ramal do Jacu, que tem de 
ligar aquelle prolongamento á Estrada de Ferro de Santo Amaro, foi a 
directoria autorisada a mandar publicar editaes chamando concurrentes 
para a construcçâ[o daquelles ramaes, sendo contractados os serviços a 
9 de Dezembro findo . 

A directoria da estrada calcula em 3 . 533 : 540$085, as despezas 
prováveis com os serviços da estrada e respectivas obras no exercício vin- 
douro de 1894. 



Estrada de Ferro Central do Brazil 



A extensão total da estrada em 31 de Dezembro de 1892 era de 

klm. 

1 120,011, a saber : 

m 

Com a bitola de 1,60: 

klm. 

Unha central da capital a Lafayette 7 . . . 462,290 



/Da Gamboa até o càes. 
IDoCampiDho . . . 
136 Santa Cruz . . . 



IDeS. Pftulo 157.193 

\ Do Porto Novo do Canha. . . 73, 7W 

Com a bitola de 1 metro: 

klni. 

Liahacontral do Lafayotto a Satiarã .... 120,402 

iDe S. Paulo (Cachoeira a Norte) 331,000 

Kamads . . .joa Penha 1,240 

'Da Ouro Preto 42,451 \ 

A I do Novembro foi inaugurada a parada do — Sanatório—,™, 
Harbacena, cuja construcção, comprebendidos os desvios e uma passagem 
para o Sanatório, foi feita pela Estrada, satisfazendo os directores daqDelt- 
estabelecimento as respectivas despezas na importância de 16:4â3$71T. 

A 31 de Dezembro de 1892, o capital eifectivamente empregado ni 
estrada em trafego com os 724,918 do bitola de 1,60 importara ei: 
103.GI4:739$9G6, e com os 395,093 de bitola de 1 metro, eu [ 
26.477:735$933, ao todo 130.092:475$S99 ; o que dà para o custo mèJi. ' 
porkilometro 142:9a3$049, eâ7:016$464, respectivamente. 



A reoaiti da estrada, em 1892, foi de .... 19.869: I89Í658 
Eadespezade 17.123:525$251 



Da comparação dos dois algarismos e7ldencia-se o 

saldo de 2.745:66i$407 

OU 0,0311 do capital empregado. 

Este saldo, porém, está sujeito á liquidação das contas do exercício, i 



— 105 — 

Â despeza de 1892, comparada com a de 1891, apresenta o excesso de 
.885:644$799 proveniente do grande desenvolvimento do serviço do 
:afego e das demais divisões, bem como do augmento progressivo de todos 
s serviços, da melhoria de vencimentos a jornaleiros e de maior despeza 
om combustivel e materiaes vindos do estrangeiro e comprados no paiz, 
ttendidas a baixa do cambio, e as extraordinárias estadias que a Estrada 
9V0 de pagar a navios carregados de carvão, devido isto a difficuldades no 
descarregamento e a falta de espaço na estação marítima para deposito de 
nateriaes, tendo, além de tudo isso, havido necessidade de refretar navios 
le Santos para este porto. 

O quadro que se segue mostra qual a renda bruta e custeio, a renda 
iquida e a porcentagem do custeio desde o anno de 1858, em que foi inau- 
gurada a estrada, incluídas desde 1877 a renda de próprios e eventual e a 
lespeza da administração central, que não haviam sido consideradas nos 
mnos anteriores. 



ANNOS 


RENDA BRUTA 


CU8TBI0 


BBNDA LIQUIDA 


RBLAÇÃO 

DO CU8TBI0 PARA A 

BBNOA BRUTA 


1K5S 


302:278$900 


205:589|63S 


96:6S9|242 


68,01 


18)1». . 










729:196$540 


618:271$030 


110:925$M0 


66,66 


186ÍJ. 










931:297$768 


620:849|330 


310:448$406 


63,78 


mi. 










1.109:fi55$><SO 


707:712$Ô7Ô 


401:843$144 


79,81 


HtJ5Í. . 










1.036:&I5$83S 


827:287^397 


203:257^901 


73,75 


1S63. 










1.033:9^â^3i 


865:963$9j0 


168:004^84 


80,14 


ISÔ-í. . 










1.223:003fl6l 


980:127^72 


212:875$392 


62,55 


I^O"). . 










1.775:352^418 


1.110:723^97 


6ôi:6199'21 


40,-)3 


!«<«. . 










1.0i4:714$182 


4Jt3:475|91J 


621:238^33 


43,99 


tS5:. 










2.529:53i$552 


1.112:7J5$Ô80 


1.416:73S$872 


44,52 


ms. 










2.819:83i|178 


1.255:5141101 


1.564:316$987 


44,98 


istw. 










4.3i$:184|222 


1.956:192$3il 


2.3Jl:09í$881 


42,97 


IS70. . 










4.406:5671902 


1.919:477$369 


2.5i7:030$533 


45,13 


Ml. . 










5.453:039)031 


2.462:543,^23} 


2.993:523$ J32 


56,75 


is:'£. . 










5.7d6:49J|7S2 


3.272:991$71J 


2.403:5O8$0J3 


55,24 


1S73. , 










6.411:060^907 


3.5«:024|477 


2.8dJ:042;^30 


46,26 


^-i. 










7.635:4184230 


3.456:807$151 


4.170:5215077 


49,15 


1^75. . 










8.116:603^14 


3.989:7621332 


4.l26:8i0|8S2 


54,78 
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ANNOS 



1876 

1877 

1878 

1879. . . . . 

1S80 

1831 

1882 

18á3 

18S4 

18^3 

1880* . • . • 

1887 

183Í 

1889 

1890 

1891 

isg^ 



BE2«D\ BBUTA 



8.023:4i8$£50 
9.314:5479662 
10.022:525$42i 
11.163:52j$867 
11.300:973$403 
i3.115:l>7|422 
12.478:6301935 
11.537:0S7$-,69 
ll.r.51:917$714 
12.2ô0:683$736 
11.568:77ô$995 
10.31ô:816$185 
12.573:625$891 
11.876:537^974 
12.041:192^J 
16.236:3471007 
19.859: t89§658 



CUSTEIO 



4.392:032$U0 
6.408:783|27d 
5.560:20àS083 
4.7Ô6:291$S02 
5.372:412$03i 
5.6S4:710|163 
6.567:2903519 
6.560:360^03 
6.591 :330$140 
d.3i2:99ú$810 
6.479:838$584 
6.599:328$573 
6.880:8101243 
7.708:2019068 
9.184:033$i7d 
12.237:880$452 
17.123;525$251 



BENDA UQUIDà 



3.633:4151810 
3.903:764|376 
4.462:319)339 
6.3?7:320|035 
5.937:56i|3S7 
7.430:4471256 
5.9ll:2i0|416 
5.036:7261760 
4.960:5679574 
5.917:6941910 
5.C83:933$411 
3.717:487$312 
5.692:3153648 
4.168:3369003 
2.857:158$773 
3.99>:04334$3 
2.743:644|407 



RELAÇÃO 
09 CDSTBIO piLk A 
XBKDA BKUTA 



58.:' 
42. n: 

47,V- 
43.?l 

JÔM 
37//* 

51.73 

'>I.7Í 
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Em 1892, foi o que se segue o movimento da estrada : 



Passageiros . 
Bagagens. . 
Encommendas 
Aoimaes . . 
Vehiculcs. • 



Mercadorias L . '_ 
fuiversos 



10.684.135,5— que produzio 6.864 :d39$0'«» 



13.150.909 kgr. 




> 


380:067S2í-' 


45.988.790 » 




> 


2.28õ:254$llO 


264.594 




» 


482:703$04C 


789 




» 


13:584Sô:0 


106.245,086 kgp. 




> 


3.300:470$í3C 


485.537,842 » 




> 


6.127:921$»* 



No numero de passageiros com o producto de 1.933:417$835, sendt^ 
passageiros do interior 590.298 na importância 1.797:563$255 o J* 
subúrbios 699.768 na de 135:8õ4$580, deu-se notável diflferença pan 
mais em 1892 comparado com igual movimento de 1891. 

O quadro que se segue mostra o movimento e receita dos yiajanta 
desde 1858. 
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ANM)« 


1* CLASSB 


2* CLASSB 


3* CLASSE 


TOTAL 


PBODUCTO 


j.*». , . • • 


tl^ semestre. . 






29.211 


47:756|520 




^ 20.799,2 


27.11 


55.168 


85.271 


100:Siô|720 


**.... 


25.603,5 


80.234,5 


76.338,5 


188.926,5 


289:37ÔÇ004 


" • ■ _ _ ^ 


42.707,5 


91.807,5 


101.247 


235.720 


341:995|i320 


•• l 


52.666,5 


10S.305 


118.403 


279.380,5 


(a) 383:983$420 


tf 


50.715 


110.991 


129.619 


300.235 


(b) 43i:033|176 


!• J 


61.248 


97.3f7 


141.171 


3J4.766 


.c) 399:640$265 


■•I 


60.877 


69.493 


223.323 


333.696 


(d) 421:382|0U 


1 ', 


56.303 


54.282 


231.813,5 


372.490 


{e) 442:034008 




55.S03 


AO.COO 


300.021 


405.529 


481:271|312 


!• : 


71.440,5 


71.440 


312.262.5 


4S0.3S0 


561:7851470 


• f 


120.9D6.5 


120.9J(^5 


415.0:)9,5 


668.068 


737:984^735 


• • j. 


132.283 


132..83 


458.271,5 


778.543 


852:73r4050 


•• 1 


212.430 


212.439 


459 2t30 


791.426 


831:985^130 


'•:: 


306.80J 


308.859 


531.200 


903.470 


1.025:99-4450 


i*"í 


343.833 


316.833 


623.373 


1.013.621 


1.178:022^020 


«•:3 


431.021 


431.021 


708.628 


1.181.728 


1.323:76?$280 


!•*. 


433.710 


43S.710 


718.897 


1.230.114 


1.404:450$í570 


* • • * • w 


5S0.474 


589.474 


956. G42 


1.610.494 


1.577:918$5e0 


:*■ 


G74.148 


074.142 


1.115.953 


1.851.336 


1.689:487^10 


'**^- . . . , . 


832.2:>'>,5 


832.255,5 


(P 


2.245.178 


2.028:471|570 


•"5. . . . . . 


800.730,5 


800.730,5 




2.193.357 


2.063: 695$Ô30 


'-'J 


84 J. 030 


849.980 








2.483.955 


2.335:092$550 


« • • 


095.661,5 


605.061,5 








2.563.143,5 


2.283:043|310 


1 .M 


7SS.89ú,r> 


788.890,5 








2.755.487 


2.346:086^170 


ti 


792.043,5 


7í)2,0i8,5 








2.730.127.5 


2.249:20*5770 


Ittl 


SOS. 342 


80S.3Í2 








2.001.108 


2.281:8425050 


'■•« 


837.742,5 


837.742,5 








3.125.127 


2.335:471$000 




9U.03S 


011.038 








3.430.163,5 


2.417:210|->00 


>** . - . . . 


i.OdO.542 


1.0J0.542 








3.734.874,5 


2.357:0S7$830 


*■"* 


i.33J.518,5 


1.339.51S,5 








4.537.282 


2.i20:475$560 


• ■ 


1.415.321,5 


1.415.321,5 








5.131.488 


2.791 :763$430 


^■/ 


1.414.701 


1.414.701 








5.438.635 


2.953:005^430 


*J 


1.801.927,5 


1.801.927,5 








6.717.815 


3.380:652|730 


:i • 


3.SS9.223.5 


3.229.223,5 








9.391.039,5 


4.931:2211230 


< * • • • • • 


3.713.610,5 


3.713.610.5 








10.684.135,5 


6.864:633$035 



tt'*nJimento do ramal de Macacos, durante o tempo em que não foi propriedade da 
trt 1-.. incl Ilido o prodncto de cada anno. 
.'i> 9:7241746 
r'M 2:2!37*ííri«. 
.e» 15 8»'H)$274. 

'J Em 1 de Novembro de 1876 foi supprimlda a 2» classe nos trens do interior, pas- 
w a 3» a ter denominação de 2*, mas conservando as taxas d'aquella classe. 
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".£■"»'■,;' 


1876. 

1S7S. 
ISTO. 
ISSO. 
lS8t. 

mt. 

18-3. 
1633. 

189J. 
18S9. 

ISOfc. 










S.OÍJ 
fi.31i 

ii.300 
13.115 
18.178 

11. .'.51 
12.ÍM 
ll.5fiS 

1Í.H3 

11.878 

la.oíi 

19.8J9 


4i8fer>a 

S1TI0&2 

5S-)$S87 

r.7tt!g 

630ÍÍI3J 

oníT» 

6SDS756 
776*033 
81SJ135 
61!5t89l 
537(77i 
19EÍW) 
3Í7I007 


i 

5 
B 

8 

6 
6 

6 

17 


m 

408 

a$4 

567 
560 
591 
3t£ 

S»9 

708 
I8Í 


03Í(H0 
7g3$e7d 
»)ijOg3 

Eflitioa 

4l£tOS( 
710»16i 
290^19 
300180} 
3501140 
9%iai0 
838^4 
3Í81573 
S10ÍB43 
£01(068 
033tlJi 

seojíM 

5S55Í51 


t 

6 

e 

4 

e 

5 

4 

E 


S33 

337 
937 
430 

030 

917 
(Si 

69Í 
168 

743 


415(810 

784t3Ta 
319.!339 
3«l(035 
1011387 
44TtE56 
ÍÍ0J41S 

7£6|;eo 

5BÍÍ574 

tMiaia 

93í|tlt 
487*512 
S1SÍ648 
33a|(»3 
15Stn3 
G43Í4S3 
O14J107 


■i: 

4 
Z 



Em 1892, foi o que se segue o moTimento da estrada : 



10.684.135,5— qaeprodazio 6.864:039?:'- 

13.150.909 kgr. » » 380:Ci6:.<t- 

EnoommendaH 45.988.790 » > » 8.285:254íi; 

Animaes 364.594 > » 483:7(iGÍ0!! 

Vohiculcs 789 » » 13;5WÇ:! 

, . (Café 106.245,086 kgr. > » 3.300:476^-' 

""'°«'°"*NDivers«. . . . , 485.5S7.842 » , > 6.^:921**. 



No numero de Dassaceiros com o i^roducto de 1 .933:417Í835, scoi^ 
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ANNOS 






> 1 • • • » 



'•? 



j I • » • • • 



C»3. 



')4 



ÕO* • • • • • 

.y3 

•<o. . . . • . 

i71 

(7s. • • . • ■ 



SIS5, 



SSd. . 
S37. . 
8S8. . 
S89. . 
S30. . 

8yi. . 



la CLAS8B 



1° semestre. 

£0.799,2 
25.663,5 
42.707,5 
52.666,5 
50.715 
63.248 
60.877 
56.303 
5S.S03 
71.440,5 
120.0J6,5 
132.283 
212.430 
308.803 
343.833 
431.021 
438.710 
589.474 
674.142 
832.85-.,5 
800.730,5 
849.090 
695.661,5 
788.890,5 
792.048,5 
808.342 
837.742,5 
9Í1.038 
1.060.642 
1.339.518,5 
1.445.321,5 
1.414.701 
1.801.927,5 
3.229.223,5 
3,713.616,5 



2* CLASSB 



27.11 
86.234,5 
91.S07,5 
10S.305 
110.991 
97.317 
69.493 
54.282 
49.600 
71.440 
120.9Jo,5 
132.'.83 
212.439 
308.859 
316.833 
431.021 
433.710 
589.474 
674.142 
832.255,5 
800.730,5 
849.980 
605.661,5 
788.890,5 
702,018,5 
808. 3i2 
837.742,5 
911.038 
1.030.542 
1.339.518,5 
1.415.321,5 
1.414.701 
1.801.927,5 
3.229.223,5 
3.713.616,5 



3» CLA8SB 



fí)' 



55.168 
76.338,5 
101.247 
118.409 
129.619 
141.171 
223.323 
231.813,5 
300.021 
312.262,5 
415.039,5 
453.271,5 
459 260 
551.260 
623.373 
708.628 
748.897 
956.042 
1.115.953 



TOTAl. 



29.241 
85.271 
188.926,5 
235.726 
279.380,5 
300.235 
334.706 
333.696 
372.490 
405.529 
4S0.3S0 
668.668 
778.543 
791.426 
903.470 
1.013.621 
1.181.728 
1.230.114 
1.610.404 
1.851.336 
2.245.178 
2.103.357 
2.483.955 
2.563.143,5 
2.755.487 
2.780.127,5 
2.001.168 
3.125.127 
3.430.163,5 
3.734.874,5 
4.537.282 
5.131.488 
5.438.635 
6.717.815 
9.304.039,5 
10.684.135,5 



PBODUCTO 



47:756$5S0 
100:3461720 
289:376^004 
341:995^620 

(a) 383:923^426 

(b) 43l:033|176 
,c) 399:640^265 
(d) 421:3821014 
(fi) 442:03ã$068 

481:27 i$312 
561:780^76 
737:984^33 
852:736$0j0 
831:9851130 
1.025:995$450 
1.178:022^0 
1.32}:76S$280 
1.404:450$670 
1.577:918$560 
1.689:487^10 
2.028:471$570 
2.063:6959630 
2.335:092$520 
2.283:043|010 
2.346:086$170 
2.249:2029770 
2.281:842$030 
2.335:471$000 
2.417:2i0|500 
2.357:0879830 
2.i20:475$500 
2.794:763|400 
2.953:0059430 
3.380:6529730 
4.^^1:2219230 
6.864:6399035 



Rendimento do ramal de Macacos, durante o tempo em que não foi propriedade da 
'^.strada, incluído o producto de cada a n no. 

(a) 9:724$746 

(b) 2:237.'$868. 

(c) 15:860$274. 

(d) 2:õ3l$286. 
(c) 2:0;J3le50. 

(f) Em 1 de Novembro de 1876 foi supprimida a 2* classe nos trens do interior, pas- 
mando a 3» a ter denominação de 2*, mas conservando as taxas d'aquella classe. 
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Para o indicado numero © producto, concorreram do modo abaíii 
exposto 03 viajantes dos trena dos subúrbios de 1861, quando se inauguroi: 
tal serviço, até 1892. 
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O seguinte quadro mostra o movimento de bagagens, encommendas e 
mercadorias no ultimo decennio : 







MBBCADORIAS 




ANKOS 


DAGAtiBNS B 
ENCOMMENDAS 


Da capital 
para o interior 


Do interior para 

a capital e 
demais estações 


TOTAL DAS 
MERCADORIAS 


1S83 


14.768.758 


131.125.154 


273.053.578 


400.077.732 


iss; 


12.187.384 
17.138.936 


li3.016.636 
147.654. 349 


276.395.218 
282.232.331 


414.311.8)4 


1SS5 


429.886.680 


1S8D 


16.031.313 


100.832.034 


269.216.3i4 


420.068.378 


1S.S7 


17.717.884 


96.156.153 


275.430.132 


371.595.2S5 


18S8 


20.671.731 


103.454.09.) 


327.220.544 


433.074.643 


18S9 


81.825.909 


147.543.«30 


352.957.079 


503.501.000 


ISJO 


85.038.750 


269.590. ISS 


214.094.890 


433.685.078 


1891 


3^.737.679 


272.672.173 


335.179.974 


607.852. H9 

• 


18\í2 


59.13J.699 


831.037.985 


360.741.944 


591.788.92^3 



Por conta do credito extraordinário constante do decreto legislativo 
n. 84 de 16 de Setembro de 1892, vai sendo supprida a grande falta do 
material rodante, de que muito se resentia o servigo do trafego. 



EU em quadro o numero de cada espécie de trens nas direrj- 
secções e ramaas duraute o anno de 1S93 : 
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E' o que se segue, o numero dos trena e a quantidade dos 
Bitola larga : 

Viajantes de subúrbios 24 328 

Interior 8 737 

Miitos 15 310 

Cargas 4 712 

Especiaes de vinjautos 98 

» de subúrbios 286 

> de corridas 374 

» de Testas 8 

Totaes 53 fô3 

Bitola estreita : 

Viajantes de saburbios 7 016 

Ditos do interior 2 5Ifl 

Especiaes de viajantes 62 

Miitos 3 728 

Cargas 1 139 

Espedaes de cargas 1 081 

Tolaes 15 545 



I.IM"" 



Em 1892possuiaa Estrada 225 locomotivas, sendo 167 dabítob/ 
l'",60 e 58 de bitola de 1 metro. 

Das de l™,60houve58em bom estado, 35 em estado regular, 61 niK**- 
sitando de grandes e 6 de pequenas reparaçOes,? imprestáveis, eiiasJ; 
bitola de l"* ,00 estiveram 22 em bom estado, 16 em estado regular, U 
necessitando de grandes e 6 de pequenas reparações. 

Construiram-so nas officinas da estrada 289 carros para bitola'! 
l^.CO e 169 para bitola de 1 metro, 

n mimprn Ho carmn ft wa^nno pldvft-fw a PÍIQR 
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Durante o anno findo foram reparados os edificios em varias estações 
) casas de residência de empregados e começados os seguintes edificios : 

1 — Armazém para mercadorias na Gamboa . 

2 — Começo da construcção de outro em S. Diogo. 

3 — Casa para residência do agente no Encantado, 

4 ^ Começo da nova EstaçSo da Serra. 

5 — Casa para residência do respectivo pessoal. 

6 — Um galpão para inflammaveis na Estação de Parahyba. 

7 — Dois galpões, um na Serraria e outro à rua Lage, kil. 294. 

8 — Armazéns para mercadorias, no Sitio. 

9 — Um galpão e começo de outro no Sanatório. 

10 — Construcção de casa para o agente de Rapozos. 

11 — Barracões nas Estações de Cruzeiro, Cachoeira, Taubaté, e mais 
ious na Estação de Porto Novo. 

12 — Casa para o agente da Estação Rodrigo Silva. 

13 ^ Augmentos em diversos armazéns para mercadorias. 

14 — Construcção e começo de construcção de diversas edificações para 
iioradia de agentes, armazenistas o mestres de linha. 

15 — Prolongamento da linha de bitola larga da Estação da Cachoeira 
lie o antigo deposito de carvão daex-companhia, para facilitar as mano- 
bras c baldeações. 

16 — Conclusão dos estudos para o assentamento de mais duas linhas 
mtre a Estação Central e a de Casoadura, como começo de separaçlo dos 
»er viços de trens dos subúrbios dos trens da serra. 

17 — Conclusão do estudo para assentamento da linha dupla entre 
Seléra e Sapobemba, cuja construcção já teve começo, sendo que actual- 
nente se procede a estudo para o mesmo fim entre Belém e Oriente e entre 
ísta Estação e a da Barra do Pirahy, afim de augmentar o cruzamento de 
rens entre aquella estação e a segunda bocca do túnel n. 12, facilitando 
issim o movimento de trens que circulam na Serra e augmentando de 
nuito a capacidade do trafego na segunda secção. 

18. — Installação definitiva do Block^Mysiem nas estações dos subur- 

3Í0S. 

Ina. 8 



19. — Approvação de estudos para edifícação de uma estação de MW.',« 
nos terrenos do antigo Matadouro. 

20.— Organização de elementos para contrucçao de um armazcL. 
destinado a mercadorias entre as estações de S. Diogo e Central, para > 
que jà foram adquiridas 49 casas na rua João Caetano. 

O chefe do serviço indica como necessários os mellioramentos que s; 
seguem . 

a ) peijuena estação de triage para composição e decomposição d- 
trens no terreno mais ou menos plano ao lado direito da bocca superior d: 
tunnel grande (ti. 12), de maneira que as machinas venham de Belém ai- 
ahí e voltem para formar novos trens. 

E' esse o trecho mais pesado da serra, demandando, portanto, 'machi- 
nas de grande esforço do tracção ; 

b) reformadaslinhasedesviosdaOentral, Sapopemba, Belém oBarrs 
'de maneira a facilitar o movimento de trens ; 

c) augmento de armazém em S. Diogo e construcç5o deoutrosra 
terrenos do antigo Matadouro, do modo que todas as mercadorias expor- 
tadas ou importadas, quer as depositadas a céo aberto, quer as qut? fv 
destinam aos armazéns, sejam recebidas ahi e nos armazéns da Gamboa ; 

d) prolonga tren to da bitola larga da Cachoeira a Lorena, adqui 
rindo-se para isso os terrenos necessários k construcçíto de desvios, 
armazéns, otc, 

e) uma estação de grande baldeação, o que nao è possivel obter-v 
em Cachoeira, devido ás condições topographícas daquelle ponto ; 

f) duplicar a linha de bitola estreita de Lorena ao Norte (S. PauL 
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Prolongamento da Estrada de Ferro Central do 

Brazil 



CONSTRUCÇÃO 

Por disposição da Lei n. 20 de 30 de Dezembro de 1891, art, 8^ n. 16, 
executada por Aviso n. 6 de 12 de Janeiro de 1892, ficaram separadas a 
direcção da parte em trafego e a chefia da construcção, voltando a vigorar 
nesta o Regulamento que baixou com o Decreto n. 713 de 2 de Setembro 
de 1890. 

Sob a chefia do engenheiro Pedro Leopoldo da Silveira, nomeado por 
decreto de 14 de Janeiro, os efieitos de tão salutar desannexação não se 
fizeram esperar na construcção do Prolongamento. 

Assim que, os serviços de medição final do trecho do Sabarà a Santa 
Luzia o o assentamento da via permanente ahi por administração recebe- 
ram logo impulso conveniente, apezar das grandes difficuldades no trans- 
porte do material e na obtenção dos dormentes ; foi aberta concurrencia 
publica para a construcção do trecho de Santa Luzia a Sete Lagoas e deste 
ponto era deante, precedendo modificação das tabeliãs de preço, e con- 
tractada a daquelle . 

Ao edital de 26 de Novembro, para a construcção do 30 kilometros 
além de Sete Lagoas nenhuma proposta correspondeu, talvez pela insuf- 
ficiencia da publicidade que teve ou do prazo que estabeleceu ; talvez tam- 
bém não foram alheias a esse facto reminiscências da antiga tabeliã de 
preços e a crise dos transportes. 

No escriptorio central, aljm de outros trabalhos, como de medições, 
etc, flzeram-se projectos de linha entre Sete Lagoas e Curvello e o orça- 
mento de 60 kilometros desse trecho e do mudanças de linha entre Santa 
Luzia e Sete Lagoas, projectos de obras d'arte, entre os quaes de typos de 
boeiros, desvio e gyrador o de alvenarias e vigas de pontes e cubação e 
avaliação para liquidar-se a conta final da empreitada entro Sabará o 
Santa Luzia . 
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Cora a conservação do trecho de Sabará a Santa Luzia, abandonado 
pelo ompreiteiro, fizeram-so por administraçio trabalhos na imporlaucia 
de 16;999$6G9. Aos operários da construcçiio desse trecho credores ib 
empreiteiro, pagou a administraçilo, com aiinuericia e por conta, delle. 
88;433$'2O0, com a devida autorização superior e de accordo com o art. 1 1 
das Condições Geraes de 1887. 

Ficou terminado em Dezembro, por administração, o assentamento da 
TÍa permanente atè Santa Luzia, faltando apenas a viga de ferro ;« . 
«ponte dos Arrudas », o lastramenlo era 2 kiloraetros e desvios. Além 
desse assentamento e da conservação, fizeram-se ahi entre outros : 

Pontes provisórias « dos Arrudas *, « do Onça » com vão central de 
35 metros, cravação e armação de 24 pontes de ferro, 2-caÍsas d'agua, 
10 boeiros cobertos etc. assentamento de linba telegraphica, com 
28'"-",700etc. 

Elevou-se a conta da medição final da empreitada, feita á revelia do 
contractante, a 812:599$803 com saldo a favor dello. 

A 4 de Dezembro de 1892, expirado o prazo da responsabilidade d',' 
empreiteiro, foram as obras de arte recebidas definitivamente, cm bom 
estado . 

No dia 20 de Fevereiro, já do corrente anno, foi aquella parte desu 
estrada, na extensão de 28 kilometros entregue á Directoria da Estrada li^' 
Ferro Central do Brazil, para ser trafegada. 

Nos primeiros 12 kilometros além de Santa Luzia os serviços do em- 
preitada fizeram-se com grande actividade, pouco faltando para a sua con- 
clusão. Importaram durautoo anno em 173:687$"232. 

Nos 30 kilometros subsequentes as obrasforam iniciadas, em No- 
vembro, mas pouco adeantaram. Sua importância chegou apenas a 
1:031 $790 

No ter 
lhos contra 
nem preteu 

Ficara 
çadosem ( 



L- 
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Procedeu-se ao reconhecimento entre a cidade do Curvello e um ponto 
do traçado chamado do Rio das Velhas, de accordo com a solução mixta 
approvada para o prolongamento da linha do Centro, por proposta do enge^ 
nheiro-chefe Cunha Beltrão, com bom êxito e a extensão provável de 57 
kilometros. Correram-se algumas variantes e deu-se principio á locaçcCo 
além de Sete Lagoas. 

A despeza total, nao incluindo o saldo de 40:119$793 da empreitada do 
Sabará a Santa Luzia, foi de i.445:00I$877, assim discriminada : 

Despe/ar effectaada pelo pagiidor 625:298$9GG 

Importância de certiticados a empreiteiros. • . 174:719$022 
Materiaes encommendados na Europa .... 607:081$3ll 
Fornecimentos feitos pela Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brazil 37:992$578 

Correndo regularmente, devem importar em cerca de 2.000:000$ os 
trabalhos no anno próximo vindouro . 



Estrada de Ferro Central de Pernambuco 



A linha em trafego a 31 de Dezembro de 1892 media a mesma exten- 

klm. 

sáo que jà tinha em 1880, a saber, 72,075, comprehendidos entre as esta* 
coes de 

klm. 

Recife a Areias 6,553 

De Areias a Tegipió 2,242 

De Tegipió a Jaboatão 7,632 

De Jaboatão a Morenos 10,927 

De Morenos a Tapera 10,912 

De Tapera a Victoria 12,705 

De Victoria a F. GUcerio . 13,130 

De F. Glicerio a Russinha 7,975 

A renda da estrada no anno findo foi de 400: 157$506. 

A despoza importou em 1.808:037$293 

Veriflcando-se, portanto, o deficit de ... . 1.407:879$787 

A despeza foi assim realizada ; 

Cora o trafego , , 532:817$30I 

Com a coQstrucçSo • • • , 1.275:279|93d 
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A estrada possue 10 locomotivas, 8 em bom estado, 2 cm estado 
regular, 3 necessitando de grande reparação, 1 em montagem e 5 íóra 
le serviço, com 203 vehiculos. 

Muitos serviços foram executados nas officinas do Recife e teve grande 
mpulso a construcção das officinas de Jaboatão, que se acham quasi con- 
íluidas. 

A estrada tem 13 pontes, 16 pontilhões, 202boeiros e 1 túnel. Todas 
^stas obras acham-se em bom estado. 

A vista do decreto n. 7055 de 20 de Outubro de 1878 e da lei n. 2240 
ie 31 de Outubro de 1879 foi celebrado accordo com o empreiteiro respe- 
ctivo para substituir a parte do prolongamento de Garanhuns a Aguas- 
?^ellas, por extensão igual na Estrada de Ferro do Recife a Caruaru. 

A Estrada de Ferro de Caruaru teve principio em Outubro de 1881, 
lendo a sua primeira secção creada em Maio de 1880. 

Declara o director da estrada que os trabalhos para conclusão das 
)bras attíngem a importância de 3.856 :025$371 e que até Dezembro de 
1804 poderão estar concluidas a 2*, 3* e 4^ secções o aberto o trafego até 
>. Caetano da Raposa, estetidida a linha até Bello Jardim, podendo ser 
m tão iniciados o ramal da Gloria de Goitá e a exploração de Pesqueira 
itô Alagôa de Baixo. 

Estrada de Ferro Paulo xifFonso 

A extensão da linha é 1 16 kilometros. 

A receita da Estrada durante o anno de 1892 : 

Foi de 93:88ô$094 

Badespezade Id8:094$d96 

Deficit 44:208$055 

Comparada a receita de 1891, que foi de 73:204$190 com a de 1892, 
ii indicada, verifica-se uma diíFerença, para mais, de 20:682$742 na do 
iltimo anno, isto é : um augmento de 28 do- 
para tal augmento contribuíram a maior quantidade de mercadorias 
transportadas e as modificações feitas por ordem do Governo nas tarifas 
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da Estrada, attenta a graade quantidade de sal levada para o alto S. Frai- 
cisco « 

Por outro lado: comparando a despeza em 1891 — 141 :49T$oíVj. 
com a de 1892— 138.094$996| nota-se a differeuça, para menos, u 
3:402$364. Convém aqui notar que si a Estrada do Paulo Affonso, con: 
empreza industrial, só tem produzido deficits annuacs, como meio à 
transporte, custeado pelo Estado, ligando o baixo ao alto S. Franasco^ 
eserá sempre uma obra de alto alcance, verdadeira barreira opposta á 
emigração dos povos ribeirinhos do alto S. Francisco que, acossados pel;> 
seccas, preferirão vir a Tatobá, certos de encontrarem ahi os géneros k 
primeira necessidade para sua subsistência transportados pela ferro-'»iâ 
com o módico frete de 60 reis por tonelada-kilometro. 

A receita proveio das seguintes verbas : 



Passageiros de 1" ciasse. • 
» > 2» » . . 

» » 3» » . . 

Telegrammas. • • . • 

Animaes 

Bagagem o encommendas. 

Sal 



Cereaes do paiz. • • 
Mercadorias estrangeiras 
Aguardente • • • • 

Assacar 

Cafô 



Diversas (importação) • • * 

Couros • 

Fumo 

Algodão 

Diversas (exportação) 

Armazenagem. ••••••.•••• 

Rendas diversas 

Dita eventual 

Fornecimento dos empregados pelo almoxarifado. 
Aluguel de próprios nacionaes 

Renda arrecadada 

A ser cobrada pelo Ministério da Marinha. . . 
» » > Governador do Pernambuco . 

» » » » » Alagoas. , . 

Total 



578$400 

4:044$460 

2:175^00 

548$000 

357$500 

493|460 

49:396$160 

12:037$4(K) 

4:289$040 

1:938$210 

102$660 

110$440 

1:245$830 

8:2755780 

1:904$580 

19$180 

796$900 

17õ$440 

2:635$520 

379$I84 

656$357 

875$500 

93:035$õ61 

4$500 

758$880 

881000 

93:886|Ml 



i 
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O serviço do trafego correu regularmente, sendo feito por 142 
^rens, a saber: 

Especiaes 3 

Mixtos 109 

do carga 247 

de lastro 43 

klm 

Os trens percorreram 46.3G5 kilometros em 2.G10 horas ou 17,760 
em média por hora . 

khn 

O percurso médio dos trens foi de 112,336. 
Os carros, em numero do 258, percorreram 28630 kilometros. 
A composição média dos trens foi de 12,74 carros wagões, sendo 9,18 
carregados, 3,56 vazios. 

t kgp. 

Os trens consumiram 1.245.304 de lenha. 
O movimento da linha foi esto : 

Passageiros do 1" classe 383 7* 

> » 2» » 3.087 7, 

» » 3'-^ » • . : 3.23Õ 

Tolegrammas 541 

Anímaes 355 

t kgr. 

Bagagem e encommendas 18.901 

Mercadorias C.820.4C8 

Sendo : 

tkgr. 

Importados, sal 3.503.500 

> cereaes 1.986.600 

» mercadorias estrangeiras .... 233.819 

> aguardente 131.941 

» assucar 7.301 

» cafô 8.890 

» divejsos . 113.834 

Exportados couros 530.400 

» fumo 137.002 

> algodão 2.949 

» diversos. 97.559 

Correu com regularidade o serviço de locomoção, despendendo -se 
7:960$611. 

Com a conducçao dos trens despendeu-se 10:792$517, 
As oíHcinas da estrada continuam a prestar bons serviços, 
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Sobo a 5:733$73õ a despeza com a fabrica, concerto, limpeza e labn- 
flcantes para niachinas e ferramentas e com o combustível para a machiiu 
motora . 

Em ISdã foram feitas 15 fundíçSes. 

O estado da linha tem sido considerável mente melhorado. 

Em conservação da via permanente realizaram-se trabalhos mais qv-: 
ordinários, além dos communs de nivelamento, lastro, limpeza de valiam. 
boeirose pontilhões, pinturas, substituições de dormentes, postes telegra- 
phicos e trilhos, etc. taes como alargamento de aterros, contrafortes e pila- 
res em pontes, construcçSes de boeiros novos, obras compleraea tares tai 
oflicinas, abrigo de machinas e outras. 

As despezas feitas com esses serviços constam do quadro seguinte; 



E8í.Br.i.ic*-;5B, 
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635.S333 
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É1 
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Eit*sõ«!i e «diflcios 

ReconalruFcãa dn lÍDhn talegraphicn 

Obras nnvís. Deposito <le veluculoa de J.Tlobâ. . . 
Deposi(n da címbuslivol em PiranhlM 


Tot.l 


30:J)Í|944 


13:7693*03 


4í:153íM: 



Estrada de Ferro de Porto Alegre á Uruguayana 
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' a 76 kilometros de Cacequy, a 2» a 87 de Bago, a 3* a 54 de Uru- 
jrana. 

No exercício passado a receita desta estrada de 

ferro foi de 1.364:617$242 

Radespezade 1.327:828$824 



Verificando-se o saldo de 



36:78a$418 



A média da receita mensal foi de ll'í:718$103. 

A média da receita por kiloraetro foi de 3:019$674 

A média da despeza mensal foi de 110:6õ2$402, e a da despeza por 
)metrode3:522$092. 

Torna-se digno de ser aqui notado o facto de ter sido o anno de 1892 
rimeiro em que a Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana 
•esentou saldo. 

Entregue ao trafego era 1883 o primeiro trecho da referida estrada, 
ua — receita e despeza — ,até 1891 , consta do seguinte quadro: 



AN NOS 


RECEITA 


T1IS8PEZA 


DKFICIT 


« 


73:9j7|7ô1 
839:138^155 
897:95ô|091 
441:010|19I 
4S3:786$4-)3 
530:40i$867 
508.179^03^ 
603:881^1 
950:914^875 


8:7:633$804 
400:035|8ô3 
398:000$ 19) 
50.):9ie$54i 
Ô58:484$057 
718:633Í670 
663:311^260 
818:25-)!;868 
977:4171678 


803:6752443 




lô0:90t|708 
91:0141908 






68:900$350 
165: 6372004 




182:8882803 




161:1681168 
814:4342581 






80:503^337 



Nos primeiros annos do trafego as verbas de despezas de conservação 
novos trechos de linha eram satisfeitas pelo credito da construcçao, 
5ses annos e nos seguintes até 1891, inclusive, despezas com al*Di- 
ío foram attendidas pelo mesmo credito, o que cessou em 1892. O 
idro comparativo exposto prejudica as vantagens obtidas em 1892* 



k ».» 



Km 10 mezQSè 
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o, pára que a comparação seja feita em igualdade de condições, o .y.. 
que adeanto vai, contém os dados devidamente corrigidos com a Le. 
dessa despeza nos annos do 188S, 1889, 1890 e 1891, repra*?:j' 
exactameuie os dados que devem ser comparados: 



„„. 


""■"' 


„...„ 


BErlClT 






GOJ^Síilí,'!» 
1.3.>l:0ní;í5 


751:750(125 
T10;7Í7Í6.>7 
SJ1:510Í71J 

t.5íí:SSÍÍ.S2t 
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Durante o anno de 1802 circularam na linha os ! 
natureza, numero e percurso indicados: 

Trens de passageiros 385 — 115, -IK ■" 

» mistos 39i — 82.51ÍÍ 

> de cargas 186 — 47-&^ 1 

» facultativos 570 — 83.120 | 

» especiaos por conta de particutaras fi 

(los Governos Fodernl eEstadoal. 392 — 04.01i) 

» em serviço da linha em trafego. . . 060 — 30.729 

» » » de lastro (Via permanente). 486 — 30.78õ 

3.079 — 459.313 

O percurso das locomotivas em serviço do trafego e do lastro. • 
1892, foi este: 

Em servíío do trafego 397. 7i8 

» » do lastro 30.786 
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O numero de passageiros transportados foi de 48.081 . 
O imposto de transito produzio 17:855$170. 

A quantidade de mercadorias transportadas foi de 43.013. 32.'} kilogs ; 

igagens eencommendas 579.590, vehiculos 55, valores 2.11G:300$000. 

Por conta do Governo da Uniuo 550.120 kilogs.de mercadorias, 

.808 cm bagagens e encommendas e seis vehiculos; e por conta do 

Brno do Estado 35.280 kilogs. de mercadorias, 9225 de bagagens e 

»ramendase, finalmente, por conta da construcçíío 121.198 kilogs. de 

i^adorias e 2580 ditos de bagagens e encommendas . 

Foram importados 1687 animaes, além de 197 por conta do Governo da 

ío, 49 do Governo do Estado, 1 da construcçílo e 3 da linha era trafego. 

Expediram-se 8207 telegramraas, por conta do particulares, e 2.G0O 

rentes ao serviço publico. 

A estrada possue 34 locomotivas e 249 carros de diversas espécies. 
O chefe do serviço orça em 3.386:95 1$1 13 a despeza para o próximo 
•cicio de 1894. 

PROLONGAMENTO 

Durante o anno de 1892 os trabalhos da construcçílo nao correram 
; a regularidade que seria para desejar, em consequência das constantes 
turbações da ordem publica no estado do Rio Grande do Sul, e também 
i exiguidade do credito votado para as respectivas despezas. 

Os trabalhos feitos síío representados por preparação do leito, obras 
rte, descarga e transporte de material metallíco, assentamento da via 
nanen te, montagem, cravnçlo e pintura de pontes o fornecimento de 
mentes. 

Os trabalhos do leito e obras de arte realizados em 1892 importaram 
l.G97:12õ$634, asaber: 

Preparatórios 713$7Gl 

Movimento do terras 58:?:5:}7$G86 

Obras de arte 1.151:874íi;i87 

Ksses trabalhos foram executados pelos empreiteiros Drumond, Passos 
'oníp. ô Carlos Alegre. 
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Desde o princípio da construcçâo até o ãm do ultimo exercício i^ 
pendeu-sa com os trabalhos do prolongamento a quaatía de 5.723:987$" 
\ saber : 

Trabalhos preparatórios 5:I93$47I 

Movtmeato áe terras 2.&07:254$t>JS 

Obras do arto 3.2U:534Ç58ti 

A 31 de Dezembro flodo a extensão do leito 

prompto ora (com interrupçíJea) de . , , 395, fôT 

Restando concluir 61,£CI 



Total. 



O seguinte qu 
çao e por encetar : 



dro mostra as obras de arte, promptas, em consu; 



As principaes pontes, já promptas, s&o : 
Inlianduhy, 90 matmj. Ires vãos, da 20, ?,0 e ÊO metros. 
Carumhé, 70 metros, vãos do 10, 50e 25 metros. 

Vaccacihy, (junto ao passn do Pedroso), 80 metros, tros vãos de 15, : 
metros. 
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Logo após a terminação do exercício ficou concluída a segunda ponte 
obre o rio Vaccacahy, cora três váos, medindo 100 metros, sendo dous 
le 25 metros e ura de 50 raetros. 

Durante o anno de 1892 concluiram-se IIG cortes, dos quaes quatro 
istavam abertos era caixão no anno anterior ; abrirara-se era caixão 66 
[ue estavara era trabalhos no anno anterior e atacarara-se 22 cortes novos. 
3oncluiram-se 247 aterros e atacarara-se 66 aterros novos. 

No dito anno concluiram-se as seguintes obras de arte novas: 

Boeiros 172 

PontilliOes 50 

Pontes 36 

Muros de arrimo 2 

Total 260 

Cora relação aos trabalhos do assentamento da via- permanente e 
rabalhos connexos, foram assentadas as pontes metallicas do Areal do 
íacequy, de 25 metros de vão, Areal da Divisa de 40 metros, Paredão de 
)0 metros, Arealsinho de 20 metros, Jacaré de 40 metros, tendo duas 
►ontes de descarga uma de 10 metros e outra de 25 metros, Três Divisas 
le 30 metros com uma ponte de descarga de 15 o duas de 10 metros, além 
le vários pontilhões de 3 e 5 metros. Encetou-se o assentamento da 
âa-permanente em três pontos differentes : 

1 .^ Uruguayana por Alegrete ; 

2.° Cacequy por S. Gabriel ; 

3.° BagêporS. Gabriel. 

No fim do anno o resultado foi este : 

klin 

Cacequy a S. Gabriel 11,643 

Bago a S. Gabriel 7,265 

Urugiiayana a Alogreto 26,300 

Total geral 46,208 

Estes trabalhos importaram em 70: 551 $043. 

Os empreiteiros transportaram dos portos de descarga aos pontos 

t 

e partida das respectivas empreitadas 12.018,364 de material metál- 
ico para a via -permanente, superstructuras de pontes e material rodante. 
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Com este serviço despendeu*se408:Õ47$188. 

O chefe do serviço orça as despezas com o prolongamento, no vi.. 
douro esercicio (1894) em 5 .200;000$000 . 

Estrada de Ferro do Rio d'"Ouro 

i\o ultimo relatório a conta do capital representou 1.363:021$29â. 
No ultirao exercício ficou elevada a I02:767$033, com o seguinte i 
créscimo : 

Prolongamento da estrada ató a estação do rio 

S. Pedro 173:187J932 

Estacão do rio S. Pedro 14:388$fô0 

Mellioramsnto o tranarormação da via-perma- 

nente, obras novas e grandes reparacOes. . 212:1689889 



399:745$471 

A extensão em trafego ê de 82080 metros, nSo contando 6436 metros . 
ramal da Penha, que ainda está em serviço exclusivo das obras da 3* !ir!!ii 
da canalisação de 0,80 o 2837 metros de desvios co;icedido3 a particuhte 

No exercicio de 1891 era de 66039 metros. 

Nao foi renovado o accôrdo de trafego mutuo com a Companbm '. 
S. Christovao e desde 1° de Dezembro está em vigor novo horário, sera rt:- 
clamaçôes, apezar das difficuldadcs pela insufficiencia do material. 

As locomotivas estio em máo estado ; ficando duas em serriço eitn 
ordinário da 3" linha de 0,80 c duas em grande reparaçilo. 

No ultimo quinquennioo movimento da receita e despeza foi o >' 
guinte : 
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O excesso das despezas do custeio explica-se naturalmente pelo au- 
^raento dos salários e do preço dos materiaes, proveniente da baixa de 
cambio. 

O desenvolvimento do trafego foi muito difficuItado,pela insufficiencia 
Io material rodante. 

A receita arrecadada importou em 139:056$550, assim discrimi- 
lada : 

20.737 passagens de 1» classe 17:289$700 

70.506 » » 2* » 3l:346$800 

974.282 kilog. de bagagens 10:144$Ô00 

2.445.176 » » mercadorias 56:568|780 

Animaes e vehiculos 686$020 

Impostos 2:576$000 

Telegrammas 556$000 

Descargas* trens especiaes e wagões fretados. . 19:888$550 

193:056$550 

A despeza no mesmo exercicio importou em 340:9631405, as9im dis« 
riminada : 

Escriptorio central 22:342$817 

Trafego 76:798$936 

Locomoção 185:145$167 

Via-permanente 62:676$485 

A relação da despeza para a receita foi de 144 7o e o deficit de 
07: 659$ 152 é explicável pela baixa de cambio, tendo-se conservado as 
lesmas tarifas, e pelo serviço que a estrada presta ás obras do abasteci^ 
lento d'agua, de que é auxiliar. 

As despezas de tracção importaram em 118:002$146,consumindo 2128 
3neladas de carvão, e aendo de 147. 06S kilometros o percurso total dos 
rens. 

O custp kilometrico, incluindo todas as despezas de tracção, importou 
m média 836 réis. 

A importância dos materiaes em deposito em 31 de Dezembro de 1891 
ra de 51:806$100. Entraram no ultimo exercicio 338:758$537, e sahi* 
am 341:531$865, ficando, portanto, o saldo de 49:03g$772. 

lúíl. 9 
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Estrada de Ferro de Sobral 

A extensão total da estrada em trafego é a mesma desde 18S3, 
128*"",920, assim distribuídos : 

De Camocim a Granja • 24,425 

Da Granja a Aogico 19,35:) 

De Angico a Pitombeiras 35,353 

De Pitomboiras a Massapé 27,187 

De Massapé a Sobral 22,iXH 

A receita geral da estrada om 1892 foi de. . . . 82: 

Ã despeza de custeio de 148: 

Befioit 66;154$557 

menor do que em 1891 de 10:377$:)?" 

A relação, por cento, da despeza para a receita é de 180,226. 

A receita por kilometro em trafego foi de 639$620, a de trem- 
kilometro 1$597 e a de vehlculo de 155. 

O presente quadro mostra, desde 1881, quando foi inaugurada a 
I" estação da estrada, qual a receita annual do trafego total e por 
kilometro de extensão média de linha. 



614$1S5 
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O movimento geral e receita do trafego, com exclusão dos impostos 
arrecadados, consta do seguinte quadro comparativo entre os annos de 
1891 e 1892. 



VERBAS DE RECEITA 



Passagens 

Bagagens e encommendaa. 

Animaes 

Mercadorias 

Armazenagem 

Tren^i especiaes . . . . 

Telegrapho 

Multas . 

Rendas diversas . . . . 



Em 1892 



QUANTIDADE 



Totaes 



13.901,5 
230.513 
2.751 
4.3Ô8.641 



PRODLTTO 



iâ:76:g$550 

525^20 

3:2)1|590 

53:335^340 

4$'J70 

3J->$000 

0:10.^500 

157$35S 

1:1S4$100 



82:450$928 



Em 1891 



QUANTIPADB 



li. 658, O 

185.393 

030 

4.501.573 



PRODUCTO 



10:203^700 

474|230 

1:30Ô$Ô30 

41:783*280 

5$8S0 

l^OfOOO 

3:897$300 

40|755 

l:352$112 



Ô5:580|087 



Da importância de 82:459$928 foi arrecadada a quantia de 
80:379$890e, tendo sido de 63: 349$937 a receita arrecadada em 1891, 
nota-se que houve em 1892 na renda própria da estrada o augmento de 
17:029$961, proveniente do transporte de mercadorias e exportação de 
animaes. 

As receitas de 1889 e 1890, quando o Ceará luctava com a secca, 
destacam-se como as maiores; aquella de 116:000$ e esta de 93:000$, 
eslâo àquem da de 1892, que elevou-se a 80:379$898, ao passo que em 
1880 foi apenas do 52:2õ0$334 e em 1890 de 62:913$õ30, consistindo o 
excedente em transportes e mais serviços por conta do Governo. 

Foi, pois, a receita de 1892 realmente a maior que tem tido a 
Kstrada de Ferro de Sobral. 
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As difierontes verbas dâ receita comparadas com o total dSo is 
seguintes rolaçSes por cento : 

En I8SJ En 1(92 

Passageiros 24.799 20.329 

Bagagens e eDcoinmendas 0.723 

Animaw 07 0637 

Mercadorias 2.450 3.980 

ArmazeDagem 63.714 64. 681 

TreDs especiaea. 0.008 0.006 

Telegrapho 0.229 7.409 

Uulta 5.944 0.190 

Rendas diversas 0.071 0.479 

2.062 2.289 

100.000 100.000 

A despeza total no anno de 1892 foi de ]48:614$485 

Porkiloraetro, em trafego 1:I52$76J 

Dita por trem kílometro 2$8T0 

Dita por vehicnlo kilometro $279 

A despeza esi\ assim discriminada e comparada com a do anão 
anterior : 
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ram a estrada e todos rnixtos, e 534 o total com o percurso de 51 .602.627; 
attingindo a 6.288 o de vehiculos correspondentes. 

Com os serviços ínherentes ao escriptorio, trens, estações, tele- 
grapho, deapendeu-se a quantia de 39: 126$694. 

As oíBcinas da estrada funccionaram regularmente. 

Com os serviços de locomoção, reparação em material rodante, 
concerto e fabricação de ferramentas, combustivel, lubrificantes, etc, 
despendeu-se 42:49P$244. 

Nivelaram-se diversos trechos da linha na extensão de 85. 152.000 
metros e lastraram-so outros na de 43.438.000 metros com o emprego 
de 3.839'°3,00 de terra e cascalho. 

Reforçaram-se diversos aterros na extensão de 3.332.000 metros 
com o emprego de 2.10r'"^,000de terra e cascalho. 

Construiram-se valias e valletas na extensão de 15.277,000 metros, 
extrahindo-se do terra 359™',500, e desobstruiram-se outros na de 
34.855.000 metros. 

Concluiu-se a 31 de Dezembro de 1892 a construcção da nova 
estação do Riachão, no kilometro 65,5. 

Fízeram-so pequenos reparos na estação de Camocim e nos respe- 
ctivos armazéns de cargas, deposito de machinas, escriptorio do chefe 
da 3* divisão, ofScinas e casa do agente. 

Construiu-se no kilometro 65,5 (Riachão) um pequeno açude para 
alimentação das locomotivas. 

A despeza com a conservação da via permanente e edíficios im- 
portou em 34:805$830. 

A estrada possue 69 próprios em bom estado. 

A extensão da linha preparada, no trecho do Ipú, a entregar ao 
trafego, é de 87^640, a saber: 

De Sobral ao Carirô 33,030 

De Cariré a Santa Cruz . 26,280 

De Santa Graz a Ipú 27,700 

A 10 de Setembro de 1892 inaugurou-se a linha telegraphica entre 
as cidades de Sobral e Ipú na extensão de 87>',640. 



— 134 — 

Durante o anno de 1892 despendeu-se com a construcção do 
trecho do Ipú a quantia de 99:295$647, assim distribuida: 

Pessoal. . . . • 8G:916$786 

Material r 12:378$863 

O director da estrada pede um credito de 30:000$ para os estudos 
do prolongamento do Ipú a Caracheus, na extensão de 1 10 kilometros. 



Estrada de Ferro Sul de Pernambuco 



ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 



A 8 de Junho tomou posse do cargo de director-engenheiro-cheíeo 
engenheiro José Joaquim Rodrigues de Saldanha Júnior, chefe de lo- 
comoção da mesma estrada, para aquelle logar nomeado a 27 de Maio. 

O escriptorio central, que, por conveniência do serviço, fora removido 
para Recife, restabeleceu-se em Palmares, provisoriamente na Escola 
Benjamim Constant, da Villa Operaria construída pela estrada, eraquanto 
não ficar concluído o edifício apropriado . 



TRAFEGO 



Durante o anno esteve em trafego toda a linha . Com a extensão de 
140,420 kilometros, é servida por quinze estações, cujas extremas, Una o 
Garanhuns, teem a differença de nivel de 748 metros. 

O quadro que segue-se dà a lista, as situaçdes relativas e as altitudi.-s 
das estações . 



V. 
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ESTAÇÕES 



Una. 



DISTANCIA 
A* ESTAÇÃO INI- 
CIAL 



Boa-Sorte 

Cat«mlo 

Jaqueira 

Colónia 

Marayal 

Barra 

S. Benedicto. , 

Quipapd , . , , 

AfTua Branca 

Olicerio (entroncamento do ramal á Imperatrls), 

Canbotinho • . . . , 

Angelim 

S. João 

Oaranhuns , 



k m 
9.000 

17.702 

31.010 

33 568 

33.083 

49.058 

58.982 

72.640 

8Í.923 

00.000 

102.904 

118.030 

128.783 

143.420 



DISrANCIVS 
RESPECTIVAS 



k m 
9.000 

8 702 
13.308 

2.5:>8 

5.515 
lO.OÍ* 

8.997 
13.058 
12.283 

5.077 
12.904 
15.156 
10.723 
16.957 



ALTITUDES 



m. 
118.715 



1S0.800 

153.000 

185.000 

189.000 

213,600 

236.000 

36S.600 

427.473 

563.433 

52 J. 192 

497.273 

647.300 

6)9.900 

836.300 



Percorrendo 183.456 kílometros, circularam na linha 1517 trens, 
sendo 742 de passageiros e 775 de carga, ou 158 trens e 17. 132 klms. de 
percurso mais do que em 1891 . 

A mais do que em 1891 subiu também o numero dos transportes 
effectuados, elevando-se de cerca de 10 % o de passageiros e de 30 % o 
de animaes, e a tonelagem das mercadorias e bagagens igualmente de 
30 por cento . 

Incluído o imposto de transito, que produziu 8:379$, a receita do 
trafego no anno foi de 380:54G$740, correspondendo o seu augraento sobre 
a de 1891 a 55,6 %. 

O quadro seguinte demonstra a progressíío da receita da estrada 
desde a inauguração de seu primeiro trocho. Nelh ostà iiiciuido o producto 
do imposto de transito c excluída a importância dos transportes por conta 
do Governo. 



..,„ 


BrtENíio 


BECEIT» 


■■s-íík;.-:' 




13.009 

59.030 
103.000 
103.000 

110.420 
146.ÍÍ0 
Ul.tóO 
14Í.4ÍD 


1: 7071940 
3lT9aS}3J0 
77:5tó|S70 
lOOMlSji» 
156:ÍMÍ1W 
163:7^3(190 
18fl:l*2V2eO 
19l:0a6«200 
lSO;)7SptO 
23S:«3|iíO 
353:9 JSt -.00 














+ «::A*íia 






+ 7:113|0« 










1990 






+ 51:-an|H! 







Foi de 5g4:0I7$343 adespeza total do trafego, cabendo 223;373$96: 
apessoal ea material 370:643$376> tendo diminuído aquella em relaçSoà 
do anno anteríore augraentado esta ultima. 

O deficit as3im verificado é, comtudo, inferior de 63 7o *o do 1891 e, a 
julgar pelo desenvolvimento que vão tendo a agricultura e a industria, è 
de esperar-ae a sua anullaçao dentro de poucos annos, com as tariías ora 
em vigor. 

O serviço de transporte de passageiros desempenhou -se regularmente: 
nilo tanto, porém, o de mercadorias, no tempo da safra, devido adeficiencias 
de material rodante em parte e principalmente á agglomeraçSo de cargas 
nas estaçE3es da estrada, á espera de condueçilo na do Recife ao S. Francisco. 
Junto da administração desta via férrea teem sido envidados esforços, e 
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LOCOMOÇÃO 

O percurso total das locomotivas foi, durante o anno, de 231.252 
kilometros . 

A despeza total com lubrificantes e combustivel foi de 113:369$986, 
tocando aos trens de passageiros e de carga 67 % e aos de serviço e outros 
não retribuídos 33 % dessa importância. 

Em razão do desenvolvimento que vai tendo nesta estrada toda a 
espécie de transportes, torna-se deficiente o seu material rodante, e requer 
não só a acquisição de novo, como de sobresalentes para as reparações, 
contribuindo também para isso a abertura do ramal de Glicerio ao trafego, 
o que não tardará muito a ter logar. 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 

LINHA E edifícios 

Acham-se em bom estado a linha e ediôcios, tendo sido feitas as 
reparações, reconstrucções e obras novas necessárias. 

Foram empregados 9830 metros de trilhos, sendo 3870 em substi- 
tuições e 5960 era linhas auxiliares novas e 45.000 dormentes. 

TELEGRAPHO 

O serviço foi executado satisfactoriamente, transmittindo-se 10.056 
telegrammas, dos quaes 4682 particulares renderam 4:571$600. 

CONSTRUCÇAO 

RAMAL DE QLICERIO k UNlXO 

Anteriormente denominado de Paquevira (Pernambuco) á Imperatriz 
(Alagoas), acha -so todo em construcção nos seus 47,315 klm. o é de 
esperar seja dado a trafego antes do fim do corrente anno. A importância 
dos serviços feitos pelo empreiteiro respectivo chegou a 644: 173$768. 



TIMBAUBA AO PILAE 

Dos 43 kilometroa quo mede este ramal ligando os Estado! de Per- 
nambuco e Parahybaacham-so cm execução por empreitadaos lOprimeiris 
e dos restantes faz»ndo-se no escriptorio os projectos. Importaram as obras 
executadas em 38:338$Õ01 . 

GUARABIRA A NOVA-CBDZ 

Liga este ramal o Estado da Parahyba ao do Rio Grande do Norte 
e medo 53,157 kilometros do extensão. Tem promptoa para serem 
entregues à coostrucçdlo os IO primeiros kilometros eos demais em locação 
6 revisão. 

UULD.XGO' A CAMPINA GRANDE 

Acha-se projectada a linha toda, com a extensão da 59.736 kilo- 
metros . 

RAMAL DO BOH OONSELHO 

Continua em estudo o projecto desta linha, sendo posbivel a mu- 
dança do sou ponto do entroncamento, si se ycriflcarem vantagens em tal 
solução . 

A despeza total foi: com pessoal 2£)3:547$270 e com matéria' 
52:768$577. 

Entro os annexos encontrareis sob a lettra F o Relatório cspeci;i: 
dos serviços desta estrada em 1892. 

ESTRADAS DE FERRO FISCALISADAS PELO GOVERNO 
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Reduzindo cargos e completando a instituição com as secções graphica 
da estatística, essa reforma veio melhorar as condições económicas 
orgânicas do apparelho fiscal da viação. 

Âttendendo-se, entretanto, aos serviços de antigos engenheiros, foram 
eadmittidos ou addidos alguns dos que ficaram em disponibilidade. 

Do quadro respectivo, annexo a este relatório, consta o pessoal 
existente depois da reforma. 

Xomadai de Contas.*— As instrucções approvadas por 
)ortaria de 17 de Dezembro de 1892, tendentes a prevenir os raàos eflfeitos 
Ic tolerâncias introduzidas neste ramo fiscal, trarão igualmenfe a unifor- 
nisação e a regularidade do serviço. 

Uma das causas que mais teem concorrido para onerar considera- 
velmente as despezs^s de custeio era achar-se ao arbitrio das companhias 
*craetterem para a Europa os saldos verificados mensalmente entre a 
*eceitâ e a despeza do trafego. Esse facto acarretava enormes sommas de 
jiíferenças de cambio, sob o fundamento da necessidade desses fundos 
para acquisição de materiaes para o consumo. Virá a cessar esse procedi- 
[nento, por forçadas referidas Instrucções, com o recolhimento imraediato 
lo taos saldos ás estaçÕ3S flscaes no Brazil, por s3rom pagas intogral- 
mento na Europa as garantias de juros nos primeiros dias do mez seguinte 
ao semestre findo* 

Assim, as contas das companhias com sede na Europa poderão ser 
liquidadas dentro dos três mezes subsequentes aos semestres, prazo fixado nos 
respectivos contractos, e que ainda não pôde ser rigorosamente observado. 

O relatório especial da Inspectoria Geral das Estradas de Ferro, que 
vai entre os annexos deste sob a lettra D dar-vos-ha as mais minuciosas 
informações accerca do respectivo serviço. 

Remessas pai-a a Exposição. — Com referencia ás es- 
tradas de ferro, foram remettidos ao presidente da Commissão Brazileira 
Ja Exposiçilo de Chicago os seguintes documentos: 

K. F. DZ VICTORÍA a PKÇANHA 

Planta geral e perfll longitudlníU » . . . 1 
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BAHIA A S. tRAKCIlíCO È KABfAt DO TIMÈÓ 

Planta « « 1 

Perfil longitudinal 2 

Elevação do viaducto sobre a bahía de Itapagipe. ... 3 

Viaduoto sobre o rio Joannes< • « « < 4 « • • « 4 

Dito em brejo 5 

Ponte da Pojuca 5 

Oíficina Periperi « . « » • 7 

Estação matua de Alagoinbas 8 

1^ de 3^ classe d 

Pontilhões do e^^^O de tOo .«..«. 10 

» • abertos de 4 metros a 5 metros de yão. . • . 11 

» de alvenaria de 3 metros de vão 12 

» » » i i é í i . . • 13 

Detalhes de trilhos e talas de junta 14 

RAMAL DO TIMBÔ 

Itist8illaçSodedot*hientesé trilhoá. .«.....• lã 

Trilhos» talasi juntas, parafusos e grampos. • • « » • 16 

Typo de pontilhões abertos 17 

:► » » » 18 

» » » » de 4 metros a 5 metroá. # • . 19 

Vigas para os pontilhões abertos 20 

Typos de boeiros 21 

Estação da 1>^ classe . » . 1 » . 2t 

» » 2»^ » 23 

» » 3* » 24 

PhologhiphiaB de;;diyeP3a9 localidades • . 24 

OESTE DE MINAS 

Planta geral da rode de viação 1 

Pet^fil longitudinal da linha de Barra Makisa a Catalão. . 2 

MINAS E BIO 

Perfil longitudinal 1 

Planta geral 2 

Ponte sobre o rio Verde 3 

» > » » no kil. 127,200 4 

Typo geral de estação 5 

Alçado de entrada do tunnel .••»*»«»•* O 
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CENTRAL DA BAHIA 

Planta geral com os ramaes projectados 1 

Typos das estaçOos da lioha principal 2 

Ponte de Pedro II 3 

Typos de obras d'arte 4 

Perfil longítadinal da linha principal e ramal de Santa 

Anna 5 

Photographlas 27 

» 6 

> . . • 1 



TAUBATE* AO AMPARO 



Planta geral 1 

Typos de obras d'arte correntes e perfis. ..,.•• 2 

Perfil longitudinal 3 

PORTO ALEGRE A URUGUAYANA 

Planta do ramal de Cacequy a Bagé e do prolongamento 

de Cacequy a Uruguayana 1 

Planta geral de Porto Alegre a Uruguayana 

Perfil longitudinal, extensão total 460^.028.26 1 

MUZAMBINHO 

Planta geral * . 1 

Perfil longitudinal 2 

Ponte sobre o rio Verde 3 

Typo geral de estação 4 

» de trilho 5 

PAULO AFFONSO 

Planta 1 

Perfil longitudinal 2 

PROLONGAMENTO DA £. F. DA BAHIA 

Planta 1 

Perfil longitudinal . * 2 

Diagrammas * . . . • 
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RIO OEANDE A BAGÉ 



Planta (feral . . 
Perfil longitudinal 
Photograptaias. . 



THE BIO DE JANKiKO NORTHERN 

Pbotographlas 9 

príncipe do GRÍO-PARÀ 

Photogpaphiaa. . . ■ 21 

. IO 

S. PADLO, RIO GRANDE, ITARARÉ B RAMAES 

Planta geral das linhas concedidas (em duas folhas). 

COMPANHIA GERAL DE MELHORAMENTOS NO MABANIlXO 

Plantas da estrada de ferro de Caxias a S. José de Cajazeiras t a<: 
Araguaya. 

COMPANHIA LEOPOLDINA 

Planta da rede férrea nas estradas do Rio ãn Janeiroc Miiias-Gerae?. ' 

Diagrammas de altitudes das estações da Companhia Estrada de Fert ' 

Leopoldina (em duas folhas). i 

B. V, DO PARANÁ 

Pli Oto grapt lias 13 . i 
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LEOPOLDINA . 

Photographiaa 10 

MINAS E RIO 

Photogpaphias 12 

CENTRAL DO BRAZIL 

Photographias 64 

BRAQANTINA 

Photographias 3 

FABRIDA DE YPANEMA 

Photographia 1 

UNiXO SOROC ABANA B ITUANA 

Photographia l 

COMPANHIA PAULISTANA DE VIAS FÉRREAS E FLUVIAES 

Photographias 12 

MOGYANA 

Photographias 14 

S. PAULO RAILWAY 

Photographias. • 5 

OESTE DE MINAS 

Álbuns contendo cada um 29 estampas. 

Photographias '• • 2 

E. F. S. PAULO 

Plantado Santos a Jundiahy e peifll longitudinal junto 
à planta • • . . . 1 
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Prolongamento di E. P. Central do Brazil. 

Planta de Sab:irÃ a Sete La^as 1 

PerfllloQgitadiQELl idem 1 

Plantas de Site Lagoas a Curvallo 1 

Perfil longitudinal idem 1 

Quadros graphicos relativos aos movimentos de passageiros a de mor- 
cadorias e ânanceiros das seguintes estradas do ferro : 
Natal a Nora Cruz. 
Conde d'Eu. 
Recife ao Limoeiro. 

> » S. Francisco. 
RibeirSo ao Bonito. 
Alagoas Railway. 
Central da Bahia. 
Bahia ao S. Francisco. 

Ramal do Timbo. 1 

S. Paulo Railway. 
Mogyana. 

Rio Claro . I 

Rio Grande a Bago. 
Quarahim a Itaquy. 1 

ESTRADA DE FERRO DO PARAMÀ 



Planta da Unha principal a prolongamento 
Perdi longitudinal idem idem 



Vai ser remettida a carta plaatograpbíca da cidade do Rio de Jaoeiru o ' 
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£ste notável trabalho, feito pela primeira vez no paiz em taes pro- 
porções, conto muito honrará o nosso paiz na Exposição de Chicago. 

Do seguinte resumo do quadro respectivo appenso consta a extensão 
total das estradas de ferro em trafego, em construcção, estudadas e por 
estudar . 

X^iiili.a,s 8iil>'venoioiiada8: 

Extensão em trafego kilometros 2937,045 

» p coDStrucção » 3991,190 

» » estudada » 5890,020 

» por estudar » 7544,935 

^MLàinluELm não 0ul>veiiolona.dA0: 

ExtensSo em trafego » 1972,995 

» » ooDstrnoção » 364,807 

» » estadada » 1110,700 

» por estudar » 5107,418 

ESTRADAS 

Alagoas a Paulo Affonso 

klra 
EXTBNSÃO COM ESTUDOS APPROVADDS 196,107 

> EM ESTUDOS 268,000 

» POR ESTUDAR (approximadameute) . . . 133,000 

Total 597,107 

Go^Bí da garantia ae juros de O % •ol>re o capital que for ompro- 

Sado at<S o máximo do 30S000|| por iLllomotro 

Coeslonaria — Companhia Estrada de Ferro Central Alagoana 

A linha divide- se em tres secções : a P, das Alagoas à margem do 
rio Coruripe, comprehendendo o ramal da Palmeira dos índios ; a 2*, entre 
os rios Coruripe e Ipanema com o ramal do baixo S. Francisco, e a 3^^, do 
rio Ipanema ao entroncamento, na Estrada de Ferro de Paulo Âffonso . 

Condições technicas do projecto : 

LINHA PRINCIPAL 



m 



Bitola 1,0 

Raio mioimo 100,0 

Declividade máxima 0.03 

Alinhamentos rectos 89.937 74 % 

» curvos 31.678 26% 

Extensão em rampa 51.020 41,96% 

» > nivel 70.595 58,04 % 

tnd. 10 



o 
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kÀMAL 

Bitola To 

lUlo mlDlmo 100,0 

Decliridads maiima 0,03 

Àlinhamsiitos rectos 49.000 66 •: 

» cnpvos 25.492 31 s 

Extensão em rampa 53.406 75,7£ r. 

» » Divel I8.08S ^,28 S 

Os trilhos serSo de aço, typo Vignolle e 22 kilogrammas por metro 
corraate. 

Bm consequência de accordo oom a Alagoat Railway Compani/, 
Ufniteá, será alterado o traçado para partir a liaha da estagSo de Atalaia. 

Alcobaça a Praia da Rainha 

k 
BXTBNSXO ESTUDADA 184,200 

Ctozn aa garantis de Ju.roa Ae O y, Bobta o oapltal iine for empre- 
gado até o máximo de SOtOOOj] por ktLometro 

Cemmlonarin -^ Companhia Viação Férrea e Fluvial Tocanlim 
e Araguaia 

Em 16 de Outubro foram submettídoS ao fiscal 50 kilometros dos 
estudos deSnitivos e a 8 do Novembro mais 103 kilometros e posterior- 
mentA o PAstantn ntA n nnntn tfírminnl án linhn. 
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4 pontes 9 30 de vSo total 

2 1^ » 25 » .» > 
15 » » 20 » > » 

3 » » 15 » » > 
1 » » 12 » » » 

15 » » 10 » » » 

54 pontilhões » 5 metros de vão 

O moyimento de terras médio é de 5'^^,2S7 por metro corrente. 
Pelo engenheiro âscal foi modificado o tragado, não só quanto ás 
condições technicas, como encurtando-o de 4800 metros. 

A linha modificada tem para extensão total 184,200 kilometros, sendo : 

klm 

Em rectas 115,627 

> cmrvas • . . 68,573 

Total 184,200 

Bm perfil : 

klm 

Extensão em rampas 47,6959 

» » contra rampas 33,0038 

» » nivel 103,5003 

Total 184,200 

Aracaju a Simão Dias 

k. 
EXTENSlO BH C0!fSTRUCçX0 86, 15740 

» COM EOTUDOS APt»R0TAt)0S 

Aracaju ao BNTRONCAMSirro .... 5,87600 
RabíaL da Capblla 80,28140 

Extensão estudada : 

Eatroncamento a Simão Dias 108,160 

Total 194,21740 

Goxm Aa sarantia de Jnrot de O V« aol^ra ooapttal qua to9 Axado 
ató o maiciíiio de 309000$ por iLllometro* 

Cesftlanitriii — Companhia Brazileira de Estradas de Ferro e 

Navegação 

Durante o anno os trabalhos de constracçSo prosegniram com muita 
morosidade, tendo sido executados os seguintes : 

k. 

Estados definitivos (entroncamento a Simão Dias).. 108,060 

Locação (Ramal da Capella) •• 71,5174 

Roçada 113613,36 

DMloeameoto ItfaQf^ 
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Excavações a céo aberto. 
Enrocameato . • • . 
Alvenarias diversas . . 

Concreto 

Cantaria 



Apparelhos.. 
Rejuntamentos. 



Estacas de fundação 

Vigas de engradamento em fandaçOes 



90800,004 

82,830 

1888,031 

36,295 

21,400 

mt 

108,00 
553,78 

m 

. 498,91 
203,53 



Bahia ao S. Francisco 



EXTBNSXO BM TRAFEOO 



klm 

123,340 



Ooza da garantia de Jax*o« <le y o/^ ao anno «obre o oapl^AX do 

16.000:0009000. 

Gessioxiaria — The Bahia and S. Francisco Railway Company. 

limited 

O estado financeiro desta via férrea continua a ser pouco lisongeiro, 
apezar de ter apresentado um pequeno saldo no anno de 1891, segundo se 
TÔ do seguinte resultado no ultimo quinquennio : 



ANNO 



Em 18S8. 
Em 1889. 
Em 1890. 
Em 1891. 
Em iS92. 



RBCBITÀ 


DBSPBZA 


455:6i9$300 


434:911$210 


351:609|710 


453:8581500 


441:9ÔS|140 


490:231$770 


543:831$0Ô0 


537:9S4$750 


515:199$710 


587:093$410 


TRAF] 


EGO 



[saldo 



5:84i3$310 



DBFTCTT 



9:20l|3Oi 
10e:84SS7> 
48:2»S$'^30 



1: 



r.^ 



Foi feito com regularidade por 2178 trens, que percorreram, 
inclusive o serviço do lastro, 217.635 kilometros, a saber : 

Trens mixtos. 19Ô0 190.954 kil. 

» de cargas, 68 7.214 » 

» de lastro, 134 17.157 > ^ 

» especiaes, 16 2.310 » 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

O movimento financeiro durante o anno foi o seguinte : 
Realizou-seareceitade515:199$7I0;sendoadel891 do543:831$030. 
▼erifica-se do confronto a difi^erença de 28:631$350 para menos 
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Aquelle rendimento proveiu de 

Passageiros 142:048$370 

Bagagens 16:142$520 

Mercadorias 29l:567$700 

ÀDimaes 43:692$920 

Alaguei de trens 6:320S780 

Telegrapho 3.166$880 

Armazenagens 380$240 

Maltas 90$440 

Rendas diversas 8:782$860 

Total 515:1991710 

A despeza foi de 587:016$410, produzindo um deficit de 71 :896$700, 
ao contrario do anno de 1891, em que, tendo sido a despeza de 
537:984$750, houve o saldo de 5:846$310. 

Foi feita com as seguintes appiícaçdes : 

Direcção geral 68:978$190 

Telegrapho 8:949$570 

Almoxarifado ' 4:342$570 

Trafego 105:745$300 

Locomoção 236:324$820 

Conservação 162:755$690 

Total 587:016$410 

TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 

A tracção foi efiectuada por 13 locomotivas, 25 carros para passa- 
geiros, 9 brakes e 220 wagões e carros diversos, que percorreram 288.145 
kilometros, consumindo : 

Carvão 2.293.040 kilogr. 

Graxa 3.235 » 

Óleos 10.533 » 

Estopa 1.543 » 

VIA PERMANENTE 

Fizeram -se substituições do trilhos, dormentes o outros materiaes. 
O traçado está em boas condições technicas, a saber : 

m 

Bitola 1,60 

Raio mínimo. 300,00 

Declividade máxima • 1,25% 

Extensão em alinhamento recto 48,02% 

» » nivel 20,40% 

Os trilhos são de aço, typo Vignole. 



Barão de Ar£tru^í»a 

Extensão ^m trafego 27 kllometros 

> » construgqXo 66,500 

Ooza a^ gairai^tia 4e juros <Le 6 Vo sobre o capital mi^^imo do 

30:0003000 por iLllometro 

Cessionária — Companhia Leopoldina 

Julgou 0st6 Ministério do seu dever, por força de disposigOas legaes, 
providenciar no sentido de oppôr-se embargo judiciai á posse que o Banco 
Allemão tomou da direcção desta estrada de ferro, em consequência de 
penhora . Em taes condições, fallecem ao Governo os elementos do movi- 
mento respectivo. 

Barra Mansa a Catalão 

ÇZT9N9Í9 total approximada 1040 kilometros 

» EM CONSTRUOÇIO ••••.. 140 > 

» pruDADA • 533 » 

9 POR ESTUDAR , • 367 » 

Ooza d^ S§r9!^!'^<^ de Juros de Q.Vo sol>re o oapltal que for empregado 

e^t^ o máximo de 3OtOQQjQ00 por kLlometro 

Concessionaria -^ Companhia EBtrçida e^ Ferro Oeste de Mifias 

Os caracteres principaes do trecho da Barra Mansa a Lavras sSo : 
linha sinuosa, grande numero de rampas e contra-rampas até 0,OSO 
de declividade, cortes em rocha, algumas pontes, considerável movi* 
mento de terras e muitas obras d'arte. 

As condições teohnicas da linha estudada são : 

Bitola 1,00 

Raio mínimo das curvas « . • • 100,00 

Declividade máxima na seoçâo da serra da Mantiqueira. 3 7, 

DeclivldadQ máxima n^ demais socções 2 Vo 

Rampas 35,29 Vo 

Contra-rampas .....* 35,07 Vo 

Niveis 39,64 Vo 

Alinhamentos rectos 42,48 •U 

» curvos hl,W/. 

Coefflciente virtual no sentido das rampas 4,69 •/? 

» > » » » conlra-rampas . . 3,51 **/• 

» » médio 4,10 Vo 
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SecçSo da Sjdrra da AI aatiqujdirji, kjms * O a 93 : 

Coefficiente virtual no sentido das rampas 9*00 

> » » > » contra-rancpas . . 4,25 

» médio 6fiZ 

Movimento de terras por kilometro: m ' 15,108 

Transporte médio: metros 113 

Numero de pontes e pontilhões, por kilometro . . . 0,219 

Numero de pontes de 10 metros e miis» idem • . . 0,077 

Y|p livre das pontes de 10 metros e mais, idem. . . 1,794 

OBRAS D'ARTE 

No trecho de Barra Mansa para Lavras ha 9 pontes, 84 pontilhões, 
391 boeiros e 94 muros de arrimo. 

No trecho de Lavras para GataléCo existem 24 pontes, 56 pontilhdes, 
1 100 boeiros e 94 muros de arrimo. 

VIA PERMANENTE 

O trilho adoptado é o do typo VignoUe, de aço e do peso de 30 kilo- 
grammas £0)? metro corrente. 
Os dori^entes sSo de madeira . 

TRABALHOS EXECUTADOS 

Estudaram*se 932 kilometros . 

A construcçSo teve começo a 27 de Setembro de 1891 . 

O serviço do trecl^o de Barra Mansa para Lavras, na extensSo de 
10 kilometros, acha- se quasi concluido eo leito prompto para receber a 
8uperstr)iotf)ra. 

O de Lavras para Barra Mansa achasse atacado na extensSo de 
30 kilometros e o de Lavras para Catalão em cerca de 200 kilometros* 

Botafogo a Angra dos Reis 

EZTBNSlOBM CONSTRUCÇlO 193,340 

T€&o 8oza de garantia de juros 

Ciessionarla — Companhia Viação Férrea Sapucahy. 
As obras acham-se contractadas por empreitada^ 
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As condições teclmicas do trecho de Botafogo a Itaguaby (94 kilo- 
metros) são : 

Bitola 1,00 

Raio mio imo dits curvos 122 

Rampa uaxima 0,018 

De Itaguahy a Angra dos Reis : 

Raio mínimo 100,00 

Rampa máxima 0,020 

Obras «l'arte i 

Estão projectadas : 29 pontes, sendo 1 de 120 metros de tSo, 3 de 
40, 3 de 20, 7 de 10 e as 16 restantes de 5 metros cada uma. 
Os trabalhos executados durante o anno constam de : 

LocaçSo 17,000 

TrubaltioB preparatórios &Õ.200 

BicivaçOes a oéo atrarto 70.435,190 

> em tunnet 1.271,600 

Alvenarias diversas 1.864,815 

Cantaria. 0,283 

mg 

Rejuntameoto 134,330 
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Carangola 

EXTENSÃO EM TRAFEOO 223 klUl. 

Sendo : 

Linha principal 164 klm. 

Ramal de Itabapoana 21 > 

« « Patrocínio 38 > 

Goza Aa garantia de juros de T Vo «obre o capital d.o 6*000:0000000 

Cessionária — Companhia Leopoldina 

O estado ' económico não tem prosperado e grande differença nota-se 
era relação ao anno de 1891 devida à influencia do cambio na remessa das 
sommas para pagamento de juros do empréstimo externo. 

O quadro seguinte mostra o resultado deste decrescimento : 



ANK08 



Em 1888 
Em 188d 
Em 1890 
Em 1891 
Em 1838 



RBCBITA 



$89:0â2$S99 
581:661|0il 
576:55S|91S 
699:81â$560 
8S8:930|278 



DB8PBZA 



332:7651682 
349:486|672 
375:2i2|633 
489:313|905 
875:119|3i6 



BALDO 



246:0961847 
232:1741369 
20l:3i3|279 
170:5081655 



TRAFEGO 

Foi realisado por 3.488 trens, com o percurso de 232. 162 kilometros, 

t t 

transportando 116.729 passageiros, 782.648 de bagagens ; 39.927,878 de 
mercadorias e 8315 animaes. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

A renda foi 828 :930$278 assim discriminada: 

Passageiros 230.478$900 

Bagagens . . . . • 29.668$440 

Mercarlorias 520.966$620 

Animaes 12.98 1$760 

DiversAS 34.834$558 

Total . ; 1 ; . - • 8a8.930$278 
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A despeza elevou-se a 875:1I9$316, produzindo um deficit de 
46.18g$038. 

TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 

O serviço foi feito por 14 locomotivas, ^ne p^rcorreraip 231514 
kilometros . 

O material rodante consta de 1 locontotiva-tender, 4 dit&a com 1 
rodas conjugadas, 3 ditas com 6 rodas conjugadas, 1 dita com 8 rodu 
conjugadas c 106 rebicDlofi. 

YU-P^RUâNBNTE 

N3o é bastante satisíactorio o estad o da linha, achando-se em máa 
estado os trilhos de ferro que ainda alli existem . 
As condições technicas da linha sSo : 

Bitola iToo 

Declividade máxima : 

Na !.■ BSOçSo e ramaes 0,025 

» 2.» > 0/)17 

Relação da extensão eqi nirel : 

Na I.* saocSo 33,60% 

Na 2.» » 44,06 V. 

Nos ramaes 37 "/* 

Relação dos alinhamentos rectos : 

Na l .» secçSo. ..,..,.,...,, 36 •;• 1 

Na 2 » > 47,79 V, | 

Nos ramaes 47,50 «/, 

Raio mínimo das curvas 11B.0O 
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Caxias ao Arag^aya 

klm 
EXTENSÃO ESTUDADA 187,720 

» POR ESTT7DAR (approxímadamente). . . . 567,880 

k 
Total 750,000 

cs^oasa da garantia de Juros de O o/o aotore p capital maxlmp de 

30t000$000 por iLllometro. 

<P^í^fllPl|fH•|a — Companhia Geral (^e Melhoramentos no 

Maranhão 

A extensão estudada comprehende o tracto da cidade de Caxias á villa 
le Pedreiras. 

O ponto inicial, Caxias, ô estaçSo commum com a estrada de Caxias a 
Dajazeiras. 

As condições technicas constantes do projecto são : 

m 

Bitola 1,00 

Raio mínimo 100,00 

Deciiyldade máxima « 3,00 Vo 

m 

Extensão em alinhamentos rectos . • . 101.156,00 55,3 7o 

» » » curvos . . . 81.564,00 44,7 Vo 

» » nivel 77.^24,00 42,5 % 

» » declives : 

Rampas 62.211,00 30,8 •/" 

Coiitía rampas 49.985,00 27,3 <>/• 

As obras d'artes são : 
7 pontes de 10."* de vão 

» » 15 » > 

;r «20 » » 

> > 25 » > 
» » 35 » » 

> » 130 » » 
18 pontilhões de 2 » » 

2 » » 3 » » 
5 « » 4 > » 
7 » » 5 > » 
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56 boeiros abertos 0,50X0,70 

130 *» cobertos 0,60X0,90 

56 » » 0,80X1.00 

21 » duplos 2X0,80X1.00 

kgr. 

09 trilhos serão de aço, typo Vignolle o21.415 de peso por metn 
corrente, com accessoríos. 

EstSo projectados: 1 estação de 1.° classe, 1 de 2.°, 4 paradas,! 
oificina de reparaçffes, 2 depósitos de macbiaas, 2 de carros e 15 casas ii 
turmas. 

Caxias a Cajazeiras 

Ucd 
EXTENSXO BU COHSTRDCÇÃO 77,300 

Ooxa d.a garantia d.e juroa <te 6% aobre o capital empregaAoatít' 
máximo de 30:0OOg por kllometro. I 

Cesaionar-Ia Companhia Oeral de Melhoramentos no Maranhão. 

Do seu ponto inicial, Caxias.^no Maranhão, vai á villa de Cajazeiras, 
em frente à cidade de Therezina, capital do Piauhy. 
As condições techaicas da linha são : 

Bitola "oo 

Raio mÍDimo 100,00 

Deolividade maiíma 0,03 

Alinhamentos rectos 62,059 

> curvos 15,241 

Eitsusão em rampas 47,128 

» . nível 30,172 
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m 



Os dormentes são de madeira do paiz com as dimensões : 1,80X 
,13X0, 18. 

m 

As pontes de 10,0 de vao teem superstructura metallica. 

A estrada terá : 3 estações de P classe, 4 de 2**, 2 paradas, 7 casas d© 
urmas de conservação, 1 deposito de machinas e casa de officinas e 2 depo- 
itos de carros. 

As despezas eSectuadas até 31 de Dezembro importam em 
[.127:662$884. 

Ceará Mirim 

klm 

Extensão total em construcjçXo 45,590 

Goza da garantia dejuroadeO Vo^ol^reo oapital que for o m pre- 
gado ató o xnaxlxno de 30:0000 por iLllometro 

Cessionária. — Empreza de Obras Publicas no Brazil. 

Parte do logar denominado — Coroa — em frente á cidade do Natal, 
delia separado por cerca de 600 metros do rio Potengy. 
As condições technicas da linha são : 

Bitola 1%00 

Decli7Ídado máxima 0,02 

m 

Raio mínimo das curvas 120,00 

klm 

Extensão em nível 24,974 ou 54,78 % 

» » declive 20,616 » 45,22 % 

» » alinhamentos rectos 32,780 » 71,00 % 

» > curvas 12,810 > 28,10 % 

As mais importantes obras d*arte serão a ponte e o trapiche, que 
inevitavelmente terão de ser construidos sobre o rio Potengy em frente 
à estação inicial da linha. 

A via permanente está assentada até o kílometro 5. 

A construcção limita-se aos 25 primeiros kilometros. 

Foram executados os seguintes trabalhos : 

klm 

E>tudo3 definitivos 45,590 

Locação 45,590 
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Roçada, limpa, etc 280,000 

ExcavacSo da terra e pedra solta 43.142,807 

» de pedra 246,940 

Valletaa 1 .546,7(fâ 

Proseeraam os trabalhos com morosidade. 

Central de Alagoas 

bxtenbXo em trafeoq 150 kltn. 

Sendo : 

Jarafuà a Imperatriz 88 klm. 

Ramal da Assemblãa 62 klm- 

CtOMk às garantia ae juros de T <>/> aobre o oapltal a,e 4>S53tOD0] 
e d« 8 °/i> ■Ol>r« o dol.SdOrOOOSOOO. 

CesHiontirla, — The Alagoas Railway Company, Limited 

LINHA PRINCIPAL 

Desde a abertura da linha ao trafego coube ao aano ando a maÍL>r 
renda, como se vâ do seguinte quadro do ultimo quinqnennio. 
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MOVIMENTO PINANCaSIRO 

A receita elevou-se a 373:477$890| assim discriminada : 

Passageiros 95:I85$720 

Bagagens 6 encommendas 2:971$440 

Mercadorias de exportação 216:518$340 

Mercadorias de importação 37:dg6$540 

Animaes 2:047$180 

Trens especiaes 591$200 

Ponte de Jaragoà 4:g43$160 

Telegrapho 2:811^00 

Armazenagem Q:788$140 

Multas 90$000 

Rendas diversas 220$000 

Differenças de cambio 14$670 



•■i^ 



Total 3^3:477$890 

A despeza foi de 345:144$1^0, assim classificada : ' 

Administração geral 29:444$770 

Trafego • 92:e60$360 

Locomoção 72:344$580 

Via-permanente 70:513$690 

DlfferênçaS de camWo 80:180|730 

Total d45:144$lto 

TELEGRAPHO 



Durante o anno transmittiram-se 7447 telegrammas. 
O serviço correu com regularidade, at;liando-se a linha e os appare- 
lhos em bom estado • 

TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 

A tracção foi effectuada por 14 locomotivas, que produziram a de 
2.391 trens com o percurso de 160.542 kilometros, consumindo : 

Carvão 1.141.960 kgr. 

Azeite 7.792 » 

Graxa 2.495 » 

Estopa 2-^^ "^ 

Gaxeta \^ > 
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VIA-PERMANENTE 

k 

Os trilhos empregados são de aço, typo VignoUe e pezo de 22,32 for 
metro corrente. 

Os dormentes empregados são de madeira de lei. 

Executaram-se substituições do material e a linha acha-se em kni 
stado de conservação. 

Ás condições technicas são as seguintes : 

Bitola 1,0) 

Declividade máxima 0,02 

Raio mínimo 100,00 

klm 

Extensão em alinhamentos rectos . 53,610 60,8 Vt 

» » » curvas . 34,390 39,2 Vo 

» » nivel 44 510 50,6 % 

» inclinada 43,490 49,4 Vo 

ni 

Â menor tangente de concordância é de 40. 

Â concordância de curvas e tangentes não foi rigorosamente execuu- 
da por meio de ramos parabólicos, e a passagem das inclinações a pataioa- 
res tem sido posteriormente suavisada por pequenos declives ou acclivts 
successi vãmente crescentes e decrescentes. 

RAMAL DA ASSEMBLÈA 

Aberta a linha ao trafego somente a 24 de Dezembro de 1891, o se: 
estado económico ainda não pôde ser bem avaliado. 

TRAFEGO 

O serviço do trafego do ramal foi executado por 1208 trens, que per 
correram 74.467 kilometros, sendo : 

Trens especlaes 4 

Trens mixtos "725 

Trens de cargas 479 

A utilisação dos trens foi a seguinte : 40.113 passageiroSi 28^ de b> 
gagens e encommendaá, 21,059^ de mercadorias e 4.781 aoiíMaw» 
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MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita foi de 115:667$170, assim discriminada : 

Passagens 20:936$Ô30 

Bagagens o encommendas 690$140 

Mero Aderias de exportação ....... 85:557$860 

Mercadorias de importação 7:369$820 

Animaes 2:072$620 

Trens especiaes 283$800 

Telegrammas 8Õ6$300 

Rendas diversas 900$000 

Tutal 115:667$170 

A despeza foi de 111:489$777, d'onde provem o saldo de 4:177$393, 

TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 

As locomotivas effectuaram 1271 viagens, percorrendo 77.845 kilo ■ 

metros. . 

O material rodantc serve indistinctamonto no ramal c na linha prin- 
cipal . 

Os trens consumiram : 

CarvSo 443.323 

Azeite 3.474 

Qraxa 444 

Eâtopa 862 

VIA-PERMANENTE 

A linha acha-se em estado regular de conservação. 
As condições technicas são : 

m 

Bitola 1,00 

Declividade máxima 0,02 

Rsâo minimo das carvas 143,36 

Extensão em alinhamentos rectos 40.714,00 ou t)5,7 «/o 

» > » carvos 2U286,00 34,3 7o 

» » nivel • 17.684,00 28,5 "/o 

» » ladina^ . . . 44.316,00 71,55 Vo 
ind. 11 



Central Bahia 



SlIWffiio EU TaAJWM. 
> BBTDDADA . 



Ooa» ds c&vantltt de JnrtM da Vi/a aobre o oMpltnl 4« AS^ooiOMI 
emplfae***» '■^■^ Umlxa «m, trKtogai e de 90/0 aobra o «u* for siB' 
PT«C*d* >o prolooBAiii.eii.to e ramal at4 o máximo do 3Ot0M| 
por ItHenBevro* 



Gessiotuuria. — TAe Brazilian Imperial Central Bahia RaUaxi} 
Cempany, Umited 



UNHA EM TRAFEGO 



A{^^Taram-se as coadiçfJes económicas desta estrada no anuo findo, 
como se tô do quadro seguinte relativo ao ultimo quinquenuio : 



umo 
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Transportaram o seguinte : 

Passageiros de 1^ classe . . . 
» » 2» » ... 

Encommendas 

Ânimaes 

Aves . • o 

Mercadorias 



10,748 
48,840 

kgr. 

434.931 

5.508 
68.680 

25.861.568 kgr. 



MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita foi de 523:332|300, assim discriminada : 

Passageiros 122:335$480 

Encommendas 9:682$S20 

Animaes 11:625$510 

Mercadorias 357:234$220 

Telegrammas 6:137$500 

Trens especiaes 2:987$020 

Aluguel do boffet 360|000 

Rendas diversas 187$890 

Ponte Pedro 2« 12:781$860 

Total ........ 523:332$300 

A despeza foi de 605:753$806, assim classificada : 

Administraçfto iO:458$207 

Trafego 112:629$370 

Locomoção 240:538$077 

Ck)nseryaQão 196.6421516 

Ponte Peiro 2» 5:485$546 

Total 605:7539806 



TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 
A tracçSo foi effectnada por 20 locomotivas, que percorreram 

klm. 

221.024,480 consumindo: 

Júlog. 

Carvão 1.043;900 

Graxa • 1.608,950 

Estopa 1.573,700 

Óleos 7.619.000 

As locomotivas são : 15 inglezas, três belgas e duas americanas. 
Foram feitos nas oíBcinas todos os concertos de que precisou ^ mi^ 
terial rodante. 
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TELEGRAPHOS 

Os apparelhos são de agulha e os postes de madeira ou detriibí 
uzados. 

Foram transniittidos5533 telegrammas. 

VIA PERMANENTE 

Os trilhos são do typo Vignolle e os dormentes de madeira. 
A linha achasse em satisfactorio estado de conservação. 
As coodiçdes technicas da linha são as seguintes: 

Bitola 1-Wo"^ 

Declividade máxima 3,3!'< 

EitansSo em nível 99,601 31 9^ 

» > doclire 209,907 68,1'. 

> » aUnhamenlo recto 203.568 C8,3-, 

» » curvas 99,432 31,7', 

Raio mioimo 100 1" 

LINHA ESTUDADA 

Ramal da feira de sant'anna.— Partindo da cidade da Cachoeira, á 
margem do rio Paraguassú, com direcção geral Norte, galga o Chapadi' 
que estende-so até a Feira. Da estação da Cruz ora direcção deEste,parif 
um pequeno ramal de 5 kiionietros para a villa de S. Gonçalo. 

Ramal DE mundo novo. — Partindo da estação do Sitio Novo, atra- 
vessa o Paraguassú o segue até Cachoeirinhas com rampas do O,02j- 
0,033 e curvas de 140'" de raio mínimo. 

Dahi desonvolve-se pela margem esquerda do rio Capivary, «t 
rampas de ^O°°loa o™ geral até o kilomctro 43. Continuando o si 
desenvolvimento em rampas e contra rampas de 0,5, 1 e 2°je, atéJ 
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Foram apresentadas pela Companhia as posições geographicas dos 
^g-uintes pontos. 

• 

itio Novo .... Long. 40°, W 10" W. Greonw. Lat. 12^ 46' 20" S. 

•osario . . . . : 40«, 24' 30" W. » » 12% 31' 30" S. 

AsLgoa, Grande. . . 40% 27' O" W. » > 12% 25' 45" S. 

lores 40«, 34' 15" W. » » 12% 17' 50" S. 

I ando Novo . . . 40^, 39' 15" W. » > 11% 53' 15" S. 

Central de Macahé 

Extensão em TRAFEa3 44 klm. 

kltn. 
> » CONSTRUCÇÂO 13, 280 

3^oza da 9QX'axiCia do juros do O Vo «obro o capital quo for ompro- 

gado até o máximo do 30:0000 por XlLomotro 

Concessionaria — Companhia Industria, Lavoura e Viação de 

Macahé 

TRAFEGO 

3 trafego foi inaugurado a 5 de Abril de 1891 . 

Durante o anno 1230 trens percorreram 100.154 kilometros, sendo : 

736 trens roixtos 31.972 

454 » da lastro 13.040 

50 > » serviço 2.679 

As locomotivas percorreram 52.463 kilometros, consumindo : 

kilog. 

Carvão 292.746 

Graxa 1.345 

Óleo 2.038 

Estopa • . . . . 1.035 

Foram transportados: 2489 passageiros de 1* classa, 8692 de 2^; 
43.880 toneladas de bagagens, 597 animaes e 42 carros conduzidos. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

Até 31 de dezembro o capital empregado na construcçâ^o da estrada era 
del.234:887$833. 

Teem sido pagos de garantia de juros 226:314$390. 
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LINHA 
As condições tedmicas sSo : 

Ktols iToo 

Ralo miaimo 100,00 

Bste raio é empregado apenas n'aina extensão de 4317" ,20 oa 7,5 '/, 

ds extensão total. 

Declividade máxima 0,030 

O máximo é attingldo em ll^.Sll.O ou 19,5 % do total. 

BxtensSo em atiDhamento recto. . . . 36978.7iW 64,5 7. 

» » onrvas 20301,300 ^,5 °U 

» » nivel 19362,700 33.8»/. 

> » ÍDclinacSo 37917,30 66,2 >/• 

O movimento de terras calcalado foi de 41396''*,330 para cortes e 
562336'"' ,640 para aterros, com traosptirte médio dn 130 metros. 

Ha 104 obraa de arte projectadas, sendo as mais importantes as ponte 
sobre 08 rios Macahé e Duas Barras. 

EstSo construídas apenas quatro estações das sete projectadas e quatro 
casas para turmas e montadas duas caixas d'agua. 

VIA PERMANENTE 

Foram substituídos 3750 grampos, 650 parafusos e 5288 dorraentej. 

Os trilhos adoptados sao os de Vignolle, de 20 kilog. por metro corrente. 

As reparações são feitas proTísoriamunte nas offlcinas àu Imbetibi. 

pertencentes á estrada de Macabé e Campos, visto a deficiência do trafegO' 

Conde d'Eu 

«xissiko EU TRAFEoo 141 klm- 
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A sua situação financeira, todayia» deixa muito a doflajar, como se tô 
Lo seguiata reanltado a contar daquella data. 

Receita 1.597:598|031 

Despesa 2.236:0Q2$155 



DeíhU, 



São eatds os resultados do ultimo quinquennio: 



638;404$124 



Km i8S8 

Bm 1889 
Era 1890 
Bra 1891 

Era 1892 



AMlfO 



BBCBIT4 



172:4011941 
170:3881983 



188:4911932 
828:3091602 



DUPBZA 



258:8061281 

284:4121847 

230:8211147 

231:8111811 

2:8911078 



DBficnp 



86:2541890 
58:08S$S68 
45:797|542 
48:|19|877 
14:5811576 



TRAFEGO 



Foi regularmente effectuado por 4.018 trens, que percorreram 
141.305 kílometros, com a composiçãk) média de 8,5 yehiculos e assim 
especificados : 

Passageiros ordinários 48.610 

> com bilhetes de período .... 6 

» por ooD ta do Governo 4.377 

Bagagens 118.120 kgr. 

» por conta do Governo 30.550 kgr. 

Animaes 1.052 

> por conta do Governo ...... 15 

Mercadorias 31.069.360 kgr. 

» por conta do Governo 900 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita total subiu a 228 : 309$58S, contra a de 182:491$^2 do 
anno de 1891, resultando a differença de 45:817$Ô60 para maia. 



Proveio a recoita das seguintes fontes : 



Passageiros commuDs 

» do período 

Bagagem 

Aniin.iea . • 

Mercadoria? 

Armazenagem 

Trens especi.ies 

Transportes por conta do GoToroo. 

Telegrapho ■ 

Atracac&o 

Agua e lastro 

Juros de depósitos 

Maltas 

Renda nSo classiQcada 



74:820$7I0 

128$000 

2:710$280 

2:179$l»0 

13g:O6T$U0 

623IU0 



2:178$400 
627 $000 
552$000 
131$590 
250$600 
153$650 



Total. 



A despeza total efTâctuada fui < 
1 1891 e assim discriminada: 



a 242:891$078, contra a de 335:50; 



AdministracSo . • 
ConseríaçÉto. . . 
Tracçfto .... 
Reparação de carros e 
Trarego .... 
Telegrapho . . . 
IndemnisaçOes . . 



40 


913$010 


55 


992$844 


6â 


798$771 


12 


361$900 


58 


678$318 


5 


153$335 


12$000 



A despeza representa 106,39 % da receita. 
LOCOMOÇÃO 



O material rodante compSe-sc de 10 locomotivas o S36 vehiculos. 
As locomotivas de 1 a 4 são da s;'stema Stephenson do tjpo boggii 
bissèl, da tanque com 4 rodas conjugadas e de pezo de 21 . As de 5 a 9 sâo 
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TRACÇÃO 

Foi executada por 10 locomotivas que percorreram 175.335 kilo- 
netros, consumindo: 

kilog. 

Carvão • . • 1.734.304 

Graia 5.960 

lUr. 

Óleos 6.426 

kilog. 

Estopa 3.693 

OFFICINAS 

Fizeram-se vários concertos nas locomotivas, apezar do acanhado do 
idiâcio onde funccionam e deficiência dos apparelhos que possuem . 

TELEGRAPHO 

A linha, com o desenvolvimento de 141 kilometros, possue 16 appa- 
alhos do sjstema Morse, cada um collocado em uma estação da estrada. 

Foram expedidos 518 telegrammas com 8.970 palavras em serviço do 
íoverno; 3.803 com 74.916 palavras em serviço da estrada ; 2.086 com 
1.933 palavras em serviço particular. 

VIA PERMANENTE 

k. gr. 

Os trilhos são de aço, do systema VignoUe e pezam 24,8 por metro 
orrente. 

Achasse em bom estado de conservaçd^o . 



LINHA 



k 

A sua extensSo em trafego é de 141, sondo: 

klm 

Do Cabedello a Parahyba 18 

Da Parahyba a Muluagú 76 

Ramal da Independência 22 

> do Pilar 25 
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Aa condiçOes technicas da linha d(a: 

Bitola 1^ 

Ralo mlniiiio 100^00 

Declividade m&zima . . ' 2,1S % 

Extensão em alintiamantos rectas 72,34 % 

» » » curTOS 27,(B % 

» » nivel S9,08 K 

> » decliTOB 70,92 % 

O nnmero de rampas econtra-rampas attioge a 235; o de cortes i 

460 ; o de aterros a 450, seado a altara máxima dos cortes e aterros 9,50. 

Deram-se diversos accideates durante o aono, alg-uns dos qnaes btaeí. 

Corcovado 

BffTENSXO DB TRAFEGO 3,775 

NAo goma, de garantis de Juros 

Ceaaloimrla — Companhia Ferro Carril e Hotal do Cwcotét 

Circularam darante o anão 5390 trens, transportando 25.652 pu- 
sageiroB. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita, de 44:393$900, proveio exclusivamente de passageiros. 

A despeza elevou-se a 61 :088$495, assim classiâcada : 

TraoQSo e locomoçSo 44:7asta3& 

Trafego 2:750$000 

Via permanente \3:56S$860 

Od^cíí, del6:694$595, portanto, excedeu o do anno de 1891, detii , 

á pouca concurrencia ao hotel das Paineiras, ao maior dispêndio com i| 
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EBtôpgk 286 » 

Azeite • . • 1667 lltroB 

Kerosene 109 » 

O material rodante comp9e*8e de 4 locomotivas do sjstema Riggen- 
bach, duas suissas da fabrica Esslinger Em'l Kessler e duas americanas 
de Baldwix)» e de carros de 1* classe para pasmgeiros, de Esslinger. 

VIA PERMANENTE 
Acha-*se em satisfactorio estado de consenraçSo • 

D. TLereza Christina 

EXTBNBÂO BM TRAFEGO 116^^,340 

Gíosa da earanti.t de Juz>o« de To/o «ol>re o oapital em ouro de 

B.e09S99&9000 

Cessionária — D. Thereza Christina Railway Company, limited 

A renda do anno findo minguou em consequência da extraordi- 
3aria exportação de madeira e dos trens especiaes para transporte de 
mmigrantes. 

Eis o estado económico durante o ultimo quinquennio : 



anzvo 


RBCBITA 


DBSPSZà 


DBFICIT 


Brn 1888 


31:754$840 
38:886)840 
44:053|3S0 
83:5909660 
73:7611140 


Í7i:473|047 

344:103|69S 

S4O:134|06O 

268:0561798 

841:9561948 


839:7t8|S07 
31i:816|858 
196:0811340 
178:466tl38 
168:1941808 


íru 1889 


Em 1890 


Sm 1891 


Sn 1898 • . . 



O serviço do trafego foi executado por 562 trens, que percorreram 
íO, 544,600 kils., sendo a sua composição média: 



Mixtos 

De lastro. . . 
> » especiaes. 



39,391 yehiculos 
201,635 » 
UfiOP 
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Segundo o respectivo contracto, a estrada transportou gratuita- 
mente para Pedras Grandesl.nSimmigranteacom 630 volumes, peianda 
56.180 kilogrammas. 

A receita foi de 73:7tíl$l40 e a despoza do 24l:955$942. 

O material rodante consta de 7 locomotivas, 6 carros mixtoj, 2 de 
2" classe, 20 vagões fechados, 64 abertos, 125 de carvão, 10 de aniraaes' 
52 para lastro e madeira e 10 brakes. 

O serviço de tracção foi realizado por todas as locomotivas, que per- 
correram a distancia média de 74.609,368 kils. 

As officinas funccionaram regularmente, em concertos do maíírisl 
rodante. 

Foram expedidos 2.375 telegrammaa, contando29.800 palavras. 

Os trilhos são de aço, typo Vignolle, assentados em geral sobre dor- 
mentes de madeira de 1,85 X 0,23 X 0,12 metros. 

As condiçdes tecbnicaa da linha s3o : 

Bitola. ■ l"00 

DecHvidade máxima 2 % 

RelaçSo % da extensão em nivel 30,17 s 

» » » > declivo 69,83 % 

» » dos alinliamentoa rectos .... 67,20 % 

> » » em curvas 32,80 •/, 

Raio mínimo das curvas 100,00 

Altura máxima Uos cortes 15,50 
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Itararé a Cruz Alta 



Extensão com estudos APPRovAtos: 

k lin . 

Cruz Alta ao Rio Uruguay 381,520 

Estudada e projectada : 

Do rio Iguassú ao vallo dj rio Pirahy 380,000 

Estudada : 

Do Rio Uruguay ao rio Igunssú 340,521 

> » Pirahy » » Itararé 209,200 

Ramal do Ijuliy 300,000 

> de Guarapuava 144,420 

Nao estudada : 

Ramal de Guarapuava 446,000 

Sub-ramal da foz do Iguassú 367,000 

Total 2.568,661 



:^o2sa da garantiu do jaroi de G Vo solbro o capital emproB^^do até 

o inaxlmo do 30:0003 por Xllometro 



CSessIonaricà — Companhia União Industrial dos Estados 

do Brazil. 

P TRECHO — CRUZ ALTA AO URUGTfAY 



As condições technicas do projecto são : 

tn 

Bitola 1,00 

Raio minimo 101*28 

Declividade máxima 0,025 

Alinhamentos rectos 147,959 38,7 Vo 

» curvos 233,561 61,3 Vo 

Extensão em rampas 105,278 27,6 Vo 

» > contra-rampas 170,484 44,6 V© 

> » nivel 105,758 27,8 Vo 
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OBRAB d'a.BTE 

Boeiros cobertos 690 

» abertos 280 

» daploB £3 

MnroB de arrimo 24 

Pontilhões 36 

1 Poate de 360,0 de comprimento 

2 » » 50,0 » 
1 » » 40,0 » 
1 > » 20.0 ► 

3 » » 15,0 

3 » » 10,0 > 

VIA PERMANENTE 

Os trilhos sSo de aço, typo Vignolle, pesando, com accessorioa, 22,&fí) 
por metro corrente . 

Os dormentes s£o de madeira do paiz, com as seguintes dimensSes : 
ir80X0.12X0"l5. 

As pontes com superstructura metallica são 29 . 

O material fixo das estações constará de : 36 apparelhos para mndaoçi 
de linha, 1 gyrador, 20 caixas d'agua e 1 balança para pesar carros. 

Este trecho terá 1 estação de 1" classe, 1 de 2°, 4 de 3° e 10 paradas. 
30 casas de tarma deconservaçSo, 2 armazéns, 2 depósitos de carros, 2 c' 
machinas e 1 officina de reparação. 

Os trabalhos ibram inaugurados a 20 de Dezembro do anno findo . | 
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As obras d*art6 podem sar catettladas em 66 poAtâS doi s^uintes 
ãos : 

m 



1 


de 


45,0 


2 


> 


40,0 


5 


» 


30,0 


1 


» 


25.0 


21 


» 


20,0 


18 


» 


15,0 


4 


» 


12,0 


14 


» 


10,0 



)m incluir grande numero de pontilhões e boeiros de vários tjpos 



3^ TRECHO : DO RIO IGUASSU* AO VALLB Dê PIRAHT 



Distinguem-se na zona atravessada duas regiões completamente 
iSerentes — a regiSo das mattas e a dos campos. A primeira estende-se 
)sde as margens do Iguassú até as do Ouararema e denomina-se — Sertfio ; 
segunda comega neste ponto e chega a Itararé, conhecida por ^Campos 
eraes . 

A zona da matta é pouco povoada . 

As condições technicas do projecto sSo : 



tola 

ilo mínimo 

iclividade maxtma . . . 

inbamentos rectos . . • 
» carvos • . • 

tensão em rampas. . . 
» » contra-rampas 
» > nivei • • . 



As obras d'arte correntes constam de : 



Boeiros oobertos. 
» abertos • 
» duplos • 

PontiJbOes • . 






143,052 
ttlWS48 

iia,7i8 

11^,993 



380 

310 

43 

100 



m 

i.e 

101.28 
«,029 

37,8 V. 

«1,2 V. 

37,8 •/. 



33 
29,2 



7. 
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As obras d'arta especiaes constam de : 

1 pODtQ da 280,0 

1 viaducto 140,0 

1 ponto 103,0 

2 » 50.0 

1 * 60,0 

5 » 40,0 

I » 30,0 

3 pontas 25,0 

7 » 20,0 

5 » 15,0 

I > 10,0 

Os trilhos deverSo ser do peso de 20 kilogr. por metro correnteíJí 
dormentes de madeira de lei do paiz, com as dimcusSes : l.SOXO.l^X^i'^ 

O material Szo das estaçDes constará de 50 appat-elhos para mudai^ 
de linha, 3 gyradores e 20 caixas d'aguã. 

Haverá 3 estaçSea de 2* classe, 3 de 3*, 8 paradas ; 38 casas ii 
turmas de conservação, 3 armazéns, 2 depósitos de carros, 2 demachiiui' 
2 oflicitias de reparação. 

material telegraphico set-á do systeraa Morse e os postes de Eeni 
ou madeira de lei. 

4° TRECHO — DO RIO PIRAHY AO DO ITA.RARB 

Os trabalhos de campo acham-se concluidos, e as plantas desenhai 
até o ponto de lígacâíocom a Sorocabana. 

As obras d'arte especiaes podem ser estimadas nas seguintes pontô: 

1 d© 10o"o de tSo 
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Maceió a Leopoldina 



klin. 

Extensão estudada 186,653 

?endo : 

kl 111. 

De Maceió a Leopoldina 129,480 

Ramal de Porto Calvo 69,173 

:^oza da garantia de jnroa de 6 o/^ sobre o capital effectl^am.en.te 
empregado até o máximo de 30SOOO|9 por Xilometro« 

Cessionária. — Companhia Promotora de Industrias e 

Melhoramentos 

Foram encetados os trabalhos de campo a 21 de Março de 1891 e sub- 

nettidos á approvaçâo os estudos definitivos em 12 de Maio de 1892. 

As condições technicas da linha ainda sujeitas a modificações sSo: 

LINHA PRINCIPAL 

m 

iitola 1,00 

)eclividade máxima 0,03 

talo minimo 100,00 

m 

i^x tensão em alinhamentos rectos 70 540,40 54,5% 

» » » curvos 58 939,60 45,5 % 

)> > nivel 50 688,60 46,1 % 

» » declives 69 792,00 53,9 % 

RAMAL DE PORTO CALVO 

m 

^eclividade máxima 0,03 

Laio minimo 101,28 

extensão em alinhamentos rectos 18 601,00 47,5% 

» )> » curvos 20 572,00 52,5 % 

» » nivel 24 133,00 61,6 % 

» » declives 15 040,00 38,4 % 



Madeira ao Guaporé 



klm. 

Extensão por estudar (approximadamente) .... 400,00 

^&o goaa de garantia de juros* 

;::oii<5e«slonarla — Companhia Estrada de Ferro do Madeira ao 

Guaporé. 

Concedida pelo decreto n. 365 de 30 de Maio de 1891 e assignado o 
espectivo contracto em 20 de Junho do mesmo anno, tem o prazo de dous 
nuos, a contar da ultima data, para começo das obras. 

Ainda^não foram iniciados os estudos definitivos . 

Ind. 12 



Metropolitana 

ÉxfBXiÃo COM K3Tui>oa AppEovADOS 3135 metros 

N&o soxa (10 garantia &« Jnroa 

Concessionários — Pedro Caminada e o Banco da Rep\Mi.-i 
dos Esíados-UfUdos do BraxH 

Acham'4S inleriompidoa m trabalhos. Teodo o op noo ta i aDMw Pedro 
Caminada reclamado contra a demolido ào tapame do largo da Carioca,! 
qii«stSo Tãi ser sabmettida ao joizo at^bH^al . 

Minas e Rio 

EiTENSXO BU TfUFBOO . . . . i < < . . 170 kllQ. 

OOza de garantln a.e juroa do V "/^ em ouro sobre o capitai if 
IS - dOSt3B3||OS5 

Cessionária . — The Minas and Rio Railtoay Campana, 
Umited. 

Cresceu àiiidà em 1893 a reoeíta em comparação &do anno anterií^re 
mais arantajada seria, si à criae de franspof te de mercadorias na Estnii 
da Ferro Central para o interior não lhe hoarera reduzido a quantida'!^ 
a transportar. 

O dispêndio com estadias o com as differeoças de cambio nas r;- 
inessas de díntieiros para Londres concorreu também poderosamente par. 
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TRAFEGO 



O seryiço do trafego foi executado por 3254 trenSi que percorreram 
281.412 kilometros transportando : 

Passageiros; •;..;..•.-;• 73.087,5 

EDcommendas e brtgagens 1.817t,692 

Mercadorias « • • 34.477,236 

Animaes 88,678 



MOVIMENTO FINANCEIRO 



A receita foi de 1.290:506$, assim discriminada : 

Passageiros 258:991$840 

ÀTinnaes e éarros ;....;.... 9:231$600 

Encommendas e bagagens 130:844$090 

Armazenagem 6:317$090 

Telegrammas .* 7:336$700 

Mercadorias 579;544$820 

Gado 272;982$280 

Diversos 25:257$580 

Total 1.290:506$000 



A despeza foi de 1.152:795$030, assim classificada : 

Administração 55:090$l6O 

Aluguel de escriptorío 710|000 

CommissOeS', ordenado de amanuense para co- 
brança do imposto 5:400$00Õ 

Via permanente 222;294$230 

Locomoção e tracçSo 376:473$340 

Trafego 123:139$530 

Diflferença de cambio 343:543$790 

Estadia 26:143$980 

Total 1.162:7951030 
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TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 

O serviço de cooducçâlo dos trens foi feito regularmente, percorrendo 

as locomotiras 33S.4S3 kílometros e consumindo : 

Carvão 3.407.006 

Qrasa 6,839 

Oloo. 22,979 

Estopa 2',2917á 

O material rodante coDsta de 16 locomotivas, sendo sete da tanque 
em bom estado e três em reparação, quatro tender boas e duas em repa- 
ração e de 175 vehiculos. 

Além dessas locomotivas ha duas encommendadas, typo-tanque, com 
seis rodas conjugadas, em substituiçLío das que foram emprestadas ã 
Estrada de Ferro Central . 

TELEGRAPHO 

A linha telegraphica, que tem o desenvolvimento de 170 kilometros, 
è servida por apparelhos do systema Siemens de transmissão directa. 
Foram transmittidos 10,038 telegrammas. 
Acha-se em bom estado de conservação. 

VIA -PERMANENTE 

Os trilhos empregados são de aço, do tjpo Vignolle. Os dormentes 
são de madeira de lei. 

E* regular o estado de conservação. 

As condiçSes technicas da linha são as seguintes : 
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Mogyana 



LINHA DE RIBElRlO PRBTO A CATALÃO E RAMAL DE CALDAS 

EXTENSÃO EBl TRAFEGO : 

klm. 

Linha de Ribaipão Preto a Jaguára 193,514 

» > Jaguàra a Uberaba 101,733 

Ramal de Caldas 77,080 



LINHA DE UBERABA A CATALÍO 



372,327 



Extensão em construcção 200,200 

> estudada 77,760 



277,960 



LINHA DE RESACA A SANTOS 



Extensão com estudos âpproyados 5,000 

» estudada 116,664 

>, em estudos 103,336 



225,000 



Ooza da garantia do jax*o« de e o/o sotoro o capital de G.183SSSr$TSO 
empregado na Ilnli.a de XiLbelrdo Preto a Jagudra o Hamal de 
Oaldas. 

Sendo : 

Em ouro .• . • 4.300:000$000 

Em papel 1.853:857$750 

e mais da garantia de 6 % «obre o capital que for empregado no prolonga- 
mento de Jaguàra a Catalão ate o máximo de 30:000$ por kilometro. 

O prolongamento da linha de Resaca a Santos não goza de garantia de 
juros. 

Coocesftiooaria. — Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e 

Navegação 

LINHA EM TRAFEGO 

A receita cresceu consideravelmente nos 9 mezes do anno, consoante 

o quadro do resultado nos cinco últimos annos : 



a:ino 


REPEirA 


DESPE7..V 


SALDO 


DEFICIT 


En iSSS 


5í3:73í:223 

C0S:43i$45S 


47l:7i7.'?32l 
53>:0)1$)32 
58J:42l$i)9 
63S:E"íi.:,0.0 

• 

i,i2l:3á7$13J 


71:7^0$ 02 

73:3<2$52í 

6:128$J8l 




En ISSJ 




E n IS )0 


587:330$ 180 
6:>2:y8^147 
S20:iQ0|i01 




Kni i9Jl 


l):2)ã$:43 


Emi 1S92 (durante os mezes) . . 


292:0J'")?733 



A fista^iqtica somente abrange os nove primeiros mezes de 1S93, 
por não 80 acharem ainda liquidadas as contas do trafogq mutuo . 

O serviço foi feito por 3139 trens, que percorreram 393. 231kilo- 
metros, transportando : 

Viajantes de 1> classe 33.183 

» » 2> » 51.453 

kgr. 

Qa^agens e encommendas 1. 385.971 

Mercadorias 89.461.^ 

Animaes 11.730 

Carros 889 

Telflgeammas, , . . , 4.693 

MOVIMENTO PINANOBIRO 

A receita foi, no mesmo período, de 839: I90$40I, assim ãiscríminada: 

Viajantes 243:245^930 

Mercadorias ,....,,..... ^32:729$7ai 

Bagagens e encommendas 76:Í57$740 

Animaea S4:Ua$360 

Tplagcapbq ..,....,.,■., U:373$I90 

Êrentual 5:851$450 

DlíTerença de cambio 32:683$030 

To lai ■ 829:1 90$40Í 

A despeza elevou-se a 1 .181:887$139, assim applicada : 

Direcção 19r292$706 



TRACÇÃO IS LOCOMOÇÃO 

O serviço de tracção foi regularmente feito, percorrendo 43 locomo- 
ivas no 1^ semestre 28U.501 kilometros e oensumindo : 

kilg. 

Carvfto 2857906 

liU. 

Azeite 17041 

kilg. 

Estopa 3ô;H 

O material rodante consta de 15 locomotivas e 167 yehiculos. 

VIA PERMANENTE 

Os trilhos sSo de aço, do typo YignoUe, com o peso de 19,5 kilogram- 
mas por metro corrente . 

As condiçdes technicas da linha sSo : 

PROLONGAMENTO 

Bitola . , í!Ò0 

Declividade máxima 3 Vo 

m. 

Raio mínimo kim. 100,00 0/0 

Extensão em niypl 9 • p t p • • • 50,834 ou 26,26 % 

> » rampas 74,170 ou 38,32 «/o 

p aoBtrfi-r»mpa§ f t » f t » , • • . , 6fi,B10 pu 35,42 V* 

RAMAL DB CALDAS 

Bitola f f f » . . . 1 00 

Declividade máxima 3 Vo 

Raio miaimo 100,00 

Extensão em nivel , . • . 26,690 ou 34,62 Vo 

> » rampas 32,190 ou 45,65 Vo 

f ^ çontra-r^rnpí^s ,.,.,,,.,• 15,200 ou 19,73 V« 

LINHA DE JAGUÁRA A CATALÃO 

Bitola 1,00 

Declividade máxima 0,03 

Raio minimo 100, 10 

klm 

Extensão em rectas 58,950 

» » carvas 42,783 

» » curvas de raio minimo 17,403 

» » nivel 24,097 

> > rampas 44,032 

» » eonira-rampasi « . é . • • • 33 «604 
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ExtensSo em rampas-maiimas, 3 ■/« 24,TST 

> » coDtra-rampaBtinaximo 3 % . . . 17,541 
DistaDcia real - 101.703 

» Tirtaal 701,822 

PARTE EM CONSTRUCÇÃO 

Os trabalhos executados constam de : 
Trabalhos preparatórios : 

[locada em capwira 364^ 

> » mata virgem 90000 

Tas 



Preparação do leito : 

Tíicavaçao era terra 130070 

> > pedra solta .' 24629 

> » pedreira 9546 

Obras d'arte : 

ExcavacOes ' . . . . 1957 

AlTeaariaa 1835 

TRECHO DE RESSACA A SANTOS 

O reconhecimento e estudos definitivos foram iniciados em fins de Maio 

3 18!?2 e acham-se approvados os estudos definitivos de alguns trechos 

Muzarabinho 

kln. 

Extensão eu trafboo 57,240 

» » coNSTRUCçXo 86,600 



o oapltal llxaAo para a canstruoQ&o do ramal é de a^09:500]no'> 
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MOVIMENTO FINANCEIRO 

Por muito recente a abertura do trafego, não foi possível dar a receita 
e a despeza da estrada com a exactidâío devida. 

LOCOMOÇÃO 

O material rodante em serviço é o mesmo da estrada de ferro Minas 
e Rio. A companhia dispõe de três locomotivas e dez vagons de lastro. 

TELEGRAPHO 

O systema Morse é o adoptado, com apparelho de circuito fechado. 

VIA PERMANENTE 

Os dormentes são de madeira de lei . 

klro. 

Extensão em nível 17,895 oa 31,27 Vo 

» » declive 39,245 ou 68,73 Vo 

» > tangente 31,070 ou 54,71 Vo 

» » curva 26,170 ou 45,71 Vo 

klm. 

o comprimento real é de 57.240 

» virtual ó de . . . . 189,485 325 

LINHA EM CONSTRUCÇAO 

O ramal da Campanha começa na Estação de Freitas, no kilometro^ 
106 da Estrada de Ferro Minas e Rio, com rumo de Oeste, passa por aguas 
lIo Lambary e Cambuquira e Analisa na sidade da Campanha. 

As condições technicas são : 

klm. 

Extensão em nível 46,050 ou 53,547 Vo 

» » declive 39,950 ou 46,453 ''/o 

» » tangente 44,335 ou 51,553 Vo 

» > curva 41,665 ou 48,447 Vo 

klm. 

Ck)mprimento real 86,000 

111. 
> virtual 281.281,93 

TRABALHOS EXECUTADOS 

Proseguem com morosidade os trabalhos, consoante vai sendo trans- 
portado o material fixo. 



Ácham-se proroptos para o assentamento dos trilhos 59 kilometrose 
a concluirem-so 11 kilometros até as aguas do Gambuquira. 

Aíad^ Dãp foi ^iicBta4,^ a pofistrucçSQ do^ 16 J^ilometroj^ restantes de 
Gambuquira á Gampanha. 

Os trabalhos executados comprehendem : 

ra3 t ■ ■ ^3 

212.424,64 de excavagão em terra ; 5.091,46 de excaraçâio em 

ni3 ra3 na3 

pedra solta ; 3.518,10 em rocha ; 1 .877,05 de alvenaria ensossa ; 4S9,2o de 
alvenaria com argamassa de cal e areia, e de cimento e apeia 635,47. 

Natal a Nova Cruz 

Extensão em trafego 121 klms. 

Ckoxa da garantia de juros de V o/o ao anuo «ol>re o capital ^e 

5.496sOSa|SS41 

Ciessionarla. — The Imperial Brazilian Natal and Nova Ct^iz 

Railioay Company^ limited. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

m 1892 n mi 

Reoeita 111:345(170 97:17g$2S0 

Despeza 1Ô3:262$577 166:6499505 

DeficU. . . . 51:917$407 69:470$255 

Vê-se, pois, que a relaçSo da despeza para a receita foi de 146,627 ^ 9 
P9 ftijnQfie 1892 contra 171,486 *>/o no de 1891, 

Areçefta por kilpiqetro em trafego foi de p20$211 §m ISQ^cqntra 
803$134 em 1891 ; a despeza de \ .349$277 coptra 1.377$26g, sendo p deficit 
por kilometro em trafego de 429$066 contrg 574$1§8 do anno anterior. 

Â receita proveio das seguintes verbas : 

Passageiros ordinários • . 36:957|00O 

Ditos por conta do Governo 1:025$510 

Bagagem e encommendas 1 :782$380 

Idem idem por conta do Governo 33$780 

Assacar 13:367$940 

Mercadorias diversas. 48:054$04O 

Animaes e vehiculos 849$540 

Telegrammas l:842$40O 

Idem por conta do Governo 314$40O 

Receitas diversas 7:1179880 

Total, i . . 4 . . Íll:84Ml7e 



Â despeza efiectuada foi de 163:262|577i ftWm tí^^i&c^ ; 



Administração . . . 
Ck}ntabilidad6 . . , 
Trafego. . . . 
TracQSo e locomoção. 



6:e87$824 

4:000$000 

26:042$22â 

82:344$970 



Telegrapho 39:668$264 

Via permanente 2:816$4ô3 

Qiyâfsas flâSfipz^. .......... |:202$83Q 

Total 163:262|677 

As condições económicas desta yia-fefrea nos últimos dous annos teem 
Ihorado sensivelmente, diminuindo os deficitSf apezar das péssimas 
idições do seu traçado . 

A ligação desta estrada com a de Conde d'Eu virá certamente 
icorrer para que mais se avantage a renda. 

Eis 03 resultados desde o seu inicio : 



Receita. 
Despeza 



870: 052^075 
|.946:438$847 



Deficit 1.076:386$772 



Eis OS seus resultados no ultimo quinquennio: 



ANNOS 



1S88 
i^d 
1890 
1801 
1892 



BECBITA 



72:7S8|070 
72:2769930 
77:951$140 
99:179|250 

> 

111:34j|170 



DBBPB2A 



149:199$}01 
148:701$229 
1Ô4:925$294 
103:649950-) 
163:262$577 



OBFicrr 



76:4709931 
76:424$239 
83:974$154 
Ô9:470$253 
51:917$407 



TRAFEGO 



Durante o anno fizeram o percurso total de 75.297 kilometros 
3 trens, assim distribuidos : 

69 de lastro, especiaes de passageiros, 49 especiaes 4ê carga e 
O miftto0é 



Esses treos transportaram : 

Passageiros de !■ classe 2.330 

» » 2» » 12.W0 

Mercadorias t0.4S7.lor' 

TELBGRAPHO 

PuQCcioQOu regularmente, sendo expedidos 1879 telegramma!. i»::| 
23.057 palavras. 

LOCOMOÇÃO ■ 

O material rodantecompQe-sede 12 locomotiras, sendo 2 ameriuni- 
de Baldwin, do peso de 13,576 ; 10 inglezas, sendo 9 do fabricante NeQa,'i| 
do peso de 40.000 e 1 de Hemslet, sem tender, do peso de 14.250 ema 
229Tehiculos. 

TRACÇÃO 
As 12 locomotiTas percorreram 77.108 kilometros, consumindo: 

Carvão. 868.906 kgr. 

Azeite 4796,5 

Estopa 143.8TÕ kgr. 

Os carros de passageiros e wagons de cargas consumiram : 

AMlte 1169,75 

Estopa 213 

lilrm 

Kerosene 237 

OFFICINAS 
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Ás condições technicas da linha são as seguintes : 

Declividade máxima 0,025 

m 

Raio mjnimo 110 

Extensão em nivel 27 Vo 

» » declive 73 •/• 

» » alinhamento recto 76 •/• 

> » curvas 24 Vo 

Nazaretli ao Crato 

Extensão POR ESTUDAR (approy.) 650,00 klm. 



>za aa garantia de juros de 6 Vo Ato o máximo de 30:000$ por 

k.ilometro 



Concessionaria — Companhia Oeral de Melhoramentos de 

Pernambuco 

Não foram ainda apresentados os estudos definitivos. 

Norte 



klm. 

Extensão em trafego 45,350 



Wo goza de garantia de juros 

dssionaria — The Rio de Janeiro and Northern Railway Com* 

pany, limited 

m 

TRAFEGO 



O serviço foi executado por 2681 trens, sendo : 

1607 de passageiros, com o percurso de . . 51 .890 klm. 

730 mistos )> y^ » . . 36.500 » 

254 especiaes » » » . . 4.615 » 

2681 93.005 



MOVIMENTO FINANCEIRO 



A receita importou em 188.444Í360, procedente de : 

Passageiros de 1* clasaa . 

> de 2» » . 

» de ida e volta 

Bagagdoa e encommendas 



Võtiiculos . 
Armazenagam 
Diversas . . 
Telegrapbo . 
Mercadorias . 



8:661*200 
4:076ta» 

iio$ioa 

8:OM$M0 

163$06a 

26;934|140 

188:444$360 



Total 

A daspeza em dez mezes elerou-se a 145:445$ÕI0, assim distriboiii 

41:961$233 

73:76a$361 

23:470$323 



Via permanente 
Locomoção . . 
Trafego . . . 



Total 



145 



: 445^610 



TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 



No serviço de tracção 9 locomotivas percorreram 110.834 kl 

) 102.753 em serviço do trafego e 8081 do lastro, consumindo : , 

Carvão 775. 159 ligr. 

Oraia I.3!0,5 > 

Estopa 1.184 > 

Óleos 3,9961ilrK 



c 

Morac 
1 



-igí- 



VIA PERMANENTE 



Procedeti-^se ás reparações e substituições de material AeCéssârias. 
As condições technicas da linha são : 

Bitola "1,00 

Raio minimo 181,030 

DecllTídade máxima 2 <>/o 

klm. 

EztensSo em tangente 35,852 

» » caryas 9,508 

> > nível 31,221 

> > rampa • • Í4,119 

Poucas s9o as obras d'arte dignas de menção : 75 boeiros abertos, 21 
cobertos, 12 pontes de um só váo, 1 ponte no Pilar com 5 vãos^ sendo 4 
de 7,"^50. 



Ouro Preto a Peçánhá 



EXTENSXo EM ESTUDOS 170 klm. 

> POR ESTUDAR (approx.) 247,650 » 

Total 417,650 » 



"SÕLo goztt de fl^arantla de Juros 



Cessionária — Companhia de Obras Publicas e Emprezas 

do Estado de Minas Geraes 



Os trabalhos foram iniciados no dia 4 de Maio de 1892, e pararam em 
Setembro por dii&culdades financeiras . 

Ficaram estudados 26 kilometros de uma variante a partir da cidade 
de Marianna parai a ffeguezia do Inflcoionado e 110 kilometros da linha 
deste ponto à cidade de Itabira. 
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Paraná 

EXTEN3Í0 EH TRAFEGO: 

ktm 

De Paraoaguá a Cory tiba 111,000 

Da Coritybi a Lapa 101.8451 

Da Sarriatiaà RâstiDga (bifarcação) ramal do Porto 

Amazonas 56,654 

Ramal de Morretes á AotonÍDa 16,99182 



Total ....... 286,49422 

EXTBNSXO EM CONSTRDCÇÃO: 

kiiQ 

Da Rastlagj, gecca & Palmeira 22,000 

Da Lapa ao Rio Negro 61,000 

Da Palmeira á Ponta Grossa 50,220 

Total 133,220 



aiTENSSo TOTAL 419,71422 

Ooaa da garantia de Juros âe T °,', sabre o capital de Il^ASatO^SgTOT 
empresaao na iinlia de Paraná buú. & Oo rityba e de G ' o «obro o 
qas fdr empregado nos prolongamentoB e ramaea atã o iiia- 
xlmo de 30:OOOf| por Ictlometro* 

Cessionária — Compagnie Qênérale áes Chemins de Fei- BrèsHieií 
LINHA EM TRAFEGO 

DE PARANAOUX i CORITYBA 

Desenvolvem-se progressivamente as boas condições económicas desu 
via férrea, conforme ae verifica do quadro, que se segue e inclue a paris 
dos prolongamentos trafegados durante o anno findo: 
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Prevê-se pois o mais auspicioso estado económico logo /^uo seja aberta 
ioda a linha ao trafego. 

TRAFEGO 

LINHA DE PARANAGUÁ A CORITYBA 

O serviço foi regular, e executado por 2.580 trens, qiiv^ percorreram 
1 59 . 1 63 kilometros . 

PROLONGAMENTOS E RAMAES 

Foi O serviço executado por 1.0C9 trens, que percorreram G5.946 ki- 
lometros, consumindo : 

Carvão. 2.40:5.217 kgr. 

Graxa l.282.r.0.j » 

Óleo l.:H;Uitrs. 

Estopa 571.348 kgr. 

TELEGRAPHOS 

LINHA DE PARANAGUÁ A CORITYUA 

Os apparelhos são do systema Morse o acha-se a linha em bom estado 
ie conservação . 

VIA PERMANENTE 

Os trilhos sao de Vignolle, pesando com accessorios 'JO*,! por metro 
jorrente. Os dormentes sao de madeira de lei de 1^,8X0,18X0» 14. 
Acha-se em bom estado de conservação. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

LINHA DE PARANAGUÁ A COKITYBA 

A receita foi de 1. 134 :701$338, assim discriminada: 

Passageiros llG;215í;163 

Bagagens e encommendas lU:sHl'^')i3 

Mercadorias y81:3í)7>513l 

Animaes 2:19I>;>'59 

Carros 2r,'j.;:).»0 

Aluguel de trem 4:1'J-)s0j0 

Telegrapho 2:497.:í>j0 

Armazém. 771A160 

Eventuaes 7:.V)is5r)7 

Total l.lS-i-JC' 

tnâ. i3 
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Do que resulta o augmento de 15,62 %àdoftnno anterior, quf !: 
6,66 7o. 
A despeza elevou-se a 68<>.630$384, assim distribuída : 

Administração 

Telegraptao 

Almoxarifado 

Trafega 

Locomoção 

Via permauâDta 

Total 



;9I0$477 
130$341 
742J657 
731$3« 
:(S4$125 



630$381 



PBOLONaAUEHTO 

A receita foi de 197:405$599. 

A despeza elevou-se a 228:247$56S. 

CONDIÇÕES TECHNICAS 



LIKHA DE.PaRANAQDX A COBITTBA 



Bitola . . 
Decllvidade 

Raio minimo . . . . . 

Aliobamento, rectas. . 

> curvas . 

n DiTdl . . . 
decllTlda le 



70,310 

40,690 



75,0 
I 63,31 



35,14 
64,p6- 



PBOLOUQAMBNTO G KAMAKS 
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j / Alinhamentos rectos 14,8393 ou 50,4 Vo 

2^1 » curvos 15,1207 > 49,6 V« 



:f o g I l^atanvires 9,9066 » 32,02 •/* 

i *g «o J Rampas. . . 10,5000 » 35,00 7o 



• H í CoutiM-rampas 9,5933 » 31,98 «/o 



^- H 



M ^ Desenvolvimeuto virtual 139,5764 

Custo das diversas secções: 

1* seoção — Morretes-Antoniaa 867:593$348 

2* » — Corityba-Serriaha (bifurcação) . . 2.899: 835$548 

3» » — Serrinha-Lap}\ 930:077$950 

5a ^ — Serrinha-Restinga 2.018:982$579 

6* > — Restinga-Ponta Grossa 446:236$420 

Total 7.162:720$845 



Paraty a Iguape 



EXTENSÃO APPROXiMADA 450 kllometros 

^&o goxa <le garantia d.e Juros. 

Gooeessioncurios — Engenheiro Manoel Caetano da Silva Lara 

e bacharel Pedro de Barros . 

Acham-se concluidos os estudos preliminares e encetados os definitivos 
o trecho entre S. Sebastião e Santos em uma extensão de 100 kilometros. 



Peçanha ao Araxá 



Extensão approximada 850 kilometros. 

;o^a da garantia de Juros do O •> <> !sol>re o capital qao for efF»- 
cti^aitionte ompregado até ao máximo de 30S000S por IcUlo- 
ii:iotro. 

::essionai*ia — Companhia Estrada de Ferro de Peçanha ao 

Araxd 

Foram apresentados ao exame do Fiscal do Governo os estudos 
3fiaitivos do trecho entre Araxá e Confusão na extensão de 137"™,884. 
Condiçõ(ís technicas : 

Bitola 1"",00 

Rampa rnaxiiiia 3 'A 

Rai(» mínimo 101«,28 

Patamar máximo 100«,00 

Tangente minima 22»,00 



i :à 
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Pelotas ás Colónias de S. Lourenço 



ErrENsXo com estudos approtados 

» EH CONSTKUCÇXO t 

Ramal da Tablada, entre kilometros . 
J<^ Padre 



xlmo de 30t(M>D| por 

Cessionária — Empreza Industrial e Constructora do RioGrandi ' 

ãõ Sul 

Ga trabalhos foram inaugurados em 10 de Maio de 1891, execntas- 
do-se, entre outros : 

Excavaçdea em terra 9.004,600 ; pedra solta 84,979; pedreira 9Õ.5K 

Escavação para fundações 326,892; alvenarias 335,007 ; concret: 
6,344. 

As condiçSes technicas da linha sSo ; 



Bitola 

Raio mínimo 

Decliviílada masima . . . , 
AlinhameotuB reetns. . . 

» curvos. . . 

Extensão em uivei. . . 

» » rampa. . . 

» > contra-rampas 



l-.OO 


100,00 


0,03 


73 992.13 


67 KJ9,87 


ee 065.65 


1 427,69 


1 066,67 



Entre as obras d'arte do projecto contara -se : 11 pontilhões, 6 ponir; 
de 5 metros de vío, I de 8 metros, 1 de 10 metros, I de 12 metros, 
20 met 



Ga 
delarg 
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Pontal a Matto Grosso 

EXTENSÃO APPROXIHADA «... 1800 kÍlom6tr06 

Pfâo soza de garantia de Jurov* 

GoiK^essIonairioft.^ João Carlos Leite Penteado e outros. 
Ainda não foram iniciados os estudos. 

Príncipe do Grão-Pará 

Im 

Extensão em trafego 92,038 

Sendo : 

1* secção 16,000 

2"^ > 6,200 

3» » 69,838 

"N&ó goza do garantia d.e Juros 

Cesfllonarla — The Rio de Janeiro and Northern Railway 

Company, limited 

TRAFEGO 

Durante o anno foram transportados 128.297 passageiros, sendo os 
.ssignantes : de 5 passagens 854, de 10 passagens 492, mensaes 1061» 
innuaes 48. 

Bagagens e encommendas 4.062,445 

Animaes 59.807 

Yehiculos 117 

Mercadorias 41.396.663 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita foi de 1.580:421$294, assim distribuída : 

Passageiros 737:807$940 

Bagagens e encommendas 137:201$100 

Mercadorias o diversos 695:642$584 

Telegrapho. . • 898$210 

Armazenagem • 8: 871 $460 

Total. . . . 1.580:421$294 
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A despeza foi de 1 . 246 :595$221, assim classificada : 

Despeza geral 16:503$906 

Via-perraanente 142:025.^42 

Locomoção 401:420s438 

Trafego • 227:967S017 

Linha marítima . . . . • 458:õ77s918 

Total. . , . 1.246:595$^1 

LOCOMOÇÃO 



O material rodante consta de : 

10 locomotivas, sendo 2 inglezas e 8 americanas ; 11 locomot:vi^ 
do systema Riggenbach, sendo 8 suissas e 3 americaíias ; 18 car:vi 
de passageiros de 1* classe , 8 de passageiros de 2^ ; 64 vagões para mer- 
cadorias e 4 carros para animaes. 

As condições technicas da linha são : 

1* SECÇÃO 

Bitola 1,00 metpo 

Ralo mínimo 475,00 » 

Declividale máxima 0,012 » 

Alinhamentos rectos 12,550 kilom. 

» em curvas 3,450 > 

Extensão em nível 2,210 » 

» » rampa 13,790 * 

Relação entre as rectas e as curvas . . . . 78,43 % 

» » a linha de nivel e a rampa. . . 13,81 % 

2* SECÇÃO 

Bitola 1,00 metros 

Raio mínimo 150,00 » 

Declividade máxima 15 % 

Alinhamentos rectos 2,363 kilom. 

» em curvas 3,837 > 

Extensão em nivel 0,190 » 

» > rampa 6,010 » 

Relação entre alinhamentos rectos e curvos. . 38, II % 

» » a Unha de nivel e em rampa. . 3,06 % 

Rampas da linha de cremalheira : 

de 14,80% a 15% 5,200 kilom. 

> 7,45% a 10,50%. .......... 0,630 » 

> 5 H a 6 % 0, 178 » 



\ 
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Altitude na : 

Raiz da Serra 44,00 metro 

Do 6^ kilometro 854,00 » 

3* SBGCiO 

Bitola • . . . . hOO metro 

Raio mínimo 100,00 » 

Declividade máxima 0,027 » 

AliDhamen tos rectos 28,410 kilom. 

> em curvas 41,428 > 

Ezteusão em nivel 19,170 > 

» » rampa 50,668 > 

Relação entre alinhamentos rectos e curvos. . 40,68 s 

» » a linha de nivel e em curvas. . 27,43 H 



Quarahim a Itaquy 



I XTENSÃO EM TRAFEGO 



Ura 

175,500 



^ozci «la garantia 4Le juros de O •/• aotore o capital 

de 6.000:0003000 



em.preead.o 



::e88ÍonarÍA. — The Brazil Great SoiUhern Haihoay Company, 

Limited 

Ainda continuam pouco lisongeiras as condições económicas, conforme 
i concluo pelo quadro seguinte do movimento financeiro no ultimo quin-* 
iiennio : 



ANNO 



BBCBITA 



3 18SS 
1 1889 
1 1890 
1 1891 
1 1892 



46:0£4|8dl 

50:1841813 

Í06'A79$6S6 

114:9S1|066 

119:9009928 






DI8PBZA 



66:9981336 
ldd:7n|583 
161:U8|5S8 
166:755|7£4 
188:444|S85 



DBPICIT 



»l:973|475 
116:589|7Í0 
55:9681963 
51:8341668 
70:5431663 



Foi eíFootuaiio por 551 trais, que percorreram 63.968 kilomelrtí, 
daado o seguinte transporto : 



P.issifreirosda Imolasse. 

» 2' ► . 

Mercadoria a .... 



I eacammenJas. 



2.001 
8.427 

8.903.790kilogT 

90. 120 > 

331 



MOVIMENTO FINANCEIRO 



A receita importou em 117.90Ú$932, assim classificada : 



Viujiintes 36.0 

Morcailoriaa 45:8 



HagagcDS e encominendas . 



Aiiim:ic^ 

TiGUS GJ 

Telograi 
Multas. 
Conta d' 



Aílniinistraç' 
Toloiíiaiilio 



Via-i...i 

Serviço comtiieici 



2;086(Í740 
494$560 



1:719$750 
65$867 
477$785 



eza foi do 188:444$585, assim distribuída: 
geral 



784|091 
;653$65í 
:545$002 



Total 188:444$33á 
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O material rodante consta de 80 vagões para mercadorias, sendo 40 
fechados, 20 plataforma sobre 8 rodas e 20 abertos ; para animaes 10 e 
carros para passageiros 1 de 1^ classe, 4 de 2* e 5 mixtos. 

VIA PERMANENTE 



Os trilhos são de aço, do systema YignoUe, com o peso de 20 kilogr. 
por metro corrente. 

A conservação da linha é má. 

As condições technicas da linha são : 

Bitola iToo 

Raio minimo 250^00 

Declividade máxima 2^U 

km 

Extensão em alinhamento recto 148,170 84,427 Vo 

» » > curvas 27,330 15,537 Vo 

» » nivel 64,395 36,639 Vo 

» » declividades 111,105 63,307 V* 

TELEGRAPHO 

Transmittiram-se 1536 telegrammas com 21 .606 palavras em serviço 
particular. 



Ramaes convergentes á Estrada de Ferro Central 

do Brazil 



^Ao soza <ie sarantla <ie Juros 



O decreto n. 1015 de 16 de Agosto de 1892 declarou sem effeito o de 
n. 474 de 1 de Agosto de 1891, que concedia privilegio e outros favores 
geraes para a construcção» uso e gozo de ramaes convergentes á Estrada 
de Ferro Central do Brazil . 



Ramal do Timbô 



BiTBNSÃO EM TRAFBao, 



fSOEB d ti gara! 



83 k.lm. 
«obre o oapltBl 



Concessionar-ta — The Bahia and S. Francisco Rattioay 
Company, Utnited 

Continuam, infelizmente, bem precárias as condições económicas deste 
ramal, pois nem um único saldo, siquer, ainda logrou apresentar, desde 
que é trafegado, como se verifica do seguinte quadro ondea progressão iIm 
de//«/.v nãi) acceatua muito claramente o seu decrescimento : 



.„. 


..„,„ 


RESPEZA 


.„,™ 


Bm 1888 


6£ 
48 


TOiíUÒ 
0561100 
931$.! 10 


1S3:8Í7|360 
185:877(710 
1J0:1ST|S00 
140:£U5M30 
145: 4í 11650 


7I-032»») 












65:998*110 
e3:t51tS3a 






' 



Foi feito regularmente por 945 trens, cujo percurso, incluindo os de 
lastro, attiiigiu a 68.772 kilometros, a saber : 



3 miitos 732. . 
especiaas 37. 
de lastro 176. 



60.952 
2.796 
5.024 



MOVIMENTO FINANCEIRO 
1 82:270Í420. sunerior á do anno de 1891 em 



\ 
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A despeza fo: de 145:421$6"0, R.aior ^ue a do anr.õ de 1891 em 



i>:216$190, assim classificada : 



Direcção geral 
Tele^TEpho . 
A l mo xa ri fido. 
Traf»ío. . . 
Locomoção. . 
Consi^rvação . 



• 
• 

• « 
• 


• • • 

• ♦ • 

» ■ ■ « 

• • « 

T. 


ti 



ir.:-. >^W 

57:^y^240 
44:: iVí«^ 



145: :íl$650 



A receita por kilomeir»' foi <Ie "XísíXKd, a iie:>peza 1:753$272 e 
o deficit de 7d-..s267. 



trac(:ão e locomoção 



A tracção foi efft^ctuada por 5 1. :orn >iivas e 104 vehiculos. As lo- 
comotivas percorreram 8*4Í.G12 kiloraeiros, consumindo: 

Carvrio 4Í2.903 kgr. 

Graxa 1.421 

Óleo 1.422 

Estopa 580 

O material rodante acha-se em hom estado, tendo soífrido alguns 
reparos . 



VIA PtRMANENTE 



A conservação da linha fez-se regularmente, tendo sido substituído o 
nateríal arruinado . 

As condições technicas da linha são : 

Bitola 1,00 

Declivlílade máxima 1,66 •/© 

Raio miiímo d-s c-irvas 120,00 

Rela<;áo da extensão um liivel 39,55 V* 

» dos alinhamentos rectos 53,96 Vo 
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Recife ao Limoeiro 



ExtenbSo em tbafeoo : 



Do Rbcifb ao Limoeiro . 

RaJIAL de TIHBjLUBA . 



82,076 
58,079 



Cessionária. — The Qreat Wesiem ofBrazil Raiiway Company, 
limiíed. 

Apezar da baixa considerarei do cambio, que veia aggravar a despeia 
com 258:940$580, o estado económico foi assaz lisongeiro, segundo mostra 
o quadro dos resultados no ultimo quinquennio. 



Foi í 
nados : 



2374 
1661 
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Foram transportados: 

197.71 % passageiros de 1^ classe. 
211.978 H » » 2» » 

446.440 kllogr. de bagagem. 

99.978.455 > » mercadorias. 

16.907 animaes. 

TELEGRAPHO 

Transmittíram-se durante o anno 7017 telegraromas em sorviço 
particular. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita arrecadada sommou 957:289$070, provindo de : 

Passageiros 229:769$130 

Bagagem 1S:921$300 

Animaes 17:768$400 

Mercadorias - . 664:848$600 

Trens especiaes 1:292$600 

Telegrapho 8:347$350 

Armazenagem 1:533$136 

Maltas 97$790 

Rendas não classificadas 14:710$770 

Total 957:289$070 

Despendeu-se 795:570$850, sendo com : 

Administração I32:725$080 

Trafego 18:974$000 

Telegrapho 6:978$950 

Almoxarifado 176:762$540 

Locomoção 17ô:769$540 

Conseryação. . . ' 112:468$110 

Differenças de cambio 258:94Q$580 

Fundo de reserva 12:500$000 

Despezas judiciaes * 2:325$230 

Impostos 175$000 

Total 795:570$850 

TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 

O serviço foi executado por 19 locomotivas e 336 vehiculos, per- 
correndo as locomotivas 299 . 777 kilometros ao todo, a saber: 

Klm. 

Em serviço dos trens. •••••«••• "^^ "^'^ 

Em manobras 




Foram coasumídos: 

Carváo 2.65í.l8r. 

Gr^xa :í.-jíii 

Azeite 8.421 

tsr 
Estopa 2.93â 

As oíRciaas funccionaram re^-ularmoate em conci3i-to3 e reparos : 
material . 

VI.V PERMANENTE 

Toda ella está em bom estado de conservação, 

Subatituiram-se durante o aiino 17.623 donnentas e trilhos Vignru] 
com 24,8 kilogramraas de peso por metro corrente. 

As condições technicas da linha são : 

Bitola 1,00 

Dõclividade máxima.. . 2% 

ÍLaio miDimo 120 

Estensâo era pataiiiiiros na liiilia e ruHat atô Tim- 

baúlw 15,4 ",» 

Ettenaâo em aliahameQtos rectos (M.ã"/» 

Recife ao Pacifico 

Extensão tutal ',iiíío píde s.-r ai.diad^>) 

TSão goza aogirantlailo juro-t. 

Couoee»ÍonarÍ08. — Anto,úo Paulo de Mello Barreio e oiUn- 
Parte do Recife a terminar em local conveniente das fronteiras •'■ 

Rio Grande do Sul com a Republica Oriental. 

Ainda não foram iniciados os (Vstudos definitivos. 



Recife a Palmares 



E1TEN9Í0 EM TRAFEGO 12.1.739 

ES de ftai-itritlu de Juros do 7 ',0 mi>I>i'o o o;!)!!^»! d 



Oeseion 



Naoot 

em relação 
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O quadro quinqueonal deixa ver o resultado financeiro no periodo 
respectivo . 



Á2(N08 



Em 18S8 
Em 1889 
Em 1890 
Em 1891 
Era 18«» 



BBCEITA 



1.24ô:912$l\)l 
1.0id:211$d91 
1.02S:781|U0 
I.)i93:848|7g0 
1.493:593|i92 



DB8PE2A 



570:4991659 
5'}9:3419278 
508:620$767 
882:233$190 
1.200:658$49ô 



Saldo 



670:4i;g^2 
44Ô:870$313 
430:160$573 
411:615|60ô 
29S:934Í99Ô 



TRAFEGO 

Foi satisfactoriamente feito por 5722 trens, que percorreram 406307 
kilometros, discriminados em : 

230Ô trens de passageiros 198.625 kil. 

3295 » » carga 162.609 

30 > especiaes 1.998 » 

91 » de lastro 43.075 » 

Transportaram -se 68.774 passageiros de 1* classe, 412.680,5 de 
2* e 5700 com bilhetes de periodo ; 1.737.3tô kilogranimas de baga- 
gens e encommendas ; 7970 animaes ; 141.851.112 toneladas do mer- 
cadorias. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 



A receita total elevou-se a 1 . 493:593$492, assim discriminada : 

Viajantes 390:419$590 

Bagagens e encommendas 63:015$970 

Animaes 13:965$130 

Trens especiaes 2:416$650 

Carros 1:0I0$920 

Merca'lorias 994:886$590 

Armazenagem . 4:974$480 

Telegrapho 11:084$140 

Rendas eventaaes 11:820$022 

Total 1.493:593$492 



Snbiu a 1,200:Õ58$496 a despeza, asaim claasiãcada : 

Via permanente 276:5%|434 

Locomoção e tracção 313:160$S37 

Direccfio geral I8:5Õ8$I)25 

Trafego 169:126$969 

Telegrapho 23:672$5I6 

DifTereDças da cambio 306:29g$41T 

Verbas extraordinárias g3:2%{503 

Total 1 .200:658$496 

O coefficiente do trafego é de 80,3. 

Receita por kilometro trafegado 11:973^46 

Despeza » > » 9:625$606 

TELEGRAPHO 

Serre-se por dons âos, um para uso excluairo da estrada e oatn> 
para o publico. 

Durante o anno foram expedidos 15.112 telegraminas. 

TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 

A tracção foi efTectuada por 18 locomotivas, que percorreram 

398.233,400 kilometros, tendo consumido: 

Carvão 3.(178.57^.2 

Oleo 4.745 litros 

Oraxa 2.983 kgr. 

Estopa 240 > 

Donde conclue-se o consumo de 9'',92 de carvSo por kilometr 
percorrido . 

O material rodante comp9e-se de 18 locomotivas e 413 rebicaloi 
regularmente conservados. 

VIA PERMANENTE 
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Foram substituídos durante o anno 16 450™ de trilhos de aço, com 
i duração média de 35 annose 16.871 dormentes, com a duração média 
le 8 annos. 

As condições technicas da linha são as seguintes : 

Bitola 1°»,60 

DecliTidade máxima 1,25% 

Raio minimo das curvas 400"" 

Extensão em nivel, total 24 236°^ 

» » » relação % 19 43 % 

Extensão em alinhamentos rectos, total . . • 69'K)30"' 

> » > > relação %* . 55,34 % 

Todas as estações acham-se bem conservadas. 

ACCIDENTES 

Deram-se descarrilhamentos, dos quaes alguns de funestas conse- 
uencias. 

Ribeirão ao Bonito 

klm 

Extensão em trafego 22,00 

» » construcçâo 10,00 

> com estudos approvados 28,700 

00,700 

Soza. da garantia do juros do 6 ^/<i ao anno so'bre o capital que 
fôxr empregado até o máximo do 30S0009 por Icliometro llml- 
vado a l.*8dlSOOO^OOO* 

::e88ioiiaria — Empreza da Estrada de Ferro do Ribeirão ao 

Bonito 

PARTE EM TRAFEGO 

Foram transportados durante o anno : 10.206 passageiros ; 9.792.296 
ilogrs. de mercadorias; 24.180 kilogrs, de bagagens e encommendas e 
31 animaes. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

Os resultados pouco lisougeiros do trafego no anno de 1892 eram 
3 esperar, visto achar-se elle ainda em começo. 

Ind. 14 
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Arrecadoa 26:360$596, de : 

Passageiros 6;4^$290 

Mercadoras 19:364$920 

Bagagem e eocom me Dd&3 3S8$646 

Animaes - . . t71$740 

Total 26:360$5&6 

A despeza foi de 44:10S$I90, resaltaodo, pois, o deficit de 17:74Ti4i>i) 

TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 

A tracçSo foi executada por 3 locomotivas e 30 carros. 
O material rodante está em mão estado e é insufficiente para as ei.- 
geacias do trafego durante o período da safra, 

VIA PERMANENTE 

n» 1^11 K/if! c^ri lie -y.» n^cEon^n- ^^T^VX^T^r^U^ Ar. nn.^ Ar. IK . V 

kgr. 
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Rio Bonito a Cabo Frio 



Extensão em construcçXo 75 klm. 



Ooza. da garantia de juros de 6 <>/• «obre o capital empregado até 

o máximo de 30S000|} por k.llometro 



Cessionária — Companhia Estrada de Ferro Rio Bonito a Cabo 

Frio . 



Os trabalhos de construcçâo foram inaugurados em Maio de 1891 . 
O estado do serviço até 31 de Dezembro ó o seguinte : 

TRABALHOS PREPARATÓRIOS 



Foi roçada e limpa a faixa a ser occupada pela estrada em uma 
su perficie de 79 . 200 . 

Foi locada e nivelada a linha até a estaca 668, sendo preparado o leito 
lié a 551 • 

O movimento total foi de 62.725,600, sendo : 



De cortes. . . • 23.343,600 

De empréstimos . 39.382,000 

ra 

Transporte módio 150,00 

Obras d'arte — Estão promptos 2 boeiros, um aberto e outro coberto, 
endo a cubação de suas alvenarias : 

Ensossa 12,460 

Ord. 2 de cal e 3 de areia 5,540 

» de lajões 1,760 

Rejuntamento de cimento puro 11,40 

Os trabalhos continuam com muita morosidade. 
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Rio Claro 

EiTEKsXo BM TRAPBâo (coDcessão Tederal) . 
> > » { « estadoal) . 
y » ooNSTRucçÃo 



270,218 
111,721 
87,744 

ToUl 469,683 

N&o Boza do garantia ile Juros 

Gesalonaria. — Companhia Paulista de Vias Fefreas e Fluviaet. 

Continuam prosperas as condiçíJes económicas, como se verifica ãi 
quadro do ultimo quinquenaio : 



..... 


„™.. 


DBBI>II1 


Í11.DB 












1.139 
I.3ÍÍ 
1-311 
1.9W 


lO-JITÍJ 


41S 
(50 


5;3Í1H0 
ETTjUO 


Tf) 

951 
f8> 








Em 189e (3o t 


^■«•tr.) 



E' de esperar que com a construcçSo do prolongamento para o por:. 

de S. Sebastião o estado económico melhore consideravelmente ainda. | 

MOVIMENTO FINANCEIRO i 

Durante os 9 mezes do anno a receita elevou-se a 1.690.'144$45L'- 
A despeza foi no mesmo período de S1S:920$953, 1 

LOCOMOÇ.\0 

I 
O material rodante consta da 10 locomotivas de passageiros, d , 

4 rodas conjugadas do Baldwin, 2 de cargas do 6 rodas conjugadas, Jt i 
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CUSTO 

Do tronco entre Rio Claro e S. Carlos do Pinhal : 

Custo do leito 534:061)364 

» por kilometro 6:Q24|710 

» da estrada, inclasive estaçOes, telegraphos 

. e trem rodante 1,620:034$558 

DO PROLONGAMENTO A ARARAQUARA 

Custo do leito 117:592$173 

> por kilometro 2:353$200 

» total da estrada, inclusive estaçOes e su- 

perstructura 609:335$248 

Do ramal para Jabú : 

Custo do leito primitivo 596:813$794 

> por kilometro 4:843$876 

» total da estrada excluindo o material 

rodante 2.007:617$000 

Custo do desvio a Volta de Brotas 196:741$000 

CONDIÇÕES TECHNICAS 

RIO CLARO AS. CARLOS 

m 

Bitola » 1,00 

^argura do leito 3,60 Taludes 2:3 

:xtensão em rectas • . , 48.116,9 62,39 Vo 

3> > curvas 29.007,2 37,61 7o 

» > nivel 22.909,7 29,70 Vo 

» em inclinações de O á 0,01 20.162,7 26,15 Vo 

w > 0,01 à 0,015 9.410,0 12,20 7o 

» » 0,015 á 0,020 excl 8.736,6 11,33 Vo 

^ > 0,02 ,• • • 15.905,1 20,62 Vo 

aio mínimo 120,76 

eclive máximo , . . . , 2 7o 

O traçado representa sobre a distancia recta virtual um alonga- 

ento de 38,96 7o. 

A direcção da linha é de 38'' NO. 

PROLONGAMENTO A ARARAQUARA 

m 

itensão em rectas 30.862,09 61,76 Vo 

» » curvas 19.108,91 38,24 Vo 

> » nivel 8.621,66 17,25 Vo 

w > declividado atô 0.01 3.720,00 7,45 Vo 

> de 0.01 atô 0.015 3.730,00 7,45 7o 

> > 0.015 atô 0.02 excl 16.389,34 32,81 V» 

clivo da 0.02 17.610,00 35,04 V« 



EAMAL PARA O JAHD 

BxtaDsSo em rectas da linha primitiva 83.317,96 60,64*. 

1 > curvas» » > 54.074,64 39,% V 

Desvio & villa de Brotas — eiteas&o total .... 039í.^- 

Linha primitiva 

Em nivel 37.380,00 27,21 ■, 

De O i 0,1 , 17.091,00 I2,*4', 

* 0,1 » 0,15 13.277,00 9,66' 

»0,15» 0,02 eicl 19-69õ,00 14.31". 

» 0.2 49.977.00 36.3S 7 

Do desvio á villa 

Era nivel 1.062,80 11.51 ' 

> declives 8.330,00 88,69 

Total em declives 

Em nivel 38.450,8 

» declives 108.334,0 146 7^ 

PROLONQAMEHTO DB ABARAQUARA A JABOTICABAL 

Eiteasão em rectas 58.640,94 61 

» » curvas 37.491,82 39 

» » nivel 22.602.29 23,51 

> > daolivos 73.530,47 76,49 

RAMAL PARA AOUA VERHBLHA 

BxtensSo em rectas 36.079,14 &7,1J 

» » curvas 27.019,76 42.ffi 

» » nivel 17.748,4 28.i:i 

» » declives 45.350,5 71.87 

RAMAL PARA O BIO BONITO 

Estonsão em rectas 21.001,07 5J.^i 



i. 
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Prolongamento da E. F. Rio Claro 

Extensão approximada 280 kilometros. 

"NÁo e;oza de c^aranlda do Juros 

^ssionaria — Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes 

O Decreto n . 983 de 8 de Agosto de 1892autorisa o prolongamento 
Jundiahy ou do ponto mais conveniente ao porto de S. Sebastião, com 
b ramal para o de Santos . 

Ainda não foram encetados os estudos . 



Rio Grande a Bagé 



Extensão em trafego. 



klm 

283,000 



oza da garan.tia*do juros do V % sobro o oapilal do 13.51i2t45353dd 

Cessionária — The SoiUhern Brazilian Rio Grande do Sul 

Company^ limited 

As condições económicas no ultimo quinquennio acham-se represen* 
^das no seguinte quadro : 



AKXO 



1S88 
1889 
1S90 
1891 
18>2 



BBCEITA 



535:404$850 
555:711$270 
6S0:153|990 
683:93í$880 
822:327$4i0 



0B8PEIA 



598:395$590 
Ô81:(»5$e50 
621:918$030 
714:497$3!>0 
831:868$3gO 



DEFICIT 



02:9901740 
1)25:3131980 
. l:7Ô4|000 

30:56 j|49ô 
9:5W|550 



TRAFEGO 
O serviço foi feito regularmente por 2186 trens, que percorreram 

klm 

2.252,4, fazendo o seguinte transporte : 

Passageiros de l* classe 51.718,5 

» » 2» > 627.177,5 

Bagagem e encommendas 14.117,600 

Animaes 4,879 

Carros 73 

kg 
Mercadorias* 54,646,489 
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MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita, na importância de 822:327$440, proyeio das seguinte^ 
verbas : 

Passageiros 28I:2II$055 

Mercadorias 475:482|9Q5 

Bagagem 6 encommendas 32:150$580 

Animaes, carros e outras rendas 27: 994^790 

Telegrapho e telephone 5:45^110 

A despeza elevou-se a 831:868|990, assim motivada : 

Administração 218:703$510 

Trafego 99:536$300 

Serviço commercial 382$180 

Locomoção 242:489$680 

Conservação da via permanente. 270:757$320 

TELEGRAPHO 

O serviço foi feito por 18 apparelhoa do systeraa Morse e mais 27 teL> 
phonicos e um portátil. 

LOCOMOÇÃO E TRACÇÃO 

O material rodante corapSe-sô de 14 locomotivas de Baldwin e 2 íe 
NeilfioQ e 223 vehiculos . 

A tracção efifectuou-se com o material indicado e o percurso i^ 

km 

413.332,2, consumindo : 

T 

Carvão 2.583,159 

6raxa« 7,430 

lit. 

Oieos 14.019,5 

Estopa 4,093 

VIA-PERMANENTE 

Os trilhos são do typo VignoUe, de aço, pesando 20 por met: 
corrente . 

ra m 

Os dormentes são de madeira, com as dimensões de 1,70 X 0,14 X 
XÕll8. 



i 
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As condições technicas da linha, são : 

m 

ola 1»00 

io 120,00 

ílividade máxima 0,03 

klm 

tensão em alinhamentos rectos 197.292,71 ou 69,7 % 

> » » curvos 85.907,29 » 30,3% 

» » nivel 93.390,00 » 33,0% 

y> > declives 189.610,00 » 67,0% 

As obras d'arte mais importantes são as duas pontes sobre os rios 
Gonçalo e Piratiny. 

Santa Cruz ao Cruzeiro 

klm 

Extensão bm estudos ......* 37 

> POR estudar (approv.) 183 

Total 220 

Tf&o goza de garantia Ao juros 

>nee6sio]iaria — Companhia Estrada de Ferro Lavoura^ Rio 

e S. Paulo 

Encetados os estudos nas duas secções, do Rodeio ao Cruzeiro e do 
lanal a Santa Cruz, foram interrompidos por liquidação da companhia. 

Santo Eduardo ao Cachoeiro de Itapemiriíu 

Extensão em construcçâo 00 klm. 

CSX da gparaxxtla do juros do 6 o/o ao anno sobre o capital empro- 
çado sxtó ao xnaxlniLO de 30:000^ por XLlometro* 

Cessionária — Companhia Leopoldina. 
Os trabalhos executados foram estes : 

m. 

Estudos definitivos 90.000,00 

Locação 83.000,00 

Roçada em capoeirão de machado 173.550,00 

Derrubada em matta virgem 1.079.850,00 

Deslocamento . . . ' 49.535,00 



m 



Excavação em corte (terra) 749.743,318 

» » » (pedra solta) 26.997,00 

» » > (pedreira) 15.040,752 

Emprestimoi .....< 125.084,940 
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OBRAS D-ARTB 

Ezcaracia em tem 251,^ 

Transporte de pedn 95,000 

AJTeiuría de 2> classe 3I,S40 

CanUriA de !■ » 2,349 

Alrenaria de 2> » 5,040 

RejantameDto com argamassa IT^^MW 

Trilhos de aco — 20 kgr. por metro corrente. . 1 .520.000,00 

Talas de jancçSo 22.838,00 

Grampos 47.842,00 

Parafasos 43.802,00 

Chaves para desvios 2 j 

Dormentes 106.000 

LastKM ao.ooõ.oo I 

Postes dfl madeira de lei para a linha telegraphica 100 ' 

Isoladores simples 380 I 

Fios gulvanisados 2.280" 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

O capital despendido foi de 1 .234:340$990. 

A garantia de juros paga pelo GoTaroo tem sido de 136:451{ú'-'ti 

S. Francisco Xavier ao Commercio 

I 

Extensão total (approsimada) 150,000 



Sendo: 

Com estudos approvados, íDclusive o ramal para Sa- 

popemba 67'»",237 

Em estudos 44,000 

Por estudar 38.768 

l>r&o goxa <lo sarantta de juroa ' 

Ceaslonaria — Empreza Industrial de Mellioramenios no Br:\ 
Com modificações, foram approvados os estudos definitivos da 1» se:^ 
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klm 

Alinhamentos rectos 39,072 ou 60,803 Vo 

» curvos 25,188 ou 39,197 Vo 

Extensão em nivel 28,834 ou 44,871 Vo 

> > rampa 17,638 ou 27,447 Vo 

« » contra-rampa 17,778 ou 27,682 V 



o 



RAMAL PARA SAPOPEMBA 



m 



Bitola UOO 

Raio minimo 100,00 

Decliyidade máxima 0,02 

klm 

Alinhamentos rectos . 2,454 ou 81,80 Vo 

» curvos 546 ou 18,20 V 

Extensão em nivel 1,460 ou 48,66 V 

» » rampa 1,400 ou 46,66 V 

> » contra rampa 140 ou 4,666 Vo 

COMPRIMENTOS VIRTUAES 

Linha principal: comprimento real 64 232 metros, comprimento vir^ 
d 175 384 metros, coeficiente virtual 2,7. 

Ramal: comprimento real 3 000 metros, comprimento virtual 4.643,8 
tros, coefficiente virtual 1,5. 



S. Jeronymo 



EXTENSXO TOTAL APPR0XIMA.DA 564 klm. 

» EM GONSTRUcçÃo (prolongameuto) .... 40 

» » ESTUDOS APPROVADOS 149 

» ESTUDADA (ramal) 335 

^za o prolongamento da ^^arantia de Jaroa de 6 % so1>re o capital 
quo for emprefi^ado até o máximo de 30:900S por Xllometro» na 
esctensão maailma de SOO iLllometroa* o ramal n&o goza do 
garantia de juros 

Cessionária — Companhia Estrada de Ferro Minas de 

S. Jeronymo 



Atravessa campos de criação e agrícolas 
As condições technicas do projecto são : 



m 

ala 1,00 

io minimo 100,00 

diridade máxima •;*••.:..; ^ 8 % 



AlínhameDtos rectos 83.129,5 oa 43..'^' 

» carvos 105 870,5 » 56.}'.; 

Extensão em Divel 79.262 » 41.',VT 

» » rampas 50.550 » 26.T1'' . 

> coDtra-rampas 49.188 » Si.X . 

As condições techctcas dos primeiros 40 kilometros são : 

Raio mioimo 122.» 

Declividade máxima ". '^ 

k 

Alinliameotos rectos 23.235 ou 55.567.' 

» em carvas 17.765 » 44.412 : 

Extensão em nivel 20.570 > 51.425 

» » rampa 12.460 » 31.1c>^ 

» » oontra-rampa 6.970 » 17.425 

OBRAS D'ARTE 

O movimento de terras è de 7,357 por raetro corrente. 
As principaes obras d'arte são : uma ponte, que virá a ser dc4'Xr 
de vao, sobre o arroio dos Ratos e quatro outras de 10,00 de v5o. 
O comprimento virtual do trecho cora estudos approvados, é : 

Comprimento real da linha 40.000,00 

Accrescimo do comprimento virtual das curvas. . 21.554,592 
» » » » > rampas e 

declives 46.351,500 1 

Total 107. 806™ 092 , 

Santa Maria a Cruz Alta ' 



BxTB.vsXo BH coNSTRUCçXo 160,741 klm 

Goza da garantia de Jaroa de Q o/^ sobre o capital até o maxl 



J 



í 



Ost 

Aso 

6P 
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Foram encetadas apenas as esplanadas para algumas estações . 
Tem preparado o leito na extensão de 135,540 kilometros. 
As condições technicas da linha são : 

m 

Bitola 1,00 

Raio minimo 101,28 

Declividade máxima 0,03 

m 

KxtensSo em tangentes 71.008,00 

» » curvas 89.733,00 

» » » do raio minimo 22.771,50 

» » nivel 77.760,23 

» » rampas 48.824,80 

» » coQtra-rampas 34.150,00 

A Companhia ha despendido desde o inicio dos trabalhos ato o fim do 
iode 1892 a sorama total de 3. 590:31 9$872. 

Santos a Jundiahy 



klm. 

Extensão em trafego 139,450 



IConunclou a garantia ao juros om 31 de dezennbro do 18S9 

Cessiooaria — TheS. Paulo Railway Company, limited 

Em consequência da crise de transportes no Estado de S. Paulo, foi o 
ler Executivo autorizado por Decreto Legislativo n. 126 de 18 de No- 
ibro de 1892 a entrar em accordo com a Companhia para innovação dos 
)ectivo3 contractos, no intuito de dar maior desenvolvimento ao trafego 
ístrada de Santos a Jundiahy, medeante prorogaçao do prazo do resgate. 

Frustradas, porém, foram as tentativas do Governo Federal para 
izar esse desideratum^ em raz3o das exigências da directoria em Lon- 

A deficiência do trafego dessa linha ante o grande desenvolvimento da 
L que ella serve, será, porém, brevemente compensada pelas concessões 
prolongamentos das estradas de ferro das companhias Paulista, Mo- 
aa c Sorocabana. 



o prospero estado económico da estrada verifica-se dos balançB 
quinqueonio, que se seguem : 



™ 


MCEIT» 


„.„.., 


.„. 


Em ISSS .' . 

Em 1889. 

Em 18M 

Em 1891 


s.toa 


78118» 
9S7S500 

T98Í880 


3.909 
Í.IK 


60O|»5O 
818(430 
350fl70 


*.3SÕ (ríM 
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Na serra : 

Yehiculos carregados 2,41 

> vazios 0,55 

Na linha ordinária, a dos trens mix tos : 

Yehiculos carregados 8,72 

Na linha ordinária, a dos trens especiaes : 

Yehiculos carregados 8,12 

» vazios 0,12 

Na serra : 

Yehiculos carregados 3,03 

No trimestre de Julho a Setembro houve na linha ordinária : 1447 

trens de passageiros ; 2883 de cargas e 7 especiaes. Na Serra : 1805 

rens de passageiros ; 9964 de cargas e 8 especiaes . 

Foram transportados durante os mezes de Janeiro a Setembro : 

Passageiros de 1^ classe 240.328 

» » 2» .......... 390.916 

kilog. 

Bagagens e encommendas 10.467.590 

Mercadorias (por peso) 419.045.470 

vag. 

•» ( » vagão) 32.466 

Animaes 10.291 

Carros por trem de mercadorias 619 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

Durante os primeiros nove mezes foi a : 

Receita de 7.769:238$440 ou por kilometro. . 55:893$801 

Despeza » 5.066:539$240 » > » . . 36:449$922 

Saldo . . 2.702;699$200 > » » . . 19:443$879 

Â relagâo da despeza para a receita foi de 65 7o • 

VIA PERMANENTE 

kJog. 

O typo de trilhos ó dupla cabeça e de aço, pesando 32,243. 



in 



Almofadas de 0,30 de comprimento. 
Talas do juncçío de 4,50. 
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Os dormentes sSo de ferro ou de madeira do paiz . Ot prime:: ■ 
do systema. Greaoe, panellas de ferro : calotas esphericas de 0,õ de ii- 
metro, pesando 37,6. 

Os de madeira teem as seguintes dimensões : 2,88 X 0,23 X **.'''■ 

As condições technícas da linha são : 

Bitola 1,60 

(systema ordinário . ■ . 2,5 ;. 1 

Decli vidado maiimal 

'.planos ÍDclinados. . . . 11,00% 

Eitensio em aliabamentos ractos 30,000 

> > carras 59,000 

Relação de extensão recta para o total . ■ . 55,55 % | 

» em nivel 34,010 

> > declive 104,900 

> daextoDsfio em nivel para o tot&l . . 24, 4S % 

Entre as obras d'artG são dignas de nota : i 

A ponte do Casqueiro, tendo para comprimento 172 metros. 

A ponte do GubatSo, com 4 vãos iguaes, tendo 91 ,52 de comprinn.::; ' 
total. 

A ponte de Mogy, com 3 vãos iguacs e 60,4 de comprimento. 

O viaducto da Grota Funda, situado no começo do 4" plano inclina: 
deeenvolve-se em curva do 603 metros de raio e declividade de I0,£7 
comprimento de 215,02 e altura máxima 48,706. 

Ponte sobre o rio Tietê, com O vSos de 10 metros cada uma. 

Tunnel do Jundiahy, de 591 ,30 de comprimento. 

Em Outubro ficou prompto o novo armazém de Santos com 5750 . 
área, continuando em construcçSo a nova estação da Raiz da Ser:. 

Em Novembro começou-se a illuminaçao eléctrica na Serra. 
LOCOMOÇÃO 

O material rodaute compSa-se de 45 locomotivas e 1656 carrr 
vagões. 

Nos planos inclinados empregam-se macbinas íizasem numero úí ■■ 
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TELEGRAPHOS 

O serviço fez-se regularmente durante os primeiros nove mezes, 
mdo-se expedido 59.981 telegrammas. 

Saiide a Jatobá 

Concessionaria — Companhia Geral de Estradas de Ferro. 

Por decreto n. 1163 de 9 de Dezembro de 1892 foi declarada caduca 
concessão, por não haverem sido apresentados os estudos definitivos dentro 
3 respectivo prazo . 

Sorocabana 

INHA DE BOTUCATÚ AO TIBAGY, RAMAL DE ITARARÉ E PROLONGA* 

MENTO PARA SANTOS 

KXTENSÃO EM CONSTRUCÇÃO: 

Linha de Bolucatii a Tibagy 410,700 

Ramal de Itararô 306,000 

Prolongamento a Santos 13,100 

Extensão estudada—- Prolongamento para Santos . . 144,900 

» Em estudo » » . . 42,000 

Total 916,700 

ozcL da garantia do JarondoO o/o sotoro o capital quo fòr effootiva- 
mont« omprogado ató o máximo <lo 30:000$ pox* kilomotroy na 
lint&a do Sotucatú ao 'X*ibag;y o ramal do Itararé. 

fi.o jçoza do garantia do Jux^oii para o prolongamonto a Santos* 

Cosalonaria.— Companhia Estrada de Ferro Sorocabana. 

Das obras executadas na linha do centro durante o anno dâío idéa as 

guintes í 

Roçada 290.480"' 

Movimento do terras 109.242"»=» 

Alvenarias 1774»M60 

Cantarias 44,50 

Concreto 1,20 

Rejuntamento 581,74 

Capas do abobada ♦ . 735,60 

In'K 15 
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Ramal de Itararé : 

Roísda 28TO98 

Movimento de terras 208936 

Alvenarias 3818,08 

Cantaria 185,20 

Concreto 129,51 

Apparelho 998,07 

RejnntameDtofl I103,5í 

Capas da alx>bada 390.49 

Ainda não foram encetadas as obras de construcçílo do proloL.~i- 
mento. 



vSul Paulista 



(ITU A IGUAPE) I 

BXTBNSÃo ESTUDADA 366,936 kilomstr» 

Gozada garati-tla Aojaros (lo 8 s/o >'>1>i'*> O capital qae toremír'! 
gado Btá o maxlrao do 3Ot0OOg por iLlIomotro* 

Cessionária. — Companhia de Viação Férrea SapJ(cab>j. 
Os estudos acham-se pendentes de approraçSo do Gorerno. 



Tamandapé á Barra 



EXTEMBXO total APPR0X1MA.DA 267,400 

Em coastrucçSo 7.000 

Estudada 130,400 

Por estudar 150,000 
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Taubaté ao Amparo 



klin 

Extensão estudada 72,000 

> EM ESTUDOS (appfov) 128,000 

klm 

Total 200,000 



X&o goza do garantia do Juros 

ConcesBionarios — Manoel Caetano da Silva Lara e Roberto 

Normanton 

Os estudos de 72 kilometros da 1» secção foram approvados por decreto 
i . 1017 A de 20 de Agosto de 1892. 

Ainda não foram inaugurados os trabalhos de construcção. 



Taubaté a Ubatuba 



kln 

Extensão DA LINHA PRINCIPAL 151,799 

> DO RAMAL DE S. LUIZ 19,500 

Total 171,219 

klm 

> COM LEITO PREPARADO .... 61,500 

» » OONôTRUCÇÃO 45,000 



:oza da garantia do Juros do O Vo ao1>ro o capital que iíor elfecti- 
'va.monto empregado até o ina^cimo do 30sOoo$ Por kilomolro 



Hosaionaria.— Conpanhia Estrada de Ferro Norte de S. Paulo 

A linha parte de beira-mar na bahia de Ubatuba, segue em direcção 
cidade desse nome, distante 4 kilometros do ponto inicial e dahi em 
amo de 70° S. E. segue para a cidade de Taubaté, com direcção ao lado 
^ armazém da Estrada de Ferro Central • 
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As condições tochnicas s;To : 

Bitola I/IO 

liaiominiQo 100,10 

Declividaila máxima 3 % 

kl II 

Alinhamentos rectos 89,214õl 

» emcurvas íité 150 cl-j raio 04,24811 

» » » 2Õ0 . 8.5'J414 

> > » lOII » S>,10261 17I,2IW0 
DecUvtdade: 

Até o declivo du 1,5% 35.40Í 

De 1,5 até. . . 2,5 V. 34.110 

De 2,5 » . . . 3V« 6GG5.40 76237,10 

hlii 

As condições technicas do trecho já constriiido de 41 ,000 são: 

Bitola "l.W 

Itaio miíiimo. W,\Q 

Declividado máxima 0,0^7 

Alinhamentos rectos Sô'^-",'!)!) 

> om cuwas 25,iW0 

Eitensão em rivel lS,t"X) 

» » rainpfis 24,4' O 

* » coiitm-ranipas 18,í(W 

Entre as obras d arte a mais notável i'- a ponto sobre o rio Pnr 
hytinga. 

Foram coUocadas as agulhas c corações na Estrada do Ferro Ceu'.t 
do Brazil para o entroncamento. 

Os trilhos são deaço Besiemcre i\c~ú kilogr. per meiro corrento, n; 
VignoUe. 

Os dormentes sao de madeira de Jei de 1,90 X0.20X '''l-í- 
As superstructuras das pontes sSo 29 de diversos vãos, seiíJ'. 
maior de 40,00. 

As estações serão em numero de IO, sondo 1 de 1" ciasse, S à" 
e 1 de 3." 

Acham-se61,560com leito preparado, em locação e construcção 51. ' 
Das 10 estações determinadas no projocto, estavam conslruidas du ■ 
Uma ! 
F 
capeai 



\ 
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i y uca 

klm 

Extensão EM coxsTRUcrÃo 11,000 

» ESTUDADA CERCA DE 4,000 

Total 15,000 

>«^uo goxix ao garantia do juros 

Cessionária. — Companhia Estrada de Ferido da Tijicca 

Não estando concluídas as obras no prazo prorogado no respectivo con- 
tracto, foi prorogado por mais um anno pelo decreto n. 1307 de 7 de Março 
lo 1S03. 

As condições technicas da linha siio : 

Bitola 0,60 

Raio minimo 14,723 

j(*) empregaido na subida da serra. Declividade máxima 9%, empregada 
\penas uma vez, na extensão de 150 metros, na tangente que prolonga 
i rua S. Miguel, no trecho comprehendido entre essa rua e a estrada Nova 
la Tijuca. 

m 

Exten&ão em declive 12.760 

» » nível r . . . 2.240 

» » alinha mentos rectos 10.852,539 

Extensão em alinhamentos curvos 4.147,461 

No trecho da serrajâ construído, as condições technicas são : 

Raio mínimo 14,723 

Declíviílalc máxima 7,5 Vo 

Extensão oai alinhamentos rectos 2.722,25 

» » » curvus 2.089,47 

Neste trecho a rampa é continua e em media de õ %. 

O movimento total do terras foi de 27.85'>,195 assim classificados : 

ni 3 

T^rra 14.031,471 

R>.lreir;i 4.:)8.S,321 

Pclra solta 8.538,403 

A obra íKarto mais iinpv)rt\ute !i*vs'a liilii .'' a estaca ) <ula Força», na 
uiz (la serra da Tijuca. 



^ 
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Oá trilhos sSo de aço, typo Vigoolle, pesaudo 19 kgr. 
Os dormentes de madeira de lei do paiz, de 1,40X 0,UX C^-l 
O material rodanto compSo-se de 6 carros para passageiros, 3 min s 
eSde carga. 

Tram Road de Nazareth 

Extensão eu trafego 98,814 klcQ, 

Sendo : 

Concessão TeJeral 65 klm. 

> ostadoal 33,814 I 

Go^tx da garantia de Juros do T^/o na parte concedida pelo Eitala 
o a de a b/d na da UnlAo sobre o capital de 1.94«:39a|4ao 

Aberta ao trafego a linha nos primeiros 42 kiloraetros em 2 de Feví- 
reiro do anno findo e dos restantes cm 17 de Jalho desse mesmo anão. 

TRAFEGO 

Tiveram transporte pela linha: 21.580 passageiros, 8.806.531 kgr. 3- 
mercadorias, 272.SI5de bagagens o encommendas e 446 auimaes. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita fui de 109:915$300, assim discriminada : 

Passageiros 3O:lI5$300 

Mercadorias ■ 71 ;75?$530 

BagageDs eenoomraoQJas 4:932$660 

ADlmaes 598$560 

Aluffuol do trens 58i$440 

Telographos l:699$50O 

Armazeoagsm 7^00 ' 

MultAS 43S000 I 
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TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 

A tracção foi executada em 845 trens, que percorreram 71 .505 kilo- 
etros, consumindo : 

Carvão 672.003 kil. 

Oraxa 714 

01609 ; . . . 3.566 

Estopa 763 

O material rodante compõe-se de 7 locomotivas e 1 10 vehiculos. 
As condições technicas das linhas são as seguintes na parte do pro- 
^ngamento : 

m 

Bitola 1,00 

Declividade máxima 2,5 Vo 

m 

Raio miaimo das curvas 130,00 

Extensão em nivel 15,78 V» 

» > alinhamentos rectos 49,08% 

Torres a Porto Alegre 

kira. 
EXTENSÃO ESTUDADA 222,140 

:oza da gai-antla do Juros do 6 o/^ «o1>ro o oapltal quo for em^ 
progado atò oxnaxtnao do 30tOOO|} por kllomotro. 

I^essionarla* — Empreza União Industrial dos Estados Unidos 

do Brazil. 

Acham-se approvados os estudos definitivos, mas a Companhia ainda 
lao deu começo ás obras. 

Uberaba a Coxim 

Extensão estudada 103 klm. 

» por estudar 897 » 

>oza da garantia de Juros de Q o/o aol>ro o oapltal a omprêgar no 

maxilmo dó SOtOOOj} por klLometro 

Cessionário — Banco União de S. Paido 

Apresentados os estudos definitivos da 1^ secção em 15 de Outubro do 
inno findo sem os perfis transversaes, foram elles reclamados do Banco. 



^ 
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O ponto inicial é a estaçáo da estrada de farro Mogyana, em Ibtr. . 
dístaute 611 kilometros da cidade de Campinas. 
As condições technicas da linha sSo : 

Bitola ■ . . . l,í)d 

Raio mínimo 120,00 

Declivldada mailma 2 ',. 

EileosSo em tangenles G9 kiis 

Extopsão ora curvas ?4 kh 

Porcentagem : 

Em aliobameDtos rectos 67 % 

> carvas 33 V» 

» nivel :i3,37 7. 

» declives C6.C3 "/, 

O movimento de terras é de 7,29 por metro corrente de liiiLa, tca: 
sido calculado 74 "/o de terra e 26 % de pedra solta e rocha. 

As alvenarias para as obras d'arte apresentam apenas um volume : 
7421 . 



Victoria a Peçanha 

Extensão tutal aproximada 506,618 

Sendo ; 

lím construccSo 84,100 

Estudada 422,518 
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As condições technicas são : 

Declividade máxima 2,5 Vo 

m 

Rnio mioimo 100,00 

kl"». 

Extensão em tangente 279,697 

» » nivel 330f773 

Maior tangente 4,050 

Miior patamar 11,000 

As obras d'arte importantes são : 

VIADUCTOS 



m 



1 com 3 vãos, sendo o maior de 40 

1»4>» > » 40 

1»8>» » » 50 

1 > 10 » > » y> 70 

1 > 1 » de 50 



TUNNEIS 



N. 1 com a extensão de 100,00 

2>» » » 115,00 

3 » » » » 00,00 

4 > > » > 100,00 

5 1 > > »....-... 140,00 

As pontes são em numero considerável, variando os vãos entre 10 
50 metros. 

Os pontilhões são em numero de 22. 

Os boeiros em numero superior a COO, sujeitos a 5 typos^' diversos. 
Muros e enrocaraentos 82 e o cães no porto da Victoria. 
Os trabalhos do construcção foram inaugurados em 15 de Outubro 
1802 e constam de : 

Excavação om tonu 15.6GJ,0 

D » pedra solta 4.500,0 

> » rocha 2.C00,0 

» para fundações . . : 348,0 

Alveniria ensossa 49 J 

» ord; com arg. de 2 de cimento e 3de aréa 36,0 



J- 
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Victoria a Santa Cruz do Rio Pardo 

ElTEX»ÃO EM CONSTRUCÇÃO 85,690 

Ga>a d.a garantia ae ] uroi adAíolonai de ft •/> «obre o oapttai mi- 
xlmo de aotOOOfl por kllometro 

Concessionaria — Companfiia Estrada de Ferro ãa FidO'" 
a Santa Cruz do Rio Pardo 

Parte a linha do porto chamado — Argolas — era frente à cidade ii 
Victoria, seguindo mais ou menos a direcção leste-oeste. 
As condições technicas sSo : 

DecliviJade maiimii 3 % 

Raio minimo 100.10 

Extensão em tangente 43. íS % 

> » nível 46, K % 

As obras d'arte principaes constam de : 
1 ponte do 30.00 de vâo. 
1 . . 27,90 » « 
1 » » 16,50 > > 
1 » » 10,00 » • 
e mais duas de menos de 9'°,00de vuo e 8 âstaçííes. 
Os trabalhos proseguiram com muita morosidade. 

COMMMO KXPLOBADOM EO PLANALTO CEHTEAL DO BM 

Por portaria de 17 de Maio do anno próximo passado foi organiiii 

a « Commissilo Exploradora do Planalto Central do Brazil », e con 

sua direcção ao Director do Observatório Astronómico do Rio de im<-' 

Sr. Luiz Cruls, a quem nessa data foi endereçada o seguinte aviso : 

* Ministério d 03 Negócios Ja Agricultura, Commercine Obris Pu'.'!!"*' 
2" Directoria iJ;is Obras Publicas — 1" SocçSo — N. 1 19 A — Rio de JU'i 
17 de 
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consignou na Lei do orçamento em vigor a verba destinada à exploração do 
planalto central da Republica o consequente demarcação da área que deve ser 
occupada pela futura capital dos Ehtados-Unidos do Brazil. ó, nesta data, 
nomeada a commissâo encarregada de taes trabalhos, cuja direcção é confiada 
ao vosso conhecido zelo e provada competência. 

No desempenho dessa importante tarefa deveis proceder aos estudos 
indispensáveis ao conhecimento da posição astronómica da área a demarcar, 
(la topographia, oro.^raphia, hydrographia, condições climatológicas e hygie- 
Dicas, natureza do terreno, quantidade das aguas que devem ser utilisadas 
para o abastecimento, ma teriaes de construcção, riqueza florestal, etc, da 
região exploradj, e tudo ornais que directamente se ligue ao assumpto que 
constituo objecto da vossa missão. 

No decurso de taes trabalhos, e tanto quanto possível, podereis realisar, 
não só os estudos, que julgardes de vantagem e utilidade para mais completo 
desemp3nho de vosso encargo, mas ainda os que possam concorrer para a 
determinação de dados de valor scientiíico com relação a es3a parte ainda 
pouco explorada do Brazil. 

Da inclusa copia da portaria desta data consta o p3?S3al que faz parte da 
refeii la commissão. 

Saúde e Fraternidade 

Partindo desta Capital em Junho, chegou a commissão a Pyrenopolis 
1 do Agosto, tendo levantado todo o itinerário percorrido na extensão de 
O kilometros. 

Em Março do corrente anno terminou os trabalhos de campo a ultima 
rma, passando-so, nesta Capital, aos trabalhos de escriptorio, iniciados 
sdc Janeiro, 

Mensagem vossa ao Congresso Nacional era 30 de Setembro do anno 
5sado pediu a consignação de verba, no corrente exercício, para ulti- 
rcra-se os trabalhos, assim de campo como de escriptorio, publicação do 
latorio, mappas, etc, a que elle attendeu, votando para esse fim o cre- 
o de80:000$000. 

Os principaes trabalhos da commissão exploradora, conforme o Rela- 
io parcial do respectivo chefe, consistiram de : 

1 .^ — Demarcação da zona reservada para o Districto Federal, cora 
SL extensão de 14 .400 kilometros quadrados, e limitada por dois arcos de 
•allolo e dois arcos de meridiano. 

2.*^ — Levantamento dos itinerários percorridos, numa extensão de 
ra de 4000 kilometros. 
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3.^ — Levantamento das lagoas « Feia, » « Formosa » e « Me^: 
d' Armas ». 

4.° — Medição das despezas dos rios Corumbá, Congonhas, do Or 
Areia, Descoberto, Alagado, Santa Maria, Palmital, Saia- Velha, M-sp.i. 
SanfAnna, Papuda, ParanoA, Mestre-d'Armas, Pipiripau, Preto e JarJ. 

5.^ — Declinaçilo magnética em Pyrenopolis, Entre-Rios, Santa L:: 
Formosa e Goyaz. 

6.° — Posição geographica de grande numero de pontos e s 
altitudes. 

7.° — Diflferença de longitude pelo telegrapho eléctrico eatro Ciy. 
Uberaba, S. Paulo e a Capital Federal. 

8.° — Estudo da geologia da região explorada. 

9.^ — Collecção mineralógica e botânica da mesma região. 

10 — Plantas das cidades de Catalão, Pyrenopolis, Santa L:: 
Formoza, Goyaz e Mestre d' Armas. 

11 — Photographias de grande numero de vistas. 

DIEECTOEIA GEBAL DE ESTATÍSTICA 

O Decreto n. 1142 de 22 de Novembro de 1892 passou esta n^p:ir:. 
para o Ministério da Industria, Viação e Obras Publicas, na confor.v 
do plano dado pela lei n . 23 de 30 de Outubro de 1891 que reor^a-^ 
os serviços da administração federal. 

Continuou esta repartição, de acoordo com o seu regulainen: 
confeccionar os trabalhos estatísticos a ella attinentes, proseguiu' 
apuração dos mappas do recenseamento a que se procedeu em 31 i-: ^ 
zembro de 1890, serviço para cujo desempenho foi estabelecido um [o^^ 
extraordinário. 

Acha-so concluída a apuração dos mappas recebidos de i» . 
Estados, faltando coordí.Miur os daílo^ obtidas e promptifical-os pari -. 
pressão. 

D3slo23de Junh) de 18'J1, qiaado co:n3Ç)u o serviçOj ai«' • 
Maio de 1893 foram apurados 1,882.793 mappas. 
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A' requisição do Governo foi de preferencia ultimado o trabalho rela- 

ao recenseamento da comarca de Palmas, Estado do ParanA, já 
ai<^ttido em aiitograplio o impresso â Gommissiio Brazileira de Limites 
i Washington. 

O Aniiuario ou a publicaçTo oíli.^ial dos quadros estatísticos sobre 
rios assumptos, organisados na repartição o que deve ser publicado com 
ilati de 1892, já foi entregue à Imprensa Nacional, nao se tendo proce- 

1 > <l»»sdo logo â respectiva impressão, por falta de typos apropriados, se- 
ndo informação do administrador daqu(dle estabelecimento: 

Comquanto nílo possam ainda deixar de ser deficientes no Brazil essas 
biicaçues, por motivos de todos conhecidos, é de intuitiva vantagem en- 
al-as como o mais seguro meio de familiarisar o nosso funccionalismo e 
>inoos particulares com esío objecto o demonstrar a necessidade do seu 
\du;il aperfeiçoamento. 

('»Mistituem as matérias de que trata o primeiro volume da repartição 
so' milites trabalhos : 

Posição astronómica do Brazil ; 

Sua divisão politica ; 

Arreado cada um dos Estados, do Districto Federal e do Brazil ; 

População calculada de cada um dos Estados o do Districto Federal; 

População do Districto Federal em 31 do Dezembro de 1890, quanto 
boxo, raça, estado civil o nacionalidade; 

(Quadro da popiilarão do Distrir.to Federal cm 183S, 184i), 1856, 
'i> a 1872; 

<'Juadros da estatística predial e da população do Districto Federal de 
o :i ISJO, com o calculo da mó lia de habitantes por prédio e por kilo- 
\vo ([uadrado ; 

Movimento da população, nascimentos, casamentos e óbitos, do Dis* 
f) r'edcral nosannus de 188i), IbOOo 1S91 ; 

lin migração nos anno-i de 1cS5j a 18'.)1 ; 

liistrnogão publica primaria, secundaria e superior em 1890 c 1891 # 

Serviços administrativos : 

Ciipitanias dos Portos — 1890 o 1991 . 



Pharóes— 1890e]89I ; 

Serviço de incêndios 00 Districto Federal e nos Estados do FarJ,'; 
Pernambuco, do Rio de Janeiro e de S. Paulo ; 

Correios — 1888 e 1889; 

Telegraphos — 1888 e 1889 ; 

Patentes de invenção concedidas era 1889, 1890el891 ; 

Privilégios para a fundaçio de engenhos centraes e para a espl:í.- 
çao e mineração em 1889 e 1890 ; 

Receita e despeza geraes e diagramraas dos impostos arrecadados pe.i 
coUectorias geraesem 1888, 1889, e 1890 ; 

Receita e despeza geraes de 1870 a 1887, classificadas por Mini?t'r. 
e por localidades ; 

Exportação, para o estrangeiro e inter-estadoal, de prodaetos a^-r 
colas, extractivos e n5o classificados ; 

Impostos de industrias e profisEdes ; 

Divida activa e passiva liquidada até 1887 ; 

Cambio entre o Rio de Janeiro e Londres dosdc 1820 até 1890 (nm: i 
e diagrammas) ; 

Caixas económicas, montepios, montes de soccorro ; 

Instituições de caridade, de seguros de vida, associaçDas de benefic-: 
cia. — Informações do Districto Federal e alguns Estados, 

Organisou esta repartição, a respeito da cidade do Rio de Janein.'. 
seguintes quadros: 

I. População recenseada em 31 de Dezembro de 1890 e classificai 
de direito c a íluctuante, designando-se os nacionaes e os estrangeiro. ■ 
sexos. 

O primitivo trabalho da repartição a esto respeito, publicado no Dic 
Official de 21 do Novembro de 1801, compreliendia apenas a pop'jli> 
de direito, para a qual foi achado o numero do 515.559 habitantes. 

A apuração executada posteriormftnte deu para a população fiuetcíí 
subdividi( 
total a 5"2 

II. ' 
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III. Crescimento da população parochial de 1870 a 1890, da qual de 
az-se o coeficiente 4,07 para a média annual de augmento no período. 

IV. Crescimento da população e augmento do numero de prédios em 
pai período, com o calculo da densidade de habitantes por prédio e por 
ilometro quadrado. 

y. Estatística predial em 31 de Dezembro de 1890. 
VI. Vias publicas na mesma data. 

Vão appensos a este Relatório alguns quadros relativos à estatística 
% cidade do Rio de Janeiro. 

INSFECÇiO 6EBAL DAS OBBAS FDBLICAS M CMil 

FEDEM 



i%l>A8teciiiieiito cl'agua — A distribuição d''agua á popu* 
çao desta Capital regulou, adoptada a cifra do ultimo recenseamento, 
)0 litros por habitante» 

De 125.400 metros cúbicos em 24 horas, que traz a rede de encana- 
entos na melhor época, desceu a 94.285 metros a quantidade transpor- 
da ; sendo estes os seus tributários : 

Serra do Tiní>uá, Commercio e S. Pedro 80.000 m* 

Andaraby Grande 849 > 

Três Rios 3.172 » 

Maracanã e aíllaentes 5.837 » 

Carioca 1.207 > 

Morro do iDgloz 191 » 

Macacos e Cabeça 3.029» 

Scnsivel melhora experimentará o abastecimento desta cidade logo 

e entre a funccionar a 3* linha da Cava, ligada pelo jà construído 

mal de Bemfica à rua Conde do Bomfim. D'esse beneficio goza jà uma parte 

2^ districto, por outra ligação. Nas occasiões de maior secca, então, 

r todas as linhas de encanamento descerá um volume de 114.700*"^. 

O supplomento assim adquirido, podendo apenas concorrer para a ces- 
;ão do abastecimento ao Engenho Velho, Rio Comprido e O' 
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pela Tijuca, não solve convenientements o problema no que toca aos dj :- 
roa. Este depende da canalisaçâo dos mananciaes da Mantt(]uetra ao d:- 
reservatório da Tijuca, passando as sobras das antigas fontes desta uIhl' 
procedência ao reservatório do morro de Santa Thereza. 

A 31 de Dezembro estavam em gozo 44.736 pennas dVgua, seo: 
4.365 a estalagens o as outras assim classificadas : 

l" districto 18.968 

2° ■» 9,452 

3° > 3.787 

4" > 2.777 

5° » 3.312 

6» » 113 

Gratuitas e outras de varias denomioações 1.992 

40.371 
O consumo normal pínie ser assim computado: 

40.371 pennaa CO. 556 >"' 

575 bicas publicas '. . 2.537 

4.3G5 poonasa eslaliigens 6.517 

FLushin^-tanks, miolorios e latrinas publicas . . . 3-036 

Diversos serviços pulilicos 8.000 

Perdas 8.077 

ou 88.853 "■'. 

Com cxaclidáo porém uâo se pôde calcular ; os desperdícios, qua>í 
caixas automáticas, quaes das canalisaçCes internas defeituGi^s 
deterioradas e outros dos hábitos da população, são um embaraço ã os 
tistica. 

Embora o progressivo augmento do consumo esteja a pedir p;v' 
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'eservar os antigos mananciaes ao supprimento dos morros, ampliando-se 
:oiia dos novos. Com taes trabalhos despendeu-se 341:001$129. 

Com o ramal de Bemfica à raa Conde do Bomfira, dos diâmetros de 
30 e 0,40, a despeza foi de 101:221$280 exclusive os tubos, que passa- 
n do exercício anterior. 

Continuaram as obras do reservatório do morro de Santos Rodrigues 
a capacidade é de 200 ™'*, para melhor isolar-se o 3° districto, des- 
idendo-se 59:92I$991. 

Esgoto de aguas plu viaes — Pára lavagem das galerias 
am construídas e estão funccionando 43 caixas de descarga automática, 
is de 4 "'^ e 41 de 2 ™^ para duas descargas em 24 horaíe outras 
libitum. 

Custaram as obras respectivas 49:566$580, por conta do credito de 
B:596$324 para tal serviço concedido. 

Com a conservação, reparo e limpeza das galerias, coUectores, caixas 
areia etc, fez-se a despeza de 32:061$000. 

Reconstruiu -se o trecho da galeria do largo da Carioca que havia 
> destruído pela Companhia Estrada de Ferro Metropolitana, o esgoto 
juartel da Brigada Policial, etc. 

A limpeza e desobstrucção de riou e valias aíFectas à Inspecção por 
rressarem aos seus serviços importaram em 28:894$350. 

A conservação do canal do Mangue absorveu 13:207$250. Custou 
337$100 o aterrado da estrada de Santa Cruz. 

Eriorestas» estradas e caminlios — Com os serviços 
3staes despendeu-se, apenas, 44:580$773 por deficiência de meios, 
lo com o da Tijuca 18:920$248, Andarahy e Jacarépaguá 10:614$300, 
leiras 9:633$500 e o restante com os de Tinguá, Commercio, S. Pedro, 
em e Mantiqueira. 

Adestradas e caminhos idcumbidos á Inspecção foram conservados 
larmente, com o dispêndio do 79:õ2G$781 . 

<::anaIisaçao do Xinguá» Commercio e Rio 
edro — Duas linhas abastecem o reservatório do Pedregulho, 
de 0,™80 ; a da direita, communicando também com os reserva* 



ro«í- *« 
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tórios do Ouro e Santo António, com 58269" e a da esquerda í;c! 
48388" de comprimento. Fornecem ellaa, antes de chegar a esse diir-j 
baídor, os seguintes ramaes: Bemfica, de 0,°'50 até a rua doCouiie!' 
BomQm; Morro da Viura, Gattete, Larangeiras e Botafogo, de 0,vi. 
reservatório d«S. Christovao, O.^SS; Pilares, para Santa-Cruz, de O,":- 
Ilha do Bom Jesus e Penha,! duas de O.^IO e Inhaúma deO,"H)8. 

Salvo as de S. ChristoTSo e Morro da Viuva, essas derivaçõei [i.- 
sarfio para a 3» linha em construcçSo. 

O ramal da linha esquerda para o BarrelSo coasbitntr&r com o i^t 
prolongamento, a 3" linha de 0,™80 funccionando independente. 

Nessas linhas as obras da conservação, entre as quaes reconstrói:^ 
dos aqueductos do rio Santo António e do rio do Ouro, effectuaram-K m 
adespezade 138:630$838. 

Muito adiantou-se a linha telephonica do Pedregulho às r^reiai 
reservatórios de accumulação, com ramaes para as caixas de registro. 

A.cquislçfto e oanalisação de novos mcuia] 
oiaes — As obras de derivação do rio S. Pedro, canalisaçSo de O, 
até o reservatório do Ouro e Santo António e prolongamento com a l:à 
direita do Pedregulho, funccionam com regularidade. 

Trabalhos complementares de obras d'arte foram feitos depoi 
inauguração em 1892, deapendendo-se com elles 95:744$1>37, e suííi:: 
portanto a despeza total da obra a 1.323:723$180, sendo 918:%0fr' 
com a canalisaçSo de O.-^SO, ou 77:925$545 por kilometro, 173:187^ 
com o prolongamento da Estrada de Ferro do Rio do Ouro e 231 -.bliV 
com a repreza, aqueducto e obras de arte. 

Para acudir á urgência da construcçSo da 3' linha pararam os trú 
lhos do ramal do Brejo. 

A 3" linha, autorizada em Fevereiro de 1893 para reforçar o absiva 
mento desta Capital com sobras desaproveitadas e começada a ctHUircrJ 
Mar 
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Âs despezas ordinárias da Inspecção na importância de 1.020:279$826 
as extraordinárias na de 1.404:983$201 podem ser assim classiâ- 

das : 

Despezas ordinárias não incioindo as da Estrada 

de Ferro do Rio do Ouro 1.020:279|826 

Obras extraordinárias do abastecimento d'agua 
incluindo assentamento de pennas d*agna 
obrigatórias, de registros de incêndio e con- 
closão da rede de distribuição da Capital e 

subúrbios 537:858$062 

Obras por conta de outras Repartições. ... 107: 159$000 

Obras e serviços imprevistos 16:074$550 

Acquisiçâo e canalisaçSo de novos manaiiciaos . 833:891$589 

2.515:2631027 



A.BALH0S EXECUTADOS NA GONSTRUOÇlO DA 3* LINHA DE ENCANAMENTO, DA CAVA 

AO PEDREGULHO, DURANTE O ANNO DE 1892 



mt 

R)çada 64,132 

roS m3 

Valias (excavação, sendo 1497,34 pedra) .... 83454,868 

D \scarga de tubos 7389 

K lamento 6297 

jVflsentamento (29655,580) 7487 

ChumbaçOes e rebatimentos 7524 

m 

Aterro do encanamento 23518 

Peças especiaes 16 

mt 

Alvenaria de pedra 853,108 

mS 

Alvenaria de t^oUos 51,965 

Jemoliçâo de abrigos 16 

Ranchos. 

Ezploraçãk) do tramway ("entre Bngenho do Matto e 

ra 

Capão^do Bispo) 4394 

Locação do tramway (entre Sngenho do Matto e Ca- 
ra 
pão do Bispo) 4394 

Roçada do tramway (entre Bngenho do Matto e Ca- 
ias 
pão do Bispo) 2640 

Leito do tramway (entre Engenho do Matto e Capào 

m 

do Bispo) 1920 

'O 

Assentamento da linha 1450' 



/. 



Variou o numero de operários: ttesde 20 em Janeiro até SlI í: 
Jttoho. 



DISCRIMINAÇÃO DAS DESPEZAS DA CISSTRUCÇÃO DA 3* USHA DE E\CASAMENT: 
CAVA AO PEDKECULHO DfRAXTE O AS\0 D2 1892 



UIIDAOE 

AdmiDÍstrição 

Estudos 

Depósitos (Caju e Penh i) 

rarpiotaria 

Ferraria 

Roçada $047 

Valias (eicavaçTo) 1$777 

Descarf^t Ai tubos OJiCl 

Rolamento da tubos 3$IT2 

Assentamento de liilws l^."??? 

Chumbação o retiatimento 3$08íJ 

Atarro do encainmento SSOO 

Peças especiaes 128$3Í1 

Alvenaria de pe^^a 21^)4 

» » tijolloi 44^727 

Demoliçiio de abrigos. - 97^0 

Ranchos 190S21Í 

Serviços diversos 

Rxplo:'aQlo e loiMçílo do t(;im\vay, entre lingeiího du 

Matto eCipão do Bispo :52,Tí 

Roçada, do tramway, idem S0T7 

L^ito, do trumwaj', idem 1.'5154 

AssBQtamento, do tramway, ilom 2$674 

Salarioi a$>83 



TOTU 



5:407ír' 
H8:311*. 

I9:973.i. 

29:91>if. 
18:8rSí; 

2:334í,' 

10: II IA:: 



0:19íí: 
3:8TS-" 



Ai. 
deocia 
30 dei 
habilitt 
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Tendo sido exonerado do cargo de Inspector Geral da lUuminaçâo da 
apitai Federal o eng^^nheiro António Paulino Limpo de Abreu, por ter 
do chamado a Ministro de Estado dos Negócios da Industria, Viação e 
'bras Publicas, foi, era 17 de Dezembro, nomeado Inspector Geral o enge- 
beiro Jayme Benévolo, que tomou posse do logar em 28 do mesmo mez, 
itrando era goso de licença. 

Exerceu as funcções de inspector interino até àquella data o respe- 
ito ajudante, Engenheiro Francisco P. de Carvalho, que assigna o cir- 
imstanciado relatório que encontrareis annexo, e no qual se acham 
pecifícadas todas as occurrencias relativas a tão importante serviço^ 

A mais notável dessas occurrencias foi o accordo celebrado com a 

• 

)ciedade Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro em 24 de Maio, no intuito 

I pôr termo às questões suscitadas entre ella e o Governo, e regular e 
Ddificar diversas clausulas do contracto de 26 de Junho de 1886. Esse 
cordo acha-se integralmente transcripto no relatório a que acima alludi. 

Ilavendo-se obrigado a dita sociedade, por esse acto, a contribuir, no 
incipiode cada semestre, com a quantia de 15:000$ para as respectivas 
spezas de fiscalização por parte do Governo, augmentando assim com 
': 000$ annuaes a contribuição a que para o mesmo fim jà era obrigada 
Io seu contracto, resolvestes alterar á tabeliã annexa ao regulamento 
Inspectoria Geral de Illuminação, approvado pelo decreto n. 987, de 
le Novembro de 1890. 

Cora os apparelhos de que actualmente dispõe, a fabrica da Sociedade 
lonymado Gaz está habilitada a produzir 60.000 metros cúbicos de gaz 
, piamente. A sua rede de canalisação tem um desenvolvimento de 
">O90 metros correntes. 

Com a construcção de raaisdous gazoraetros, que projecta estabelecer 

II a capacidade de 5.000™^ cada ura, disporá a Sociedade de 70.000™^ ao 
o, para a distribuição do gaz a tão extensa rede de canalisação. 

Pretende ella igualmente circurascrever a distribuição total era 
orsas zonas, fazendo systeraa com os respectivos gazoraetros. 

A illurainação publica da Capital Federal foi servida, durante o anno, 
• 10.524 Iara peões, raais 93 que em 1891, pela abertura de novas r 
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que foimis providis de «ombustores. Foram assentados 3316,55 aem 
correates de cond netos para o serviço desses combustores. 

Foram distilladas 48.520 toneladas de carvão mineral (bulha), u,.- 
produziram 16.446.975 metros cúbicos de gaz, 31034 toneladas de cot» 
e2. 908 toneladas dealcatrSo. O gaz emittldo em toda a rede daca[u- 
lisaçaofoide 16.452.301»'. 

A illuminacao das praças e mas custou aos cofres pablisr 
1.3ig:568$436, inclusive 515:710$Ô84 de diSereaça de cambio, k Li 
jardins públicos importou em Il:718$979, sendo 4:569$400 de differe:i?. 
de cambio. A das repartições publicas importou em 343:414$148, seii 
133:831$093 de differença de cambio. A despeza geral foi de t^ 
1.674:7011563, maia 309:936$5I3que em 1 891. 

BIO DE JASEIBO CITY IMPBOÍEMEHTS COMFAIIY 

Esta companhia protestou perante este ministério e levou tambex i 
sen protesto a juizo, contra a passagem dos serviços de que se acha incum- 
bida á superintendeucia da Municipalidade, com o fundamento de q'^:: 
sendo o seu contracto feito cora o Governo.Qeral do Brazil, nSo pc<]L' i 
obrígagSo correspondente passar à responsabilidade de outro governo sp-i 
a ana audiência. 

Em resposta notiflcon-lhe o Governo nSo caber na alçada executri 
deliberarsobre o assumpto, mas na competência do Congresso Nacii>::ii 
para o qual devia a companhia recorrer . 

Apresentada nela directoria em Londres ao nosso Ministro alli, ['i-i 
ser transmittido ao Governo do Brazil, um pedido de suspensão da exec:í' 
da lei até que o Congresso, para o qual ia recorrer, houvesse deliben' i 
foi-lhe respondido pelo mesmo intermédio que este ministério nada o^l 
podia &zer do que remetter ao Poder Legislativo os papeis da Compa:ú-> 
referentes k questão. 

Assim foi feito. 

Cumpridor da lei, entretanto, este Mini 



L 
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le compete, o remate á organisaçâo do município, segundo prudente e 
Luto estatuiu o legislador, para fazer-lhe entrega desses melindrosos 
jrviços . 



O serriço referente ao esgoto das differentes matérias nos prédios 
>rreu com bastante regularidade e promptidSo. 

Para concertos ou por irregularidades em prédios e nas ruas, houye 
388 reclamações, das quaes 4928 por obstrucções . 

DdTidas a defeito do serviço, isto é, por exhalaçdes, abatimentos, 
asamentos e desarranjos nos apparelhos, deram-se apenas 960, isto é, 
lenos de 3% do numero total de prédios servidos, que excede a 
4.000. 

Durante o anno foram esgotados 1125 prédios novos, 245 dos quaes 
inda nos districtos antigos. Esses prédios foram providos de bacias e 
e lavagem automática e também de ventiladores em certo numero. 

Todas as installaçdes novas comprehenderam obturador hydraulico 
solando a casa do encanamento geral. 

O numero de prédios esgotados sujeitos ao imposto predial era em 
1 de dezembro 33.406 e o de cortiços 310, contando 9172 quartos. 

Assentaram -se 7540 metros de encanamento de 0'",23 de diâmetro 
m diversas ruas e construiram-se 6 entradas novas para os encana- 
lentos. 

Â limpeza e conservação das galerias e respectiva desinfecção fizeram- 
3 opportunamente. 

Funccionarara regularmente os 170 fltishing-tanks , nSo tendo havido 
ilta de agua ; |um foi inutilisado e outro novo coastruido. 

Goncluiu-se o ramal especial para o Hospital de Bombeiros da rua da 
Leal|Grandeza . 

A recepção e precipitação das excreta foi feita devidamente, lançando- 
õ ao mar somente liquides inodoros. Por excepção, só 15 vezes no anno, 
uando copiosas chuvas forneceram grande massa de agua, procedeu-se 
ifferentementei mas fazendo-se a competente diluição. 
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Na casa de machinas do primeiro districto concluíu-se o assentamer.' 
das três caldeiras novas e continuaram as construcçoes para o apparêli: ' 
de prensar o precipitado . 

Na casa de machinas do segundo districto assentou-se a nova bomk 
« Duplex » e uma das caldeiras novas. 

Na casa de machinas do quarto districto concluiu-se a coustrucç^o (li> 
obras em mão e fez-se a collocaçào da machina para fabricar cimento. 

Na casa de machinas do quinto districto assentou-se a nova bomii 
« Duplex » e construiu-se um poço novo para a bomba. 

Â8 galerias de aguas pluviaes a cargo da Companhia funccionaras 
convenientemente e estão em bom astado de conservação. 

Pouco foi o progresso das obras novas do Andarahy Pequeno, Euge» 
nho Novo e Jardim Botânico, 

Em Março, terminado o prazo para a conclusão da parte relativa a} 
bairro do Jardim Botânico e não estando ainda a companhia de posse dj 
Wreno necessário para o estabelecimento das respectivas machinas, fonu 
suspensos os trabalhos, obtendo ella prorogação de prazo a contar da dii- 
em que lhe forem entregues esses terrenos . 

Ao encerrar-se o anno já estava concluido o processo de desapp- 
priação e aberto o credito para pagamento, mas a companhia ainda n.> 
entrara na posse dos terrenos . 

Nos bairros do Andarahy Pequeno e Engenho Novo assentaram-se 

50 metros de encanamento de ferro de 1°^.2 de diâmetro 

600 > > » * » » 0«.7õ > » 

150 » » » » » » 0".60 » » 

200 » » > » » > 0=^.38 > » 

550 » » » » > » 0«.30 » » 

80 » » galerias de concreto de r'^.20 de diâmetro 

12 > > canos de grez » 1"».35 > » 

700 » > » > » » 0».38 » > 

1000 > > > > » »0«.30 » > 

1200 » » » » » » 0".25 > » 

Além disso construiram-se 36 entradas e 40 bacias de inspeccso . 
Os melhoramentos introduzidos no serviço de esgotos nestea nlósí* 
annos, taes como apparelhos de lavagem, ventiladoreSi iiii4otAiilD9roÍI 
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Ií4shing4anks, eic.f ^vízenm^no em condições satisfáctorias e que sô 
odom ser perturbadas quando o supprimento d'agua não fôr abundante 
regular . 

Na opinião do respectivo engenheiro fiscal ha, porém, ainda por fazer 
m melhoramento essencial e urgente na parte central da cidade, onde a 
Dpulaçâo é mais densa. 

Nessa zona, onde se fizeram oa primeiros trabalhos de esgoto, foram os 
acanamentos na sua maioria assentados por baixo dos prédios ou de suas 
Bpendencias . 

Dessa disposição provêem incommodos, vexames e exhalações perigosas 
saúde dos moradores, por occasiáo dos concertos ou de limpeza dos colle- 
ores e muita difficuldade para a execução desses serviços. 

Julga, pois, necessário e urgente alterar aquella disposição, assentan* 
)-se os coUectores nas ruas e fazendo para cada prédio um ramal indepen- 
3nte, como se pratica nos arrabaldes, que constituem os novos districtos. 

Dentro de curto prazo devem ficar concluidas as obras de esgoto nos 
tirros do Jardim Botânico, Engenho Novo e Todos os Santos, sendo então 
'eciso, para que o serviço eífectue-se em condições normaes, que cada 
adio disponha diariamente de 120 litros d'agua, no minimo, só para a 
vagem de cada receptáculo. 

Sem bastante agua o serviço de esgotos será imperfeito e ate prejudi- 
ú, pois que então os receptáculos se transformarão em verdadeiras fossas 
:as abertas dentro das casas, ficando ahi depositadas as fezes, por falta de 
hiculo que as transporte para a estação de desinfecção . 

Aposentado na forma da lei o engenheiro que exercia as funcções de 
scal do Governo junto á companhia, foi nomeado para esse cargo o 
^enheiro ajudante da mesma fiscalisação Luiz F. Monteiro de Barros. 

Estando a companhia preparada para dar no anno vindouro grande 
pulso ás obras de esgoto nos bairros do Jardim Botânico, Engenho Novo, 
dos os Santos e Ofiicinas, tornar-se-ha insufficiente o pessoal technico 
9ta repartição. 

Por isso foram incluidos na proposta do orçamento para o anno de 
94 os yencimeatos de mais um ajudante, 
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As despesas oom o serviço de esgotos durante o anuo ínq^rtanic 
em2.12g:4g7$iao, assim distribuídas: 

Pessoal 35:129|7M 

Alugoel de casa l:800|0O0 

Objectos de esoriptorio 565$lOO 

Despezas miadas 73f840 

Taxas de esgoto de prédios e cortiços .... 2.0U:723$452 

Apparelhos de lavagem e yentiladores. . . . 53:205$OOO 

Conservac&o de galerias de agaas plnviaes . . 2i:i 



\:HAA 



2.129:4g7$120 



JMHS imicos 



Em virtude da disposição contida no § 2®, n. 19, art. 8®, da lâ 
n. 26 de 30 de Dezembro de 1891 e de accordo com a do n. 4, art . 6*^. í 
lei n. 126 B, de 21 de Novembro ultimo, foram entregues ao Governo Muni- 
cipal os serviços dos jardins da Praça da Acclamação e do Passeio Pablb 
desta Capital. 



mBASilEHTO DO lOBBO Di UM AUTOHIO 



Sob o n. 10407, em data de 19 de Outubro de 1889 baixou decre: 
autorizando o arrasamento do Morro Santo António e o aterro da área 002 
prehendida entre as praias de Santa Luzia e do Outeiro da Gloria, deven' 
os concessionários indemnisar o Estado previamente de 372:632$^^ 
por que havia sido adquirido aquelle morro, e sendo lhes permittido dem <• 
o convento da mesma invocação alli situado, mediante pagamento ^c 
tecipado à Ordem Primeira dos Frades Franciscanos, alem de oqc 
favores. 

Approvadas as plantas por decreto n. 615 de 31 de Julho de I^ 
foram inauguradas as obras a 15 de Agosto do mesmo anão, e fr» 
guiram no seguinte. 
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Hâ mais de anno, porém, que em virtude do embargo posto pela Rio 
B Janeiro City Jmprovemenh Oompany se achais pafalysai}^^ ^ obras 
ianquanto corro o pleito judicial os seus tramites. 

j A companhia é obrigada a concorrer annualmente com a quantia de 
15:000$ para despeza da ãscalisaç^o dos trabalhos dentro do prazo de cinco 
unos. 



iBBASAHlNTO IN lOBBQ IO CASTKLIO 



Pelo decreto n. 758 do 18 de Setombro de 1830 foram autorizadas as 
bras do arrasamento do Morro do Gastello, em condiçdos análogas As do 
lo Santo António, devendo o aterro íicar comprehendldo entre a ponta do 
)uteiro da Gloria o a do Morro da Viuva, e o Estado indemnisado do valor 
los prédios de sua propriedade que houverem de ser demolidos. 

Por decreto n. 1370 de 14 de Fevereiro de 1891 foi a concessão 
ransferida à Empreza Industrial do Melhoramentos no BrazU, que da 
iccordo com o respectivo contracto já apresentou as plantas das obras a 
executar. 

A empreza cessionária concorrerá annualmente com a quantia do 
5:000$ para a fiscalisaçilo, logo que começarem as obras. 



CIDAIIE BALNIABU 



B)' copccsi^o 4p decreto a. 1038 c|q 23 de Novembro do isgo, 
For decreto p, 959 de 30 de Julhqdo anqo projimq findo |'Qrani appro? 
q,do9 os pstudos 6 plantas apresentador pela cessionária dq qqi^ti^çtQi a 
Companhia Cidade da Gávea », que inaugurou os respectivos traljalbqs 
22 do Janeiro do corrente anno, 



Gapitil Federal 1 d« Maio de 1383. 

António Francisco dê (Paula Souza, 



— 252 — 



CBEDITOS ABraS FAM O EIEItCICIO DE « 



Decreto n. 717 de 26 de Jaaeiro de 1892 : 

Credito de 1 .360:895$000 para occorrer ás despezas com as obrj 
publicas da Capital Federal e a Estrada de Ferro do Rio d'Our- 
durante o 1° semestre de 1892. 

Decreto n. 736 de 13 de Fevereiro de 1892: 

Créditos para despezas no exercido de 1892 com alguns serriç-js 
a que se refere o § 2° do art. 8'^ da Lei de 30 de Dezembn 

de 1891. 

Decreto n. 767 de 18 de Março de 1892 : 

Credito de 6:780$000 para custeio da fazenda da Boa Vista. 

Decreto n. 797 de 23 de Abril de 1892 : 

Credito de 6;800$000 para melhoria dos salários dos guarda>, 
porteiros e trabalhadores dos jardins da Praça da Republica, Fas^k 
Publico e Viveiros da Quinta da Boa Vista. 

Decretou. 899 de 29 de Junho de 1892 : 

Abre um novo credito de 1 . 360:8 95$000 para occorrer ás despeas 
com as obras publicas da Capital Federal e a Estrada de Ferro do Ri* 
d*Ouro, no 2^ semestre de 1892. 

Decreto n. 84 de 16 de Setembro de 1892: 

Autorizando o Governo a abrir no mesmo exercício o credito supp'^ 
mentar de 5.674 :579$51 8 ao cambio de 27 dinheiros por mil réis à ver* 
« Estrada de Ferro Central do Brazil » para o fim de desapropriar 29 pr- 
dios á rua João Caetano, em S. Diogo, construir uma estação de íriagf ^■ 
antigo matadouro e adquirir o material rodante necessário ao serviç- i 
mesma estrada. 

Decreto n. 96 de 4 de Outubro de 1892 : 

Credito de 400:000$ para collocação de poços artesianos ou o : 
strucção de açudes e reprezas de ribeiros nos Estados do Piauhj 
Parahyba . 



-j 
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Decreto n. 103 de 13 de Outubro de 1892 : 

Autoriza o Governo a abrir no exercício de 1892 o credito supple- 
antar de ^33826-0-0 para conclusão das obras do prolongamento da 
jtrada de Ferro de Sobral ao Ipú, no Ceará . 

Decreto n. 106 de 13 de Outubro de 1892 : 

Autoriza o Poder Executivo a abrir o credito de 9:425$144 para 
jemnizar o cidadão Augusto Glaziou de despezas feitas no jardim da 
'aça da Acciamação em 1883. 

Decreto n . 1 11 de 18 de Outubro de 1892 : 

Autoriza o Governo a despender até a quantia do 400:000$ para 
alização da ligação das estradas de ferro da Bahia, entre as estradas 
Central » e « do S. Francisco » e « S. Francisco e Jacu». 

Decretou. 1211 de 13 de Janeiro de 1893 : 

Credito extraordinário de 232: 000$ para occorrer ás despezas do ser- 
^o de illuminaçáo publica no exercício de 1892. 
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Direetoria fieral de Estatistica. — Districto Federal 



PAROCIOAS 



r amento 
José. . . 
idelaria . 
ta Rita. 
ta Anna 
to António 
irito Santo 
ria ... . 

,á 

irepaguá . 
ipo Grande 
.ratiba • . 
ta Cruz, . 
ernatlor . 
aetá . . . 
òa . . . ■ 



ea .... 

IhrLstovão. 
enho Velho 
xúmsk. . . . 
enho Novo 



oo 
a 



2Í.429 

aO.220 

9.239 

23.810 

32.686 

17.427 

10.796 

18.621 

5.746 

7.533 

9.593 

6.918 

3.445 

2.594 

1.260 

11.304 



9.272 

13.195 

7.190 



POPULAÇÃO 



235.381 
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5 
3 



27.077 

20.282 

10.005 

34.835 

38.903 

20.693 

14.130 

28.485 

5.910 

8.218 

9.747 

7.627 

3.018 

2.853 

1.409 

13.616 



10.931 

15.756 

7.4Í4 



274.972 



«8 
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12.294 
2.015 
7.720 

12.863 
6.067 
9.694 
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6 



30.663 
42.017 

9.701 
46.161 
67.533 
37.660 
31.389 
44.105 
13.130 
16.070 
15.950 
12.634 
10.954 

3.991 

2.709 
28.741 

4.712 
22.202 
36.988 
17.448 
27.873 



522.651 



ACCBBSOIMO POR ANNO 



00 



I 

o 
I- 

00 
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0.13 
4.05 

20.96 
9.09 
8.97 

14.40 
9.S0 
1.42 
3.76 
0.80 
5.00 

-6.84 
4.93 
5.75 
9.75 
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9.27 
1.75 



8.08 



o 
I 



0.69 
4.13 
0.17 
1.53 
3.11 
3.38 
4.53 
3.81 
4.53 
3.79 
2.77 
2.85 
7.42 
1.88 
3.70 
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OBSBBVAÇÕRS 



Aoeresclrao por 
anno determina- 
do entre 1870 e 
1890. 
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ETÍOTÍ 
S3i9e0 
293.311 



30S.98a 
39.803 



4J7.EÍ3 
*j3. 138 
499^596 
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Tas fiWns de Bit ds Janeiro em 1S90 — Directoria Geral de Kslatístia 



Praças e 
Travessa 
Beccos. . 

Ladeiras 
Caminho 
Morros . 
Logares. 
Outris d' 



INSPECTORIA GEEAL EE ESTUADAS EE FEBBO 

Quadro da distribuição do pessoal, approvado por portaria de 
9 de Dezembro de 1893 



DESIGNAÇÃO 


NOMES 


CLASSE 




Joio Clirockfltl de Sá Poreira ds CaMrg 


Inspeetor gsral . . . 




Alfredo Américo de Souza Rangel . 


AJudanle-secretario. . 


1 


Amorico V.lenUm do Figueiró . . 


Eicrlpturaria-arobÍTlsta 




Carlos Feraiúdsi Ribeiro da Costa. 


Escriplurario. 




Adolpho Felippe Barbosa dsOlivtíra 




'^•■relarim e Esoriptorio Cmtrul . .' 


Manoel Francisco Firmino de Castro 






Thoioai Kípiuo» 


, 




Jofio Gurgtl do Amaral Valente . . 




1 


Manod Joaquim Ferreiri .... 


Porteiro. 




Alfredo ds Silva Barranha. . . . 


Contmuo. 


/ 


Henrique de Oliveira Amaral . , . 


Chefe, 


isrçio d* ECitatiitica .... 


João Pedro dn Cars-alho Moraes . . 
Epiphanio Jos.* dos Reis .... 
Luii Mariano de Amorim Carrão . . 


Auliliar. 
Esorlpturario. 




Lauriano Josí Marlln» Penhi. . . 


Chefe. 


íecíão Oraphfc» 


Júlio Qomu da Pil.a Neto. . . . 
JoBiS Ribeiro da Fonseca Kilvang . 
Josd I.aii Uartlni Penha .... 




E3TR1DAS 






llcobBç» B Prai» da Rainh» . . . 


Norberto AlreS Nogueira da Silva . . 


Fiscal de 3a classe. 


;axÍM so Araguíyo- . - . ■ -J 
■n^ias a S. JoBÔ ds CaJanirM . .\ 


Kicirdr. Ilenriíiuts Ferreira Valle 




■etrolii» ao Piaoby ..:... 


Josri António da Silva Maia . . . 




iatsl a Nma Crui j 


..!.,„.,:„. „..„!,. ..„..s,-. 


. .. . 


v,nde -1'Eu 


Felippe FiguflirSa Faria 





Tunsndsré n B 



Altgtta Railvi 
Cratrttl AlagoKi 



Bshia a S. Fn 
Rsmal do Timl 

Central d> Bsl 



CsrangoU . 

Santo Eduir 
Bário da Ar 
CentroJ cTe ti 
CantagBÍla 



Pacuty 


. Igu» 


Craieiri 


>kSat 


Paruii. 




Ilsraré 


ao i;r 


TbsrBi> 


Chrlsl 



l. 
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DESIGNAÇÃO 



Boro cabana . . . 
lanhaté a Ubataba 
kkubaté ao Amparo 



Hogjana (Resaea a Santos) . . .\ 
líogyaiia (Ribeirão Preto a Jagoára)/ 



Ramal de Caldas 



NOMES 



Janaario Cândido da Oliveira • 



Rio Grande a Bagé • 
PeJotas a S. Lourenço 
1'orto Alegre a Lages 

rorres a Porto Alegre 
Mioas de S. Jeronyrao 



• ■ • • mj 



Qnarabim a Itaqni. . . 
Santa Maria a Cnu Alta. 
Cruz Alta ao Umgoay . 



Barra Mansa a Catalão | 

>uro Preto a Pessanha . , • . . 



tfin&a o Rio 
tfusanabinho. 



aguara a Catalio, 
LraxA a Pessanha 
rberaba a Coxim . 
: a talão a Palmas . 



fetropolitana 
orte . . . 



rã o -Pará 



artratiba • 

ijtjca • . 

corcovado . 

otafogo a Angra dos Reis . 
st rada Elevada 



Arthnr Pio Deschampa Montmorency, 
fiscal 

João Sother Thompson Viegas^ aja- 
dante 

Diogo Alves Ferraz, fi«cal 

Gaspar Nunes Ribeiro» ajudante. . . 

José Gonçalves Chaves 

Tito da Silva Paranhos 

Henrique Fernandes Pinheiro. . • . 
Ildefonso Simões Lopes 

João Maria de Almeida Portugal Jú- 
nior, fiscal 

Manoel Ignacio Gomes Valladão Júnior, 
ajudanto ......•.,. 

Hygino Soares do Oliveira Alvim . . 

Joaquim Mariano de Amorim CarrSo . 
José Borges Monteiro ..•••• 
Pedro de Figueiredo Rocha • • • . 
Francisco Carlos da Costa Real, • . 

Álvaro Rodovalho Marcondes dos Reis, 
fiscal 

Francisco Baptista do Nascimento, 
ajudante 

João Fernandes Silva 

Genesio de Sousa Campos Barros . . 



CLASSE 



Fiscal de St classe. 



*» 1» 
» 2» 



1» 



3a 
3a 
3» 

1» 

2a 

2« 

3« 
2* 

2a 



la 
3a 



3a 



2a 



onadas pelo Go 



-^ 



.000 DícUrado cidoeo por ft 



i 



£ (D.ílt ao «ambio da?!. 



Pgi daclarido chiaei 



cDDtTMlo eitidoU. 



A 
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OR&ÂNIZAÇ£0 £ ATTRIBUIp 



Do pessoal da Secretaria de Estado dos Negócios da Industria, 

Viaçfto e Obras Publicas 

DIRECTORIAS GERAES 

De Contabilidade; 
De Industria ; 
De Viação ; 
De Obras Publicas, 

DIRECTORIA GERAL DA CONTABILIDADE 



Dxms secções 



1 Director geral ; 

2 Chefes de secção ; 

2 Primeiros officiaes ; 
4 Segundos officiaes ; 

3 Amanuenses ; 
2 Praticantes ; 
1 Porteiro ; 

1 Ajudante de porteiro ; 

2 Continues; 

4 Correios. 



DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA 



Duas secções 



1 Director geral ; 

2 Chefes de secção ; 

3 Primeiros officiaes ; 
2 Segundos officiaes j 



3 Amanuenses ; 
2 Praticantes; 
1 Contiauo. 



DIRECTORIA GERAL DA VIAÇÃO 

Duas secções 



1 Director geral ; 

2 Chefes de secçS.0 ; 

3 Primeiros officiaes ; 

2 Segundos officiaes ; 

3 Amanuenses ; 

2 Praticantes ; , 
1 Continuo. 

DIKECTORIA QERAL DAS OBRAS PUBLICAS 

Duas secções 

1 Director geral ; 

2 Chefes de secção ; 
2 Primeiros officiaes ; 

2 Segundos officiaes ; 

3 Amanuenses ; 
3 Praticantes ; 

^1 Contínuo. 

NEGÓCIOS ESPECIAE3 A CADA DIRECTORIA GERAL 
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Redacção dos contractos, consulta sobre a sua interpretação e lavra 
primeira cópia dos contractos que tem de ser ministrada aos 
atractantes. 
Assentamento dos próprios nacionaes a cargo do Ministério. 
Expediente relativo ao monte-pio dos empregados do Ministério . 
Guarda do archivo e da bibliotheca da Secretaria. 

2^ secção 

Organização do orçamento geral do Ministério . 
Expedição das ordens de pagamento. 
Abertura do créditos supplementares extraordinários. 
Fiscalisação e economia dos dinheiros da União. 
Escripturação das despezas ordenadas. 

Verificação das contas apresentadas pelas repartições dependentes 
Ministério . 

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA 

t 

í* secção 

Estabelecimentos e institutos agrícolas e industriaes, escolas pra- 
is de agricultura, sociedades de acclimação e outras que se proponham 
melhoramento e progresso da lavoura. 

Exposições agrícolas e industriaes. 

Jardins botânicos, acquisição e distribuição de plantas e sementes. 

Introducção e melhoramento de raças de animaes e escolas de 
Brinaria. 

Os diversos ramos de industria e seu ensino profissional. 

Caixas económicas^ montes de soccorro particulares, sociedades 
nymas, bancos de credito real e quaesquer outras instituições de 
li to que tenham por fim favorecer a uma classe de productores ou a um 
o especial de industria. 

Patentes de invenção, desenhos e modelos industriaes, marcas de 
'ica e de commercio. 

Conservação das florestas e execução dos regulamentos concernentes 
sca nos mares territoriaes • 



£■ secção 
Negócios concernentes ao comraercio, salvo os da competencii d:i 
Ministérios da Fazenda e Justiça. 
Coreios terrestres e marítimos. 

O que fôr attinente ás terras pertencentes á UniSo. , 

Imniigração e colonização. 
Estatística dos serviços da Directoria Geral. ' 

DIRECTORIA GBRAL DE VIAÇXO | 

í" secção 

Estradas de ferro custeadas pela UniSo. 1 

Navegação subvencionada. 

2* secção 
Concessão e fiscalisação de estradas de ferro pertencentes a emprezu 
particulares, quer sejam ou não auxiliadas pelos cofres públicos. 
Estatística dos serviços daj Directoria Geral. 

DIRECTORIA OERAL DG OBRAS PUBLICAS 



Obras publicas geraes, exceptuadas as que se destinarem ao serri? 
especial dos outros ministérios. 

Estradas e caminhos coramuns ou de rodagem. 

Pontes e outras construcçOes civis. 

Exploração e navegabilidade dos rios no que tòv da competência ~ 
Governo Federal. 

Canaes, càes, docas e outras obras hydraulicas. 
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Providencias relativas ao systema de pesos e medidas. 

Registro de titules e outros diplomas scientificos. 

Guarda, conservaçâ[o e arrecadação dos instrumentos de engenharia. 



Organizar e submetter á consideração do Ministro o Relatório 
mual do Ministério, compete ao director geral ou empregado que o 
inistro designar. 



As directorias geraes constituem repartições distinctas e indepen- 
ntes subordinadas directamente ao Ministro. 



1 
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Quadro do pessoal da Secretaria do Estado dos Negocies da Industria, V:%;^ 

e Obras Publicas 



NOMES 



Directores Geraes 
Bacharel Francisco Leopoldino de Gusmão Lobo 



Joaquim Maria M&chado de Assis. 



Bacharel Thomaz Wallace da Gama Cochrane. 



EDgeahalro Caetano Cesav do Campos. • 

Chefes de secção 
José Pinto Serqiieira 



Aigusto Alberto Fernandes. . . 



os4 Diniz Villas Boas. 



jo8<$ Joaquim de Negreiros Sayão Lobato 



Virgílio Gomes da Silva Netto. 



Arthur Azevedo. 



Bacharel José Francisco Soares Filho . . 



Engenheiro Leandro Alfredo Ribeiro da Costa* 

í»* Officiaes 
Bacharel Camillo Liberalll 



Pntncísco José dos Santos Rodrigues 



José Cbrispiniano Valdetaro. 



António Manoel Xavier Bittencourt 



DATA DA NOMEAÇÃO 



Director : decreto de 31 de Deif^mbro f]«? i< 
recto r O-íral da Contabilidade : 3 c!« Ik*.*» .j*] 
de- 189^. 

10 official : decreto da 31 fie T>exeMihro *"* 

Chefe át* secção : decret') de 7 '!« D»^^ ^ 

1876. Director : decreto de 30 de M»rç » d • ■ 

Director Geral da Viação 3 de De^.':ai»r > "L. 

Chofe de 8(»cção : decreto de 7 do M«»r:-> •'• »• ■ 
Director : decreto de 22 de Nov»?!nbr i .'e l'ft 
Director Geral da Industria : 3 de V*t9 
de 1S92. 



Utubc» d' i'*J 
r.» do 1 • ■ I 



Ch<^fe de secção : decreto de 2» á% Out 
Director: decreto de ô de Do^emb 
rector Geral d:is Obras Publicas : e ti i 
j^.euibro de 18J2. 

Ainanueníie: portaria de 5 de Marc '^ le 1»^ ! 
ciai: decrelo de 31 de Deze nbro d© 1'»! '. 
c-al : decreto do 7 de Deie nbro «le l^^T . 
de s«cção : decreto de 1 da De/exbr^ J- 



í í 



Praticante: portoria de 1 de De/erbr > • e 
Amanuense: portaria de 31 de I)<»j{-tt»br . if- 
2' otlicial: decreto de 10 de Jitie.ro .i i'»" 
offlciai : decreto de 2 de Oulubm d*» líV. . 
de secção : decreto de 11 do Mr^r-jo tJe t-^í» 

2^ official: decreto de 31 de De;;*» nbro 1 :*: 
oílici^il : decreto de 7 de Dezembro «1^ i"' '• 
de secção: decreto de 21 de Fe\erelr> *ie l-* 

8o oíBcial : decreto de 31 de D.^rern^.r'» «'•• l- 
official: decreto de lô de Jnneiro de l^""» i . 
secçjo: decreto dei de Setembro do lb'Ji. 

•Vmanuense: portaria de 31 de Dezembro -I- l- 
otlicial: decr>?to de 7 de Derembro «le 1<T '. 
ciai : <Jecreto de II de Mar<:<> <le 1^>>. • 1 
secção: decreto de IS de Junho dts 1S'^'S. 



í 



.1 



Addido desde principies del>»74. .Vm^n.i*-*-.-. • 
taria de 20 de Março de K5. 2« *»lBc :.i •:■*' 
de 23 de Agosto de InSO. i*> oHjCíaJ: '»r :--• 
de Dezembro de ISSS. Chofo de secçij- - 
de 8 de Outubro de 18J0. 

Amanuense, portaria de 4 de Janeiro ^1* 1'*'* 
oflíicinl: decreto de 18 de Junho de 1>^>j. i * 
ciai: decreto do 1 de Junho de 18?0. Cu*.» . 
ção: decreto de 1 de Setembro de li<L*:r. 

Decreto da 17 de Março de ÍSOO. 



Amanuense: portaria de 5 de Março ô« i* 
official: decreto de 31 de DezemSro <ie f 
official: decreto de 27 de Novetobro («e t*7 

Amanuense: Portaria de 5 de Março de 1* «i . J 
cjal: decreto de 14 de Outubro de 187», 1 «, 
decreto de 1 de Dezembro de 1n^>. 



Addido desde 13 de Junho de 1S70. Pnt.'"- .v.; 
taria de 1 de Dezembro de 1^71. Arpanu* '.s 
taria de 20 de Março de l87'i. 2* '«If.c.i;: • 
d<3 2í Novenbro de lS7i>. 1^ olXSciaJ 
de 8 de Outubro de 1890 



Amanuense: portaria de 31 de Desembr» ! 
official: decreto do 2^ de Abril de 18$$, i 
decreto d« i de Dexembro de 1S88» 



« • > 



-m- 



NOUBS 



ac:ntbo IMas Cardoso, 



lutonio José Caetano Júnior. 



ouo Jos^ Fernandes da Silva Sobrinho, 



rau cisco Maria Pedreira Ferreira .... 



Lntoaio Aagusto de Araújo Lima. 



rancisoo José Sayão de Calazans Rodrigues. 



29» Officiaes 



bacharel Auí^usto Moreira da Silva 



oaqnim Saturnino Duarte Silveira, 



lajmundo Pereira e Sou2a. 



osé Fernandes Ribeiro da Costa, 



'ran cisco Manoel da Silva 



oão Rodrigues Chaves Júnior. 

rerissimo Ricardo Vieira . . 
^iuUio Fernandes da Rocha. . 
kllredo Fernandes de Souza. . 
(ernardo Mariano de Oliveira. 



Amanuemes 



os^ Pinto de Azeredo Coutinho 



uiz Gonçalves de Freitas. 



DATA DA NOMEAÇÃO 



Praticante: portaria de 31 de Dezembro de 1873. 
Amanuense: portaria de 7 de De/embro de 1876. 
^0 Oificial: decreto de 8 de Fevereiro de 1890. 
10 Official: decreto de 31 de Dezembro de 1800. 

Addido desde 23 de Açrtsto da 1870. Amanuense: 
portaria de 3 de Março de 1S77. 2o Ollicial: de- 
creto de 2 de Outubro de iSSQ. lo Ciliciai: decreto 
átí 1 de Setembro de 1892. 



Addido desde 11 de Janeiro de 1883. Amanuense: 
portaria de 4 de Janeiro de 1S.S0. 2o Official: de- 
creto de il de Março de 18j0. lo Oíficial: decreto 
de 1 Setembro de 18U2. 

Amanuense: portaria de 10 de Maio de ISSS. 2o Offi- 
cial: decreto de 1 de Março de 18^. lo Official: 
decreto de 18 de Junho de 1892. 

Amanuense: portaria de 27 de Dezembro de 1836. 
2o Official: decreto de 8 de Outubro de 1892. 
10 Official: decreto do 25 de Abril de iSUl. 

Amanuense: portaria de 4 de Janeiro de 1889. 
^o Official: decreto de 1 de Janeiro de 18J0. 
lo Official: decreto de 2 de Janeiro de 1891. 



Amanuense: portaria de 31 de Dezembro de 1873. 
2o Otlicinl: decreto de 1 de Junho de 1890. 

Addido desde Março de I87i. Praticante: portaria 
de 3 de Março de 1887. Amanuense: portaria de 
16 de Maio de 1882. 2o Official: decreto de 1 de 
Junho de 18'J(>. 

Addido desde 23 de Abril de 1875. Amanuense: por- 
taria de 8 de Maio de 1878. 2o Official: decreto 
de 4 de Dezembro de 188D. 

Addido desde Março de 1883. Amanuense: portaria 
de 1 de Junho de 1890. 2o Official: decreto de 25 
de Abril de 1891. 



Addido desde de 1SS4. Amanuense: portaria de 1 
de Junho de 1890. 2o Official: decreto de 18 de 
Junho de 1892. 

Addido desde 6 de Junho de IS^^S. Amanuense: por- 
taria de 9 de Abril de 18J0. 2© Official: decreto 
à^ 1 de Junho de 1890. 

Amanuense: portaria de 28 de Junho de 1889. So 
Official: decreto de 1 de Setembro de 1892. 

Amanuense: portaria de 28 do Jui;iho de 1SS9. 2o 
Offloial: decreto de 2 de Janeiro de 1891. 

Amanuense: portaria de 5 de Dezembro de 1889. 2* 
Official: decreto de 2 de Janeiro de 1891. 

20 Official: decreto de 1 de Junho de 1890. 



Addido desde 13 de Agosto de 1889. Praticante: 
portaria de 1 de Junho de 18j0. Amanuense: 
portaria de 2 de Janeiro de 1891. 

Addido desde 13 de Dezembro de 1889. Praticante: 

Í cortaria de 1 de Junho de 18?0. Amanuense: por- 
aria de 1 de Setembro de lsl^2. 



hoiiiaz Lobo Botelho 

ibêrto Nunes Pires* J Porta ria de Ide Junho de 1890. 






Praticante: portaria dei de Junho de 1893. Ama- 
nuense: portaria de 23 de Abril de 1690. 
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.„.. 


— ■"'• 


Carlos José Fatias d» Costa 


Exlinnumeraclo desde FeTareiro de 18"). Eí. . 
portaria de 1 de Junho do 1890. 

Portaria de 1 de Jnnho de iPJO. 

Ider,. 

Pratioanler perlaria de 1 de Junho d« K-il. .!■:- 
nuenjo; portaria de i do Janeiro de ISJl. 

Add,do ílesda 12 de Deiembro de ISSO. Pnláití 

poítaíla de" ES de^Junho^e 1S'« ' """'^'' 

Praticante: portaria de E de Janeiro d; t>^ 
Amanuense: Portaria de 1 da Sal»i=brí de !>.: 




Octaviano Augusto de Fi;:ueiredíi 

MlF^a' lia Costa de OJiveira Pinho 

Domingos Guayourd da Sampaio Ferrni. . . . 

Saloitiano António Sampaio VUana 

Arthur Leal Nabuoo de Araújo 


Manoel Joaquim Gonçalves 

Manoel Joaquim Pereira Pinto SajSo .... 
Joaquic Emigdio de Cerqueira e Sil.i .... 


portaria de 1 de Junho de lS9a. 

Addido desde £i de Agoilo d. iS3. Prsiiati'. 
portaria de 1 da Junho de 18M. 

Addido desde SBde Agosto de IS». Pnlid--': 
Portaria de 10 de D=íen,bro Je i8J0, 

Perlaria de 1 de Junho ãa im. 

Porkirio deB)de Abril de 1S91. 

Portaria do 1 de Setembro de ISM. 

Idem. 

IdeiD. 

Correio: portaria de 7 de Outnlim de l>TiJ, \ 
dante dí Porteiro: Portaria da ii d. .Mir- ■ 
18SS. Porteiro: Portaria do M de Jjmr ■ 

im. 

Continuo: portarL-i de II de Agosto de l«l. ' 
dante do Porteiro: portaria de ti lic lu- 




António Baptista do Meneies 

Francisco Mancos Leal Vallliu 


AjudJnlcdoPm-ííiío 
Salusliano Alves Coelho 



João de Pinho 
Manoel Joaquii 
João Fernaade 
Kosatino Jlorq 

Franelsco Coei 
Gregório AIto! 
Júlio Oross . 
Joaquim Gome 



l. 



A 
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?essoal da extlncta Secretaria de Estado dos Negócios da Agricaltura, Com- 
mareio e Obras Publicas addido á Secretaria de Estado dos Negócios da 
Industria, Viação e Obras Publicas na fórxna do art. 77 dD Regulamento 
approvado paio Decreto n. 1143 da 22 d9 Novembro de 1893. 
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CONSIDERAÇÕES GERAES 



Salvo no 2^ semestre, em que as diíBculdades de communicaçâo 
arretaram natural perturbaçdio no serviço a cargo desta Inspectoria, 
rreu elle regularmente no anno de 1893. 

A principio mal interpretadas, as novas mstrucçoes para tomada 

contas, foram ellas impugnadas por diversas companhias com sede 

estrangeiro, hesitando algumas em recolher os saldos ao Thesouro 

ideral, allegando que o pagamento de despezas de administração na 

iropa era demorado. 

Essas hesitações, felizmente, desapparoceram, tendo todas entrado no 
^imcn, sendo a ultima a Central da Bahia. 

Afim de corrigir, quanto possivel, faltas, lacunas, que a experiência 
Dstrou existir, propoz esta Inspectoria, em ofBcio n. 72, de 20 de janeiro 
1894, medidas qre julgou opportunas e quiçá urgentes. 

Consistem essas medidas : 

1 .* Em ser fixada, uma vez por todas, a despeza de administração na 
iropa e fazel-as lançar na conta de custeio no Brazil. 

Por esse modo ficara melhor regularisado o serviço de tomada de 
ntas. 

2.° A determinação clara e precisa da despeza de custeio e da que é 
ra nova. 

Esta Inspectoria procurou demonstrar que a esse respeito havia grave 
nina, resolvendo-se as questões um pouco arbitrariamente, segundo as 
iniões individuaes dos engenheiros fiscaes, ou da Inspectoria, ou do 
)verno. 

3.^ Regularisação dos pagamentos ús estradas de ferro, das despezas 
transportes em serviço do Governo. 

Esses pagamentos são em geral demorados e muitas ve^es cahém em 
ercicios findos. 
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Ora, senío pôla'S'.in9triic?cSós 'de 17 de dezembro de 1892 obrigadas is 
Gp5ip^hias*a*.4Tp&oihef os saldos, torna-se indispensável que ellas teahaj 
sido leíhbolsadas das importâncias dos fretes. 

Em Aviso n. 44, de 7 de março de 1894, tendo o Governo reconheci^: 
a justiça e opportunidade das considerações feitas pela Inspectoria Gera. 
autorisou-a a organisar um projecto sobre os diversos pontos indicaicrj. 

Brevemente esse projecto será sujeito ao exame do Governo. 

PESSOAL 

Os quadros annexos do pessoal existente em 31 de dezembro de 1 SS 
e em 31 de dezembro de 1893 mostram as alterações proveniente i 
exonerações, remoções, promoções e fallecimentos. 

EXPEDIENTE 

Fez-se com toda a regularidade o serviço do expediente dei: 
Inspectoria . 

Foram, durante o anno, expedidos: 

Officios ao ministro • . . . . 857 

> aos engenheiros íiscaes 435 

» a diversos 153 

Circulares 15 

Telegrammas 490 

Foram recebidos : 

Avisos e oííicios da Secretaria 489 

Ofllcios de engenheiros ílscaes • . 1.253 

> de diversos 135 

Telegrammas 428 

Requerimentos 365 

Papeis diversos 38 

TOMADA DE COxNTAS 

As instrucçoes approvadas em 17 de dezembro de 1892 soffrerai 
em 1893 ligeiras alterações. 

O art. 8° foi alterado pelo seguinte : 

« A acta de tomada de contas com o balanço do sem€AlA« os q^^ 
dros estatisticos exigidos pelo regulamento e um inveottllf MmcM 






\ 
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I documentos de despeza, depois de serem estes numerados e rubricados 
lo engenheiro fiscal, serão ramettidos ao inspector geral. 

« Todos os documentos acima, com excepção dos quadros estatísticos, 
rSo em duas vias. > 

Como ficou dito, todas as Companhias entraram no regimen novo, 
nào desapparecido as hesitações proyenieqtes de má interpretação . 



TARIFAS 



Alem das ostradas de ferro Leopoldina e do Recife ao Limoeiro, 
)enas foi durante o anno concedida á Tram-road de Nazareth a adopção 
i tarifa movei, proposta por esta Inspectoria. 

Pendem de solução pedidos de diversas companhias. 

As vantagens da adopção deste regimen, o único racional e justo, 
âdencia-se dos resultados da exploração das duas estradas de 
^rro subvencionadas, únicas que tiveram permissão para pol-o em 
xecução. 

A renda da Estrada de Ferro Limoeiro foi no anno de 1893 do 
.325:703$170 contra 9õ9:136$930. sendoo saMo relativo á linha garan- 
da de 414:489$689 contra 182:281$300 em 1898. 

O capital garantido é de 5.000:000$ e a taxa de 7 7o> sendo a 
}3ponsabilidade total de 350:000$000. 

Na Tram-road de Nazareth foi a receita de 302:133$560 contra 
D9:915$390 em 1892 e o saldo de 138:457$433 contra 22:777$241 
31 1892. 

O capital garantido é de 1 .890:000$ e a taxa de 6 % ; a responsa- 
ílidadeódell3:400$000. 

Vó-se que nas duas únicas estradas subvencjionadas, em que foi 
pplicada a tarifa movei, a responsabilidade do Gov erno foi roais atte- 
uada na que tem garantia em ouro, desapparecendo i ia que tem garantia 
n papel. 

Deve ainda esta Inspectoria salientar que a Compai »hia Tram-road de 
azareth apenas obteve autorisação para applicação ^^ 12 de agosto 
í 1893. 

E' incontestável que corneçiria a reembolsar o G<y ^«rno da garantia 
iga, si houvesse adopta-lo a tarifa movei duranto todo o . exercício. 

Julga esta Inspectoria urgente a adopção gorai da m«i lida, afim de ser 
tenuada a responsabilidade que pesa sobre a União. 
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SECÇÃO GRAPHICA 

Além dos trabalhos correntes (cópias de plantas, etc.» que devem fic^ 
no arcbívo ou exigidas pelo Ministério) continuou-se a trabalhar na granj'. 
Carta Geographíca dos Estados Unidos do Brazil . 

Acha-se quasi concluida . 

Será conveniente e mesmo urgente a sua impressão, visto nSo possiii 
o Brazil uma carta correcta, sendo a de 1883, modificada e reimpressa e: 
1892, muito imperfeita e mesmo em escala muito pequena (1:5.000.0<>J' 
A novamente organisada por esta Inspectoria é na escalado 1=1 .855.1 li 

Adespeza a fazer-se com a impressão desta carta será de 8O:O00$0(>J 

Poderia essa despeza ser distribuída por dous exercicios. 

Julga esta Inspectoria indispensável e urgente essa publicação. 

Ao passo que todos os Governos das Republicas Americanas fazeL 
intelligente propaganda, espalhando com profusão mappas excellentt:\ 
e estudos detalhados sobre a agricultura e industria, o BrazU, ó foro 
reconhecer 9 mantém -se no mais profundo isolamento, sendo tão desc* 
nhecido quasi como o interior africano. 

Yai ser iniciada a organisação da carta-archívo das estradas í 
ferro na escala de 1 : 200. 000, onde o relevo do terreno será representai 
por curvas de nivel de -25 em 25 metros. 

Será representada em 60 folhas de l"\6tí8Xl°*»112, contecí 
unicamente território brazileíro, abrangendo cada folha 2"^ de latitude i 
3^ de longitude. 



Passo a tratar de cada uma das estradas de ferro sob a inspecai- 
dcsta Repartição, observando que os dados indicados de receita e desp^i^ 
são os apresentados pelas companhias e não os resultados das liquídaiVi.') 
definitivas, ainda não realizadas. 

No fim do anno de 1893, como vereis do quadro annexo, era esse 
estado das estradas de ferro em trafego, construcção, estudadas e p:' 
estudar . 

Linhas subvencionadas : 

k 

Extensão em traftgo 2.962.533 

> » coQ9tracQão 3.720. 1Ô9 

V » estados 6.522.000 ^ 

> por estudar 5.810.480. ■ W.Ol5.lf5 
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Linhas nSo subvencionadas : 

ktensão em trafego 1.481.585 

I > > coQstracçSo 517.057 

] > » estados 1.123.820 

> pop estudar. 4.068.650 7.191.112 



Total geral 25.206.303 



Comparando estes algarismos com os do anno anterior, vemos que 
IS linhas subcencionadas a extensdío em trafego augmeatou apenas de 
3^.000 pela inauguração de trecho no prolongamento da Estrada de 
erro do Paraná (a pequena differença que se nota de O". 577 é devida 
rectificações feitas pelos engenheiros fiscaes) ; a extensão era construcção 
u com estudos approvados soffreu diminuição pela caducidade das linhas 
3 Victoria a Santa Cruz do Rio Pardo, Rio Bonito a Cabo Frio, prolonga- 
icntoda Quaraima Itaqui a Santo Angelo, pela passagem a trafego de 
*echo da Paraná citado, tendo demais augmentado nas linhas de Barra 
[ansa a Catalão, Araxà a Peçanha e Jaguara a Catalão, além de pequenas 
^tificações feitas ; a extensão em estudos ou estudada também diminuiu 
ela caducidade das linhas de Maceió a Leopoldina e Torres a Porto 
.legre e passagem á columna anterior de trechos na Araxá a Peçanha, 
larra Mansa a Catalão e Jaguara a Catalão, tendo soíTrído pequeno 
ugmento em rectificações ; a extensão por estudar diminuiu enormemente 
3la caducidade da linha de Catalão a Matto Grosso, tendo sofi'rido também 
aquenas rectificações . 

Nas linhas não subvencionadas, a extensão em trafego diminuiu 
n consequência de rectificações ; a extensão em construcção ou 
)m estudos approvados soffreu alteração pelos estudos approvados e 
)nstrucção das estradas de ferro Commercio a S. Francisco Xavier, 
esaca a Santos, prolongamento da Sorocabana a Santos ; a extensão em 
;tudos ou estudada diminuiu por passagem á columna anterior de trechos 
i Estrada de Ferro Resaca a Santos e prolongamento a Santos da Soro- 
ibana, e pela caducidade da Estrada de Ferro da Tij uca, tendo tido de 
itro lado augmento de trechos da Estrada de Ferro do Commercio a 
. Francisco Xavier; a extensão por estudar também diminuiu pela 
iducidade da linha de Ponta Grossa a Corumbá e por passagem á 
il um na anterior de trechos das linhas dó Commercio a S. Francisco 
a vier . 

As diferenças entre o anno de 1893 e o de 1893 constam do quadro 
iguinte : 
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Relação das linlias que caducaram em 1893 

Maceió a Leopoldina. 

Yictoria a Santa Cruz do Rio Pardo. 

Rio Bonito a Gabo Frio . 

Catalâio a Matto Grosso. 

Torres a Porto Alegre. 

Quarahim a Itaqui (prolongamento). 

Ponta Grossa a Corumbá. 

Inspectoria Geral de Estradas de Ferro, 12 de abril de 1894. 
Inspector Geral, ChroçkcUt de Sd, 
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KOBOtl 



•eoretari« 

Joio Chrockatt de Sá Pereira 
de Castro 

Alfredo Amerioo de Souza 
RaQtrel . 



Eduardo Macedo de Asam- 
buja •!••,#. 



Americft Valentim de Figueiró. 

Carlos Feraandes Ribeiro da 
Cost i 

Manoel Francisco Firmino de 
Castro Lima 

Adolpbo Felippe Barbosa de 
Oliveira ••..... 

Ihomas Espiuca 

João Gurgel do Amaral Va- 
lente 

Seoçlo de aitatlttioa 

Henrique de Oliveira Amaral. 

João Fedro Carvalho de Mo- 
raes 

Epiphanio José dos Reis • . 

Luiz Mariano do Amorim 
Carrão 

Seoçto grftphloa 

Lauriíno José Martins Penha. 
Júlio Onmes da Silva Netto . 
J«)sé Ribeiro da Fonseca Sil- 
vares • •••••.. 

José Luís Martins Penha . . 

Portaria 

Manoel Joaquim Ferreira . . 
Alfredo da Silva Bar ranha. . 

Engenlielrof fltcaea 



cLAasBa 



Ricardo Henrique Ferreira do 
Valle 



O 

11 
2 

'^ Felippe de Faria FígueirAa 
14 Pauto José de Oliveira 



J«iAé Ant-inio da Silva Maia . 

Luiz Francisco Junqueira Ay< 
res de Almeida. . • . . 



Inspector geral, 

Ajudante-secreta- 
rio. 

Engenheiro fiscal 
do 4a classe. . 



Escriçturario Ar- 
chívista. 

Escripturario. 



Chefe. 

Auxiliar. 
Escripturario. 



Chefe. 
Desenhista. 



Porteiro. 
Continuo. 
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Manoel Martins Fiúza . 
Joaquim Plas da Cunha, 



Cláudio Lívio dos Reis. . 
Pedro Pereira do Andrade. 



Affonso Gllcerio da Cu&ba 
Maciel. ...•••• 



2*. 
1*. 



2». 

3a 



2a . 
3a. 



la 



ISTa^DAS DB FIRBO 



OBBBBVAÇãHS 



m« 



Addido por aviso n. 
202 de 19 de de- 
sembro de 1892. 



•! 
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Alcobaça á Praia da Rainha. 



Caxias a S. José de Cajazoiraa. 
f Caxias ao Ara(7uaya. 
Petr ihna ao Piauhy. 



Vago. 



Natal a Nova Cruz. 
Ceará-Miriro. 
Conde d*Eu. 
Recife ao S. Franciaco, 



Recife ao Limoeiro. 
Tamandaré A Barra« 
Ribeirão ao Bonito. 
Nazareth ao Crato. 

Alagoas Railway. 
Central Alagoana. 
Maceió a Leopoldina. 
Aracaju a Simao Diaa. 

Bahia aoS. Francisco. 
Ramal do Timbó. 
TrsD roaddo r<azaroth. 



Addido por aviso de 
19 de dezembro do 
1892. 



lo Laii Fnin ds Car- 
jDiiialiii d* Cslt* Cbnvu Fe- 
rrada loti NabncD da 
A»uia Praitni, fllol . . 
lonrdo CUndio da SUvs, 
Bjudaals ....•■■ 



njiidania 

ia£o Sotir Tbampaog V«igai, 



iTBFo Rodavklho MarBOO- 
d« doB Rsli, fliotl . , . 
nnclNiii BKptiitt do Nawl' 
nauta, ajadaola . . . . 

Joio Farnandai da SHv», . 



\ d« AIeh 



Joaquim Fra: 

o Uiria 

1^1 Jun 

Hjaino Sosre» da 

Josa BorgM MoalBÍr 
Padro da FigiMired< 
FriDolua Carlol < 
B9il 



Jnia Borgei Farrli. 
Andiía Scbníidt . • 



I Oomai dB( Santa* 



Cantrslda Babia. 



Central de Maciil: 

Cnnlagallo . . 

Leopoldina . . 

Ria Bnnito a Ml 
Rio Bonito & 
Frio .... 

ario-Part 

Nocte. 

Ouaratlba. 
MatropoliUoa. 

Corcovado. 

Botafogo a ADira doa Raia. 
"-—da Elevada. 

larcio a B, Fraaoboa 

y a Ipiape. 

lira a Santa CrUi. 

Barra Maosa a ÇalalSo. 

Oura Preta a Pwanha. 

I ■ Ria. 

ia Pc<;Bnha. 

io a Palmaa- 

.1 a Jundtnhy, 

tta (piolangamenta 

itoa). 

Bulisia (Itú alguapa). 
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NOMES 



Rrazilio Campos . . . 
UJefoQso Simões Lopes 

^jlvio Ferreira Rangei* 



Diogo Aires Ferras, fiscal. 
i>aspar Nunes Ribeiro, aju- 
dante 



Tos<^ Gonçalves Chaves. . . 

rito da Silva Paradhos. . . 
Henrique Fernandes Pinheiro. 



CLASSES 



30. 



<!*• • • • • • 

3* 



1». 



•'• • • * 



8». 



3». 



3«. 



ESTRADAS DB PERRO 



I tararei ao Uru{?aay. 
Grui Aita ao Uruguay. 
Thereza Christma. 
Estreito ao Ghopun. 

Rio Grande a Dagé. 

Pelotas a S. Lourenço. 
Porto Álacre a Lages. 

Torres a Porto Alegrs. 
Minas de S. Jeronjrmo. 
Quarahim a Itaqui. 
Santa Maria a Crus Alta. 



OBSBttVAçdfiB 



th^A^ 
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Por avisos ns. 24 e 27, de 21 e 23 de fevereiro e 126, de 12 de agost: 
de 1893, foram addidos os seguintes engenheiros fiscaes, qne havias 
ficado em disponibilidade por occasião da reforma desta repartição: 

Luiz José da Silva, como fiscal de 2* classe sendo considerado eflectívo 
por aviso n. 37 de 6 de março. 

AíTonso Pires de Carvalho Albuquerque, como fiscal de 2^ classe, 
sendo considerado efiectivo por aviso n. 37 de 6 de março. 

Adolpho Lop3s, como fiscal de 3^ classe. 

João de Freitas Castro, como fiscal de 3^ classe. 

José Horácio Dias de Faria, como fiscal de 4^ classe. 

Por aviso n. 24 de 21 de fevereiro foi addido como fiscal de 2^ classe 
o engenheiro Francisco da Silveira Lobo, sendo por portaria de 21 de 
outubro considerado efi*ectivo* 

Por portaria de 21 do fevereiro, foi addido o engenheiro Jorg? 
Radmaker ex-chefe do trafego da Estrada de Ferro Centra] do Brazii. 
com os vencimentos de engenheiro fiscal de 2^ classe, sendo mais tard> 
reintegrado naquelle cargo. 

Por officio n. 17 de 10 de fevereiro, da Directoria de Viação, foi pí 
ordem do Sr. ministro, mandado o engenheiro Adolpho Costa da Cunb 
Lima, que havia ficado em disponibilidade em virtude da reforma desta 
repartição, reassumir o cxercicio do cargo de fiscal de 3* classe junto A 
Estrada de Ferro Conde d'Eu, sendo por aviso n. 37 de 6 de março con- 
siderado effectivo e mais tarde removido para os Portos Marítimos. 

Por aviso n. 29 de 27 do fevereiro foram postos à disposição da Pre- 
feitura Municipal o engenheiro ajudante-secretario, Alfredo Américo d»* 
Souza Rangel e o desenhista da secção graphica José Ribeiro da Fonseca 
Silvares, afim de servirem na Carta Cadastral do Districto Federal. 

Foi exonerado a pedido o engenheiro fiscal de 2* classe Genesio à*- 
Souza Campos Barros. 

Falleceram os engenheiros João Soter Thompson Viegas, fiscal de 
2^ classe e Norberto Alves Nogueira da Silva, fiscal de 2® classe. 
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Inspectora fieni it «tnlas de ferre — Qnadro do pessoal em 31 de lembro de 1893 



KOMSS 



CLASSES 



» • 



SMretirla 



João Chrockatt de Sá Pereira 
de Castro. *..••. 

Alfredo Araerico .de SoHxa 
Hangel 

01ej?ario Herculano da Silveira 
Pinto 



Francisco da Silveira Lobo*. 



Eilunrdo Macedo de Azam- 
buja. • ••••••• 



Américo Valentim de Figacirú. 

Carlos Fernandes Ribeiro dn 
Costi 



rnspector geral. 

Ajudante secreta* 
rio. • . • • 



Bnganheirofis- 
cal de 2« claa- 
ae 



Engenheiro fis- 
cal de S* cias* 
se. 



Itlngenheiro fi^< 
cnI de 4«L clas- 
M 



Man-i»»l Francisco Firmino de 
Cnstro I/ina 

Adolpho Felippe Barbosa de 
Oliveira 

Thomaz Kspiuca 

João (furgel do Amaral Va- 
lente. • •••.••• 



Seeçio de Estatlitlea 

Ilf^oríqae de Oliveira AniarnI. 
loâo Pedro Carvalho de Mo- 



ra c? 



Rptphftnio 3o9é dos Reis. . 

Luiz Mariano de Amorim 

Carrão. ..*.... 



Seeçlo Graphica 

í^auríano José Martins Penha.. 
Jctio Uomes da Silva Netto.. 
Iu<t'; Ribeiro da Fonseca Sil- 
vares • • 



Jcsè Luiz Martins Penha • 



Portaria 

í.-moel Joaquim Férr(*ira,« 
\irtcdo da Silva Bamnba. 



Escripturario ar< 
chtviata. 

Escripturario. 



Chefe. 

Auxiliar. 
Bacripturarioi 



Chefe. 
Desenhista. 



Porteiro. 
Continuo. 



B8TBADÀS D8 FIBRO 



OBSERVAÇÕES 



Servindo na Carta 
Cadastral do Dia* 
iricto Federal por 
Aviso n. 8i de 27 
de fevereiro da 
1893. 



Da Eslrada de Fer- 
ro do Paraná ser- 
vindo de secreta- 
rio, interinamente 



Addido por Aviso 
n. 202 de li de 
dezembro de 1892. 



Servindo na Carta 
Cadastral do Dts- 
tricto Federal por 
Aviso n. 29 de i27 
de fevereiro i^e 
1S93. 



- le- 



J^-L 



99 

C 

M 
D 



tt 



25 
«5 
«7 



9S 

29 
30 
31 

32 
33 
34 

35 
36 
37 

38 

89 

40 
41 
42 



43 
44 



45 



46 



47 



48 
49 



50 



ftOUEB 



Engenheiros Piíetei 



Ricardo Henrique Ferreira d- 
Vallj ....... ° 



LqIs Francisco Junqueira Ay- 
res do Aimeidai . • • 



Sylvio Ferreira Rangel. 
Pelippe Figueirôà Faria. 
I^nis José da Silva, . 
Panio José de Oliveira. 



Manoel Martins Fiaza. 



Glandlo^tiivio dos Heis. . . 

Pedro Pereira de Andfftde, . 

Affonso Pires de Car\'aiho Al- 
buquerque. .«...* 

\ffonso Qlycerio da Cunha 
Maciel 

António Luiz Freire de Car- 
valho, fiscal. • . . . . 

Adolpho Lopes, ajudante. . 



Joaquim da Costa Chaves Fa- 
ria • > 

Alfredo José ríabuco de 
Araújo Freitas, fiscal. . . 

Eduarao Cláudio da Silva, 
ajudante • 



Octávio Fernandes Torres, 
ajudante 

Tito da Silva Paranhos, aju- 
dante 

José António da Silva Maia. 

Ignacio Qomes dos Santos. . 

Josd Francisco dos Santos 

Quei:na 



wi X 



CLASSES 



3*. 



8*. 



3». . 
1». . 



íja. 



3*. 



2*. 



1». 



3a. 
3a, 



ia. 



ia. 



2a. 



3a, 
3a. 



3a. 
2*. 



Gaspar Nunes Ribeiro, 



Álvaro Rodovalho Marcondes 
dos Reis, fiscal. . • . . 



Francisco Baptista do Nasci* 
cimento, ajudante. . . i 



JoSo Fernandes da Sflva. 



Joaquim 'Francisco Leal. 



João Maria de Almeida Por- 
tugal Júnior, fiscal. . . . 

Manoel Ignacio Gomes Val- 
ladão Júnior, ajudante. . 



Hygino Soares de Oliveira 
Alvim 



la. 



3a, 



3», 



2a. 
ia. 



2*. 
2*. 



1 



2a. . . . 



iAa_aa*i 



BSTRADAS DB FRBRO 



Aleob.nca á Praia da Rainha. 

"Caxias a S. José de Cajaseiras 
Cailas ao Araguava. 
Petrolina ao l»iaany. . , • 

!^atal a Nova Cnls. 

Ceará-roipim. 

Conde d'Btt. 

Recife ao 8t Francisco. 

Recife ao Limoeiro. 

Tamandaré a Barra. . • . 



Ribeirão ao Bonito. 
Nasareth ao Crato. 

Atagdas Railway. 
Centrai Alagoana* 
Aracaju a Sim&o Dias. 

Bahia ao S. Francisco. 
Ramal do Timbô« 

Tram road de Nasareth. 
Central da Bahia. 



Victoria a Peçanha. ,] 

Carangola. 

-^an^o Edaardo ao Ca-j 
choeiro de Itapemi- 
rira. 

Barão de Ariruama. 

Central de Macahé. 
Rio Bonito a Macahé. 
Lepoldlna. 



Cantagallo. . . . ./ pã 



.5 

l 

S 

o <s 
os 

•D O 

•o 



Grão -Pará, 



N^orte. 

Guaratiba. 

Metropolitana. 

Botafogo & Angra dos Reis. 
Bstrada Elevada. 

Ti jucá. 
CurcoVado. 

Commercio a S. Francisco 

Xavier. 
Paraty a Iguape. 
Cruzeiro a Santa Crux. 

Barra Mansa a Catalão. 

Ouro Preto a Peçanha. 

Minas e Rio* ' 

Muzambinho* 



OBSSBTiM^ 



Vago. 



Addido por Aci' 
19 deaMe.-ibrM 
18». 



áddido por Krv 
n. 27 de 23 i' > 
vereiro de KC. 



Addido por A<^ 
n. 20e de 1' 3 
desetnbro d* L% 
Liceaciadi. 

Servindo inte.-.l^ 
mente. 
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NOMES 



Pedro de Figueiredo da Rocha 

t>ancisco Carlos da Costa 
lietxl 



íoão Borges Ferraz. 
Andr(5<a Schmidt . . 



CLASSES 



2a. 



2a. 



vntonio Domes dos Santos 
Lopes 



Tanaario Cândido de Oliveira. 

Constante Affonso Coelho. . 

Vrthur Pio I)escharops Mont- 
morency • . 



Jonqaim Mariano de Amorim 

Carrão 

Usé Borges Monteiro. . . 
Mrnzilio Campos. . . . . 
[Idefonso Simões Lopes. . . 

>oaqnim Dias da Cunha. . . 

í ^fi>^ Gonçalves Chaves. . . 
Diogo Alves Ferraz, fiscal. . 



loão de Freitas Castro, aju- 
dante . . 



los/; Hor^iclo Dias de Faria. 
Henrique Fernandes Pinheiro. 



3». 



2». 



2*. 
2a. 



l». 



2«. 
3*. 



3a. 
3a. 



2a. 
la. 



3a. 



4a. 

Ja. 



\ 



ESTRADAS DE FBRUO 



AraxA r o Peçnnha. 
Uberaba a Coxim. 

Cit.ijão a Pnlmas. 
">antos aJundiahy. 
Paulista ( Prolongamento a 

Santos). 
Sul Paulista. (Itu a Iguape). 
Rio Claro 



Sorocabana. 



iTaubaté a Ubatuba, 
Taubatá ao Amparo. 
Mjgyana (Resaca a Santos. 

! Ribeirão P. a Ja- 
guara. 
Ramal de Caldas. 

Mogyana. (Jaguara a Catalão) 

Paraná. 

Itararé ao Uruguay. 

Cruz Alta ao Uruguay. . . 

Thereza Christina. 

Kntreito ao Chopira. 

Kio Grande a Bago. 

Minas de S. Jeronymo. 

Pelotas a S. Lourenço. 

Estreito ao (Linha de Porto 
Chopim. ) Alegra a Lages. 



Quarahim a Itaqui. 
Santa Maria a Cruz Alta. 



OBSERVAÇÕES 



Addido por Aviso 
n. 205 de 28 de 
dezembro de 1893. 

4.ddido por Aviso 
n. 204 de 28 de 
dezembro de 1893 



Licenciado. 



Addido por Aviso 
n. 123 de 12 de 
outubro de 1893. 

Addido por Aviso 
n. 123 de 12 de 
outubro de 1893. 



- R. F. 3 



l . 



ESTRADAS DE FERRO 



Estrada de Ferro do Madeira ao Guaporé 

K 

Extensão por estudar approximadamente . . . 800.000 



Tf^&o goza do garantia do juros 

re.«sioiiarla — A Companhia Estrada de Ferro do Madeira ao 

Guaporé 

Sobre esta estrada nada ha a accrescentar ao que foi dito no Rela- 
mo de 1892. 



Istrada de Ferro de Alcobaça à Praia da Rainha 

K 

Extensão estudada 184.200 



Cioza do garantia do juros de O o/q sol>re o oapltal que for em- 
pregado atò o maxlino do 30X000$ pOr iLtlotnetro 



Cessionária — A Companhia Viação Férrea e Fluvial Tocantins 

e Araguatja 

Por decreto legislativo n. 131, de 25 de março de 1893, foi autori- 
do o Governo a prorogar os prazos concedidos a esta Companhia para 
piorar e estabelecer a navegação do rio Tocantins e affluentes. 

Pende ainda de soluçío do Congresso a prorogaçâo do prazo para 
icio da construcçjlo. 



Os estudos apresentados na extensão de 189'',000 e informados;' 
esta repartição em offlcio n. 245, de 17 de abril do anno próximo Ê:! 
pendem de vossa approvaçSo. 

As modificações feitas no traçado alteram-o nos pi-iraeiros ÕO^Oj 
de modo que o comprimento virtual da linha que nesse trecha er:.' 
199^600 ficou reduzido a 130^000. 

Nada mais lia a accroscentar ao quo ficou dito no Relatório de l>?i 



Estrada de Ferro de Caxias a Araguaj^a 



Extensão estudada 182.720 

» por estudar approxisl adam ente. . . . 507,280 

Total 750. UOO 



Goza do garantta Ao Juros do G 0/5 ao anno soliro o capital cm| ; 
gado iiLi constmoçao utó o niuxliuo de antOOOjj iior kilotiieirj 



Cessiouax-ia — A Companhia Geral de Melhoramentos 
no MaiauMo 



Os estiiddS aproienta^lDS 11a extensão de lS-i*i,7'-íO foram íiiforiLii 
■.:l:iIiis;..'cfon!ti>nM.r[icio ri. 57^!, rj.' 2 de a''n<;t > il^- 18 ):;. 



Ksirjula de Í-Vn'o *.';àxí;ís ;i ( 'aj;tzoii-a3 



E.tTENSÂO EM coNsritucgÃo 

> TOTAL- . . . 



Coiiues9iona,via. — A Companhia Geral de Melhoramento- 
do Maranhão, 

Poi 
próximo 

desta es 
concedic 
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CONSTRUOÇÃO 

Devido às condições geraes económicas do paiz e à difficuldade com 
le em principio lutou a companhia para obter trabalhadores apropriados 
este serviço, não teem os trabalhos de construcçáío progredido com a 
esteza que seria para desejar. 

O trabalho executado até 31 de dezembro foi o seguinte: 

Terra 276.780.700 

Pedr.i solta 24.703.200 

Peilroira 22.240.30i) 

Exciviições p^ra valletas (i es^'<í!(ía 2t)A'^l.'.i\0 

Rxplana<las (l:is eatnçõos 1.490.710 

Exca vagão paia fiindnçOes ile ohras do arto . . 707.515 

Alvenaria do pelra secca 5i3y.075 

» de lajõfis 20.220 

» ordnaria com duas partos do cal e três 

dt) areia 418.185 

» » com argamassa de cimento 

o areia ....... 21 .600 

Rejuntamento 1G0.03 

As obras d'arte que já se acham concluídas sao: 8 pontilhões, 26 
eiros abertos, 7 boeiros capeados e 2 boeiros de arco. 

Da via permanente já se acham assentados, lastrados e nivellados 
► kiloraetros, nos quaes se empregaram 2.400/75 de trilhos, eaccessorios 
5.503,25 dúzias de dormentes. 

Dos 55 kilometrosde linha assentada, 35 já se acham ligados por obras 
arte, que não exigem supcrstructura metallica. 

Já sj acham concluidos o deposito de machinas, as officinas e a 
taçílo de Caxias, tendo-se encetado a construcçuo da estação do Engenho 
Agua, 

O capital reconhecido despendido até 31 de dezembro foi de 
337;048$985. 



Estrada de Ferro de Petroliiia ao Piauliy 

ESTBNSXO ESTUDADA. 103.100 

POR ESTUDAR (APPIIOXIUADAMENTB) 807.903 

TOTAL 1000.000 



GosB da garantia de Jupoa de O Vo ao anno sabre o capital quo t 
empregado na oonatriiDc&o até o maxloio de 3OiOOOf000 p 
iLllometro* 



Oesetonaria — A Companhia Estrada de Ferro Nordesíe 
do Brasil 



Os estudos defiaitÍTOS desta ferro-rla forSo apresentados na exteni^í 
de 102.100. 

Recusados por ter sido feito o calculo de movimento de terr^. 
adoptada a plaiaforma de 4.00, em logar de 3.60, fixada por aviso n. bJ 
de 29 de novembro de 1892, £orS.o de novo modificados pela companliii ; 
sujeitos ao exame desta iaspectoria. 



Estrada de Ferro do Ceará-Mirim 



ESTRKSXO EH OONSTRUCÇÃO 45.590 

» TOTAL 45.590 



i. 
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Estrada de Ferro do Natal a Nova Cruz 



K 

EXTBNiXo EM TRAFBGO , • 121.000 



Gozei da garantia <^o Juros de V ^'o sobre o capital 

de S«496:OS59|}S44 ouro 



Oessioaaria — The Brasilian Natal and Nooa Cruz RailWdy 

Company, Limited 

VIA-PERMANENTE 

A via-permanente conserva-se em boas condições. 

Foram substituídos durante o anno : 9.183 dormentes, 2.230 kilo- 
*ammas de grampos, 939 parafusos e 28 talas de juncçSo ; tendo-se em^ 
•egado na linha 1334™^ de lastro. 

LOCOMOÇÃO 

As'doze locomotivas que possue a companhia percorreram 98.208 
Joraetros, consumindo : 

Carvão 1.148.098 

1. 

Azeite 6453.75 

kff. 
Estopa 177 

O material rodante está em bom estado de conservação, tendo-se 
troduzido durante o anno algumas modiScaçOes e feito os reparos de que 
^cessitava. 

TRAFEGO 

Foi o serviço feito por 791 trens, sendo : 
626 mixtos. 
103 de cargas. 

17 especiaes de passageiros. 

45 de lastro. 
Percorreram elles 92.210 kilometros. 

Os carros de passageiros, wagons de cargas e lastro percorreram 
18.979 kilometros, a saber : 

242.856 kUns. os carro? de passageiros. 

576. KS > > wagons de cargas e de lastro. 
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Foram transportados : 

Passageiros de 1" classe , , 2.933 

» » 2* » 14.468 

t 
Mercadorias o bagagens 13.701,003 

TELEGRAPHO 

Foram transmittidos 1 .987 telegrammas com 25. 841 palavras. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita importou em 140: 295$ 160 

e a despeza em 190:675$758 

d'onde o deficit de 50:380$598 

A receita do anno anterior foi do 111 : 345$ 1 70 e a despeza respecúu 
do 163:262$577, dando-se o deficit de 51:917$407. 

Como se vê, a receita augmentou no próximo anno findo, mas teal» 
igualmente se elevado a despeza, em consequência da depressão do çambi., 
o deficit longe de desapparecer, augmentou. 

Discriminando a receita, temos: 

Passagens 44:736$d50 

Bagagens e encommendas 2:085$980 

Animaes e vehiculos 1:320$280 

Mercadorias (nSío compreheadeudo o assacar) . . 6ô:739$420 

Assacar 12:984$300 

Telegrammas 1:859$100 

Diversas 8:530$460 

Passagens por conta do Governo . ..... 1:534$540 

Bagagens e encommendas por conta do Governo . 63$530 

Telegrammas por conta do Governo 440$700 

A despeza discrimina-se do seguinte modo : 

Administração e contabilidade i2:731$464 

Trafego 27:563$I6I 

Locomoção 100:819$29l 

Via-permanente 49:56I$842 

A relação da despeza para a receita ó de 135,910 %. 

A receita por kiloraetro é de linha do 1 : 159$464 e a i^eceita por trr, 

kilometro é de 1$597. 

A despeza por kilometro de linha é de 1:575$833 e por tremki> 
metro de 2$171, 
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Desde 1889 tom sido o seguinte o moTÍmento ânancoiro da estrada : 



ANNoa 


BECEXTA 


DBSPBZA 


DEPicrr 


\ ..•.•••>••••• 


72:27â|930 

77:951$140 

97:l79§8-)0 

lli:3i5$170 

i40:295$160 


118:701$2ã9 
16í:925$294 
16ô:649$)06 
163: 2^2^577 
190:675^38 


:6:4S4$299 


1 . ..••.>••••••• 


8J:974$15i 




69:470$256 


• . . . « 


51:917|407 


{ •. 


50:380|5:)3 







ACCIDENTES 

Houve ura accidente que deu causa á morte de uma pessoa estranha 
ístrada e ferimento em outra. 



Estrada de Ferro Conde d'Eu 



EZTBNSXO EM TRAFEGO. 



k 
141.000 



za da garantia d.e Juros de V <^/o ao an,n,o sol>ro o capital do 
«•OCOfiCOO ouro e do O Vo aol>ro o do £ 69*309 



Oessionaria — The Conde d'Eu Railway Company Limited 



VIA PERMANENTE 



A conservação da linha foi bastante descurada durante o anno, não 
achando ella em condições lisonjeiras. 

No serviço de conservação foram empregados 19 trilhos, 5541 acces- 
ios, uma agulha, ura coração, 93 accossorios de desvios, 6390 dorraentes 
madeira, 164 panellas do ferro, 86 travessas de ferro. 

A dcspeza de conservação elevou -se â quantia de 68:888$477, 

Em 1892 ella foi de 55:972$844 

Mais em 1893 . 10:915$633 
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LOCOMOÇÃO 

As locoraotiras fizeram durante o anno o percurso de 258. Sr. 
kilometros . 

Em 189*2 fizeram o percurso de 175,335 

Houve pois augmento de 83.511 

O consumo de combustível, lubrificante e estopa foi o seguinte: 

CEm 1893 2.427.311 

uarvâo^^ 1892 1.734.304 

Mais cm 1893 693.007 

^ JEm 1893 7.777 

^^^""'^f» 1892. 5.960 

Mais em 1893 1.817 

i 
^, ^Em 1893 14.044 

^^'"'j» 1892 6.426 

Mais em 1893 7.618 

k 
^ ^ ^iilm 1893 6.076 

^'^'n^ 1892 3.693 

Mais em 1893 2.383 

Por locomotiva kilometro consumiu-se em 1893: 

t 
Carvão d,'SSO 

Graxa 0.084 

i 

Óleo 0.144 

k 

Estopa 0.061 

Foram feitos os reparos do material rodante nas officinas da Coa 
panhia, apezar das condições em que ellas se acham, sobretudo pela fal.al 
espaço para a installaçáo regular dos diversos serviços, 

TRAFEGO 

O serviço do trafego foi feito com regularidade. Foram orgauisab 
5378 trens durante o anno, que percorreram 196,973 kilometros. 

Os trens foram : 

k 
Expressos 473 com o parcupso de 10,12S 

Mercadorias 1.806 com o percurso de 75.211 

Mixtos 3.042 » » » » 103.236 

De listro 57 » » » » 3.393 

Foram transportados durante o anno 64.587 passageiros, \õ\''* 
toneladas de bagagens e encommendas, 56.693.580 kilogramfiias de 3''^ 
cadorias e 2.801 animaes. 



i 
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Confrontando estes algarismos com os dos annos anteriores veriflca-se 
5 tem sido muito lento o desenvolvimento do trafego desta via-ferrea. 

A despeza do trafego foi de 82:622$702 

Em 1892 58:67a$318 

» 1893 por kilometro 585$977 

» 1892 » » y> 4I6$158 

Mai$ em 1893 169$818 

TELEGRAPHO 

O serviço telegraphico foi feito com regularidade. 

Foram expedidos durante o anno os seguintes telegrammas: 

p 
Em serviço offlcial. . ^ 851 com. . . . 14.534 

» » da estrada. . . 6.237 > . . . . 131.590 

» » do particular. . 3.483 » . . . . 36.060 



■« 



Ao todo ' . 10.571 » . . . . 182.184 

O serviço telegraphico produziu : 

Em 1893 3:626.'5?000 

» 1892 2:178$400 

Mais em 1893 1:447SG00 

A despeza com o serviço telegraphico foi: 

Em 1893 , 5:648$285 

> 1892 '. 5:153$333 

Mais em 1893 • 494$950 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita da estrada elevou-se á quantia de 357:373$044 assim 
criminada : 

Viajantes 94:452$785 

Mercadorias 240:052$328 

Bagagens e encommendas 3:127$618' 

Animaes 3:314$928 

Aluguel do carros e troas I:336$4õ0 

Telegrapho 3:626$000 

Armazenagem 621 $060 

Maltas 233$230 

Rendas eventuaes 10:608$G45 

Total em 1893 367:373$014 

» » 1892 223:309$583 

Mais » 1893 129:063$462 
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Adespeza attiagiu a somma de 409:38'3$717 (*) sendo assim i 
criminada: 

Administraçuo 128:286i$550 

Trafego 82:62^5702 

Locomoção 13l:584$9S8 

(Conservação 66:888$477 



Total em 1893 409:382$717 

» » 1892 242:8915078 

Mais » 1893 166:491$639 

Deficit em 1893 52:009$673 

» » 1892 U:581S496 

Mais em 1893 37:428$177 

A relação da despeza para receita ou o coeíficiente do trafego foi 



Em 1893 

» 1892 

A receita por kiloraetro'de linha em 1893. 

» » :» > » > 1892. 

Mais em 1893 



A despeza foi : 



Por kilometpo de linha em 1893 
> > » > » 1892 

Mais » 1893 

Deficit por kiiometro em 1893 

» > » > 1892 

Mais 1893 



114.52Vo 
106.39 Vo 

2:534$560 

1:619$216 

915$344 



2:902$714 

1 :72?§632 

1;180SOB2 

368$ 154 

103^15 

264$739 



Desde 1889 o movimento tem sido o se;?uinte; 



d889. 
1890. 
ISOl. 
1892. 
1893. 



ANN08 



RECEITA 



176:323^85 
184:023$303 
182:491$93i! 
22S:303$S82 
357:373SW4 



DBS1>B2A 



239:Sí:>|377 
235:459^0 
235:jOã$OSS 
242:S91$078 
409;3S2^717 



DErr": 



63: ^f 

50: i ♦ 
53.-lt-. 
11: ík* 



ACCIDENTES 



Não houve accidente digno de nota. 



(•) De accordo com ".a contas da Couipanhh, 
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Estrada de Ferro Nazareth ao Crato 



k 

Extensão por estudar, approximada C50.000 

» total • . . 650.000 



sa da garantia do Juros i\o O^/o ao anno 99T>ro o capital que 
Cor omprogado na construcçâo ató o masctnao do 301000^ por 
kilomotro* 



::essionaria — A Companhia Geral de Melhoramentos em 

% Pernambuco 

NaLa ha a accrescentar ao que foi exposto no relatório anterior. 



Estrada de Ferro Recife ao Limoeiro 



EXTKNSÃO KM TRAFEGO 

k 
Do R::ciFE ao Lim -kiiio 82,970 

Ramal de Carpixa a Tzmijvuua 5-^,079 



K.XTKNS vo T.TAL l4l,05õ 



x.i lia f;uraiitla do Juras do 7 '/o aa arino soiteo o capital do 
5*o.>o:(>oo^ otupregado:« nu ooiistrtioot^o da llnUa principal o 
rtttnul ató Xuaearotu* Xao s >>sa do garantia do Jnrosf sobro o 
cipltal oiniirogado ní> prolongainonto do ramal do iVazaretU 
ix Tiinljauba (lSk9010). 



De«$siouai*ia — The Great Western of Brasil Railway 

Company, Limited. 

VIA PERMANENTE E EDIFÍCIOS 

serviço de conserraçao durante o anno próximo findo foi effe- 
tado satisfactoriaraente, achando-se em boas condires quer a via 
^manente, quer as estações e mais dependências. 

Durante o anno foram substituidos: 30 trilhos, 463 talas de 
icçilo, 0.137 parafusos grandes, 5.801 parafusos pequenos, 6.910 
^nipos, 18.598 dormentes e duas agulhas. 
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Forara applicados na linha principal e ramal 10.050 metros cul ■ 
de lastro . 

Despendeu-se com a 7ia permanente a quantia de 139:-i2C-S'>-' 
assim discriminada : 




$)7ú 
SÚ8J 




LOCOMOÇÃO 

Foi feito serviço com 19 locomotivas, qu 
kilometros. Consumiram ellas o que consta do 






139.4'36$C80 

e percorreram 375.1' 
quadro seguinle: 


....... 


„,™„„ 


„„....: 




4.909,833 
17.400,000 

6.-73,000 

k 
í. 139,300 


ii'i:f 










consumo de combustível por locomotiva- 

As ofRcitias funccionaram com regulnririade 

diversos serviços de reparação de carros, vagO 

construídos durante o anno dous carros do 2* c 

TRAFEGO 


iilometro fo 
tendo sido 
es e locomot 
asse para 


1 do !:;>■ 
eff.ciJ'.' 
vas. F:r- 
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Foram transportados : 

Passageiros de 1» classe 27.162 

> » 2* » 270.133 

> com bilhetes de poriodo 50 

Bagageus e encommendas 648.881 

Animaes 21.307 

Mercadorias : 

t 

Assacar 33.403,103 

Álcool 1.377,444 

Algodão 12.816,646 

Farinha de trigo 2.280,241 

Madeiras 2.511,747 

Carue e peixe salgado 8.030,970 

Caroços do algodão 15. 9.35,207 

Pelras 1.315,960 

Diversos 55.471,505 



^ 



Total 133.142,823 

Em 189? 09.978,455 

Differcnça para mais .'^3.164.368 

As cargas transportadas por importação pesaram 105.190S268, as 
n.sportadas por exportação 27.952^555. 

Pelos algarismos expostos vô-se o notável incremento que teve o 
fego desta estrada durante o anno passado. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

l)iscrimina-se a receita do seguinte modo : 

Passageiros 282:123$520 

Transporte por conta do Governo 4:1G2$230 

Bagagem 27:18;5?i020 

Animaes 21:982$200 

Mercadorias 976:054$380 

Trens especiaes 573§000 

Telegrapho 8-964$520 

Armazenagem 2:603s770 

Multas 24l$930 

Rendas não classificadas 3:309s480 

Jures 35r'í?ono 

Total 1.327: 551 $050 

Em 189? 957:2«9>V)70 

DiíTerença para mais 370:201í;<.)«0 



^ 
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A despeza apresentada pela Companhi 
discriminada : 

AdmlDlstraQSo 

Trafego 

LocomocSo 30O ; 

Via permanonto 

Tolegraplio 

D:spezas judiciítos 

Impostos 

Fundo (lo reserva 



fui de75í;703$200, assb 



Total. 



Em 1892 

DifforcDi^ para míoos i 



1803. 



93 


529$T80 


175 


876$S00 


30O 


9245700 


139 


426í6Sa 


28 


S54$-3« 


2 


2505000 


I 


43O$000 


12 


500$000 


751 


792$2iJ0 


79r> 


E70$S50 


40 


778$6Õ0 



Confrontando a receita com a despeza temos: 

Receita 1.327;551$050 

Daapoza 751:792S?00 



aldo . 



572;758$«>U 



Relação por cento úíl despega para a receita 53,85 ; no anno anierri 
fui este numero 83,1 1 . 

Estes notáveis resultados d^o a medida da importância e do íitti'í' 
desta via férrea ; e Itera assim do alcaiiro da applicação da tarifa move., 
autorisada por Aviso de 12 de dezembro do 1892. 

Os resultados financeiros teem sido des'le 1SS9 os seguintes: 



.... 


.,:„.,„ 




...„ 




JTO:eOip20 

81S: 8193710 
950;13.|:S0 
I.3Í7:5,I.Í0 


392:.-.SO|JiO 
í32:3lOÍS-0 
0-7:387(310 
T7J:^J<350 
75t:70S!!00 
















1833 


y.i:H- 



-â3- 



Estrada de Ferro Recife a Palmares 



k 
EXTBNSÃO E5f TRVFEaO 124.739 

» TOTAL 124.739 



Coza da garantia do Juros do 7 Vo so1>ro o oapLIul de T.llltlll0111 

o 5 o/o sobro o capital de '^•3lQtor7$7r3 

Cono 399 tonaria — The Recife and S. Francisco Railwatj 

Conipamj, Limited. 

ADMINISTRAÇÃO GERAL 

A administração da estrada de ferro fez-se som alteração no pessoal, 
as despezas effectuadas no Estado de Pernambuco discrimiaando-se do 
seguinte modo : 

Direcção geral 20:928$613 

Impostos 15:286$5S4 

Publicações, ogan, gaz, otc 2:040$657 

38 : 255$834 

Não estão incluidas nestas parcollas as differenças de cambio. 
Confrontando com a despeza de administração no anno de 1892, não 
incluindo também as differenças de cambio, teremos: 

Em 1892 35:966$653 

Em 1893 38:2555854 

Mafs em 1893 2:289$201 

VIA PERMANENTE 

Durante o anno fez-se com a possível regularidade a conservação da 
linha, estações e obras d'arte. 

Era abril começou o serviço de consolidação da via permanente 
f)astanto damnificada pelo pesado trafego, ficando a linha em boas condiçcJes 
3111 julho. 

Foram substituídos 27.308 dormentes e 4.047 trilhos. 

As obras d'arte faram devidamente conservadas, seudo-lhes feitos os 
)equenos reparos que demandavam o com exclusão do grandes reparos que 
lenhiima exigia. 

Todas as estaçOcs furam dovidaiiionto conservadas, sondo caiadas e 
)intadasno anno próximo findo. 



— R. F. 3 



^ 



^ 
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Na do Ribeirão concluiu-se um accrescimo que, no armazém k 
mercadorias fora encetado em fins de 1892 para satisfazer ao trafego, 
augmentado pelo concurso da estrada de ferro do Ribeirão ao Bonito. 

Na do Recife proseguiram as obras de reconstrucção e augmentodo 
respectivos armazéns de carga, ficando concluidas as obras do de leste, 
destinado ás cargas do importação, e estando jà muito adeantadas as do de 
oeste para as cargas a exportar. 

O armazém de leste tem actualmente 3.222 metros quadrados 
de área coberta, tendo sido o accrescimo feito de 1.764 metros 
quadrados. 

O de oeste deverá ter quando concluido 2.085 metros quadrados. 

A conclusão destas obras depende de ura augmento de credito que a 
companhia requereu ao governo. 

Adespezade conservação elevou-seom 1893 a 446:835$233. 

Essa despeza discrimina-se assim : 

Pessoal 193:272$961 

Material 253:562$272 

Total om 1893 44G:835§233 

» > 1892 276:595$434 

Mais em 1893 170:2:<9$793 

Sendo, pois, por kilometro: 

Em 1893 3:582$16l 

Em 1892 2:217$393 

Mais em 1893 1:3G4$7(>8 

O augmento de 36 % concedido nos salários e ordenados do pessoa^ 
da conservação, o maior acervo, c maior custo do material utilisadoni 
linha e a despeza effectuada com a reconstrucção dos armazéns de car^a 
de Cinco Pontas explicam sufficientemente o augmento de despeza coi- 
a conservação em 1893. 

TELEGRAPHO 

O serviço telegraphico fez-se com regularidade. 

Foram expedidos durante o anno os seguintes telegrammas : 

Em serviço official 2. 440 com 58«320p&Uvr.* 

» » (Ja estrada 75.38Ô » 8I5.Q6S * 

> > particular. . . . . . . . . 19.142 » 210«8SÍ > 

Ao todo 90.974 » I flftliAl » 



^ 
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Os telegrammas produziram : 

Em 1893 . . • 14:039$610 

» 1892 11:084$U0 

Mais em 1893 2:9õ5$i70 

A despeza com o telegrapho foi em 1893 : 

Pessoal 24:588|162 

Material 2;500$484 

Total 27:088$646 

Total em 1892 23:672$516 

Mais em 1893 3:416$130 

O acréscimo oxplica-se pelo augraento de 35 ®/o concedido aos venci- 
mentos dos empregados. 

LOCOMOÇÃO 

Todas as locomotivas da estrada trabalharam durante o anno, fazendo 
o percurso total de 430.744.3 kilometros, tendo sido o de 1892 398.232.4, 
houve um acréscimo em 1893 de 32.511 .9 kilometros. 

O consumo de combustível, lubrificantes e estopa foi o seguinte : 

CARViO 

Kllogr. Valor 

Consumo em 1893 4.256.444.7 158:082$192 

» » 1892 • . . . 3.678.572.2 132:767$485 

Muis ora 1893 577.872.5 25:314$707 

GRAXA 

Donsumo em 1893 - . . . . 15.588 11:894$100 

» » 1892 11.509 9:607$626 

Mais em 1893 4.079 2;286$474 

OLEOS 

l 
::oD8umo em 1893 ' 7.793 4:601$300 

» » 1892 5.577 2:976$429 

VIaiseml893 . . • . • 2.216 1:624|871 

ESTOPA 

k 

:onsumo em 1893 • 1.039.5 296$557 

» » I 92 958.0 265$37I 

VIaiseml893 81.5 ^1|18& 
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Por locomotiva-kilometro foram taés consumos em 1893 : 



Carvão 
Graxa 
Óleo. 
Estopa 



Q«aBtl«al0 


VllK 


0^.880 


$337 


.003 


$OJj 


0».0l6 


$0)7 


Ok.ODl 


$»l 






Os serviços de reparos durante o ánnb próximo passado feitos pelas 
offlcinasda estrada constaram de grandes reparos em quatro locomotiras 
e pequenos em outras quatro, além de reconstrucções e pinturas em carros 
e wagões. 

A despeza total da ' locomoção elèvou-se em 1893 a 428:747$1C3, 
assim discriminada : 

Í Pessoal 134:697$4r 

Material 201:CC).^n 

Somma.- •.•.-..... 335:956$>^ 

! Pessoal 51:867§9í: 

Material 40;9:'2$V."> 

Somma • . . . • 92:7ÍH.í$€í:í 

Total em 1893 4?8:747$)C.r 

» » 1892 313: 10-'»$.%^ 

Mais em 1893 115:5^0$0Ji 

O que dá por kilometro : 

Em 1893 3:437$154 

» 1892 2;5l0$5g6 

Mais em 1893 926$ô>8 

Por locomotiva-kilometro : 

Em 1893 $995 

» 1892 $768 

Mais em 1893 $227 

Para o augmento que apresentou esta despeza sobre a de 1$92, 
concorreu não só o acréscimo de 35 % nos salários de todo o pessoal, 
como o mais alto preço do carvc^o e om geral de todos os matoriaes 
utilisados no serviço. 

TRAFEGO 

O serviço do trafego resentiu-se em 1893, não só da insutBcíeiícia d. 
material rodanto, como também dos accidentes occorridos na linha . 

Esteve suspenso no dia l'^ e em parte do dia 2 do soteiabro, otn coii? - 
queacia da greve qno se declarou entre os empregados da estrada. 
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Foram transportados 551.447 passageiros, 2.127,323 toneladas de 
)agagens e cncommendas, 155.676,485 toneladas de mercadorias e 
?.662 animaes. 

Pelo confronto feito desses algarismos com os apresentados no 
^elatorio transacto, e mais ainda pelo confronto delles com as médias 
los decénios 1864 — 1873, 1874 — 1833, 1884 — 1893, evidencia-se 
:om a máxima clareza a rápida evolução do trafego desta via-ferrea. 

A despeza propriamente do trafego foi : 



Pessoal 
Material 



Total 



Em 1892. . 
Mais em 1893 



Essa despeza corresponde a : 

Por linha — kilometro em 1893 
» » » » 1892 

Mais em 1893 

Por trem — kilometro em 1893 
» » » » 1892 

Mais em 1893 



207:872$385 
26:671$675 

234:544$060 

169:12ô$ô69 

65:417$091 



1:880$279 
1: 3551846 

524$433 

$587 

$464 

$123 



MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita da Estrada de Ferro do Recife ao S. Francisco no 
roximo passado anno de 1893 elevou-se a 1.662:662$410, provindo 
is seguintes verbas : 

Nftturott Prodioto PorMiitifen 

íajantes 439:401$570 26,43 

igagens e eQCommend.is 74:2Ô6$500 4,46 

ercadorias 1.068:373$030 64,26 

nimaes 14:820$630 0,89 

irros 9631860 0,06 

rons especiaes • . . 2:631$100 0,16 

rmazenagens 6;015$320 0,36 

aegrapho 14:039$610 0,84 

íspeza a annular pop differença de cambio .... 23:073$282 1,39 

-entuaes 19:077$508 1,15 

)tal em 1893 1.662:662$410 100,00 

jtal em 1892 1.493:593$492 

ais om 1893 169:068$918 



A despeza total èm 1893 attingiu a importância de 1.37O;435$301, 
assim discriminada ; * 

■■tlirtu iBrerUasIl PtrMiHn 

Trafego 234:514$060 17,11 

Locomoçfio 428:747$163 31.S 

Conservação 446:B3õ$333 32.6) 

Dirooçfto geral 20:928*613 1.S3 

Telegrapbo 27:083$iÍ16 1,« 

Impostos 13-.286$581 Ul 

Differcncaa de cambio 193:725$395 I3,'.i 

Variaa daspozas 6:269$a07 0,í5 

Total om 1893 1.370:425$301 IOO,D) 

» » 1892 1.200:658$496 

Total 169:766$805 

O saldo foi, pois : 

Em 1893 292:237$109 

» 1892 292:934$996 

Menos era 1893 697$887 

A relação da despeza para a receita ou o coeRiciente do trafe^ foi : 

Em 1893. . . . ■, 82.42 Vo 

Em 1892 80,38 •/, 

A receita foi : 

P«r linha kllometro era 1893 13:329$I30 

» » > » 1892 11:973$149 

Maia em 1893 I:35&t9ãi 

A despeza foi: 

Por linha kilometro em 1803 10:9869348 

» » » » 1892 9:625$365 

Maia em 1803 1:3QO¥077 
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A taxa de transporte produziu : 

Em 1893 37:749$100 

Em 1892 33:285$Õ00 

Mais em 1893 4:463$600 

A receita e a despeza tem sido desde 1889 a seguinte: 



ANN3 



IvJOa^a >#••••••••••• 



18 JO. 
1391. 
1SJ2. 
1SJ3. 



RECEITA 



i.0i0:2ii.$5gi 

1.02^:78194 tO 
1.293:848$790 
1.493:593Ji92 
1.632:032$ilO 



DESi^EZ-V 



5;9:34lí5278 

Õ98:020$767 

8S2:233?190 

1.200: 658^493 

1.370:425$301 



SALDO 



44d:870|313 
430:1501673 
411:ô15$600 
2:237|109 
292:237^103 



ACCIDENTES 

Entre os accidentes havidos durando o anno figura a coUisão dada 
em 7 de fevereiro entre ura trem de baldeação e um outro de soccorro. 
Do choque resultou a morte de três empregados e ferimentos em quatro, 
ficando também feridos seis passageiros. 

Dos outros desastres pessoaes todos occasionados por imprevidência, 
cinco foram esmagamentos produzindo morte immediata, o dois foram 
ferimentos, todos em pessoas e:$tranbas á estrada. 



Estrada de Ferro Recife ao Paciíico 



BXTBXsXo TOTAL— NSo póde ser avaliada. 



"Não goza de garantia do Juros 



Ooiieessiona.x^ios — António Paulo de Mello Barreto e outros 



Nada ha a acrescentar ao que foi exposto no relatório anterior. 
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Estrada de Ferro Ribeirão ao Bonito 

k 
EXTENSÃO EM TRAFEGO 26,000 

» » CONáTRUCçXO 6.000 

> COM ESTUDOS APPROVADOS ....... 28 «700 



» TOTAL 60.700 



Gosa da £;ax*aiitia do juros de Q % ao anno solire o oapital que for 
ompree;ado ató o máximo de 30S000â por l^llometro 



I. PARTE EM TRAFEGO 

Por aviso de 28 de fevereiro de 1893 foram approvadas provisoria- 
mente as tarifas e instrucçQes regulamentares que regem esta estrada. 

VIA PERMANENTE E EDIFÍCIOS 

Ató agosto do anno próximo flndo as condições da linha nSo eram 
boas; nos últimos quatro mezes, porém, melhoraram, estando alinha 
hoje em condições regulares. 

Durante o anno foi substituído o seguinte material: 764 dormentes, 
1.964 grampos e 1.865 parafusos. 

As estações c mais edifícios foram devidamente conservados. 

LOCOMOÇÃO 

O serviço foi effectuado pelas três locomotivas que possue a estrada. 
O percurso feito por ellas foi de 29.346 kilometros tendo, consumido 
juntamente com os vehiculos no segundo semestre de 1893: 

k 
CarvSo 71.900 

Lenha 86.090 

Graxa 681 

l 
Óleo Si3 

u 

Estopa , . • • m 

A discriminação no primeiro S3mestre nSio poude ser êHMtoad»; 
apenas se sabe que nesse semestre a despeza com cômbQitttA|fc«lV^^^* 
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intes foi de 3:784$440, que sommada áde4:654$980 no segundo semestre, 
refaz o total no anno de 8:439$420 contra 11:217$830 despendido 
B1892. 

As oíScinas, deficientes como são, todavia prestaram os serviços 
3cessarios á reparação do material. 

TRAFEGO 

O serviço do trafego foi feito com regularidade sendo os trens que 
ansitaram em serviço : 

k 

Mixtos .... 730 percorrendo 22,110 

Especiaes ... 510 » 6.480 

Total. ... 1.240 » . . . • , 28.590 

Nesses trens foram transportados : 

Passageiros 27.606 

t 
Bagagens e encommenda? 89.708 

ADimaes 300 

Mercadorias 13,959.283 

TELEGRAPHO 

Esta estrada ainda não possue linha telegraphica, tendo sido causa 
íssa falta a escassez de recursos da empreza. O engenheiro fiscal já fez 
ntir á directoria a necessidade palpitante do estabelecimento desse 
rviço, 

MOVIMENTO FINANCEIRO 
A receita total em 1893, consta das seguintes verbas: 

Viajantes 11:523$450 

Bagagens. , , 1:338$000 

Animaes 274$360 

Mercadorias 23:545$840 

Armazenagens 68$903 

Trens especiaes 2:855$660 

Eventaaes 101$240 



Total em 1893 39:707$450 

» > 1892 26:360^790 

Mais em 1893 ,.,,,,,,,... 13:346$660 
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A despeza discrímiua-sc do seguinte modo: 

Via permanente 13:694$410 

Locomoção 19:617$590 

Trafego 11:706$810 

Administragão 7:458$870 

Total em 1893 52:477$680 

» » 1892 46:073$190 

Mais em 1893 6:404$490 

O deficit foi, pois, de 1 2 :770$230 contra o de 19:712$400 em 18^2. 
A despeza em 1893 representa 132.16 % da receita. 
Por kilometro foram em 1893: 

A receita 1:527$-210 

A despeza 2:018$373 

O deficit 491$163 

Por trem kilometro foram em 1893: 

A receita 1$389 

A despeza 1$835 

O deficit 446 



ACCIDENTES 



Deram-se durante o anno cinco accidentes, quatro dos quaes produ- 
ziram apenas insignificante damno material o o quinto occasionando o ferS 
mento de um passageiro e a deterioração de um pequeno trecho da linha ^ 
de dous yebiculos. 



n. PARTB EM CONSTRUCÇÃO 

A construcção acha-se paralysada, nada havendo, por conseguinte, * 
relatar além do que figura no relatório anterior. 
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Estrada de Ferro Tamandaré a Barra 

k 
EXTENSÃO ESI CONSTRUCÇlO 7.000 

» ESTUDADA 123,400 

» POR ESTUDAR 150.000 

TOTAL 280.400 

iox.st «la garantia do juros do O o/o solara o oapltal qixo for ompro- 
^a<lo nas linUas do T^amandaró & Oolonla Socorro o do Sarra 
VolUa a Palmaros, ató o ixiax:lnio do 30:000|}000 por iLllometro 



■ 



rão Bo:ca do e;arantia de Juros para o prolongcimento de Palmares 

a S. Uento 

—-4 Companhia Estradas de Ferro do Norte do Brasil 



Foi autorisada a transferencia desta concessão para a companhia 
;. F. do Norte do Brazil pelo decreto n. 1613, de 19 de dezembro de 1893* 

Â construcção desta estrada pouco adeantou no anno findo, devido 
ISO ás causas geraes económicas que ainda se observam em todo o paíz. 

O trabalho feito até 31 de dezembro consta do seguinte quadro : 

k 

Extensão locada 56.734 

Roçado.^ em capoeira 18.040.482 

Idem em capoeirSo de machado e em matto. . . • 9.213.048 

Deslocamento • 3.074.490 

• 

Cortes e empréstimos 

Exca vagão om terra 54.48Ô.2I0 

» > piçarra e pedra solta 6.810.777 

» » pedreira 6.810.777 

Abertura de valias e valletas 3.126.600 

Derivação de córregos e cursos d*agua 590.947 

Desmonte e aterro na praça da estação e desvios. • 3.224.915 

Boeiros 

Cavas para fundações 259.612 

Alvenaria ordinária (com argamassa de 2 de cal e 3 

de areia) . 19.971 

Alvenaria de lajões 182.569 

Pontes 

m3 

Cavas para fundação da ponte Caranguejeira. . . 188.000 



Ponte marítima 



m 



Eàtiicas fincidas do 5, x O, 35 x O, 35 10 
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Estrada de Ferro Central de Alagoas 

BiTENsXo EM TRAPeoo 150 kilometros 

Sendo : 

Jaragu& a Imperatriz 88 kilometros 

Ramal da Assembléa 62 » 

Ooas da gsrantla ao Jnroa de T Vi •obre o capital de 4.SS3tOOO)Ooa 
(ouro) o do O "/a nobre o do l.SCOtOOOSOOO ipapol). 

Cessionária. — The Alagoas Railway Company, Limited 

VIA-PERMANENTE 

A despeza da via-permanente importou om 113:507$700, sendj 
assim discriminada: 



DESIOSAÇÍl 


PES*0«L 


.„..,.. 


rOT.L 


Ssrvico 




4:577í)00 
7:743iíl>0 


tt:^44j7tú 
i0:^t!:.O 




a linha 

• aJLilcÍPS 


75: an?-- 
lOSíOfí. 










62:9513S50 


E0;555|8J0 


ití-.-A-.iv'. 



Foram assentados desrlos nuvos para attender ás nocessidades i^^ 
trafego, nos seguintes pontos; kilomotro 15,20 o 88 o em Rio Larg:, 
Cahyba e Cachoeira. 

As obras de arte não sofTrerSo trabalhos importantes; apenas a: 
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TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 

O serviço de tracção foi executado por 14 locomotivas que percor- 
reram 175.186 kilometros ou mais 14.644 kilometros do que no anuo 
interior, consumindo: 

k. 

Carvão • 1.606.750 

• - 1. 

Azeita 6.631 

k. 
Estopa ..... 1.513 

A despeza geral da locomoção ^importou em 155:060$910 e foi 
,S3Ím distribuida: 

Sarviço 0313 trai 5:195$120 

p de trens 91:849$340 

> » officinas 58:016$450 



^ 



Total 155:060$910 

TRAFEGO 

O serviço do trafego foi eflfectuado por 2.474 trens com o percurso 
e 170.763 kilometros, a saber: 

Trens expressos 20 

9 mixtos 1.456 

» de car^a 998 

2.474 

Foram transportados 124.537 passageiros, 135 toneladas de bagagens 
encommendas e 57.780 toneladas de mercadorias e 5.434 animaes. 
As mercadorias discriminam-se do seguinte modo: 

T, 

Assacar 18.426 

Algodão 3.713 

Cereixes 6.402 

Sal 1.143 . 

Diversos 28.096 . 

O numero de passageiros-kilometro foi 4.495.832, ô de toheladas- 
lometro de bagagens e encommendas 10.038, o de animaes kilametro 
; 2 . 746 e o de toneladas -kilometro de mercadorias 3.059.320. 

TELEGRAPHO 

Durante o anno transmittirara-so 8.952 tolegranimas, tendo o servipiL^ 
lo feito cora toda a regularidade. 



J 
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MOVIMENTO FINANCEIRO 



A receita elevou-se a 455:844$310, assim discriminada: 



Passageiros 

Bagagens e oncommendas 
Mercadorias de exportação 
» de importação 
Animaes 



Trens expressos , 
Ponte de Jagaará. 
Telegrapho . . . 
Armazenazem . . 
Maltas . . . . 
Rendas diversas . 



103:568$7.0 

4:565$U0 

250:745?500 

51:743*420 
3:522$360 
1:593$000 

21:648$8G0 

3:437$200 

6: 0935620 

]86$000 

8:738$480 



Total 455:844$310 

A despeza foi de 430:019$070, assim classificada: 

Administração geral 30 .021 $080 

Telegrapho 17:853?! 10 

Trafego il3:576$270 

Locomoção 155:060^10 

Vla-permanenlô 113:507$700 

Total 1 430:019$070 

Os resultados do trafego desde 1889 toem sido: 



Anno 



h ■■ 

iS39 
1810 
1S91 
1892 
1893. 



bBceita 



157:3195150 
170:811^10 
279;977$900 
373:177|S90 
435:S44|310 



0tísp.:z\ 



143:791^70 
1j8:&>133'0 
281:507^70 
2j4:151$6S1 
430:019^070 



S4L>Í 



7;S2S|l»2 
S. M^fi* 

5s:uaía 

110:321?: 
2->:í5:íÍ52.^ 






CONSIDERAÇÕES GERAES 

O peso total das mercadorias transportadas, confrontado com 
do anno anterior demonstra sensivel augmento, assim como a receit^ 
confrontada também com a de 1892. 
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ACCIDENTES 

Nada occorreu digno de menção, não tendo havido nenhum damno 
íssoal. 

Ramal de Assembléa 

VIA-PERMANENTE 

A despeza da via-permanento elevou -se à quantia de 40:77ó$780, 
nformo o quadro seguinte : 



DBSIGNA^-iCo 



■vI<;d central . • 
» <]a linha. • 
» de edifícios. 



Sarama. 



PSSSOAL 



i:r)2g$5io 

33:827$ ^50 
537|0j0 



3j:g}l$U0 



BIATBRIAL 



57(51330 
3:940$920 



4:-7J$3:o 



TOTAL 



1:687^^090 

37:7j8$770 

1: 3171920 

40:773^780 



O leito da linha acha-se bom conservado e oíFerece toda a segurança 
trafego. 

As estações c dependências acham-se em bom estado. 

Construiu-se um abrigo na parada de Bittencourt, kilometro 20. 



TRACÇÃO E LOCOMOÇÃO 



O consumo de combustível e lubrificantes foi o seguinte : 



Carvão 
Azeite 
Graxa. 
Estopa 



k. 

602.580 
1 

5.842 

k 

5 
1.441 



— 48 — 



A despeza gorai da locomoção elevou-se à quantia de6O:624$730. 
conforme o quadro seguinte: 



DBStONAÇAO 



Serviço central • . . 
» de trens • • . 
» das offiiinas . 

Somma. 



• !•••••• 



rBSSOAL 



l:781|>30 
7:036$930 
7:2SO$9jO 

16:149$U0 



lfATBRX\L 



90|370 
30:2S3^iO 
14:099$3S0 



44:475$293 



TOTAL 



1:871^:' 



6'J:6Í4::. 



TRAFEGO 

O serviço do trafego foi feito por 1.412 trens que percorrera:. 
84.369 kilometros, sendo: 



Trens especiaes 
» mixtos . 
> de carga 



4 

728 
680 



A despeza com o serviço do trafego importou em 26:853$950, as$: 
distribuida : 



DBSiaNAÇAO 



SerVioo central. . . 
9 de trens . . 
» das estações. 



Total 



rSSSOAL 



4:239|220 

4:207$')80 

15:232;^ 



23:<j80$900 



M \TEFUL 



2Ô6$230 

204|790 

2:611^^30 



3:173|00 



TOTJLL 



4:?iíS^ ■ 



lT:34ij" 



2j:S:>3í '' 



Foram transportados durante o anno: 

Passageiros 

BagagoDS e encommendus .... 

Animies 

Mercadorias. . • 



. • • 4 



Discriminam-se estas da seguinte forma: 



Assdcar . • 
Alârodão . . 



Oereaos . 
Sal . , 
Diversas, 



51.156 
t 

24 

4.3:íy 
25.291 



i 

io..a9& 



^wfífn 



i* 



• • 



^ 
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O numero de passageiros-kilometro foi 1.509.390, o de toneladas- 
)metro de bagagens e eQCommendasl.426 e o de toneladas-kilometro 
mercadorias 1.001.572. 

TELEGRAPHO 

O serviço telegraphico foi regularmente executado. Durante o anno 
am transmittidos 2.678 telegrammas. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita elevou-seà quantia de 169: 105$780 ou mais 53:438$610 
que DO anno anterior. 
A discriminação da receita é a seguinte: 

Passagens 37:652$750 

Bagagons e encommendas 750$560 

Mercadorias de exportação Ill:721$140 

» » importação 11:109$700 

Animaes 3:284$140 

Trens especiaes 251 $000 

Telegrammas 1:024$S90 

Rendas diversas 3:311$300 

■ ■ ■ « 

Somma 16Q:105$780 

A despeza foi de 143 :695$230, assim discriminada: 

Administração 10:657$200 

Telegrapho 4:785$570 

Trafego 26:8õ3$950 

Locomoção 60:624$730 

Via-permanente • . 40:773$780 

Somma 143:605$230 

As verbas de receita e despeza, tanto na linha principal, como rio 
mal, ainda tem de ser julgadas na tomada de contas. 

CONSIDERAÇÕES GERAES 

O peso total das mercadorias transportadas no ramal excedeu de 
) ""/u au transportado no anno anterior. 

E. F« 4 
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Estrada de Ferro Central Alagoana 



k. 
EXTENSÃO COM ESTUDOS APPROVADOS 196.107 

» EM ESTUDOS 268.000 

> POR ESTUDAR 133.000 

TOTAL 597.107 



Goza da garantia do Juros do 6 o/o so'bro o oapiial empregado ni 
oonstruogfto atò o máximo de 308000^000 por Icilonietro* 



Oessionaria— A Companhia Estrada de Ferro Central Alagoanv' 

O decreto n. 1603, de 4 de dezembro de 1893, daudo execução à a'»:- 
torisação do Poder Lt»gislativo constante do decreto n. 192 de 2!: 
outubro findo autorisou a companhia a substituir o trecho de Maceió a Sà' 
Miguel pelo de Atalaya (estação da Alagoas Railway Company Limiteà 
a.S. Miguel. 

Os estudos d'esta alteração de traçado estão terminados e pendem áo 
exame do engenheiro fiscal. 

O traçado dos outros trechos foi descripto no relatório anterior. 



Estrada de Ferro Aracaju a Simão Dias 

k 
EXTENSÃO EM CONSTRUCÇÃO OU COM ESTUDOS APPROVADOS 86.157 

» ESTUDADA OU EM ESTUDOS 108.060 

» TOTAL 194.217 



Ooza da garantia de juros de 11% ao anno atò o máximo do 3O:000i 

por Icilometro 



Cessionária-* A Companhia Estradai de Ferro do Norte do Bra: 

Por de decreto n. 1613 de 19 de dezembro de 1893 foi autorisada i 
transferencia á Companhia Estradas de Ferro do Norte do Brazil das cjc* 
cessões relativas às estradas de ferro de Tamandaré a Barra e Aracaj'i i 
Simão Dias. 

Durante o anno próximo findo pequeno andamento tifenai 00 tu* 
balhos d*esta estrada, tondo-sc conservado em bom e6tadi<|flyL4)t||totadu> 



■1 
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Pelo quadro abaixo vereis o serviço feito até 31 de dezembro desde o 
icio da coDstrucçSo: 



BSTUDOS B projectos: 

Exploração e trabalhos de escriptorio . 
Locação da liaba , 

Roçado em capoeirão de machado ... 
Deslocamento 



• • 



MOVIMENTO DE TERRAS 

E.ccavação em cortes e empréstimos com transporte 

de 126 metros 

Idem em pedra solta e piçarra 

liem cm pedreira 

Abertura de valias e valletas 

Aterro da praça da Estação de Aracajii . . • 

OBRAS d'artb 
Boeiros, pontilhões e pontes 

Escavações em terra para fundaçOes de boeiros . 
Idem em pedra solta ou piçarra para o mesmo âm • 
ExcavaçOes para pontilhões e pontes 

Estacas de madeira para fundações 

Vigas para grade de fundações 

Concreto 

Alvenaria de pedra secca 

Idem do lajões t • • 

Idem ordinária de cal 

Idem, idem de cimento 

Idem, idem de tijolo 

Idem, idem de apparelho 

Cantaria de I* classe 

> de 2* » 



k 

86.200 

86.200 

237.723.230 
23.704.000 



iii3 

197.393.577 
57.820.365 

3.662.806 
18.089.660 

7.300.000 



Rejuntamento 

Estações, edificios e dependências 

Estação de Aracaju e suas dependeitcias. 

Estacas para fundações é é • 



os 



Excavação para fundações. 
Alvenaria de cimento . 



Cantaria de !• classo 
Rejuntamento » * * 



2.118.833 

172.684 

2.210.124 

829.060 
306.200 

mS 

65.955 

1.260.900 

412.317 

997.956 

1.472.730 

10.456 

37.326 

6.800 

26.239 

876.900 



m. 
324.000 

ni3 

151 . 142 
254.153 

13.577 

151.240 
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Estrada de Ferro Bahia a Alágoinhas 



k 

ESTENSXO EM TRAFBGO 123,340 

9 Total 123,340 



Goza da garantia de juros de V o/o sobre o capital 

de l«.OOOSOOO|||000. 



Oonoessionaria — The Bahia and S, Francisco Railioay Conipan) 

Limited. 



VIA-PERMANENTE E EDIFÍCIOS 

A linha foi conservada regularmente tendo sido substituídos 787 tri- 
lhos com o comprimento de 5.756 metros, 35.469 accessorios de trilb-^- 
10.230 dormentes, 2 agulhas e 2 corações. A linha foi lastrada co:2 
3.955 metros cúbicos de lastro. 

As estações também forão reparadas e conservadas em bom estado. 

LOCOMOÇÃO 

Diz o engenheiro fiscal não ser sufficiente o material para as neca- 
sidades do trafego, apezar de ter sido augmentado era 1892 e 1893. 

Essa insufficiencia se tornará muito mais sensivel pela proxini 
abertura ao trafego da estação de Joazeiro no Prolongamento at i 
S. Francisco. 

As officinas da Estrjida fizerão os rçparos convenientes nas locomo- 
tivas e yehiculos, sendo satisfactorio o estado do material. 

As locomotivas percorrerão :' 

No serviço ordinário é * . . . . . 253.578 

-» » especial 46.834 

* 

tendo sido o seguinte o consumo de carvão o lubrificantes: 

i* 

Carvão 2470,006 

Graxa ....'.'.'.' 3.457 ksr. 

Óleos . . . . \ . . «^gõ 

Hstopa » .« ÃM j^, 
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TRAFEGO 

Correrão durante o anno 2. 141 trens, sendo: 1 .952 de serviço ordi- 
nário e 189 de especial. Foi o percurso total de 225.396 kilometros. 

Os carros e wagons de serviço ordinário percorrerão : 

Carros de 1» classe 392.645 

» » 2* » :..:.. 573.606 

Wagons de cargas e bagagens 1.941.235 

> » aaimaes . . ; 760.338 

Os carros e wagons de serviço especial percorrerão: 

Carros de lidasse 408 

* > 2» » 135 

Wagons de cargas e bagagens 406379 

Os trens transportarão durante o anno. 

Passageiros de I^ classe 40.299 

> » 2* » 200.004 

t 

Mercadorias 68.119,555 assim discriminadas: 

Café 342.519 

Assacar 2.844.521 

Algodão • . . . . 262.461 

Couros 237.497 

Cereaes 9.713.591 

Fumo 7.052.981 

Mel 58.763 

Aguardente 1.045.369 

Toucinho 40.788 

Sal 1.194.591 

Cannas 6.659.352 

Fazendas e productos nacionaes 2.619.838 

> e ferragens estrangeiras 1.266.892 

Carvão mineral 4.487.530 

» vegetal 12.884.898 

Borracha 143.189 

Coqullhos 447.639 

Plassava 160.151 

Diversas 16.656.985 

Eucommendas e bagagens • 1.589.332 

Animaes 33.254 
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O numero de toaeladas — kiloraetro de mercadorias foi 5.468.663 ; 
o de toneladas — kilometro de eacommendas 58.703 ; o de passageiros - 
kilometro 7.616. 949 ; o de animaes - kilometro 3 . 596 . 903 . 



MOVIMENTO FINANCEIRO 



Este movimento foi durante o anno passado: 

Receita 735.066.720 

Despeza 767.868.480 

Deficit 32.801.760 

Â relação da despeza para a receita foi 104,46 7o« 
Â receita discrimina-se do seguinte modo: 

Passagens 180:798$480 

Mercadorias 474:716$U0 

Bagagens 20:442$820 

Animaes 41:9ô5$060 

Aluguel de trens e vehiculos 2:899$980 

Telegrapho 3:665$i60 

Armazenagens 1:634$800 

Multas 175$300 

Rendas e lucros eventuaes 8:768$980 

735:0661720 

Relativamente ao anno de 1892 a receita augmentou de 
219:867$010. 

A despeza discrimina-se do seguinte modo: 

Administração 77:74a$680 

Locomoção 325:471$700 

Yia-permamente 199:259$600 

Trafego 165:3961500 

767:868(480 

A despeza em relação à de 1893 também augmentoii| sendo o 
augmento de 180;772$070. 
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O seguinte quadro demonstra a receita e despeza nos últimos 



mco annos : 



a:c?o 



390 
391 

503 



BBCBIT\ 



35l:60J$710 
441:9851140 
543:831|0e0 
515:199ri0 
735:066$720 






DB8PEZA 



453:858$500 
490:251$770 
537:984^750 
587:096$410 
767:868$480 



SALDO 



5:8461310 



DBncrr 



102:2489790 
48:28ô|630 

71:896|700 
32:801|760 



ACCIDENTES 

Foi diminuto o numero de accídentes durante o anno, tendo 
ccorrldo apenas a morte de um passageiro . 



Ramal do Timbó 



EXTENSÃO EM TRAFEOO. 
» TOTAL. . . 



k. 

83.000 

83.000 



S^oza. da garantia de Jiiroa do 6 % soY>re o capital de SaGSOSOOO^OOO 

Oonoessionetria — The Timbó Branch Railway Company, 

Limited 

VIA PERMANENTE E EDIFÍCIOS 



Alinhaacha-se era bom estado de conservação . Foram substituídos 
6.450 dormentes e 10.180 accessorios de trilhos. A linha foi lastrada 
;om 8.421 metros cúbicos de lastro ordinário. As obras d'arte sofifreram 
igeiros reparos. 

LOCOMOÇÃO 

As locomotivas e wagons sofFreram durante o anno os concertos que 
^equereu o seu estado, tendo havido grandes e pequenos reparos. 



— CÔ- 
AS locomotiraa percorreram no serTÍço do trafego 77.288 kilometr!, 
do consumido : 

Carrão 370.330 

kg. 
Graxa i . . . 1.424 

I. 
Otsos 1.391 

tg. 
Estopa - 662 



O numero dos trens durante o anno foi de 772, sendo 730 mixtx- ; 
42 especiaes de carga ; tendo sido o percurso total de 64.616 kilometrci. 

Os carros e vagons no serviço ordinário percorreram : 

Carros de 1' classe 7.470 

» >2« » 133.962 

» mixtos 117.358 

Wagons de nieroadorias 217.803 

> » eacommeodas 121.619 

> > anim&es 212. I7S 

No serviço especial, o percurso foi o seguinte : 

WagODS de mercadorias 33.636 

» » eDoommendas 4.021 

» > animaea 3.414 

Os trens transportaram : 

Fassageiroi de 1* classe 2.817 

» » 2» > 25.761 

MarcadoFÍas 10. 109 

A saber: 

Café 33 

ABSQcar 2.S12 



\ 
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Fazendas e ferragens estrangeiras 285 

Pedras . 1.008 

Madeira 757 

Píassava 106 

Borracha 4 

ToQcinho 3 

Diversas 1.326 

Bagagens e encommendas 223 

Animaes 14.439 

Confrontados estes dados com os do anno anterior, vô-se que houve 
créscimo no anno de 1893, não só em passageiros como em mercadorias. 

O numero de passageiros-kilometro foi 1.416.875, sendo de P classe 
4 .486, de 2* 1 .272.389 ; o numero de toneladas-kilometro de mercado- 
is 591.459; o de toneladas-kilometro de bagagens e encommendas 
1 . 096 ; e o de animaes-kilometro 1 . 106 . 375 • 



MOVIMENTO FINANCEIRO 

Foi o seguinte este movimento : 

Receita 102:595$000 

Despeza 178:959$870 

Deficit 76:364$870 

O coeficiente do trafego foi 174,43 % . 

Em relação ao anno de 1892 a receita aagmentou de 20:324$580 e a 
ispeza de 33:538$220. 

A receita discriminasse do seguinte modo : 

Passagens 31:645$360 

Mercadorias 56:320$840 

Bagagens e encommendas .•..•••• 2:424$980 

Animaes 10:413$480 

Aluguel de trens e vehiculos : . 29$640 

Telegrapho 782$120 

Armazenagem 19$280 

Multas 7$550 

Rendas e lacros eventuaes 951$750 

A despeza classifica-se da seguinte maneira : 

Administração 20:635$480 

Trafesro 32:832$380 

Locomoção 60:804$410 

Via permanente • . • 64:687$0OO 



L 
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O movimento financeiro desta estrada tem sido desde 1889oseírnhí!? 



▲NNOI 



188) 

1890 , 

1891 

1892 

1893 



BRCBIT4 



48:058$100 
54:931$3i0 
74:207$120 
82:2701420 
102:595$000 



DBSPEZJL 



125:677$7a) 

iao:iS7$800 

140:20j|460 
145:i21$650 
17á:959$870 



DBFTr 



77:6ái|:í 



rySiJi'- 



7ô:355Í51 



ACCIDENTES 

Durante o anno deram-se poucos accidentes tendo morrido dcs 
empregados da estrada. 

Estrada de Ferro Central da Bahia 



Extensão em trafbgo 
> estudada. . 



Total 



312.^600 
300.000 

612 600 



Goza da garantia de Juros do Vo/o ouro sotore o capital del3«OOOsO^ 
zia llnlxa em trafego» e de 6 Vo papel sobre o que f dr empregai' 
nas lindas estudadas até o máximo de 3OSOO08 por xilomen'^ 

Oessionaria. — The Brasilian Central Bahia Railtoay Compa' 

Limited . 

O decreto n. 1.504 de 3 de agosto de 1893 approvou as plantas 
orçamento das obras d'arte a construir na linha principal e ramal ^ 
Estrada de Ferro Central da Bahia. 

VIA-PERMANENTE 

O estado de manutenção da linha e satisfactorio, tendo «do ca^^ 
radas as suas condiçõíes com a construcção de novos pontilha 
boeiros. 

Foram empregados os seguintes materiaes no senrini ^ ^^ 
vaçãLo: 57.045™' de lastro, 355"^% de lastro de jpe4n^f9.783 'i^ 



A 
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is de madeira, 820 de aço, 144 duplos em pontes e viaductos, 
) trilhos de aço, 690 talas de juncção, 20 agulhas e cruzamentos, 
corações, 6S kilometros de ão, 180 isoladores e substituidos 90 
s de madeira por trilhos usados. 

3o m o serviço da conserva despendeu a companhia 

Pessoal 159:106$600 

Material 100:360$480 

ToUl 259:467$080 



LOCOMOÇÃO 

3 serviço de tracção fez-secom locomotivas que percorreram 263.243 

letros, consumindo o seguinte : 

t. 
Carvão 2.384.590 

k. 
Graxa 300.920 

Estopa 1.904.250 

1. 
Óleos 8576,5 

Diz O engenheiro fiscal ser insufficiente o material rodante existente 
satisfazer ao trafego actual da estrada por occasião, principalmente, 
ifras de fumo e café, tendo por isso dado as necessárias providencias 
que, dentro em breve prazo, o material seja augmentado. 

TRAFEGO 

Foi o serviço feito por 2.622 trens, sendo : 1.562 mixtos, 744 de 
i, 78 especiaes e 238 de lastro que percorreram 206.416 kilometros, 

)er : 

Mixtos 150.698 

Carga 30.398 

Especiaes 7.919 

Lastro 17.401 

A. composição média geral de cada trem foi de 12,8 vehiculos. 
Foram transportados: 

Passageiros de 1* classe 12.937 

» > 2» » 67.153 

Eocommendas, kiios 690. C64 

Animaes 6.651 

Aves, kiios 49.232 

Mercadorias, kiios. 48.609,605 



TELEGRAPHO 

Foram transmittidos 8. 194 telegramiaas cootendo 93.427 pahn 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

869:736$t40 



ImportOQ a receita em . 
e a despeza em . . . 

d'ODde o saldo de. . . 



740:7 



I29:032f400 



Da despeza foram glosadas pelos membros representantes ilo Qúv. 
por occasião da tomada de contas, as seguintes quantias : 

5:031$7IO 

7:637$910 



Total 



12:6 



Deduzindo-se, pois, da despeza total essa quantia, resulta : 

Reoaita 869:736ÍM) 

Despeza 728:034$J2(» 



Saldo . 

Diaeriminando-Be a receita, temos : 

Passageiros 

Eacommeodas 

Aoimaes 

Mercadorias 

Tâlegraminas 

Trens eapeciaes 

Aingaol do buffet 

Rendas diversas 

Passageiros por conta do Governo 
Ponte Pedro II 

Total . 



Ul:7(K?HiJ 



H6:53õfOCO 
12:8S9$120 
12;0Í6$T« 
660:213$»' 
S:8a2í5í» 
3:644Í5W 

7ãíS23 
5:02SÍ3íi 
20:O90í9ít"i 



\ 
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V iaxa de transporte rendeu 12:698$850* 

A. relação da despeza para a receita é 85,16 %. 

fV receita por kilometro de linha é de 2:782$26ôe por trem -kilo- 

3 de4$213. 

A despeza por kilometro de linha é de 2:369$495e por trem-kilo- 

D de 3$527. 

A receita apresentada por esta Companhia no anno transacto é a 

r que esta Companhia tem tido desde o seu inicio* 

Desde 1889 o movimento financeiro tem sido : 



AN NOS 


BfiCEXTA 


DESPEZA 


BALDO 


1 

DBflClT 




565:564$870 
584:820$160 
691:32)2$590 
523:332$300 
8G9:73Õ$440 


5Ô9:433$650 
549:250$>90 
569:978$540 
006:753$80d 
740:7043040 


35:569^570 
181:3449030 

123:032$400 


3:S6S^80 










82:421$506 









ACCIDENTES 

Houve durante o anno alguns accidentes de que resultaram a morte 
res e o ferimento de quatro empregados da estrada, e a morte de duas 
ioas estranhas. 



Tram Road de Nazareth 



EXTENSÃO EM TRAFEGO. 



k 

98.814 



65 kilometros sáo de concessão federal e 33.814 de concessão estadoal. 



za na, parte estadoal da garantia do T o/q oonoedida polo Bstado 
o na parte f odorai da do O % da União sobre l«S90sOOOSOOO 






oncesâionaria. — A Companhia Tram Road de Najsareth 



Sendo demasiadamente reduzidas as tarifas approvadas por portaria 
28 de agosto de 1891, e à vista da elevação considerável do preço de 
os 03 materiaes de custeio, foi por portaria do Ministro da Industria 
açao e Obras Publicas de 12 de agosto de 1893 approvada nova tabeliã 
o entrou em vigor produzindo bons resultados sem ter havido recla- 
içoes. 
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Por decreto n. 1.477 de 13 de junho de 1893 foi fixado defim:.n 
mente o capital garantido em 1 .890:000$ nos 65 kilometros de conoessi 
federal que ó a que nos occupa . 

VIA PERMAMENTE 

As obras de arte, edificios, dependências e o leito da linha acham 
em satisfactorio estado de conservação . 

Foram melhoradas e reforçadas algumas obras de arte e feitos noTi 
e grandes enrocamentos nos aterros, alguns muros de arrimo e drain^ ! 
pedras seccas nos pontos mais fracos da linha. 

Empregou-se lastro na quantidade de 1 .518. 100 e foram substiíu.:. 
3.887 dormentes. 

Com o serviço da conservaçilo despendeu-se a somraa de 54 : 267$í/2- 
cabendo 8:625$360 à parte estadoal. 

LOCOMOÇÃO 

O serviço de locomoção pela organisação dada, e feito simultan-. 
mente para toda a linha, estadoal e federal, sendo as respectivas despt;d 
lançadas em conta commum, deduzindo-se depois a parte de despe;:^ 
que cabe a linha federal da formula mandada adoptar por Portaria *■ 
4 de fevereiro de 1892, por isso os dados infra mencionados slo r.iV 
rentes á extensão de 99 kilometros. 

Houve durante o anno 2.709 trens que percorreram 109.180 kilo- 
metros, sendo : 



Mixtos 


726 com percurso de 


Carga 


491 » » 


Especiaes 


16 » » 


Lastro 


1.470 



71.934 

18.288 

1.396 

17.562 



As locomotivas e vehiculos consumiram : 



t kg. 

Carvão 1.409.255 55:289$465 

Graxa 1.377 1:536$441 

Óleos . 4.879 3:315|330 

Estopa 877 9581364 

As despezas com a locomoção attingem a 61:952$206 u 
federal, deduzidas pela formula acima citada. 
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TRAFEGO 
Foram transportados durante o anno em toda linha: 



Passageiros de 1* classe, 

» » 2* » . 

Animaes 



Bagajjfens e encommendas 
Mercadorias 



sendo : 



Passageiros (1» e 2» classe) — kilometro 
Animaes-kilometro 



Bagagens e oncornmen'Ias — toaelada-kilometro 



22.888 

44.994 

2.254 

1.241 
49.332 



2.511.634 
92.414 
43.435 

2.811.924 



Mercadorias — tonelada-kiloiíietro 

Attendendo somente ao prolongamento (linha federal) foram trans- 
lades durante o anno : 

Passngeiíoá de 1* classe 

» »2»> 

Bagagens e encommendas 

Mercadorias 

Animaes 

sendo : 



9.756 

25.620 
t 

509.010 

19.164.387 
1.468 



Passageiros (1* e 2* classe) — kilometro. . . 

Animaes-kilometro 

Bagagens e encommendas — toneladas-kílometro 
Mercadorias — toneladas-kilometro .... 



1.379.644 

52.848 

21.378 

785.739 



As mercadorias transportadas discriminaram*se pelo seguinte quadro; 



idZLS. 

[le . 

faáo 
igeas 



iras. 



lea . ...•••• 

i e vidros . . . • . 

'>S «4 

riaes para conRtrncção , 

r»as i 

Total. 



7.238. ''ílô 


107;7jj^4Sd 


2.835.430 


37:550|220 


872.273 


Í4:60>^J 


1.357.275 


13:894|3d0 


1.119.879 


12:9030720 


313.331 


5:280$Í60 


300.517 


4 :753.f 2^40 


403.036 


4:03i$540 


12J.4S2 


3:453$360 


2S8.530 


2:l03|3dO 


35.533 


7311300 


55.545 


703|ii0 


50.01S 


1429900 


4.109.052 


27:ri54$'SiO 


10.15i.3i7 


233:76j^p20 
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Slo os seguintes os algaríamoa da receita e despeza no aano proxis: 



Rdceita 302:133^60 

DsapâZB 163:678(577 

Saldo IDSi^fôitdSS 

Que se discriminam assim : 



Mercadorias 

Bagaffens e encom meadas 

Animaea 

Telegrapbo 

AniiazeDagom .... 

Multas 

Rendas eventuasB. . . 



49 


S7á$400 


236 


765Í320 


9 


652$OS0 


2 


314$ie0 


3 


102$000 


98$500 


76$100 


52f700 



Administrarão . 
Trafego . . . 
Locomoção . . 
Conser ração. . 



DaduziJa da conta commum pela formula 



64:339$! 44 
99:319*433 



163:Ô78$577 
O moTimento da receita e despeza do prolongamento desde a iu:is- 
guração do trafego era 2 de fevoí-oiro de 1892, até 31 de dezembro de IS:?., 
foi o seguinte : 



0,..,>,..«. 


„„,.. 


DBSP2W 


... 


.w)'""""" 


31:T1S}130 
T8:i«SB0 


Í3:59I.T9» 
BJ:Wlt3íl 

89:081168» 








18» í " '""**'"■ .■ * ■ ■ 


11 j 14-1 












1 



TELEGRAPHO 
Foram transmittidos durante o anno 2.922 telegrammas conte;*! 



\ 



s 
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Estrada de Ferro Victoria a Peçanha 

k. 

Extensão EM coníTiiucção. . 84.100 

» » ESTUDOS 422.518 

TOTAL 506.618 



>za do garantia de juros do O o, o ^o anno sol>ro o capital que for 
oiiipx*ogado na construoção ató o máximo do SOSOOO^ por kllo** 
uictro. 



• 



3iioessioiia,ria — A Companhia Estrada de Ferro Bahia e Minas 

ESTUDOS 

Ficaram terminados os estud os de toda a linha na extensilo total 
ÕOGk,618. 

Foram apresentadas a esta Inspectoria e por ella informados e 
nettidos à secretaria de Industria os estudos definitivos dos trechos 
Garganta do Fontana a Natividade com 128^,518 e da Natividade a 
t^auha com 294^000. 

LOCAÇÃO 

Durante o anno foram locados onze kilomotros e seiscentos metros. 

CONSTRUCÇÃO 

Acha-se em construcçao o primeiro trecho da Estrada de Ferro 
Victoria á Garganta do Fontana, tendo-se effectuado os seguintes tra- 
lhos até 31 de dezembro de 1893: 

m 3 

ExcavaíSo em terra 97.306,000 

y> » pedia solta 9.612,000 

» » rocha . . . , 5.960,000 

Alvenaria de pedra secca . , : 49.000 

Alvenaria com argamassa de 2 de cal e 3do areia. 59.000 

Excavaçõos para fandaçOes . 371.000 

Conforme relata o engenheiro -fiscal, trabalharam durante o anno: 
s engenheiros, um desenhista, dous auxiliares technicos, e em média 
enta trabalhadores. 



— 66 — 



Estrada de Ferro Santo Eduardo ao Cacboeiro d'- 

Itapemirim 

k. 

EXTENSÃO EM TRAFEGO 1.659 

» » CONSTRUCÇÃO 88.341 

TOTAL 90.000 



Goza da garantia de Juros de 6 Vo sobro o capital empregado na 
constmogâo até o máximo de 30sOOO$ por Xilomotx-o 



Tendo a Companhia solicitado do Governo autorisação para fazer 
a revisão do traçado, por ser reconhecida a impossibilidade de locar & 
linha approvada, não tiveram andamento os trabalhos de construc^>i 
durante o anno. Limitaram-se os serviços á reparação do leito e i 
construcção de algumas obras indispensáveis á sua consolidação. 

O pequeno trecho em trafego foi inaugurado em fevereiro de ISrO. 
e o serviço do trafego tem sido feito cora regularidade pelos trens da Es- 
trada de Ferro Carangola, por cujo serviço tem sido pago à mesma en- 
trada o seguinte: 



1« semestre de 1893 1:641$933 

2o » » » 1:736$870 

Tctal 3:378$833 

havendo durante o anno 1.348 trens que percorreram 2.233 kilometros. 

A receita importou em 7:680$340 

A deapeza » » 10:03?$õ73 

HavonJo um ileficU do . » 2:34a$?:^3 

Vigoram nesta estrada, provisoriamenie, as tarifas approvadas para i 
Estrada de Ferro Carangola. 



v 
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Estrada de Ferro Carangola 

k 
EXTENSXO EM TRVFEOO 223.956 

» TOTAL 223. 9E6 

3ZU. do garantia do Juros de V Vo sol>re o capital de O^OOOSOOO^OOO 



Oessionaria — A Companhia Estrada de Ferro Leopoldina» 



VIA PERMANENTE 



Foram substituídos durante o anno : 

Trilhos de ago 4.295 

Chapas 2.510 

Parafusos 32.430 

Grampos 20.561 

Dormentes ' 16.627 

Importou a despeza com a via permanente em : 

Pessoal * 163:463$020 

Material 117:201$060 

Total 280:664$080 



LOCOMOÇÃO 

O serviço foi feito por 14 locomotivas, que percorreram 322.578 ki- 
)metros, havendo um accrescimo de 25 % sobre o qiio percorreram o 
ano anterior. 

As officinas funccionaram com regularidade. 

As despezas desta repartição importaram em : conducção de loco*- 

lotivas : 

Pessoal :35:891S2Sr) 

Material 119:424í$009 

OíEcinas c deposito : 

Pessoal 102:058$259 

Material tú:421Mõ2 

1 locomotiva nova (Compound) 41:437$375 

Total 3Õ5:2Õ8$875 
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O material consumido pelas locomotivas, com o serviço activo, consta 
do seguinte : 

k 

Carvão 1.664.423,00 

m3 

Lenha 7.405,00 

k 

Graxa 12.730,00 

Its. 

Oleoa 7.836,00 

k 

Estopa 4.375,00 

Its. 

Kerozeoe 222,00 

TRAFEaO 

O serviço correu regularmente, sendo feito por 2 trens mixtos m 
linha do centrOi 2 no ramal do Patrocínio a 4 no ramal de Itabapoana. 

O numero de trens foi de 4.557 os quaes percorreram 272.232 
kilometroa com um percurso médio de 59.740,00 metros. 

Foi o seguinte o percurso dos trens : 

2.934 trens mixtos percorreram .... 180.537 kilometros. 

339 » de cargas percorreram ... 46.853 » 

1.079 » especiaes » ... 28.063 » 

205 » de lastro » ... 16.779 » 

Importaram as despezas desta secçâio em : 

SERVIÇO CENTRAL 

Pessoal 16:257$866 

Material 410$000 

SERVIÇO DOS TRENS 

Pessoal 27:825^33 

Material 620$000 

SERVIÇO DAS ESTAÇÕES 

Pessoal 100:405$392 

Material. . . • 9:804$907 

Total 155:323$698 

PASSAGEIROS 

Foram transportados 108.780 dos quaes 

De 1«^ classe 44.670 

D3 2* » 64.UÕ 

CUJO percurso total foi de 5.258. 193,00 e percurso médio da anidaA» 48,43. 
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BAGAGENS 
T 

Foram traaspDrfcadas 1.251 de bagageas cora ura percurso de 
;4. 297,00. 

ANIMAES 

Os animaes transportados forara em numero de : 

Animaes de montaria 4.094 

Bois, vaccas e vitollas 189 

Carneiros, porcos, etc, etc ; . . 4.018 

Total 8.301 

k 

O percurso médio foi de 46,92 por cabeça. 

MERCADORIAS 

T T 

Foram transportadas 32.388,134 de mercadorias sendo 10.857,760 de 

T 

mportaçao e 21.530,374 de exportação, com um percurso total de 

TK 

}.946.221,705. 

Foram transmittidos durante o anno 4.101 despachos telegraphicos 
lagos com 120.612 palavras ; 930 por conta dos Governos Federal e 
Sstadoal com 25.254 palavras, 41.124 em serviço da companhia cora 
180.420. 

MOVIMENTO FINANCEIKO 
A receita geral da estrada foi a seguinte : 

Viajantes 272:517$001 

Mercadorias. . . • 698:327$540 

Bagagens e eneommen las 45:019$920 

Animaes e carros 18:835$280 

Aluguel de trens e vehicilos 5:439§080 

Telegraplio 9:689$100 

Annazenagens G:92í3$940 

Eventuaes 2:001$910 

Ensaque e expediente 2:1.30.$020 

Commissão de sapprimento . 3:20^$080 

Trabalhos para particulares 21 :782$322 

Aluguel de uma locomotiva para a E. de F. Itape- 

mirim 4:458$8'i3 

Juros de binquoiros em Londr.:íS (!• semcítre). . 278Í222 

Receita total 1.090:914.^48 

Tendo sido a despeza de 1.117:282Í©4 

Resulta o deficit de " ^^'^ 



Os rasultatlos Jo trar.'go teem siilo os seguintes nos últimos i 
ânuos : 



„.o. 


.„:„ 


...,..„ 


.,..,.., 


„„„ 


iSSí 


57ii:5jOÍ013 
05J:S14íiei) 

t,090:01.SS4S 


34]:4saj>7£ 

375:!l£ía33 
4SJ:31331I0S 
S7J:llSÍ3lfi 
1.117^28&Siil 


£3i:|-ii36U 
Í01:30S«í:9 
l70:i0i$ÍS 










. 


1893 


ai:3ú^|.': 



ACCIDENTES 

Deram-se durante o anno 14 descarrilamentos semoffensas physica- 
e 3 encontros d'ellea, resultando avarias ein 12 wagons, a morte de um 
empregado e contusões em 3 viajantes. 

E. F. Barão de Araruama 

Extensão eu trapeoo 27,000 

» » cosstrucvão 66,500 

» TOTAL 93,500 

GozR da earantla do Juro* do G Vd ao anno aabrt> o cai>ttal 
empregado na oonacruocúo atú o lunxluio ao 3i}:OooS por k,ilo- 

Oessloiiai-iu — ,1 Companhia h^strada de Ferro Leopoldina. 

PARTE E 

VIA PE 

O leito da estrada foi conson 
muralhas de pedra secca nos ki. 
total de 1.262,332 metros cubio 
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LOCOMOÇÃO 



Trabalharam na linha duas locomotivas de typo cónsoiidation 
do percorrido 23.183 kilometros no trafego, e uma outra que 
•correu 4.791 no lastro. 

Essas locomotivas consumiram no trafego : 

t 
Carvão 283,530 

m3 

Lenha 308 

kg. 

Graxa 1,118 

1 

Óleos 785 

Estopa 489 ' 

no lastro : 

t 

Carvão • 32,982 

Lenha 273 

kgs. 

Graxa 261 

1 

Óleos 232 

kgs. 

Estopa 145 



TRAFEGO 



O movimento dos trens foi: 

NUMBRO PERCURSO 

•rens mixtos 730 19.710 

» de cargas 2 54 

> especiaes de passageiros 16 432 

» de lastro 284 4.791 

Foram transportados durante o anno: 

QUANTIDADE 

Passageiros de 1» classe 2.274 

> » 2* > 3.285 

Animaes 159 

t 

Bigagens e encommendas 21,172 

Café 422,166 

Assucar . . . , 15,777 

Ceroaes . . , • , 33,339 



MOVIMENTO FINANCEIRO 



A rocHiia o a dcspeza durantú o anuo discriminam-ao do grguiiri 







..., 


,.....„.. 


.,..,.. 








T:Hr(103 

4y>sioo 

2305400 


3:>^í..- 






1£*^ 


Armoienagcin 










Sl^í 






S::.T5íiS0 




Kacoiíi 


toml no annn 


"* 




20:9ÍT$SiO 


,r,™-. 




3í;gí 


13110 







™.,... 


,......,.. 


Sb sE-jiFií 




!:i30:-000 
9.410Í&0 








" *" 






2,:.,V, 


Via pfl.-.inncnl 


no 




32:1J7S-^ 




Ofi:99â(flJJ 


Si:»}*:- 



[*) Apurad» pela commieq^o. 



U 
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Desde a inauguraçío tem sido o seguinte o movimento de receita 
lospeza: 



ANNO 


RIÍCCITA 


iJliSPEZA 


DEFICIT 


i , 


ll:340$000 
37:õl8$240 
3S;G4I§iiO 


34:510.5149 

93:ô6i|5S3 

147:932$34d 


23:170$149 

53:043^46 

103:320$90S 


* . . • . . . . 


1 




1 


rELEGRAPHO 


) 





Foram transraittidos durante o anno 276 telegrammas pagos com 
G04 palavras e 550 em serviço do trafego com 3.600 palavras. 



PARTE EM CONSTRUCÇÃO 



O serviço de construcçaío foi interrompido em maio do anno próximo 

ido. 



MEDIÇÃO 



Esta Inspectoria mandou proceder a unia medição geral do trabalho 
iecutado em toda a linha, para a fixação do capital definitivo, 
ssa medição, salvo alguma modificação feita ua verificação, consta 
) quadro seguinte: 



TrabaVi-í) pi-ejiaralo--oi 
Kítisio e loeníio da linlia 

Roíido »m ra»H» vifRem 

Destocamaiita . . . . 

M',<}iiai'itu ic Itreoí 
BiiaTasões «.o terra 

• • padra boIU 

Tattnil 

Excavitâa em Um 

O.iai tant 
Bxcavacão em tem pira (uada^uo , 

• • rocha pira fundação 

Alreoaria de pedra secca 

> de lojuej 

• ordinária caiu ergamassa S de cal s 3 de ai 

• p • • do 1 cimenta e 7 i 

> £a apparethe C3ia argamassa de 2 cal e 3 ai 
. • • • > de 1 cal e l! ar< 

Caatorli de£> clau9 com arga-naisa de cimente. . , 

.Kliouaria da tijolo em arco. Argainiasa de £ cal e 3 s 

Enrocaiueati de pedr.ii arruiiadiii 

MaDÍilils de 0,30 de diâmetro 

Vima de mad^iira de 0.3^-0.3 



l.tTS.Bi-'. 
tS4.T3:.;- 



\ 
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Estrada de Ferro Central de Macalié 



k 

Extensão EM TRAFE30 44.000 

» » CONSTUUCÇÂO 13.280 



» TOTAL 57.280 



»xt da garantia de Juroa de 6 % ao anno sol>ro o oapltal empro- 
g;ado ató o máximo do 3OIOOO0 por Icllometro* 



Ooneasâionaria — A Companhia Industria, Lavoura e Via'^ão 

de Macah'}. 



VIA PERMANENTJS E EDIFÍCIOS 



A* Estrada do Ferro Central do Macahé nao foi fornecido o material 
cessario á sua boa conservação. Assim não adquiriu a Companhia 
rmentes em quantidade suíBciente o a falta de grampos impediu 
irante o anno próximo findo que se procedesse á pregação geral da 
lha. 

Apezar, entretanto, desses graves embaraços á boa marcha da conser* 
ção, locomoção e trafego, não foi este ultimo interrompido. 

Actualmente procede-se ao levantamento do leito da linha nos kilo- 
ítros 19, 20, 21 e 35, que ficaram inundados em março de 1892 e feve- 
iro do 1893. 

Os trabalhos de construcção correram com extrema morosidade no 
no próximo findo. 



TRAFEGO 



O serviço do trafego correu regularmente, embora possuindo a com- 
nhia apenas três machinas, sendo duas do ty po tanquo sem tender o uma 
í tender, americana. 

k 

Fizeram o serviço 732 trens da carreira que percorreram 33,441.508 



k 
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O numero de passageiros transportados durante o anno foi: 

íl' closso 6õi) 

1" semestre. J2" » 3.G08 

(ida e volta 735 5.083 

/l» clusse 599 

2» semestre. J2* > 3.910 

íldae volta 665 5.174 

Total no anno 10.25" 

O morimeato de bagagens e encommendas foi: 

1" semestre 30.37G 

2" » 28.616 



Total 00 anno 53.99S 

O de mercadorias foi : 

1" semestre 1.122.700 

2" » 861.623 

Total no aono 1.984.3?S 

Foram transmittidos durante o anno 23 telegrammas com 331 r: 



l. 



\ 
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Estrada de Ferro de Cantagallo 



Extensão em trafego 180.510 

Extensão da linha principal 178.510 

p do ramal 2.000 180.510 

Z^ossionaria — A Companhia listrada de Ferro Leopoldina. 

VIA PERMANENTE 

Durante o anno foi feito o serviço de policia e guarda da linha de 
•do com as disposíçSes regulamentares em vigor. 
Os trabalhos executados e o material empregado na conservação du- 
3 o anno constam dos seguintes : 

Nivelamento da linha • . Ç2.407 

Terra empregada no nivelamento 12.391 

Valias e valletas desobstruídas 230.193 

Valias e valletas oonstruidas 2.450 

Limpa e roçada 6.893.594 

Repregaçâo • . . 90.320 

Juntas niveladas 42.465 

Passagens do nivel preparados 9 

Pontilhões desobstruídos e limpos 211 

Boeiros » » 278 

Valletas de obras de arte limpas ..;... 53 

Trilhos de aço empregados 335 

Chapas empregadas 1.661 

Parafusos empregados 34.270 

Grampos 35.464 

Coxins (coossínets) 184 

Dormentes 13.136 

Longarinas • 520 

Agulhas 4 

Cruzamentos empregados 6 

Foram reparadas algumas estações, casas de turmas, caixas e enca- 
lentos de agua e giradores. 

Foram assentados desvios nas oílicinas de Cachoeira e próximo á 
içâo de Monerat (k. 140), e construídos um gírador em Cachoeira, e 
icios para deposito da residência em Friburgo, para a agencia em Ga 



^ 
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choeira e para a estação do Porto das Caixas, o bem assim um líuui.o 
doO™,7X r\0 no kilometro 169. 

Acha-SG cm constriicçao um pontilhão no kil. 173 entre Conlciroo 
Macuco. 

LOCOMOÇÃO 

Durante o anno o serviço de conducção dos trens foi feito regular 
mente, percorrendo as locomotivas 537.198 kilometros e consumindo : 



7.412.793 

re3 

1.406 

24.202 
i 

k 

9.660 

l 

861 



13.820 

0.0026 

0.045 

0.037 

0.017 

0.0016 



Carvão 

Lenha 

Graxa 

Óleos. ... * 

Estopa 

Kerosene 

O consumo por locomotiva kilometro foi : 

Carvão 

Lenha 

Graxa 

Óleos 

Estopa 

Kerosene 

As officinas de Cachoeira bem como os depósitos estabelecidos ei 
Maruhy e Friburgo acham-se em condições regulares e tem continuado n 
trabalho de estreitar carros e locomotivas para a bitola de 1",0. 

Em Cachoeira estão montadas 4 locomotivas Baldwin destinadas a 
serviço da Serra de Friburgo logo que seja reduzida a bitola ( 1"\10 ; 

l^o). 

Trafego. — O trafego desta via-ferrea foi feito com regularidad 
durante os oito primeiros mezes do anno. De setembro em diante, porém 
tornou-se impossivel o serviço regular em consequência da revolta *i 
armada na bahia do Rio de Janeiro. 

Durante o anno o trafego foi foi to pelos soguinies trens: 

1.073 

4.387 

2.922 

581 

de lastro ••..«. • 

Total. • i 
O percurso total desses trens foi de 459.789. 



Trens expressos . 
» de cargas . 
mixtos • . 
especiaes . 



» 



3S 

y.o*-)T 
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Transporlaram-so 90.520,5 passageiros do i*^ classe, 90.078,5 de 
3, 819 de bilhetes do pcriodo, 4.826,834 tons. de bagagens e encommen- 
, 4.G36animacs e 55.637,698 tons. do mercadorins. 

I>iscriminam-se as mercadorias do seguinte modo : 

Café 5.822.G06 

Fumo 30.762 

Milho 1.214.C97 

Feijão 322.385 

Toucinho 51.339 

Assucar 283 346 

Diversas • . . 47.912.563 



TELEGRAPHO 



Durante o anno funccíonou com regularidade, tendo soffrido alguns 
>aros. O numero total de telegrammas transmittidos durante o anno, foi 
4.123 com 80.329 palavras. 



MOVIMENTO FINANCEIRO 



A receita total clevou-se a2.483:424$561 assim discriminada: 

Viajantes 601:130s012 

Bagagens e oncommcndas 344:102$52G 

Animacs 11:115$250 

Vehiculos t02$940 

Telegrammas 8:410$060 

Trens especiaes 32:102$870 

Mercadoria?^ 1.484:100$273 

Armazenagem 477$! 00 

Certlflcados 1:4748030 

Total 2.483:424$.J(>1 



ACCIDKNTFÍ5 



Nada occorreu digno de nota. 
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Estrada de Ferro do Norte 



k. 

Extensão em trafego 45.340 

> por estudar 75.000 

> TOTAL 120.340 



T^í%o goxa do garantia do Juros 



ioiiario; — The lUo de Janeiro and Northern lia'1'O 

Compantj. 



Por portaria de 29 de raarço de 1893, foram approvadas as nov:v>u- 
rifas desta estrada de ferro. 

Diz o engenheiro fiscal: « Pela sua posição especial, desonvolven-io-^' 
ao longo do littoral e contornando em grande parte a bahia do Rio do Ja- 
neiro, tem esta estrada prestado ao governo não pequenos serviços na prr 
sento quadra, fornecendo transporte a tropas e munições eproporcioaaii'i' 
meios promptos de fortificar e guarnecer diversos pontos accessiveis i 
mesmo littoral. 

Tanto quanto é possível nas diíBceis emergências actuaes e o p."- 
mittem os recursos actuaes de que dispõe a estrada, tem sido feito ^>- 
serviço de modo satisfactorio. Não ha duvida, porém, que essa inilluJi^- 
necessidade tem acarretado profundas irregularidades nos serviçi^s n •• 
mães da estrada, que tem dado logar a reclamações, mas que em verJi 
se justificam plenamente, attendendo-so ao accumulo excepcional do jíi* 
viço na presente quadra.» 



VIA PERMANENTE 



O estado de conservação da linha não é satisfactorio, devido issi i 
paií^te à difficuldade que tem encontrado a companhia para a aoqiii?'*j 
de dormentes. 
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LOCOMOÇÃO 

O serviço foi feito no 1° semestre do anno próximo passado por tres 
iiotivas que percorreram 49.326 kiloraetros no trafego e319 kilo- 
•os no lastro tendo consumido 379.806 kilogrammas de carvão no 
leiro serviço e 2.584 no segundo. 

O consumo neste semestre de lubrificante e estopa foi para locomotivas 
hiculos : 



• 


GRAXl 


OLHOS 


KBROSENE 


ESTOPA 


rafo^o. • . • 


k. 

917.170 
11.S30 


1. 

2.55Í.540 
13.460 


1. 
3). 961 

0.033 


k. 
630.170 


;tro 


9.830 



TRAFEGO 

No V semestre do anno passado transitaram na linha 1318 trens per- 
mdo 42.432 kilometros no trafego e 4 trens percorrendo 319 kilo- 
os no lastro . 
Foram transportados durante os tres primeiros trimestres : 

Passageiros do 1» classe 13.071 

» » 2» > 66.355 

> » ida 6 volta 927 

Bagagens e encommendas 342.180 

Animaes 789 

Vehiculos 41 

Treas espoclaés 2 

Mercadorias 6.952 i 794 

Não foram fornecidos pela companhia dados relativos ao 2* semestre. 

* 
ACCIDENTES 



No correr do anno deram-se alguns accídentes, devidos alguns ao 

estado da linha. 

lia a registrar a morte de Uma pessoa extranha â estrada. 



i:. F. 6 



Estrada Príncipe do Grão-Pará 



E\TEXS\( 

sendo na 



1- SECÇÃO 16,000 

2" » G.21I0 



ISito goxa do gai^nntla tio juro* 

Oesaionaria —A Jiio de Janeiro and Xortliem Itaihcaij Ccmfú 

Pelo decreto n. 1341, de 7 do abril do IS!).'!, foi declarada cadnrii 
conccssilo do prolongamento da estrada do ferro Princip3 do Gr; 
Pará, da estaçfio do Arcai á Entrc-Rios. 

VIA PERMANENTE 

Foram durante o atino executados os seguinttis trabalhos de Ci 



ij 
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LOCOMOÇÃO 

As locomotivas percorreram durante o anno 292,431 kilomotros, 

do : 

Em serviço do tráfego 287,446 

» » » lastro 4,985 

Total 292,431 

O consumo de carváo, lubrificantes, etc. no serviço do trafego: 



VIU). 

xa . 

3S . 

opa. 
•ozone 



t. k. 
3479,092 no valor de. 

k. 

8,403 » » » , 



1. 

20,205 » 
k. 

4,668 » 
1. 

757 » 



> » 



143:546$612 
7:4031232 

21:297*768 

3:416$654 

176$135 



O consumo desses materiaes no serviço do lastro foi de 



vao, 
ixa . 
opii. 
os , 



k. 

26,337 no valor de 
k. 

74 » » * 
k. 
59 » » » 

I. 
152 » » » 



937$564 
62$616 
41|d64 

150$724 



TRAFEGO 
Durante o anno foram organisados 15.648 trens assim distribuidos 

LINHA DE MAUÁ 



Trens expressos 

» de carga 

> mixtos . 

> especiaes 
» de lastro 



LINHA DA SERRA 



Trens expressos 
» de carga 
» mixtos . 
» especiaes 
» de lastro 



Trens expressos 

> de carga 
» mixtos. 

> especiaes 

> de lastro 



LINHA DO PROLONQAMEHTO 



552 

1.142 

414 

68 

4 



2.596 

6.114 

771 

95 

2 



1.116 
5>1 

1.711 
159 

419 
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O serviço de transportes comparado com o de 1892 foi o segnisí'': 

Vii\Jantes om 1893 117.796 

» » 1893 111.945 

Difforençi 5.S1 

Bigafíens (1893) 2,023,503 

» (1892) 2,490,'362 

Difforeuça 401,859 

Eacommandas em 1893 272.450 

» > 1892 4r).l:«4 

DiffereDçn 188,'874 

Mercadorias era 1893 47,696,124 

» » 1892 47.107.232 

Differença 583,902 

Animaea em 1893 2,712 

» . 1892 46.811 

Differença 44.099 

Vehiculos em 1893 101 , 



DifTtjrençi 

MOVIMENTO FINANCEIRO 
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Estrada de Ferro da Tijuca 



k 

Extensão em con8TrucçXo 11.000 

» y> ESTUDOS 4.000 

» TOTAL 15,000 



^ão goza de garantia do Juros 



— A Companhia Estrada de Ferro da Tijuca. 



As obras para a construcção d'esta via-ferrea estiveram completa- 
tnte paralysadas durante o anno de 1893, limitando-se a companhia a 
eiros serviços de conservação. 

Por decreto n. 1655 de 20 de janeiro do corrente anno foi declarada 
iuca a concessão d'esta via-ferrea. 



Estrada de Ferro do Corcovado 



k 

Extensão em TRAFEao 3.760 

> TOTAL 3.760 



Ti Ao goza de garantia de juros 



essionaria — A Companhia Ferro Carril e Hotel do Corcovado* 



VIA PERMANENTE 



Durante o anno próximo findo foi o seguinte o material substituído : 

663 dormentes. 
4.021 parafusos diversos. 
2.998 grampos. 

Nas pontes foram substituídas três vigas de 5 metros de extensão 
^dauma. 



LOCOMOÇÃO ' 

O serviço do trafego d'âsla estrada no anno próximo flndo foii-'- 

ctuado por quatro locomotivas, duas suíssas o duas americani':, ^^'.■^ 

âzeram 5.669 trens, sendo : 1 

5.427 traoB ordinários. | 

108 » extniordinarios. I 

84 eapacioes. 

50 de lastro. 

As locomotivas percorreram 17.408,570 kilometros e consninirscl 

CarvSo 363.400 

Grftia 1.483 

Oleo 1.B53 

Estopa 232 

O consumo de combustível e lubrificante por trera-kilometro foi i 
seguinte: 21 kilogrammas de carvão, 85 grammas de graxa, lOceotilitr^ 
de oleo e 15 grammas de estopa. 

TRAFEGO E MOVIMENTO FINANCEIRO 

O numero total de passageiros de I* classe transportados, foi i\ 
43.096, produzindo a receita total de46:022$100. 

A despeza total do custeio e conservação da estrada foi de 54:19^^" < 
realizando-se portanto, um deficit de 8:177$300, inferior ao do anno m'-^ 
rior. A despeza assim se classifica : 

TracQfio e locomoção 4O:937$440 

Via-permanente 10.56a$!6D 

Trafego 2:7O9S700 

Os resultados do trafego nos três últimos anãos teem sido : 



.,... 
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Estrada de Ferro Metropolitana 

k m 

Extensão ESTUDADA, EM coxsTRucçÃo 3.135 

"Não goza do garantia de juros 

Msionarlos — Dr. Pedro Caminada e o Banco da Republica 

do Brasil. 

Sobre esta estrada nada ha a accrescentar ao que foi dito no 
tório apresentado no anno passado . 



Estrada de Ferro Capital á. Guaratiba 

• k ra 

Extensão estudada 9.800 

» POR ESTUDAR (approximadamente) . . . 55.000 
» total 64.800 

:N'ão goza do garantia do juros 

Oonoeâsionario — Affonso Carneiro Brandão, 

Tendo sido negada a approvação de estudos apresentados pelo con* 
sionario, este requereu reconsideração do despacho. 
A petição foi informada por esta Inspectoria e pende de solução. 



Estrada de Ferro Botafogo a Angra dos Reis 

k m 

Extensão ism construcção 193.340 

]>fão goza do garantia do juros 

Conoesiaiionaria — Companhia Estrada de Ferro Sapucahy, 
Nada ha que accrescentar ao que sobre esta estrada foi dito no 

« 

atorio do anno passado. 

A Companhia por motivos de ordem económica teve de suspender os 
as trabalhos, até que, melhorando a situação, consiga recursos para 
começal-os. 

Foi este facto levado ao conhecimento do Governa, 



Estrada de Ferro Elevada da Lagoa 



Extensão em estudos 10.000 

» TOTAL 10.000 



Pífto gosa de gtirantla de jura> 



Oonoeaaioaarlar — A Companhia Melhoramentos da Lagoa 
Botafogo. 



A Companhia apresentou novos estudos que já foram informados 
esta Inspectoria. 



Estrada de Ferro S. Francisco Xavier ao 
Commercio 

ExtflnsSo : 

Da mangueira a bklém 67.232 

Em estudos I38.T68 

TOTÍL 206.000 
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TRECHO DA MANGUEIRA Á BELÉM 

TRABALHOS PREPARATÓRIOS 

Durante o anuo executaram-se : 

Revisão 56.000"» 

Locação 56.000 

MOVIMENTO DE TERRAS 



O movimento de terras, exclusive o do ramal para Sapopemba, 

m3 

i de 96.559,2. 
Sendo : 

m3 

Em terra 92.696,8 

> pedra solta 2.896,7 

» rocha 965,7 

m3 

No ramal para Sapopemba o movimento foi, de 4.262 de terra. 
Acha-se preparado o leito em uma extensão de 32*',778, 



OBRAS DE ARTE 
Fizeram-se durante o anno : ^ 

mS 

Excavacões em terra para fundações .... 885,610 

Alvenaria de pedra secca 620,170 

> ordinária com argamassa de cal e areia. 430,252 

» > » » cimento e areia 300,282 

» de lajões 74,050 

» de apparelho 7,200 

Âcham-se construídas as seguintes obras de arte : 

1 ponte. 

4 pontilhões. 
14 boeiros capeados. 
16 boeiros abertos. 

DORMENTES 

Foram recebidos durante o anno 19,159 dormentes* 



VIGAS METALLICAS 



Foram recebidiís o acliam-se em depoiilo as vigas metallicas para a: 
pontes de 10 e 20 metros de vSo. 



MATERIAL RODANTE 



Foi recebido eacha-ae armado o seguinte material rodante : 

1 locomotiva typo Mogul. 

1 > » Tender. 

2 vngOea de carga. 
4 > > lastro. 

1 carro de 1" classe (passageiros). 
1 » mlito. 



MATERIAL FIXO | 

Acham-se rocobidas e em deposito 722,967 de triltos accessorius. Os 
trilhos s5o do typo Vignole, de aço e pesam 2I''í,6 por metro corrente. 
Acham-se também em deposito 34 desvios. 

I 

Estrada de Ferro Santa Cruz ao Cruzeiro 

k 

EXTBNSXO EM ESTUDOS 37.000 i 

» POR ESTUDAR 183.000 ' 

» TOTAI, (apppoximadii) 220.000 

I 

Nilo goxa do garantia de Juroa i 

Couoesslonaria, — Companhia Estrada de Ferro Lavoura & ' 
e S . Paulo. 

I 
Os trabalhos continuam ta 
cada da Companhia, 
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Estrada de Ferro Paraty a Iguape 

Extensão em estudos 100.000 

» por estudar 350.000 

» TOTAL (approximada) 450.000 

"São fi^oza de garantia de juroa 

onoesslonarios — Engenheiro Manoel Caetano da Silva Lara 

e bacharel Pedro de Barros. 

Sobre esta estrada nada ha a accrescentar ao que foi dito no relatório 
terior. 



Estrada de Ferro Leopoldina 

LINHA DO CENTRO — PORTO NOVO A SAÚDE 

Extensão em trafego: 

k 
Porto Novo a Saúde 368.917 

Ramal da Leopoldina 12.284 

Extensão total 381.201 

"Não goasa de garantia de Juros 



A Companhia Estrada de Ferro Leopoldina. 



VIA PERMANENTE 

A conservação da linha não foi falta durante o anno com regularidade, 
máo o seu estado. 

LOCOMOÇÃO 

Foi feito o serviço da tracção no primeiro semestre por 27 locomo- 
vas que percorreram 317.925 kilometros e no segundo semestre por 23 
le percorreram 327 . 153 kilometros . 



» » 
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Âs locomotivas consumiram: 

t 
Carvão 7.264.894 

ras 

Lenha 1.864 

O consumo de carvão por locomotiva — kilometro, foi no primeir 

k k 

semestre de 11 .713 no trafego e 11.900 no lastro ; no segundo semestre 

k k 

foi de 10.830 no trafego e 10.922 no lastro. 

O consumo total de lubrificantes e estopa nas locomotivas e vehi 
culos foi: 

k 

Graxa 67.470 

i 

Óleo 22.160 

k 
Estopa 11.637 

Kerozene 2.660,5 

TRAFEGO 
O serviço do trafego foi feito do seguinte modo : 

k 

Trens expressos 903 percorrendo. . 202.342 

> de carga 844 » . . 67.058 

» mixtos 3.320 » . . 288.864 

» especiaes 403 » . . 17.539 

> de lastro 267 > . . 7.973 

Foram transportados : 

Passageiros de l'' classe 116. £21 

» > 2» » 199.529 

> » ida e volta 9.482 

t 
Bagagens e encommendas 3.071.785 

Mercadorias 48.954.853 

Animaes 15.048 

Vehiculos 80 

As mercadorios transportadas discriminam-se do segainte modo; 

t 

Cafó 20.770.995 

Fumo 454.907 

Milho 1.204.536 

Feijão Ua59.()65 

Toucinho 1*119.113 

Assucar t«fll«188 

Diversos ti JW W 
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TELEGRAPHO 



Foram transmittidos durante o anno 18.600 telegraramas. 



ACCIDENTES 



Deram-se durante o anno vários accidentes, tendo-se damnificado 
CO o material rodante o occorrido os seguintes damnos pessoaes : 

Ferimentos: em viajantes, dez ; em empregados da estrada, dous ; em 
soas extranhasi dous. 

Mortes: em empregados da estrada, duas ; em pessoas extranhas, 
a. 



Estrada de Ferro Ouro Preto ao Peçanha 



k 

Extensão em estudos 170.000 

» POR EíTUDAR 247,650 



Pfão goza d.0 garantia cio Juros 



> XI oesB tonaria. — ^1 Companhia de Obras Publicas e Empregas 

do Estado de Minas Geraes. 



« Os trabalhos desta estrada acham-se paralysados desde o mez de 
embro de 1892. 

Pela clausula 4^ do decreto n. 373 de 6 de junho de 1891, que regula 
a concessão, os trabalhos terão começo dentro do prazo de um anno e 
minarão no de cinco, a contar ambos da data da assignatura do respe* 
vo contracto, sob pena de caducidade.» 

Ora, tendo sido iniciados os trabalhos desta estrada no dia 4 de maio 
1892, por conseguinte dentro do prazo legal, aguarda ella melhorar as 
IS condições financeiras para pi*osegiiir nos seus trabalhos o assim cuín- 
r o contracto. 



listrada de Ferro Peçanha ao Araxn 



Extensão estudada 

» EM ESTCDOi (aPPBOIIM ADAM ENTE) . 



n-oxn do garantia d.B Juros de 6 '/o ao anno aobro o oaplisl qao for 
efCeotlTamente empregado na oonitraccâo Atú o máximo it" 
30t00Ot por Xllometro. 

Conoessionaria. — A Companhia da Estrada de Ferro do Pe-a- 
nlia ao Araxá. 



A companhia subraetteu à approvaclEo 141,196 kilometros de estuilo; 
definitivos a partir de Araxà no trecho de Araxá a ConfusSo. 

Foram esses estudos approvados por decreto n. H88 de 31 de julh 
de 1893. i 



Barra Mansa a Catalão 



EXTRNSXO EM CONSTRUCÇÂO B COU ESTUDOS APrROTADOS . 619.503 

* EU E^UDOS 0.000 

» POR ESTUDAR 790.500 



coxa da gari 



Ooucessioiíaria —A Companhia Estrada de Ferro Ocst-: 
dr Minas. 
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Uma das modiãcaçdes eíTectuadas pelo engenheiro fiscal constou da 
?ducção de 129/500 a 128, ''000 era ura trecho da linha de Barra Mansa 
ira Lavras, melhorando as condições technicas do traçado e tendo uma 
bonomia no sou orçamento do 99: 083$ 229. 

Assim, o orçamento que importara em 8.812:230$722 baixou a 
.7i:3:147$493. 

O outro trecho modificado faz parte da linha do Lavras para Cataláo. 

Ficou reduzido de 150,W0 a 149, ''TIO, seu orçamento geral impor- 
indo agora era 6.293 :827$281. 

ESTUDOS 

Ate o fira do mez de dezerabro proxirao findo apresentou a Companhia 
approvação os estudos definitivos o orçamento de 649, ''oOO, assim 
istrihuidos : 

k 

169.500 do trecho de Barra Mansa para Lavras. 
350.000 > » » Lavras para Catalão. 
130.000 » » » » » Barra Mansa. 



649.500 



A partir do kilometro79 da linha de Barra Mansa para Lavras princi- 
iou-se no anno findo a estudar uraa variante passando pelo arraial do 
ivraraento que, suppõe o engenheiro fiscal, produzirá ura encurtaraento 
8 cerca de oito kiloraetros. 

Na linha de Lavras para Catalão deu-se tambera coraeço ao estudo 
j uma variante a partir do kiiometro, 146 passando junto ao arraial do 
rcos e à direita da cidade de Bambuhy. 

O encurtamento será provavelmente de 15 kiloraetros. 

COXSTRUCÇÃO 

A construcção da estrada teve começo a 27 de seterabro de 1891 . 

Acha-se hoje quasi concluído o leito para receber a via permanente 
muma extensão superior a 200 kiloraetros, sendo: 40 kiloraetros de 
arra Mansa para Lavras ; 41 kiloraetros de Lavras para Barra Mansa e 
jO no de Lavras para Cataláo. 

.lâ está concluído o assentamento da viga metallica da ponte sobre o 
u Parahyba, no V trecho, procede-se ao da ponte sobre o rio Grande, 
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no 2» trecho e para final conclusSo do leito na extensão referida, resa 
apenas a abertura de pequenos cortes, e assentamento das Tígas metal- 
licasem alguns pontilhDes. 

A extensão total que se acha em construcçao mede actualmeal'' 
340 kilometros que se distribue do seguinte modo : 

Linha de Barra ^taDsa para Lavras 90 

» Lavras para Barra Mansa 80 

> » > Catalão 170 

340 

Além das pontos supracitadas, procede-se actualmente á monu- 
gem da auperatructura metallica da ponte do Jacaré e da da estação !■ 
PerdSes. 

Ficaram concluídas as alvenarias da ponte do Turvo (20"), as dal' 
SanfAnna (30""), as da de Pouso Alegre (15"") e deu-se começo ás alveni- 
rias da ponte e passagem superior do Falcão (15") e ás da ponte do ri-? 
Formiga (50") . 

Todas estas obras sSo construídas de granito explorado na cir- 
cumTisinhança. 

A de Pouso Alegre e o encontro n. 1 da do SanfAnna sSo fandadii 
sobre estacas ; todas as mais teem fundações directas. | 

Até o dia 23 de dezembro de 1893 tem sido despendida na constmcçàJ 
das obras dos trechos destas linhas, a quantia de 7.468 :42I$003, confor- 
me exame e apuração das contas, feitas pela commissSo aparadora nai 
epochas regulamentares. 

VIA PERMANENTE 

O assentamento da linha ainda nSo foi começado. 
Existem em dopositoÔ.OOO toneladas do trilhos eaccessorios o 9O,0()0 
dormentes. 

MATERIAL 

O material até agora adquirido consta de três locomotivas do hrc 
« Compound », de 16 carros pranchas, do um motor da força de SOcavallo» 
e varias machinas e ferramentas para as odicinas de Lavras. 

Pelo quadro juntí 
janeiro a dezembro de 
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Estrada de Ferro Minas e Rio 



k 

Extensão bm trafbqo 170.000 

» TOTAL - 170.000 



CkoxA de scurantla de Jixiros de T % em. ouro sol>re o caplt«l 

de 15.49StdS3^085« 



The MincLS and Rio Ry Company Limited. 



VIA PERMANEiNTE 



O serviço da conservação da linha tem sido feito convenientemente • 



LOCOMOÇÃO 



O serviço de conducção dos trens foi feito com regularidade. 

As locomotivas percorreram 324 . 954 kilometros, tendo consumido 

t k 

3.260.385 de carvão com a despeza de 175:894$290. 



TRAFEGO 

Foi realizado por 3.593 trens com o percurso de 301 .598 kilometros, 
assim distribuidos : 

730 trens de passageiros com o percurso de. 25.550 kilometros 
4 trens especiaes de passageiros com o per- 
curso de 480 » 

730 trens mixtos do passageiros com o per- 
curso de 98.550 » 

1 . 304 trens de mercadorias com o percurso de . 78 . 425 » 

550 » » gado com o percurso de. • . 88.968 > 
275 > especiaes de gado com o percurso 

de 9.625 » 

3.593 301.598 

Manobras 18.932 » 

194 machinas auxiliares 4.424 > 



»■ » 



324.954 » 



tiros. í 
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Tranaitaram pola linha; 

\ 1» clfHM 14.967 

46.571 

Total 61.538 

Foram transportados 1.588.000 kilos de encommendas e bagagens. 
OmoTÍraento do mercadorias foi de 40.712.000 kilos assim discri- 
minadas: 

Sll 4.549,793 kilos 

ToiícÍDbo 2.457.421 * 

Pnnio 3,90^.803 » 

Café 3.663.718 » 

Queijos 247.575 » 

Diversas 27.500.601 » 

40.712.000 » 

Ot anintAea truufQttadw for»m : 

De montaria 72 

Gado vaccum(5.112 wagqps), 62.786 

» snlno 7.606 

» laDigero e c&bpum 834 

Total 7I.Sfti 



MOVIMENTO FINANGGIRO 
Importou a receita durante ú i^aiui próximo fiado em 1.357:5^ 
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GADO ' 

Yaocnm * 

Saino 4 . I ( . . . • 

Lanigero e cabrum 

Alugueis de casas e de carros, pastagem, rendas 

eventuaes e material velho vendido. . . . 

CommissSo para cobrança de impostos. . . . 

Total 

A déspeza discrimina-âe do seguinte modo : 

Conservação e reparo da via permanente. . . 

Despezas de tracção incluindo reparos das locomo- 
tivas, dos carros e dos Vixgons 

Despezas do trafego 

» geraes no Brasil— Administração. . • 

Commissão e ordenado dos amanuenses para 
cobrança de impostos 

Permuta de vehiculos 

IndemnisaçSo 

1 o lai ••••••••• 






9:657$ú9a 
11:919(S») 

l.357:58:l$l(30 



3(fâ:íi63$760 

5,'Í7:391Í^IÍ0 

146:441^tôO 

01:S:{;í:«^10 

3:27rx^X)0 
531$510 

1.061 :371:í:720 



A relaçSo da despesa para a receita é de 7 % . 
A receita por kilometro trafegado foi 7:085$783 o a daspota 
S4S$3Õ3. 
Por trem ~ kilometro «^ foi a receita de 4$429 e a despeza de 3$497 . 
Desde 1887 a receita e a despeza teem sido : 



AMUOS 



i887. 

18S0. 
\?90 



ian, 



i8\)2. 



1S93. 



E8CIITA 



729:igsg|^l70 
78i:305$S10 
80d: 1261940 
gK:â72f)lO 
1.09S:148|660 



1. 290:5069000 



.1 



1.357:583$160 



DBIPB/A 



493:50ô|900 
5l2:vS90$7GO 
523:478$7jO 
729:675^840 
8»ta01$490 
1.152:7953030 
1.061:371$720 



Saldo 



830:ôs:4570 
258:415^050 
28B:ô4S|t90 
192:997|!)70 
B09:847fi?U 
137:710^970 
2.H}:211$440 



i^a««**«aM>*««4 



TELEGRAPHO 
Foram trasmittidos durante o anuo 7.768 telegrammas • 

ACCIDBNTES 

Deram-se poucos accidontes durante o anno, tendo havido ferimento 
em um empregado da estrada e a morte de uma pessoa extranha. 
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• ■ 
■ • 



• • • • 




de Ferro Muzambinho 



• • » 
- • • 






•. ' •••• 



• • 



k 

Extensão eh trafego (Prolongamento) 57.240 

> » GONBTRUOC^o (Ramal) 86.000 

Total 143.240 



GS-oza da garantia de Juros de S o/o durante a oon«truoc&o e 4 



n 



depois de al^erta a llnlia ao trafego» sol>re o oapltal de S*SO9s500$ 
Axado para a oonstruoc&o do ramal. "N&o goza de garantia 
de juros para a llnlia de Três Oorac&os ao Rio Verde» 



Ooneessionax-ia» — A Estrada de Ferro Muzambinho, 



Foi aberta ao trafego provisório a Estação Fluvial, ponto terminal 
da linha no k. 57.240 em 12 de janeiro de 1893. 

A linha tem sido conservada regularmente, deixando, entretanto. 
alguma cousa a desejar no que diz respeito aos dormentes, que precisam 
ser substituídos . 

Faltam ainda construir certas obras complementares, como sejam a 
cerca de arame, indispensável não sò para a conservação dos aterros con- 
stantemente damnificados pelo gado, como também para maior segurança 
na circulação dos trens. 

O trafego tem -se mantido com regularidade, e tem sido realizada 
por um trem mixto diário de ida e volta, denotando um augmento sempre 
crescente no transporte de mercadorias . 



Ramal da Gampanlia 



Os trabalhos da preparação do leito proseguem sem interrupção, mas 
vagarosamente, restando ainda cerca de três kilometros para ser concluído 
este serviço ató á cidade da Campanha, ponto terminal da concessSo. Ooro 
excepção da ponte sobre o rio S. Bento, todas as demais obras de artí 
acham -se promptasi 
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Foram executados durante o anuo os seguintes trabalhos : 

xn3 

ExcavaçSo em terra com transporte 129.062,870 

> » pedra solta idem 399.000 

» > pedreira idem 159.600 

CaTas de fandação 1.433.830 

Alvenaria de pedra secca 821.740 

> com argamassa de cal e areia 662.160 

» » » » cimento e areia . . . 536.298 

»delajOes 137.330 

»»apparelho com arg. de cal e areia. . . . 14.187 

» » » )> » » cimento e areia . . 3.170 

Cantaria dal* 3.674 

» > 2* 44.000 

Concreto n. 2 21.024 

rn2 

Rejuntamento de cimento e areia 276,87 

m 

Madança da estrada de rodagem, extensão. . . . 380. 

Estacas de 9™ de comprimento 90. 

Longarinas de 10"^ da comprimento 10. 

> > 5" » » 18. 

O assentamento dos trilhos a 31 de dezembro achava-se no kilo- 
tro 30 9 pouco aquém dafreguezia de Lambary. 



Estrada de Ferro de Taubaté a Ubatuba 



Extensão DA unha principal 151.719 

» do ramal de S. Luiz 19.500 

Total approvado 171.218 



)Ka> do garantia Ae jixiros de Go/q «olvre o capital que for empre- 
fçadona oonstruocâo até o máximo de 301000$ por Icllometro. 



— A Companhia Estrada de Ferro Norte 
de S. Paulo. 



O decreto n. 1510 de 10 de agosto de 1893 prorogou o prazo 
ra a conclusílo das obras. 

Prosftguirara muito lentamente os trabalhos do construcção, durante 
annoi 
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Dissolveti*t$e o pessoal techtiico dá Companhia eiíipreitdA em jaoii) 
e julho. Apezar disso continuaram alguns sub-empreiteiros na construo^i.' 
da estrada até o dia 31 de dezembro em que reoeberam ordem iV. 
suspenda 06 trabalhos sem que a Companhia Empreiteira mand&3.>' 
proceder áa medições dae obras executadas até Aquella data. 

A 1^ secção desta estrada começa em T&ubaté ô vúl at» j 
kilometro 40. 

Nesta seoçâo ha 10^.800 de leito prompto. 

A 2* secção vae do kilometro 40 ao kilometro 84 «500 junto ao :i: 
Parahybuna. Os trabalhos foram aqui atacados até o kilometro S"-* 
achando-âo concluido o leito da linha até o kilometro 56, inclusiva v 
obras de arte. 

Desdeomezde agosto ultimo o movimento de terras desta sec^i'» 
assim como o da 3° e 6^ (esta ultima em Ubatuba), continuou com lenti!it 
tendo parado completamente no âm do anno á excepção do serviço zz 
um diminuto trecho entre os kilometros 70 e 72. 

A 3^ secção vae do kilometro 84.500 ao kilometro 104. O movimenta 
de terras nesta secção que é a que atravessa o alto da Serra do |Mar» es* 
pouco adiantado. Ha dous kilometros de leito promptos. 

Tiveram adiantamento as obras da ponte sobre o rio Martins 
20 metros de vão no kilometro 92.600. 

Nas outras secçSes o serviço feito e pequeno . 

Acha-sô o leito prompto pára receber a via-permanente na ettens»^ 

de 84^600, sendo: 

n 
A eontar de Taubató 74.600 

» » » Ubatuba 10.000 



co?^ 



Total 84.600 

Não 9ô tendo procedido á medição dos trabalhos, oomo floou dito. 
só podem ser apresentados os dados até maio de 1893. 

Foram os seguintes os trabalhos executados nesse periodo : 

k. 

Estudos definitivos 171.219 

k 
Locação 171.219 

Roçadai : 

Matta virgem Í.12B»6BI 

Gapoeirão 

Deslocamento *. • 



*^^ 
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Exca vagões com transporte médio de 150" : 

Tefm 1.096.081 

Pedra solta 176.684 

^ in3 

ttochft 9Z,Òb9 

Obras de arte : 

m3 

Excavações 5.192 

ro3 

Alvenaria 1* classe 327 

ni3 

y> 2* » 1.041 

» 3* » 4.136 

Rejantamento 898 

Alvenaria pddMi sect» * é *.$.., 4 é 1.752 

> de lajões 397 

Cantaria 78 

Alvenaria de tijolos 98S 

chapas de argamassa 6)3 

EDIFÍCIOS 

Estações e dependências : 

Estações de passageiros e armazéns nos kilometros 

18, 23 d 86 3 

Caia de ndachinas em Taubaté. «.••.«. l 

Desvios de estradas e caminhos 24.793 

> » ribeirões. • . • • 3.725 



Estrada de Ferro Taubaté ao Amparo 

k 

Extensão ESTUDADA 72.000 

> EM ESTUDOS (approximadamente). . . . 128.000 

Total 200.000 



:N'âo e;oza de garantia <te Jixros 



^oneeiMioiíarios— Manoel Caetano da Silva Lara e Roberto 

Kormanton. 



Nada ha a accreicentar ao que foi exposto no relatório do anno 
assado . 



Estrada de Ferro Santos a Jundiahy 



EXTBNSXO BH TRAFEGO 139.000 

> TOTAL 139.000 



nenanolau b garanti* de Juros em X889 

Oonoeoaionarla — The S, Paulo Railtoay Company Limited. 

VIA PERMANENTE E EDIFÍCIOS 

A linha foi mantida em bom estado de coaservaçSo, tendo-se enr< 
outros trabalhos, terminado a pont« sobre o rio Tamanduat«hy que i'-: 
entregue ao trafego em Idejuuho, e a construcçao da ponte proTÍsnrii 
sobra o rio CubatSo, afim de proceder-se a concertos na antiga, 

LOCOMOÇÃO 

Nas offlcinas da estrada foram durante o aono execatados 209 con- 
certos leres e 51 mais importantes em locomotivas. A locomotiva d* 
n. 18 foi reformada completamente, tendo entrado em serviço qaa:» 
outras noras. 

Durante o anno estiveram em serviço 51 locomotivas que realizaram 
o percurso total de 2.138.162 kilometros, consumindo 20.I41.2M 
kilogrammas de carvão, o que dá 9, ''4 por kilometro percorrido. 

Trabalharam na serra 4 machinas fixas, que produziram um per- 
curso de 399.502 kilometros, consumindo 5.584.404 kilogrammas i>'- 
carvão, Q que dã 28 kilogrammas por kilometro. 

A despeza de lubrificantes, estopa, etc. , na serra foi de 86 réis pT 
kilometro, e na linha ordinária de 63 réis também por kilomtíro i^ 
percurso . 
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NA SERRA 



Da passagdros 7,343 

De mercadorias 41.126 

Espedaes 317 

\ percurso dos trens foi o seguinte : 

NA UNHA ORDINÁRIA 

Passageiros 435.886 

Mercadorias 810.155 

Espaciaes 4.937 

NA SERRA 

Passageiros 58.736 

Mercadorias 338.970 

Especiaes 2.539 

t. composição média dos trens foi a seguinte : 

NA LINHA ORDINÁRIA 



Carros carregados 10,42 

> TOzioe 0,005 

Mercadorias : 

Carros carregados 17.435 

» vazios 4.585 

i^speciaes : 

Carros carregadas 15.095 

> vazios 

MA SERRA 



Carros carregados 2.98 

» vazios 0.015 

Mercadorias : 

Carros carregados . ■ 2. 19 

» vazi<K 0.80 

\iiimae3 ; 

Carroi carrega-los. . 2.9fô 

k VftElos 0.020 
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TRAFEGO 

Com excepção do pcquunaa interrupções, o trafego corren com 
laridade durante o anão. 

Foram transportados duranta o fumo : 

Passageiros de 1* classe 403. tOí 

» > 2» » 612.329 

tendo pBPCorridooade I»2l.686.854kilometros, e os de 2" 28.672.' 
kílometros. 

Bagagens e encoramendas 17.611 toneladas, que percorra 
1.204. 645 kilometros. 

Anlmaes 17.390 

Mercadorias 568.694,080 toneladas que percorreram 

51.10I.358'',374. 

RECEITA E DESPEZA 

O movimento da receita e despeza durante o anno discrimina-^' 
semestral do seguinte modo : 

A receita do 1° semestre foi de 



À deapeza do 1" semestre foi de 
> > » 2' » > > , 



O saldo do 1° semestre foi de . 
» » » 2° » » > . 



5.39Í 
5.168 


900!500 
93ã$lúO 


10.463 
3.713 
3.146 


82a$6(N 
784J680 
S68$390 


6.860 
1.581 
2.022 


OS8$0TO 

fô6$710 


3.603 


TTajSíi 



Estrada de Ferro Mogyana 

(RIBEIRÃO PRETO A JAGUARA E RAMAL DE CALDAS) 

xtensâo em trafego : 

Ribeirão Preto a Jaguara 103,514 

Ramal de Caldas 77,060 



juni i i w mc 



Extensão tQtal , , 270,594 

da garantia de Juros do 6 Vo sobre o capital de G.lsatSCiyiTSO 

endo : 

Em ouro 4.300:000|000 

BlBPipet I,853:857I75Q 

6.153:857$75b 

cessionairici — A Companhia Mogijana de Estradas de Ferro e 

Navegação. 

VIA PERMANENTE 

L U»b(li conservou-se em estado regular, t6Ado-S9 dsspeAdÍ4Q durante 
3 com asse serviço ; 

Em pessoal 290:28!$400 

» material 163:943$990 

454:2269390 

LOCOMOÇÃO 

V respeito da officína coostruida do Ribeirão Preto e sobre a qual ó 

ente o relatório de 1892, eis o que diz o engenheiro âscal : 

i A Q^cin^ tem lotação para quatro locomotivas . O serviço de repa«« 

, caacartQ3| etc., das locomotivas e vehicnlos e feito indistiiu^tamente 

otiiciaa 011 na principal, qa cidade de Campina^, e as dfispezas são 

tidas pela^ diversas linhas, proporcionalmente ao numero de kilo* 

)s percorridos. A officina do Ribeirão Preto tom 3.755'"* de superfície 

sue as seguintes roachinas : 

Umamachina semi-fixa, um martelloa vapor, uma machina horisontal 

irar, uma machina de aplainar, uma macbíoa de aplainar vertical e 
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uma horisontal, uma machina de atarrachar, uma prensa hjdraal 
para rodas, uma prensa hydraulica de experimentar caldeiras, cinco t 
nos mecânicos, dous tornos de rodas, um ventilador, um rebolo, cii 
foijas fixas e duas volantes. Na carpinteria existem: uma serra contii 
e uma circular, um carpinteiro universal, uma machina de amolar ser 
e uma forja fixa.» 

Gomo se vê, é uma officina pequena, tem só 32 machinas, ao pa 
que a da cidade de Campinas tem 106 . 

O serviço de reparaçQfes no material foi feito durante o aano coo 
dispêndio de 219:609$770 no pessoal e o de 704:391$830 no matei 
empregado . 

Durante os três primeiros trimestres o percurso total das locomoti 
foi de 406. 656^, tendo sido o consumo de combustivél e lubrificai 
durante o primeiro semestre para locomotivas e vehiculos : 

CarvSo, 2.052,874 toneladas 296:287^92 

Graxa 5:174|733 

Óleos, 16.267 Utros 25:493$829 

Estopa, 3.761 4:1379730 

TRAFEGO 



Durante o anno foram transportados : 

Viajantes de l* classe 16.639 

> > 2- » 79.461 

» > ida e volta 15.222 

111.322 

Bagagens e encommendas • . 2.392*^803 

Aaímaes em trens de passageiros 3.427 

> > > » carga 23.962 

Café 6.815^^8 

Toucinho 334,172 

Fumo 4U769 

Géneros alimentícios 4.548.776 

Assacar 2.015«019 

Sal 14.025,335 

Diversas 14.055,248 



41 .835,867 



Correram durante o anno 3.998 trens, expressos, mixtos, de nd 
cadorias e especiaes e 63 de lastro . 
O percurso foi de 540 . 822^ . 
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TELEGRAPHO 



Durante o anno funccíonou regularmente, tendo sido expedidos 
486 despachos particulares nas duas linhas . 

MOVIMENTO FINANCEIRO 



No anno que findou foi a receita a seguinte : 

Passageiros 386:198$518 

Bagagens e encommendas 149:649$220 

Animaes em trens de passageiros 11:102$820 

Telegrapho 14:335$280 

Mei*cadorias 696:237$279 

Animaes em trens de carga 28:088$850 

Armazenagens, multas, etc 1:798$280 

Receitas e diversas 14:804$380 

1.302:214$627 

A despeza foi : 

Administração e direcção geral 32:903$802 

Trafego 185:730$130 

Locomoção 974:101$600 

Telegrapho 30:594$210 

Yia-permanente 454:225$390 

Despezas diversas 18:658$340 



l.Ô96:113$472 



Resulta do confronto o deficit de 393:898$845 
Desde 1889 o movimento financeiro tem sido : 



ANNOS 


RBCBITA 


0B8PE2A 


SALDO 


>y. . 


603:454|i58 
587:350$180 
769:9601780 

960:2909^06 
1.30S:S14$6S7 


535:09i|932 
580:421$i99 
733:9581598 

1.137:006$329 
1.696:113$472 


73:362|526 


X) 


6:9881681 


11 


36:011$182 

Deacit 
176:7252523 


12 


i:j 


393:8981845 







Estrada de Ferro Mogyana 

(JAGUARA À CATALAo) 



Extensão em trafego . 


k 

101 .733 


» » OONSTRUCÇÃO E COM ESTUDOS APPRO- 
VADOS 


277.960 







» TOTAL 379.693 

Ooza d.e garantia de Jixroa de 6 o/o spl>re o pp.pital q^ue for en^pr» 

gado ató o xnaxlmo de 30gOOO|| pox- Icilomeluro* 

Ooii.oeasipiia,ria. — A Companhia Mogyana de Estradas dç Fen^n 

PARTE EM OONSTRUCÇÃO 






O aviio a . 10, de 1 1 de feForeiro do anno próximo passado, autoríso 
a Companhia a levantar a quantia de 2.500:000$ de seu capital desti 
nado á coucIus^q da 2^ secção e a da 3^ secção (partç) . 

Por decreto n. 1428, de 2 de junho do mesmo anno, foi pron)gad< 
por um anno o prazo fíxado na clausula 3^ do decreto n. 862, de Iti J^ 
outubro de 1890, para conclusão das obras em construcçSo. | 

O daopato n. 1466 de 13 de julho approvpn os ^tudps definitívol 
da 4^ sacoSo da linha de Jaguara a Catalão. 

Por aoto de 1 de setembro de 1893 foi concedida tarifti inovei 
Companhia Mogyana. 

ESTUDOS 

Os estudos da 4^ secção da cidade de Araguary á de Catalão, ultima 
mente approvados pelo decreto supracitado, apresentam para ^ linha dj 
4* secção a extensão de 77.760 metros. 

As condições technicAS s$o as s^nint^ ; 

Bitola 1,000 

D6clivi4ade máxima 0,03 

Raio Qinimn 100,00 

k 

Eitfins^o em tangântfis 31,715 

» » curvas 46,045 

> > raio minimo ........ 6,993 

» » nível , . . . 12,779 

» » rampa . 29,976 

» » contra-rampii 3r>,fX^ 

» » rampa igual a (8,9 «A) «^990 

> » » máxima (3 V») áTO 

RI 3 

Movimento do terras» * . . 415,040.000 
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O engenheiro fiscal estudando o projecto fez modificações que 

n accditas, supprimindo 00 curvas, melhorando muitas outras e 

viando a linha de 4 . 400 metros . 

A extensão virtual da linha medo 433h .430. ' 

As obras de arte mais importantes desta secção constam de 216 boeiros | 

i^apa, 2 boeiros de arco, 27 boeiros abertos e uma ponte sobre o 

laahjrba. Esta ponte e toda construída de ferro, tem um vSo de 

tnetros e cinco vãos de 25 metros . ' 

A superstructura pesa 170 toneladas. O preço desta ponte pelo 
.mento approvado foi de 1 87 : 702$000 . 

O engenheiro fiscal examina actualmente uma variante nas margens 
rio Jordão ou Piçarrão. Essa variante medirá apenas 663 metros de 
^nsão contra 2.090 metros que apresentava a linha principal entre os 
mos pontos, tendo a vantagem de melhorar ainda sensivelmente as 
lições technicas, embora tornando necessária a construcção de um tunnel. 

Este trecho terá quatro estações, um girador, três caixas d'agua, 
armazém de cargas, officinas e casa para machinas na cidade de Catalão. 

Para esta secção pediu a companhia quatro carros de passageiros, 
s de bagagens, 100 vagões de mercadorias e 50 diversos. 

O orçamento apresentado pela companhia para 

i secção monta a 3.941 :161$000 

> sommando com as das 1^, 2^ e 3^ secções que 

3ortamem 7.827:526$357 



) o total de 11.768:687$357 

3nâe se deduz a média kilometrica de 31:051$945. 

O engenheiro fiscal por modificações propostas em dififerentes verbas 
uma reducção no orçamento da 4^^ secção do 155:887$530. 

Assim modificado, o preço kilometrico total da linha será de 
:640$632. 

CONSTRUCÇÃO 

kil. 

A parte da linha que está em construcção mede 200,200 e compre- 

)ál. 

nde a 2^ secção com 136.200 e a 3^ secção com 64 kilometros. 

Na 2^ seoção falta apenas a superstructura metallica. 

As alvenarias estão totalmente promptas, bem como o leito . 

A 3* secção está quasí prompta. O leito está completamente preparado 
i o Ria das Velhas^ inclusive os pilares e encontros da poate sobre 
te rio. 

E. F. 8 
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Ao lado da linha ha, na 2* secção, 180.000 dormentes. 

A companhia espera começar o assentamento dos trilhos no próximo 
mez de fevereiro, e para esse serviço jâ tinha era Uberaba no dia 31 
de dezembro 93,357 toneladas de trilhos e era wagões era viagem 259 
toneladas. 

Os trabalhos de construcçâ[o do prolongamento durante o anno de 
1893 constam do seguinte: 

mi 

Roçada em capoeiráo 741.792 

» » matto virgem ....*... 192.000 

» » deslocamento 53.674 

Terraplenagem : terra 75.fô9 

Pedra solta 44.623 

Pedreira 46.421 

OBRAS DE ARTE 

EzcavaçSo ... 3.8S8 

Alvenarias 3.263 

Os trabalhos que se executaram nas 2* e 3* secções ate 31 dí 
dezembro de 1893 foram os seguintes : 

Trabalhos preparatórios : 

Roçado em capoeií^So 1.106.743 

» » matto virgem 282.000 

Deslocamento 60.d24 

Reparação do leito : 

ra 3 

Terraplenagem : torra 205.738 

Pedra solta 69.252 

OBRAS DE ARTE 

III 3 

ExcavaçOes 5i705 

Alvenarias 5.098.300 

Estão bem adiantadas as obras para as officinas era Uberaba, estando 
já quasi o edificio com cobertura metallica. Estas officinas terão oi 
seguintes machinismos: quatro tornos niechanicos de diversos calibre^i 
duas machinas de furar e broquear, uraa machina de abrir charetas, um3 
machina de abrir roscas, 1 machina de aplainar, 1 prensa b jdraalica, docj 
tornos para rodas, uma machina fixa, uma machina de esmeril e um tqMo^ 

Projecta-se construir uma outra officina na 2^ secção (S. Pedro ^h 
Uberabinha) orçada em 100:000$, na 3° uma outra orçada em 50:000^ 
e finalmente uma outra» na 4^. 
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Será construído um armazém cie cargas, separado da estação em 
5. Pedro da Uberabinha, sendo seu custo orçado cm 12:000$000. 

Na mesma cidade será construído um deposito pa^a 11 macbnas 
>fçdki em 10:000$()00. 

PARTE EM TRAFEGO 

VIA PERMANENTE 

Foi a lioha conserTadb regularmente, tendo-se despendido com 
isse serviço : 

Em pessoal 119:822$145 

» material 46:871|530 

LOCOMOÇÃO 

Percorreram as locomotivas na linha de Jaguára a Uberaba durante 
• anno 190.831 kilometros. 

Nesse mesmo período o consumo de combustível e lubrificantes foi: 

t 

Carvão, 2.192, custando ]96:393$240 

Azeite, 2.900 litros, custando 18:340$991 

Estopa, 2.9G0 kilogrammas, custando 3:033$841 

Tendo sido em 1892 o percurso de 162.204, houve em 1893 um 
ugmento de 28.627. 

TRAFEGO 

Correram durante o anno 1.995 trens no serviço do trafego e da 
onstrucçâo e 105 no de lastro. 

Foram transportados durante o anno de 1893: 







Passagôlros de 1* classe 3.322 

» » 2* » 13.809 

» de ida 6 volta 1.712 

t 

Bagagens e encommondas 525.363 

Animaes em trens de passageiros 658 

» > > » cargas 10.481 

Mercadorias ; 

Café 503.597 

Toucinho 346.957 

Fumo. » * 242.445 

Géneros alimenticios 318.334 

Assucar . » 69.066 

Sal 7.719.181 

Diversos 5.716.742 

14.916.322 
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TELEGRAPHO 

Funccionou o telegrâpho com regularidade, tendo sido transmittidos 
5.722 despachos. 

O systema usado na linha é o de Siemens. 

MOVIMENTO DE RECEITA E DESPEZA 

A receita da estrada discrimina-se do seguinte modo : 
Passageiros de 1* classe 18:498|430 

> > 2» » 32:aGa$6e6 

» > ida e volta 16:283$Ô30 

Bagagens e encommendas . . 
Animaes em trem de passageiros 

» > » 
Telegrâpho . . 

Mercadorias • • • 180:Ô8a$120 

Wagoos alugados 5:359$250 

Rendas diversas 12:88a$256 



1880. 
ISSO. 

1VJ2. 
1S93. 



> cargas 



38:382$750 
2:565$S40 
7:23õ$840 
3:802$500 



Total, . 318;268$372 

A despeza foi a seguinte: 

Administração e direcçSo geral « 1:865$790 

Via-permanente 166:693$675 

Locomoção 344:C51$900 

Trafego 75:557$340 

Telegrâpho 10:892$70U 

Diversos 10:658^470 

Total C19:31l)$875 

Desde 1889 o movimento financeiro da estrada tem sido : 



ANK08 



BBCErTA 



83:337|(>4i 
119:3&3711 
153:861$848 
1«<4:077$101 
318:268$372 



DB8I*E<A 



120:M8$358 
19i:557fsa3 
1230:21 ifOOO 
43i:lU$|S6ô 
G19:31(I$875 



DBriCTT 



37:171^11 

2l7:'.ci<T^ 



ACCIDENTES 

Deram^se dous de que Mo resultaram ferimentos, tendo soffrido pouco 
as machinas. 
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Estrada de Ferro Mogyana 

(resaca a santos) 

k 

Extensão com estudos approvados . • • . • 110.350 

» EHB9TUD0S. . . « • 144.252 



» TOTAL ••.•»• 254.602 

Wfto goza do 0cirantia de Juros 

Oonoetfsionaria* — A Companhia Mogyana de Estradas de Ferro • 

Por decreto n. 1237 de 28 de março de 1893 foram approvados os 
estudos definitivos do differentés trechos desta via-ferrea na extensão 
de 25.000 metros. 

Por decreto n. 1486 de 28 de julho do 1893 foram approvados os 
estudos definitivos do trecho alem do Alto da Serra do Mar, na direcção de 
Guayó e o ramal deste ponto á cidade de Mogy das Cruzes. 

Por decreto n. 1505 de 6 de agosto de 1893 foram approvados 
os estudos definitivos do trecho dô Âtibaia á garganta do Pinhal. 

Por decreto n. 1514 de 17 de agosto do mesmo anno foram appro- 
vados os estudos definitivos na extensão de 18.436 metros comprehen- 
didos entre o kilometro 12 além da Serra do Mar e o cruzamento com a 
Estrada de Ferro Central do Brazil . 

Os estudos de campo estão todos concluidos e muito adiantados os de 
escriptorio. 

Os differentés trechos estudados no campo constam do seguinte 
quadro : 

k 

Santos a Quilombo 14.392 

Quilombo ao Alto da Serra 18.100 

Alto da Serra a Guayó 30.436' 

Guayô a Tapera Orando 33.955 * 

Tapera Grande a Atibaia 44.965 

Atibaia a Garganta do Pinhal 36.750 

Pinhal ao entroncamento 62.840 

Total 241.438 

Ramal de Mogy das Cruzes 13.164 

ExteosSo total 254.602 

A locação da linha está feita em toda a extensão de estudos appro- 
vados pelo Governo, 



Deu-je começo â conslracçilo dos meamos trechos approvados, tencio-sí 
executado os seguinW trabalhos : 

TRABALH03 PREPARATÓRIOS 

Rtçada em eapooirão 229.800.00 

» . malta Tirgom U2. 800.00 

Destocamento )3,6)5.00 

PREPARAÇÃO DO LEITO 



EzcftvaçSo em terra 

» » pedra solta 

» » pedreira 

OBRAS DE ARTE 

ExcavacSo em terra 

» > pedra solta 

» » pedreira 

Alvenaria ordinária com argamassa de cal . 

> » » > de cimento. 

> » de laJOes .... 



65.248.335 
19.912.555 



3.017.333 
18.420 

978.572 
24.356 
82.^0 

680.456 



Em outubro foram suspensos os trabalhos. 

Estrada de Ferro Sorocabana 

LINHAS DG BOTUCATU AO TIBAGY, RAMAL DB ITARARÉ E PROLONGAMENTO PARA SANTOS 



Eitensffo em construcçao; 

Linha de Botucatú a Tibagy 

Ramal de Itararé 

Prolongamento para Santos approxímadamenta. 



410.700 
306.000 
195.000 



Total 

Ooza de garantia do juro; do O "/c «obre o 



, . . 911.700 

apttal qiio tàr elTocU 
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ovou os estudos definitivos da variante entre os kilometros 421 .798 e 
OOO da linha de Botucatu á foz do Tibagy, no rio Paranapanema ; 
n. 1441, de 15 de junho de 1893, approvou os estudos definitivos 
trechos do prolongamento para Santos, dos comprehendidos entre 
xilometros 13,100 e 24,000 (S. Vicente-Serra) e 28,000 e 36,000 
iheirinhos-Santos) . 

ESTUDOS 

Acham-se concluidos os estudos definitivos de mais dous trechos, 
lo um até á Raiz da Serra entre os kilometros 24 e 40 e outro até ao 
• da Serra kilometros 0101, já na descida (Manduzinho -Serra). 

DESCRIPÇÃO DO TRAÇADO 

No relatório relativo aoanno de 1892 devemos substituir a descripção 
trecho entre kilometros 421,798-490.000 da linha de Botucatu ao 
agy, pela da variante approvada por Decr. n. 1440, de 15 de junho de 
^3, que é a seguinte : A variante, em lugar de descer para o lado do rio 
*do9 segue o alto do espigão divisório, passando entre as cabeceiras dos 
eirões Palmeiras, Serro, Mandury, Óleo e Lageado, affluentes do Rio 
[•do, e os ribeirões Virado, Araras, Cororocó, affluentes do rio Para- 
)aaema, com pequenas contra-rampas occasionadas pelas baixadas das 
Ltra vertentes contidas no espigâíOi quasi sempre entre altitudes de 

CONSTRUCÇAO 

Diz O engenheiro fiscal : Naío teve o andamento desejado a construcção 
ites prolongamentos, principalmente na linha de Santos, onde parecia 
penhar a Companhia toda a sua actividade, pedindo até autorisação 
ra remover parte de seu pessoal de trabalhadores dos prolongamentos de 
tocatú e Tatuhy para essa linha, o que lhe foi concedido sem prejuízo 
andamento do serviço naquelles prolongamentos. 

Foram executados durante o anno de 1893, nas diversas linhas, os 
quintos trabalhos : 



DEIIOKAÇÂO 


BOCADO 

in« 


MOVIMENTO 
DE T RBBA 


OBBAS DR ARTS 

ros 


lha central 


22.803 
6>.0») 
31.800 


57.502 

202.380 

37.199 


28,57 


mal de Itararé 

lha de Santos 


3.853,78 
201,48 






Totaes . . 


119.620 


297.081 


4.089,83 







Prolongamento da Estrada de Ferro PauUsia a 
S. Sebastião 



BXTINBlO TOTAL APPaOIItUDA, 



Tf Ao (oza Ae garantia de juros 



OonoesBionarif» —A Companhia Paulista de Vias Férreas t 
Ftuviaés. 



Nada ha a accrescentar ao que foi exposto no relatório ào aom 
passado. 

Estrada de Ferro do Rio Claro 

^XTltfsXo Bm taÀFBGO 2tO.SI5 

Não goza db garaiitla de Juroa 

Oeesionarla —A Companhia Paulista de Vias Ferréas e /"íudíc-í^- 

O trecho deata estrada que á de concessão do Governo FeJenl 
constitue parte da linha, que vai do Rio Claro a Jaboticabal, e » 
ramal para o Jahú. O restante que ó do concessão estadaal meJ; 
em differentes linhas a extensão de 199^,785, quasi todo em traf^''. 
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No mesmo período foram transportadas 3.464'^'''. de bagagens e 
mmendas» 1Õ.86A animaes e 8r.888|756 de mercadorias. 
Foram transmittidos 47.424 telegrammas com 773.023 palavras. 

TRACÇÃO 

O serviço foi feito por 24 locomotivas que percorreram 774.236 kílo- 
ros, gastando de lenha 64.932^"", de oleodõ.522*^» e de estopa 

MOVIMENTO FINANOEIRO 



Durante o anno pi^oximo findo foi à receita de 2.733: 804$260 ea 

>eEa de 1. 576 : 5Õ2$629> produsindo^se um saldo de l4l87:241$431. 

O seguinte quadro expõe o movimento financeiro da estrada nos tilti* 



; cinco annos : 



ANrtos 



BBCBITA 



1.139:i09|T30 
1.3ô2:e39$520 
1.9ll:875$10O 
2.453: 120$589 

S.703:804|260 



DBSPBZA 



4i8:806$S95 

S43:572$050 

9jO:877$940 

1.439:7911888 

1 57õ:56S|8S9 



BALDO 



720:3011435 
8i9:067|470 
961:597|2S0 
995:3881701 
1.187:2411431 



Estrada de Ferro Sul Paulista 



EXTENSlO ESTUDADA 



336!o36 



Oonoessionaria — A Companhia Viação Fertea Sapucahy • 



Nada ha a accrescentar ao que foi exposto no relatório anterior. 



Estrada de Ferro Uberaba ao Coxim 



EXTIECSXO BmiOADA 103.000 

> POR BsTDDAR (approximadamente) . . . S97.000 



TOTAL l.OOO.OOO 



OoEA dn snrantln da Juroa de S •/« to anno sobre o oOiplMtl naa tJt 
eltoo«Lva mente empregado na oonatruc^ão a*â o máxima li 
SOtOOOl por kUometro. 



Oonoeaalonario — O Banco União de S. Paulo. \ 

Foram approvadoa os estudos deSnitiros da prinidira sacçSo ia^ 
estrada na exteosSo de 103, ''000 por decreto n. IÕ58, de 20 de jueil 
de 1894. 

Estrada de Ferro de Catalão a Palmas i 



EXTKNSXo SVrUDADA. 

> POR ESTUDAR (approximadamente) . 



OoEa de garantia dejut-oi de S <>/■ ao anuo sobre o oapltal rnsilni* 
Que for ompragadoí oorreapondoncs a 30t00n| por kUometro 

OeMkionarla— A Companhia Estrada de Ferro Alto Tocantins- 
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por deante ostende-se em um chapadão ate uma garganta no 
letro 27 com a altitude de 970 metros para então seguir pelas encos- 
ia Matta Preta, passando pela garganta do PiSo até ganhar as 
s do Ribeirão do Buracão. 

CONDIÇÕES TECHNICAS 

\s condições technicas do projecto são : 
A.línhamentos : 

Em recta 54.0 Vo 

» curva 46.0 Vo 

100.0 Vo 

3ecliy idades: 

Subindo 35.0 Vo 

Descendo 35.0 V» 

Em nivel 30.0 Vo 

100.0 Vo 

A declividade máxima é de 0,015 e o raio minimo das curvas ó de 
,7G. 

OBRAS DE ARTE 

As obras de arte mais importantes são : o tunnel de 100 metros na 
inta do Pião e as duas pontes sobre o rio S. Marcos, tendo uma um 
de 25 metros. 



Estrada de Ferro Pontal a Matto Grosso 



k 
EXTENSXO APPROXIMADA 1.800.003 



7f&o içosa do garantia â.e Juros. 



OonoesiBiionârio — João Carlos Leite Penteado e outros. 



>;ada ha a accrescentar ao que foi exposto no relatório anterior. 
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Estrada de Ferro do Paraná 



Extensão em TRAFEao: 

k 

Paranaguá a Carityba 111.000 

Prolongamento 6 ramaes • • • . . 195.0^ 

306.0^7 

EXTENSlO EM CONSTRXJOQXo .* 

Prolongamento 6 ramaes 112.000 

■ líf • te 1 

Eztens&o total 418.027 

Ooza da garantia de juros ae T Vo ao anuo sotore o capital ^ 
ll-^oatO^dSTOr na llnixa de Paranaguá a Otxritjriia • dado*' 
ao annos sol>ro o capital empregado na construccâo do pi 
longamento o ramaes» até o máximo de 30:0009oOO pork.U 
mett*o* 

Oonoessionaria — A « Compagnie Générale de Chémins de f * 

Brésiliens ». 

Por decreto n. 1473 de 13 de julho de 1893 foi fixado provUcd 
mente em 5.269:440$000 o capital empregado na 1», 2», 3^^ e 5» se:^! 
do prolongamento e ramaes desta estrada de ferro • 

LINHA DE PARANAGUÁ A CURITTBA 

VIA PERMANENTE 

Gonser70u-se a linha em estado regular. 
Foram substituídos 5.155 dormentes e 80 isoladores. 
Procede-se actualmente à substituição do lastro da Secção da Se:t 
por lastro de cascalho . 

No lastramento de toda a linha empregou-se : 

m 3 

Lastro ordinário 3.443 

^ Idem de pedra quebrada 771 

Idem de cascalho 6.790 

Durante o anno iSzeram-se nas estações diversas pequenas repara;^ 
Da comparação da despeza lio anno de 1 892 com a do anno pn^ 

findo resulta um accressimo neste de 16:906$157, deyida is obrai 

consolidação que tornou-se necessário construir. 
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LOCOMOÇÃO 

<as officinas da estrada acham-se em montagem 50 wagons boggièS, 
7ga de 16 toneladas, mandados adquirir para a linha de Paranaguá- 
yba por autorisação do Governo Federal. 
Vs locomotivas percorreram 175.178 kilometros, tendo consumido de 

ustivel no serviço do trafego : 

t 
Carvfto • . « • 2.061.540 

m 3 

Lenha 2.870 

ív locomotiva kilometro : 

k 

Carvão 11.768 

Lenha 0.017 

O consumo de lubrificantes e estopa foi: 

raxà: 

k 
Locomotivas 3.658.500 

Vehlculos 1.512.000 

^LEo: 

Locomotivas 3.843.000 

k 
Vehiculos 2.637*000 

Sstopa: 

k 

Locomotivas 1 «570,600 

Vehicalos 82.000 

No serviço do lastro consumiu-se : 

i 

CarvSo ....••. 140.770 

ml 

Lenha 100 

k 

Graxa 245 

Óleos 264 

Estopa U8 

Comparando-se as despezas de tracção de 1893 com as de 1892 vê-jse 
1893 um augmento de 12:784$221 devido ao augmento do trafego nos 
iciros mazefl do segundo semestre e aos trens especiaes por conta do Oo- 
10 Federal nos mezes de outubro, novembro e dezembro. 

As despezas de locomoção e officinas confrontadas com as do anno de 
3 accusam uma differença para menos, de ll:040$t48. 

Âs officinas acham-se em bom estado de conservação e funccionaram 
ularmente durante o anno. 



l. 
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MOVIMENTO FINANCEIRO 



A receita desta linha no anno próximo findo distribue-se do seguinte 
;o : 

Passageiros 121:919$369 

Bagagens e enooniniendas 19:968$679 

Mercadorias 1.008:500$983 

Ánimaes e carros 2:052$112 

Aluguel de carros e trdns 5:052$500 

Telegrapho 2:896$900 

Armazenagens 912$300 

Rendas e eventuaes 7:927$197 

1.169:230$(M0 

A despeza é classificada do segoiuto bumUx : 

Administração central, almoxarifado e caixa. . 61:615$505 

Telegrapho 12:193$015 

Trafego 109:526$881 

Locomoção e offlcinas 155:690|598 

Via permanente 169:556$393 

Obras novas 78:681$619 

Augmento do material rodante 40:687$500 

627:95]$511 

Beduz-se do confronto da receita com a despezao saldo de 541 :278$529. 

A receita em 1893 confrontada com a de 1892 accusa um accrescimo 
34 :528$702, a despeza confrontada também coma de 1892 teve uma 
ucção de61:678$873. 

O movimento financeiro desde 1889 tem sido .' 



ANNOS 



MMhii 



RKCBITA 



771:442|932 

8Õ3:321|635 

9Sl:345$S19 

1.13f:701|338 

1.160:2309040 



nBSPFZA 



535:060$187 
5S3:814|58I 
533:6101055 
dS9:630|384 
627:{61$511 



SALDO 



23a:3829745 
277:5073054 
4I7:735|831 
445:070^054 
54l:278t529 
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AGGIDENTSS 



NSo houve durante o atino accidente de maior importância 



PKOLONaAMENTOS E BAMAES 



PARTE EM TRAFEGO 

O trecho da Restinga Secca a Palmeira na extensSo de 19.379 f* 
aberto ao trafego a 13 de maio de 1893. 

Os trabalhos executados nas linhas dos prolongameatos e ram;^ 
tanto da parte em trafego como da em construcção, constam do segaiat 
quadro : 
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l*" S£CQÀO 
Tetes a Antonina — Extensão 16 994>°,000 

TRABALHOS PRELIMINARES 



Lda em matta virgem 
» capoeirão . 
7camanto .... 
lohos de tferviço . . 



MOVIMENTO DE TERRAS 



vaçao em terra 

» » pedra solla • . . . , 

» » pedreira 

sperte médio 

vaçâo para plataforma das estações — Era terra. 



OBRAS DE ARTE 



•os, drains e pontilhões 
ac^^ em terra • . . 



ALVENARIAS 



larla de lajões • 

ordinária com argaraasia de cimento. 
» » » » cal . , 

de pedra secca • . . 

de cantaria 

Qtaraentos . -. 



PONTES 



ações em terra 



ALVENARIAS 



oal, 



peto 

taria com argamassa de cimento 

» » » " 

de pedra secca . 

de cantaria • . 
itamentos 



2» SECÇÃO 

Curityba a Serrinha — (Bifurcaç&o) 
ExtensAo 71.845"' 

TRABALHOS PRELIMINARES 



Jíx em matta virgem. 
» capoeirão • . 

cAmento 

ihoa de serviço . . . 



MOVIMENTO DE TERRAS 



rAQsio em terra • . • 
» pedra solta. 
» capoeirSo. . 

porte médio. . . . 



MBTROÍS 
LINBARBS 



MBTROS 
QUADRADOS 



15.000,00 



120,00 



135.000,00 



200.000,00 

380.000,00 

4.500,(K) 



450.000 



421.035 



650.000,00 

OJO.000,00 

76.000,00 



PLATAFORMA DAS ESTAÇÕES 



i'^çÍo em terra . 
» pedreira 
édio. . 



i porte mi 
E. F. 9 



180,00 



100,00 



MBTROS 
CÚBICOS 



IOJ.3.33,00 

12.513,00 

6.257,00 

2.602.00 



1.480,00 



92,97 
238,13 
610,0) 
794,74 

29,2> 



1.253,00 



24,96 
754,54 
293, 7i 
316,25 

69,52 



475.474,00 
89.301,00 
32.520,00 



4.917,00 
6.750,00 





UNEIHBI 


.?=.. 


.".^r^ 


0BR*9 DE ARTE 








sasiROB, DHtinS E PONTILHOU 








ALVENARIAS 
















í« »['[*'«""' 
















































PONTES 








líltuu pars fuadasõM . 


300,00 






ALVENARIAS 




























































00i.« 




3' sEcçAo 






Ext«nsM 30.00 








TRABALHOS PRELIMINARES 






1 






7.000,00 






o.eoo.oo 




MOVIMENTO DE TERRAS 


































100,00 






l-LATAFORMAS DAS ESTAÇÕES 
















OBRAS DB ARTE 








IIOXIBO*. DRAINI B PONTILIIÕBI 
























ALVENARIAS 
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ALVENARIAS 



creto 

toaria ordinária cora argamassa de oimento. 
» ' » » » » oal* 

snaria de pedra Recca 

» » cantaria 

» » apparelho 

intamentoB 

ocamente. • 



SECÇÃO 4'' 

>a a Rio Negro (em construcçfto) — Exten- 
são 60k,000 

TRABALHOS PRELIMINARES 



rada em mfltta virg«ra . • . . . 

» » capoeirSo 

tocamento 

linhos de serviço. 

cas das estacões e passagens de nivel 



MOVIMENTO DB TERRAS 



avacao em terra . . 
» » pedra solta 
» » pedreira . 

Qsporte médio. • . 



OBRAS DE ARTE 

BOBIBOS, DRAIMS B PONTILHÕES 



idaQões em terra. . i 
» p pedra soU&« 

» » pedreira. . 



ALVENARIAS 



eaaria de lajôes 

* ordinária com argamaasa de cimento, 

• » » » cal • . < 

» de caniaria 

» » apparelho 

» ordinária de pedra secca 

antamentos •.. 



POIÍÍTES 



elações em terra. . 
» > pedra solta 



» pedreira I 

ALVEJARIAS 



icreto • , 

anaria ordlóarii cora argamassa de cimento. 
» » » » cal . . . 

» de pedra secca 

ocamente 



B"" SECÇÃO 

iifttrcaçSo a Porto Amazonas — Exten- 
são 66",654 

TRABALHOS PRELIMINARES 



MBTROS 
UNRARBS 



31.500.00 

8.161.00 



150.00 



METROS 
QUADRADOS 



746.18 



697.614.00 
19.074.00 



101.06 



t i » » • 



mdA oní matta virgem 
* » capoeira. . 



81.800.00 
33.186.00 



HBTBOS 
CÚBICOS 



80.000 
586.000 
575.09 
3I6.8S 
327.20 
176.97 

252.% 



33.542.00 

11.885i00 

485»000 



1.695.00 

2.152.00 

63.00 



217.76 

210.41 

321.29 

1.69 

26.10 

2.309.92 



103.00 

678.00 

24.00 



40.95 
203.14 
170.18 
187.79 

12.80 





.,",".?;•.. 


•=■"■ 


,','::::■ 






11.S3J.CI0 




MOVIMENTO UE TERRAS 
Eicm«ia om Urra 


53 OO 


u.ou 



Baçsds t 

Caininhos 
CsrcB dm 
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OBRAS D'ARTR 



B0BIBO8, DBAINS R PONTILIIÔBS 



ração em terra . 
* » pedreira 



ALVENARIAS 



lariA de pedra seòca .... 

ord. com arg. de cal. . 

» » » » cimento 
de Lijõea 



» 
» 



de cantaria 



rrfto 



laria de apparelho, 
ntatnentoa • . . , 
:as de fundação . . 



PONTES 



va^So em terra. 



ALVENARIAS 



reto ....... 

ia ria 0/arg. do cimento 
» » » cal . • 

> pedra secca. . . 
» de cantaria . . . 
» • apparelho . . 



MBTROS 
LINBABES 



MBTROS 
QUADPADOa 



84.00 



83.41 



MBTROS 
CÚBICOS 



5.022.00 
60.00 



3.9f4.71 

1.970.83 

859.33 

331.80 

5.45 

58.04 

68.79 



8.446.00 



151.08 

769.54 

1.848.63 

848.18 

90.89 

86.16 



VIA PERMANENTE 

é 

Acham -se em bom estado de conservação a linha e os edificios dos 
longamentos e ramaes. 
Durante o anno âzeram-se as seguintes substituições : 

Trilhos. 28 

Accessorios 4.077 

)endendo-se a quantia de 769$003. 

No lastro da linha empregou^ se : - - 

Lastro ordinário. • • 68.043 

Idem de pedra quebrada . • . ... . . • . • . 884 

Idem de cascalho 138 

Foram igualmente feitas diversas obras de consolidação na linha 
i as quaes se despendeu a quantia de 4 : 547$045 • 



J 



LOCOMOÇÃO 

o material rodante, que se acha em bom estado de conservação 
consta actualmente do seguinte : 

Looomotivas Mogul, Baldwfn 5 

» Gonsolidation, Baldwin 1 

Total 6 

Carros de 1* classe com 18 logares 4 

» » 2» » » 48 ou 26 logares . . . • , 7 

» miztos com 46 logares 1 

Total 12 

Wagoss para correio 6 bagagens 5 

» » mercadorias 64 

» » lastro 30 

» plataforma — para madeiras 22 

Total 121 

Durante o anqo consumiram ás looomotivas no seryiço ofdinari 

do trafego : 

i 

CarvSo 949.101 



Lenha 6.937.000 

k 
Graxa • • r 3.119.500 

Óleos . i 3.852.000 

Estopa 1.367.000 

Os vehiculos consumiram : 

k 

Graxa 660 

Óleos 866 

Bstôpa 39.500 

No serviço do lastro consumiu-se : 

Carvão 20.345 

Leaba 1.673 

Graxa 898 

Óleos 420 

Estopa. 230 

TRAFEGO 

Foi feito esto serviço com regularidade (luranta o anno. 
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Organisaram^^se : 

k 

38 trens especiaes de passageiros, percorrendo . 1.993 

1.665 » mixtos percorrendo 72.828 

602 » de cargas percorrendo 43.926 

14 > de lastro percorrendo 23.113 

Foram tri^nsportados : 

Passageiros 34.982 

t 

Bagagens e encommendas 145.117 

Animaes 439 

t 

Mercadorias , . 25.646.140 

As mercadorias discrimin^iQ-se do ^eguinta modo : 

Cafó 68.670 

Assacar , 613.140 

Fumo 1 • f 37. aio 

Cereaes 803,558 

Aguardente • . • 359.160 

Couros 96.200 

Sal 1.621.540 

Herva rpatte , , 12.842.570 

Madeiras 2.684.770 

Farinhas 915.690 

Ferragens 294.010 

Inflamn)aT6i3 .,.,«, 180.860 

Toucinho 45.400 

Espirituosos 405.230 

Materiaes de construcção . . ' 1.163.470 

Sabão 6 velas nacionaes. • • • 38.720 

Diversos 3.475.572 

Total 25.646.140 



TELEGRAPHO 

Foram transmittidos durante o aano 3.555 telegrammas contendo 
.747 palavras. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

Foram prósperos os resultados do trafego das linhas dos prolonga-* 
mtos 6 ramaes durante o ánno. 
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A receita foi de 551 :244$497 proveniente de : 

Importâncias 

Passageiros 116:387$23l 

Bagagens e encommendsus 9:617$96l 

Mercadorias 419:024$917 

Animaes e carros 2:382^28 

Telegrapho 2:639$200 

Armazenagens 799|180 

Rendas e eventuaes 393$480 

551 :244<M97 

Nâo fazemos a comparação dessa receita cora a do anno anterior por 
serem differentes as distancias em trafego . 

Em 1892 havia 175 kilometros em trafego e em 1893 augmentoa-^ 
a linha até 197 kilometros com a abertura da estação de Palmeiras. 

Âdespeza da linha dos prolongamentos e ramaes durante o anno foi 
de 359:528$738, assim dividida: 

Importância 

Administração central, almoxarifado e caixa. . . 27:O06$92O 

Telegrapho 4.855$ft46 

Trafego . 52:291$769 

LocomoQ(5es e offldnas 74:826$543 

Via permanente :.......... 200:488$060 

359:5281738 

O movimento financeiro da estrada durante os annos de 1891, 1892 ■> 
1893 foi: ^ . . . 



ANNOS 


BECF.ITA 

• 


DeSPRZA 


RRPICIT < 


SALDO 


OBSBRVAÇÕRS 


1891— (18 novembro) 
1892 
1S93 


15:43ô$775 
197:405$539 
)5l:244$i97 


23:763^147 
228:247$562 
359:5|B8$738 


7:323§372 
30:841$9o3 

» 


» 

3» 

191:715$759 


102 kilometros em tra\>'- 

175 

197 » . 



AcciDENTES — Durante o anno só houve um accidente que occasionoc 
o ferimento de um empregado da estrada. 

PARTE EM CONSTRUCÇÃO 



Duas são as secções actualmente em construcção, únicas que faltan^ 
para completar os prolongamentos concedidos á « Gompagnie G^r&le4^ 
Chemins de Fer Brésiliens » . 
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1.* — De Lapa ao Rio Negro (4** secçâío) oom a extens/to deôOkilo- 
tros. 

Nesta secçâío acha-se preparado o leito na extensão de 24 kilometros 
dita a locação até á vílla do Rio Negro — ponto terminal. 

Acham- se promptas as seguintes pontes : 

No kilometro — 10+600 ponte de 8.00 de vão 

» » 11+500 » > 12.00 > » 

» » 12+550 > » 6.00 » » 

» » 10+980 » » 6.00 » » 

> » 24+060 » » 20.00 » » 

m de diyersos boeiros e drains. 

A ponte do rio da « Várzea » — no kilometro 24+100 com três vâíos de 
metros cada um, acha-se em construcção. 

A' pag. 132 do presente relatório encontra-se a quantidade de tra- 
lhos feitos nessa secçilo até 31 de Dezembro. 

2.* — De Palmeira á Ponta-Grossa com a extensão de 52 kilometros. 

Nessa secção acha-se todo o leito preparado e a Yia-Permanente 
3mpta até o kilometro 27. 

Acham-se promptas quasi todas as pontes em numero de 15» faltando 
^minar as seguintes : 

No kilometro 45+020 . . . ponte do 120» sobre o rio Tibagy 

» » 48+260 ... > > 50» de vão 

> » 52+350 ... » » 30» » » 
» » 50+500 ... » » 20" » » 

Acham-se promptas todas as casas de turma e uma estação interme- 
.ria o em construcção a estação de Ponta-Orossa . 

Todo o material da via permanente e das pontes acha-se cm deposito 
linha. 

Estrada de Ferro Itararé á Cruz Alta 



Extensão com estudos approvados : 

Craz Alta ao Rio Uruguay 391.520 

Extensão em estudos : 

Rio Uruguay ao Porto da União 347.580 

Porto da Udí§U) a Ponta Grossa 302.600 

Ponta Grossa a Castro 61.900 

Castro a Itararé 229.800 

Ramal de Guarapuava 150.300 

Ramal do Uuby Grande 292.560 



BtTINSXO POR WTUDAR ; 

QuarapqaTa á foz de Iguassà 35Q.00O 

Guarapuava & fóz do Pequiry . 340.000 

Foz do Pequlrj á foz do S. Franolsco 85.000 



Total 2.541.250 

CMsa do (avAntln do Juros de OVe sobre o capital qae for empregada' 
atú o inaximo de 30t0003 por k.llometro> 

OesBlonarla, — A Companhia S. Paulo Rio Orande. 

LEGISLAÇÃO 

PôIq decreto a. 1396 de Õ da maio de 1SÕ3 autorisou-aa a Empren 
União dos atados Unidos do Brazi] a transferir á Cpropaobia S. Ptol-' 
Rio Grande do Sul a concessão relativa á Estrada dâ Ferra dâ Itararã : 
Cpwz Alta. 



Estrada de Ferro Santa Maria a Cruz Alta 

EiTBKSXo EU OONSTRUOgio 160.400 

» TOTAL 160.400 



Ctoza da garantln de 9 Vo aobro o capital que for emprogado «t« « 
máximo de 30l000g por kllometro. 



G«Êmxon.av\a. — A <í Compagnie dcs Châmins de Fer Sad-Ou^i 
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A situaçSo dos trabalhou é dada pelos seguintes quadros: 
Moyimento de terras : 



BBRVIÇOS 



■tes e empréstimos : 

Terra ^ . . . . 

Ptdra solU *.»•.•. 

Rocha. 

planadas para estacões 

ílas e valJetas. ^i... 



QUANTIDADES EM M* 



109.343,631 
57.196,183 
40.663,942 
27.T79.361 
|7.274,3dl 



OBSBmVAÇOBS 



Transporte médio 165™ 



Obras d'arte. 



DESIGNAÇÃO DQ0 TBABALHOS 



ccaTações em terra para fandacões •>•'.• 
venaria de pedra secea •..•«••..• 

» • lajões 

» ordinária oom argzmassa (2 oal e 9«rela) . . 

» » » » (1 oimento e 3 areia) 

* » » » (2 cale 8 areia). . 

irocamo|ito de pe4ras arrumadas 

djuntamento 

a d eira de lei para superstractara 



QUANTIDADE 



6.034ms,505 

2.837,369 

272.183 

1.571,356 

155.548 

3.T70 

271.950 

i.544.mi|40 

2S.O0O 



As obras especiaes tiveram andamento nas duas únicas c^ue res- 
ivam: a da Diviza que ficou terminada e do Y^c^cahy que 0stà a 
incluir. 

Foram transportados para o logar do emprego 5 . 463^ . 439 de trilhos e 
70.000 dormentes, assentada e nivelada a linha em 37.^582. 

A companhia fez acquisiçâo durante o anno do seguinte material: 
uas locoinotivas typo « Consolidation », três de typo <Mogul» dous 
arros para passageiros de lidasse, dous para os de 2°, dous mixtos, 
cus para correio e bagagem, quatro wagons para animaes, quinze fechados 
ara mercadorias, seis abertos e vinte plataformas para lastro* 



Estrada de Ferro D. Thereza Christiaa 

BXTBNSXO BM TRAFEGO 116.340 

GtOBA d.o garantia do juros âe V/aVobro o octpltai de S. 



Cessionária— The D. Thereza Christina Railvmy Compaivj. 
Limited. 

VIA PERMANENTE 

O serviço de conserração desta estrada fuí feito com regularidade 
Duraateo aoQO empregou-se o seguinte material: 

TrllbM 101 

Dormentes 18.580 

Talas 6S0 

Parafosos para talas 4.203 

» > trilhos 3.533 

Qrampos 9.407 

Lastro 8.993 

As estações e obras de arte acham-se em regular estado do conservaçjip. 

Na linha telegraphica foram substituídos 88 postes, 440 isoladores, 
2 rolos o HO"" de arame, 124 parufuso3galvaiiisado3,54 jarras de vidro 
e 48 de grés para pilhas . 

LOCOMOÇÃO 

A tracção foi effectuada por 7 locomotivas que percorreram 
81.272^n',548 e < 

CorvKo . 

LfiDba . 

Oraxa . 

Óleos. . 



A 
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TRAFEGO 



de . . 


k 
. . . 30.700.700 


> . . 


. . . 19.800.000 


» . . 


. . . 11.098.500 


» . • . 


. . 727.100 


• • • • 


. . 62.326.300 



O serviço do trafego fez-se com regularidade. Durante o anno 
rcorreram a linha os seguintes trens: 



253 trens mixtos eom o percurso de 
165 » de lastro » » 

170 > especiaes » » 

10 » de carga » » 

598 > com o percurso total de 



Foram transportados durante o anno : 908 passageiros de P classe, 
391,5 de 2^ 425.500 kilogrammas de bagagens e encommendas, 
557.631 kilogrammas de mercadorias e 1.200 animaes ; sendo por conta 
Governo 406 passageiros, 13.000 kilogrammas de bagagens e 1 .200 kilo* 
ammas de mercadorias e grátis em serviço de coIonisaçâ[o 233 passageiros 
17 . 500 kilogrammas de bagagens . 

Houve interrupção do trafego durante 10 dias no mez de agosto, por 
éve e durante cerca de 60 dias nos mezes de outubro, novembro e de- 
mbro por acontecimentos politicos e militares. 



TELEGRAPHO 



Foram transmittidos durante o anno 2.384 telegrammas contendo 
L438 palavras, importando em 2:683$940. 



MOVIMENTO FINANCEIRO 



Em consequência da revolução e prolongada paralisação do trafego, 
mve grande reducção na receita durante o 2^ semestre do anno próximo 
ido. Concorre em larga escala, para o avultado deficit do exercido, a 
traordínaria e persistente baixa do cambio. 
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Discrimina-se a receita de 68 :605$920 em 1893 do seguinte modo: 



BBPBCIFICAÇAO 



Passageiros . . 

Bagagem e encom 
mendas . . • 

Mercadorias, 

Aluguel de trens. 

Animaes « • • 

Carros. • • . 

Telegrapho . . 

Rendas diTersas. 

Totaes . . 



10 SBMBSTBB 



14:736S000 

3:0S1|400 
15:914|340 
l:310$000 
l:634$9S0 
401500 
1:40S|060 
3:084$400 



3) SBMBSTBB 



42:718$640 



8:OÔO|400 

8:024$OSO 
9:S51|940 
1: 5041180 
Ô1Ô|7S0 
60$ld0 
l:S7M8dO' 
3:OS4$9iO 



TOTAL 



25:887$880 



S2:806|4OO 

5:705^4») 
S5:166|S80 
S:814|i80 
S:S51|700 
1001660 
8:683|940 
7:0601340 



DIFVBRSNÇA NO 3* 



08:606|9«) 



6;e6ai^ 

l:657JCH 

6:9\2$ttj 

1^1$1<%1 

l:01^i4 

10^.1 

issn^ 



No total está iucluida a receita por couta do Governo que foi a seguintei 



^s*. 



i^iéUIhU 



10 semestre 
80 



* • • 



Total. 



1 

< 

«0 

«a 
•< 

0. 


m 
< 

M 


ta 

3 
1 


■ 

< 


o 

l 


200$940 


.... 


80$400 


65$660 


119$0S0 


2091580 


8$l40 


3r7|400 


44$960 


101$380 


500$590 


8$140 


117|800 


1101690 


220$i40. 












5Ô4|000 

1:5S2$S85 



2:14â9SS0 



l:iãút^^ 
i:9S4ííd 



3:i0t$4J| 



Â despeza na importância de 2õ7:04lt041 apurada pela junta 
distribue-se pelas seguintes verbas: 



ESPECIFICAÇÃO 


1° SEMBSTBB 


20 SEMBSTIIB 


TOtlL 


tRFTMLKtVV yo 1* 
SBUJ»TaC 


Administração e di- 
recção geral • . 

Trafego .... 

Locomoção • • • 

VlA-permanenie. . 

Obrat ooras « . • 


15:8I^1|131 
16:649$748 
Sl:72i$892 
65:7061038 
l!diO|232 


12:951$S9d 
17:090|73r 
44:M2|7tô 
60:S40|7iO 


2S:773$3t7 

33:740|480 

76:dM|545 

196:ff)a|6B7 

l:61Q«83t 


+ 4i1|.' < 
4- lS:2*Vx< 

— l:6tâiSll 


Tolàl . . . 


131:5069996 


135:53S$105 

4 


M7:MÍ90<1 
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No ultimo quínqueiinio o movimento da receita e despeza tem sido: 



1*'.'. 



RBCBITA 



32:SS6|'40 
44:0&3$3S0 
83:590|3d0 
73:761|280 
e8:ô06|920 



DBSPBZA 



344:103$ô02 
8S0:l09t711 
259:8701958 
842:6i8$942 
S07:041|041 



DBFICIT 






311:216|8j2 
-35^:íri85:0jfl$391 
176:8891298 
1Ô8:887$788 
198:435|181 



ACCIDENTES 



Durante o anno, neahum houve digno de menção especial. 



Estrada de Ferro e Minas de S. Jeronymo 



EXTENáXo COM ESTUDOS APPROVADOfl (PROLONGAMET^O) 
» IM ■jTUOOS (ramal) 



TOTAL 



k 
189.000 

375.000 
564.000 



Ooca o prolonga monto da garantia cio 6 Vo aotoro o capital quo tòr 
oini»roea<lo ató o maslmo do SOtOOOS por idLlometro» na oxtonsfto 
maaLlma do SOO iLllomotros* 

"N&o gosa o ramal de garantia do Juros 

ConoessIonarlA — A Companhia Estrada de Ferro e Minas de 

5. Jeronymo. 

Por decreto n. 1389 de 6 de maio de 1893 foram approvados com 
modificações os estudos definitivos do prolongamento da Estrada de Ferro 
e Minas de S. Jeronymo, comprehendidos entre os kilometros 40 e 189, 

Por decreto legislativo n. 133 do 35 de maio foi autorisado o Poder 
Executivo a conceder á Companhia Eatrada de Ferro e Minas de S • Jero- 
njrmo proroga^ do prazo para a construcçSo da estrada de ferro. 

Em virtude desse acto, por decreto do Executivo n. 1497 foi proro- 
^do por doas annos o praso fixado na clausula 6^ do decrete b« 906, de 
IS de outubro de 1890. 

Desde dezembro de 1892 estão suspensas as obras da estrada de ferro ; 
é de esperar, entretanto, oom as medidas tomadas, que a construoQfto reco- 
■eoe dentro de breve período. 
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Discrimíoa-se a receita de Õ8:605$Õ30 em 1893 do seguinte □:>: 



Bípsanoiçio 


..„™ 


S> HBUESTBE 


„.„ 


.„„ 


lUiTit 


PUUg.i(OS . . . 


14:7381000 


8:0SD|«» 


a-.amw 


_ 


iiH'^ 


meodu . . . . 


3:68l(*0O 


Í^OMSOiO 


g:to&|4So 


- 


,.«,. 


U>r»dor!u. . . 


15:91t|310 


Í:t5lpV) 


ísiUHtíao 


- 


^ií^ 


AI«gudd.U.D.. . 


1:310(000 


uxttiao 


1;BI4|IB0 


+ 


i«s» 


AnlnuM* . . . 


l:63itW0 


siapso 


S:ISlfIDO 


- 


l:J,^l 


Citru 


4Dt»0 


«aiteo 


KWtSW 


+ 


■J 


T«lígr»pho . . . 


i:*ce|oeo 


i-.wmiff 


!:883r«0 


- 


laat 


RMdudlnreu. . 


3:9Si«400 


3:(U4fgio 


T:0ãe$340 




r^ijui 


ToUm , . 


4S:7tStSU 


£5:S8TteiD 


S8:a(»tWI 


No to tale 


stàÍDcluidaan 


icei ta por conta do Govenio que 


foi a 


segniDK 







1 

i 


1 

i 


i 


1 


iii 




loumeBtn 


ÍSOtMO 

2091580 


Stl40 


£0(40(1 
37(400 


e5(SM 
4^(960 


ll9tlM0 

,.1,3«. 


Miíooa 


z: 


Total. . . . 


SOOJSM 


StllO 


117(800 


110(680 


£10(140, 


2:140ÍS» 


r.y-i'- 



K despeza na importância de 2õ7:04li041 apurada pela jn.iU 
diatribue-se pelas s^uintesTorbas: 
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Pelo quadro seguinte vereis a importância das obras executadas • 



DSnoifÂçXo D08 TRÂBklMO» 



QUANTIDADES 



ir&ção em terra com transporto médio igual a 4,81. 

> em pedra solta em 9i^ de transporte \ . , 

» em pedreira era 9i^ de transporte . . . . 

» em terra para ínndacôes até l^^^âO .... 

» em terra ab&izo de lo>,60 

naria ordinária de pedra secca 

» » » » com argamassa de oal e 
6a 



oaria de iajSes. 

mtamento com argamassa de cimento e aréa. . . . 

Somma 

ccâo technioa 5 % 

cção geral 4 % 

Total 



4.470,18 
37,704 
82,330 

153,430 
60.073 

116.853 

13,0S0 
42,018 
85,885 






ÍBSÇOS 

DA 
UNIOADS 



624,8 
1.800 
4.090 
1.000 
2.000 
12.000 

22,000 

17,000 

2,000 



imíortaucias 



2:720|890 

63|70a 

91|411 

153|4d0 

138$146 

1:404236 

306|24O 
714|306 
171$770 



5:834$138 
2911707 
233|365 



6;35gi$2l0 



Estrada de Ferro Rio Grande a Bago 



BXTBNSlOBM TRAFBOO é * . 

» TOTAL • * 



k 
283.000 

283.000 



Ea d.a sarantia de Juros de T o/^ ao anzio aolire o oapitat 

ao 13.a)21t453S3da. 

«dioxiaria — The Southern Brasilian Rio Grande do Sul 

Companifj Limited. 

VIA PERMANENTE E EDIFÍCIOS 



O serviço de conservação foi penosissíino durante o anno, tendo sido 
irrompido o trafego em 151 dias em diversos [ontos da linha, 
re os damnos causados, avultam principalmente os que foram feitos 

seguintes pontes e que teem sido attenuados quanto possivel : ponte 
lio Santa Maria, ponte do Rio Taquaras, ponte do Gandiota, ponte do 

JaguarSOi ponte do Rio Negro e as do Quebracho e Quebracbinho, 



_ j 



LOCOMOÇÃO 

Trabalharam durante o anão as 16 locomotivas da estrada qii 
âzeram o percurso de 352,730 kilometros no trafego e 13.902 nolastn 
As locomotiyas consumiram no serviço do trafego 3.698* ,773 de carvi: 
6.985 kilogrammas de graxa, 7.261 litros de oleoe4.416 kilogramou 
de estopa ; no serviço do lastro o consumo foi de carvão 137' ,970, de gru 
431 kilogrammas, de óleo 425 litros e do estopa 310 kilogrammas. 

TRAFEGO 

O trafego foi effectuado por 46 trens especiaes, 1.374 míztos, TS 
de carga, e 708 especiaes. O percurso total de todos essas trens ú 
de 325.408. 

Foram transportados por esta estrada durante o anno: 

Passageiros de 1> classe 54.807,5 

> > £> cia»» 67.030,5 

Bagagens e encommeadas 885.839 

ADlmaes 3.346 

Mercadorias: ' 

Café 117.811 

.Assucar 1 .740,577 

Cereaes 2.636,5(6 

Couros 1 . 869,590 ' 

Sal. . 1.567,589 ' 

Diversos 15.538,205 i 

» de importação 8.230,547 

» de exportação 11.645,458 



43.546,289 
não incluindo neste numero as mercadorias transportadas por cá 
do Governo, cujo peso foi de 27.555',023. 
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MOVIMENTO FINANCEIRO 

A receita em 1893 foi de 747:258$140, havendo a difierença para 
nos comparativamente com a de 1892, de75:069$300. 

A de6pezafoide931:329$430, incluindo 24:000$ das ultimas duas 
staçdes do prolongamento marítimo . O deficit attingiu, pois, neste anno 
evada cifra de 184:071$290y correspondendo desta quantia ao segundo 
lestre em que a linha pouco funccionou, a importância de 1Õ7:749$550 
6: 321 $740 ao primeiro. 

A receita e despeza discriminam ^se do seguinte modo: 

Receita 

Viajantes 254:525$714 

Mercadorias 32S:770$975 

Bagagens e encommendas 35:841$011 

Animaes ^ 5:789$570 

CarroB 998$480 

Alaguei de vehicalos e trens 94:693$910 

Telegrapho 7:452$890 

Armazenagens 951$700 

Maltas 250$000 

Rendas eventaaes 20:833$890 

Total 747:258$140 

Administração e direcçfto geral 204:220$450 

Trafego Hi:169$910 

I/)Comoção 286:8931650 

Via permanente 329:045$420 

Total 931:329$430 

A receita e a despeza desde 1885 até 1893 teem sido : 



ANHOS 



> 

7 

9 

O 

1 

e 



RBCBITA 



&99:430$780 
659:2901070 
639:41S|150 
53õ:404|S3O 
55j:711$270 
620:1)31990 
683:931|S60 
822:327$440 
747:258$140 



DBSPBZA 



560:6051400 
6l2:728i290 
595:242$080 
609:789^600 
6S1:025|2)0 
62i:9l8|050 
714:497$350 
S31:868$990 
931:3291430 



SALUO 



3S:82i|3S0 
4.3:56irS0 
44:176í070 



DBKICIT 



74:3S4|750 

125:3131980 

l:764$060 

30:565|490 

9:541$ )50 

184:0711290 



Estrada de Ferro Quarahim a Itaqui 

k 
BxtinbZo sutkafsoo 175.500 

Oosft a» (Brantla de Joroa d«IOVi>*obre o capital de e.OOOiOOOfMii) 

OeMdouarla — The Brasil Great Southern Railway Compaiv,, 
Limited. 

Por decreto n. 13S4 de 6 de maio de 1893 foi declarada cadaca i 
concesiSo do prolongamento desta estrada ate Santo Angelo e o raioal pan 
Passo de S. Boija. 

TRAFEGO 

Foram transportados durante o anno : 

Viajantes de 1> classe 2.404 



» »2»» 6.670 

Bagagens e enoommsDdas 36.690 

Mercadorias 6.164.430 

Animaes 477 

Foram transmittidos 3.431 telegrammas. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

Do quadro abaixo vereis qual foi o seu moTÍmento financeiro : 
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Nâo fallando no anno de 1889, em que inaugurou-se a líaha em toda 
na extensão, foi este o maior coeficiente que tem ella apresentado, regu- 
do a média, nos três annos 1890, 1891 e 1892, 153 %. 

A receita discrimina-se do seguinte modo : 

Viajantes de 1» classe 11:189$470 

> > 2» > 18:182$300 

Bagagens e encommendas 1:778$460 

idercadorias 31:840$30O 

Animaes 779$40O 

Telegrapho 3:03a$980 

Conta do Governo 15:590$065 

Diversos 1:198$050 

Total 83:5891025 

A despeza reparte-se pelas seguintes parcellas : 

Administração geral 17:139$155 

Via permanente 89:704$220 

Locomoção 42:212$624 

Trafego ,,....*• 25:599$948 

Telegrapbo . , , , 6:521$004 

Pi versos , * , 6:307$479 

187:484$430 

Desde a abertura ao trafego a receita e despeza teem sido : 



AMNOS 


BECBITA 


DXSPBZA. 


DsnciT 




10:675$660 

46:024$861 

50: 1871813 

105:47d|â26 

114:9211066 

117:9(30$9£e 

83:589|0S5 


31:886|879 
68:998|336 
63:777|õ33 
16l:448|:^9 
1Ô6.755|724 
188:444$585 
187:484|i30 


11:210|619 




28:973$475 




16:5891720 




55:96S|))63 




5i:834|668 




70:483|663 




103:895|405 
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LEGISLAÇÃO DE 1893 



DECRETOS 



Caxias a Cajaseiras — Decreto n. 1429 A, de 10 de janho de 1893: proroga até 

de julho o prazo para a coDclusão das obras, fixado na clnnsula 6* do decreto 

10.250 de 31 de maio de 1889. Decreto n. lõll, de 10 de agosto de 1893: amplia 

^ 3 1 de dezembro deste anno a prorogação concedida pelo decreto legislativo 

135, de IO de jaoho de 1893, para a conclusão das obras. 

Tamandaré a Barra e Aracaju a Simão Dias — Decreto n. 1613 de 19 de 
2eiiibro de 1893: autorisa a transferencia para a Companhia Estradas de Perro 
Norte do Brazil, das concessões relativas ás estradas de ferro de Tamandaré a 
rra e Aracaju a Simão Dias. 

Alagoas Railioay — Decreto n. 1458 de 5 de jnlho de 1893: autorisa a < Alã- 
os Railway Company, Limited >, a desapropriar o prédio necessário ao serviço do 
ifego da Estrada de Perro Central de Alagoas. 

Central Alagoana — Decreto n. 1391 de 6 de maio de 1893: restabelece como 
•nto inicial da Estrada de Perro Central Alagoana a cidade de Alagoas. Decreto 
1603 de 4 de dezembro de 1893: altera o traçado jà approvado da 1* secção da 
itrada de Perro Central Alagoana até á cidade de S. Miguel, a partir da cidade de 
lalaya. 

Maceió a Leopoldina— Decreto n. 1468 de 13 de julho de 1893: declara caduca 
poncessão desta estrada de ferro. 

Tramroad de Naiareth — Decreto n. 1477 de 13 de julho de 1893: flxa defl- 
tivamento o capital garantido para o prolongamento desta estrada de ferro. 

Central da Bahia — Decreto n. 1504 de 3 de agosto de 1893: approva as 
antas e o orçamento das obras de arte a construir na linha principal e ramal da 
strada de Perro Central da Bahia. 

Victoria a Santa Crus do Rio Pardo — Decreto n. 1450 de 5 de julho de 1893: 
selara cadaco o privilegio, garantia de juros addicional e mais favores do 
^creto n. 10.124, de 15 de dezembro de 1889, para a constmcção, uso e gozo da 
strada de Ferro da Victoria a Santa Crnz do Rio Pardo. 

RioBonittra Cabo Frio -— Decreto n * M51 de 5 de julho de 1893: declara 
iduca a concessão desta estrada de ferro, 

-- E. F. 11 
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Príncipe do Grão-Pard -^ Decreto n. 1341 de 7 de abril de 1893: declara 
baduca a concessão relativa ao prolongamonto da Estrada de Perro Prlncife do 
Grão-Pará, da estação do Areal a Eiitro-Rios. 

Tijuca — Decreto n. 1307 de 7 de março do 1893: proroga per am anuo o 
prazo concedido para conclusão das obras da Estrada de Ferro da Tijaca. 

Peçanlia a Araxà — Decreto n. 1488 de 31 de julho de 1893: approva, com 
•modificações, os estudos definitivos da Estrada de Ferro de Peçanha a Araià, na 
extensão de 141,196 kilometros, do trecho de Araxá a Confusão. 

Barra Mansa a Catalão ^ Decreto n. 1288 de 17 de fevereiro de I8*J3 . 
approva, com modificações, os estudos definitivos do prolongamento da Estrala de 
Ferro Oeste de Minas, nos trechos comprehendidos entre os kilometros 10 e 4o Ja 
Barra Mansa para Lavras e 30 o 130 do Lavras para Barra Mansa. Decreto n. 14ôT, 
de 5 de julho de 1893: approva, com moditicaçõ3S,os estudos tefinilivos da Estrada 
de Ferro de Barra Mansa a Catalão, na extensão de 279,500 kilometros, sondo \^**J' 
kilometros de Barra Mansa p.u*a L^wras e 150 kilometros de Lavras para CatalJ^ . 

iif»ia5 6 Í2í0— Decreto n . 1400, da 18 do maio de 1893: substituo o art . O d;i5 
instrucçOes regulameiítares da Estrada de Ferro Minas e Rio peio art. 1 1 das qu^i 
vigoram na Estrada de Ferro Contraído Brazil. 

Taubaté a Ubatuha — Decreto n. 1510, de 10 do agosto do 1893: proroga j-or ^4 
mezes o prazo âxado na clausula S*" do decreto n. 10.150, do 5 do janeiro do l^-^v 
para conclu&ão das obras da Estrada de Ferro de Taubaté a Ubatubii. 

i/o^//ana— Decreto n. 1337, de 28 de março de 1893: approva os estudos deíiai- 
tivos de diíTerentes trechos da linha de Resaci a Santos, na extensão do 25 kilome- 
tros. Decreto n. 1428, de 2 de Junho do 1893: proroga por um anno o prazo AxaJo 
na clausula S"" do decreto n. 862, de IG de outubro de 1890, com a pena imposta 
na clausula 33* pira conclusão das obras de construcgão da Estrada do Ferrj de 
Uberaba a Catalão. Decreto n. 1466, de 13 de julho de 1893: approva os estulta 
da quarta secção da linha de Jaguara a Catiilão, comprehendendo a variante eutr.^ 
03 kilometros 214 e 216. Dacreto n. 1486, do 28 de jullio de 1893: approva os cata- 
dos definitivos do prolongamento da Estrada do Ferro Mogyana, da Resaca a 
Santos, do trecho que comprehonde o Alto da Serra do Mar à estação de Gua>u, ia 
Estrada de Forro Central, ni extensão de 12 kilometros, e ramal desto [lonto a 
cidade de Mogy das Cruz J3 na extensão do 13. 163 ",79. Decreto n. 1505, de 5 ■> 
ugosto do 1893: approva os estudos deiinitivos do prolongamento a Santcs da Es- 
tradado Ferro Mogyana, do trecho do Atibuia a Garganta do Pinhal, na exien&^u 
do 30,750 kilometros. Decreto n. 1514, de 17 de agosto de 1893: approva os estudes 
definitivos do prolongamento a Santos, da Estrada de Ferro Mog^^ana, na extensão 
de 18S436. 

«Sorocafrana -«Decreto n. 1439, de 15 de Junho de 1803: approva a modificação 
do trecho destinado ao estabelecimento da estação de S. Vicente, no prolongamento 
p:ira Santos, da Estrada de Ferro Sorocabana. Decreto n. 1440, da 15 de Janbo d.- 
1893: approva os estudos definitivos da variante entre os kilometros 421 «^^.li «• 
490,000 da linha de Botucatú ã foz do Tibagy» no rio Paranapauema, da Estrada ck 
Ferro Sorocabana. Decreto n. 1441, de 15 de junho de 1893: approva os eilodoe 
definitivos do prolongamento para Santos, da Estrada de Ferro Sorocabana, do» 
tfeiíbos entro ob kilometros 13^1—24 (S< Vicentô e Serra) ô 22*36 (Pinheiriobo? e 
iatitoii). 



> 
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Catalão a Uatio Grosso -^ Decreto n. 1390, de 6 de maio de 1893: declara ca- 
ca a concesàao feita para a construcção, uso e gozo da Estrada de Ferro de 
tíililo a Matlo Grosso. 

Paraná — D3creto u. 1371, do 20 do abril de 1893: autorisa a Compagnie G#W» 
/'• de Chemins de Fcr Brésiliens a construir urn novo armazém na estação á% 
irityba por contado custeio do sua estradado ferro. Decreto n. 1473, de 13 de 
lho d 3 1893: ílxa provisoriamente om 5.?09:440.^, o cnpital empregado na 1», 2', 3» 
> secções dos prolongamentos e ramaes da Estrada do Forro do Paraná. 

Ponta Grossa a Corumbá — Decreto n. 1410, de 23 do maio de 1893 : resolve 
clara r som eíTeito o decreto de concessão desta estrada, 

Jtararê a Cruz Alia — Decreto n. 1386, de 6 de maio do 1893 : autorisa a 
n preza Unián Industrial dos Estados do Brazil, a transferir à Companhia 
. Paulo — Rio Granda a concessão relativa á Estrada de Ferro de Itararó a 
uz Alta, 

Santa Maria a Cruz Alta — Decreto n. 1442, de 5 do julho de 1893: approva a 
udançade looal para ponto inicial da E:)trada de Ferro de Santa Maria a 
pjz Alta. 

S, Jeronymo — Decreto n. 1389, do 6 do maio de 1893: approva, com moJifica- 
>eá, 03 estudos deílnitivos do prolongamento da Estrada de Ferro do S. Je- 
mymo, comprehendidos entre os kilometros 40 e 189, Decreto n. 1497, de 3 de 
;3'oslo de 1893 : proroga por doas aunos o pi azo ílxado na clausula G* do decreto 
. 1*06, de 18 de outubro do 1890, para conclusão das obras do prolongamento da 
::>trada de Ferro de S. Jeronymo. 

Rio Grande a Bagè^\)QCVòio n. 1438, do 15 do junho de 1893: autorisa a 
ovihern DrazUian Rio Grande do Sul Railicay Compamj Limited a desapropriar 
praça Silveira Martins, na cidade do Rio Grande do Sul. 

Quarahim a Ilaqui — Decreto n. 1384 do 6 de maio de 1893: decLira caduca a 
jncessão feita â Brazil Great Southern Railtcay Company^ Limited^ para prolongar 
Estrada do Ferro de Quarahim a Uaqui até S-into Angelo, com um ramal para 
'asso de S, Borja. 

AVISOS 

Caxias a Oa/a^eíraí— Aviso n . 50, de 24 de março de 1893: autorisa a substitui- 
io de quatro estaçQes de 2* classe constantes dos projectos approvados, por dous 
rmazens construídos com a veria de 16:000$ que estava destinada a duas delias, 
iviso n. 01, du 7 de abril de 1893: autorisa a companhia a fazer a inauguração de sua 

nha e flxa o material rodante necess^ario, ficando obrigada a completal-o dentro do 
razod3 6 mezesda abertura ao trafego. AviíO n. 82, de 27 do maio de 1893: altera 
material rodante necessário â inauguração do trafego do 1° trecho da linha. Aviso 
, 149^ do 28 de nov.)mlro do 1893: approva a imposição de uma multa. 

Petrolina ao Ptat%— Aviso n, 101 de 10 de julho de 1893: indefere o pedido 
íito p3la Companhia Estrada de Ferro Nordeste do Brazil para serem acceitos os 
studos da Estrada do Ferro de Petrolina ao Piauhy, apresentados em novembro do 
nno próximo passado, os quaes deverão ser reyis^los e apreseptados novamente 
lenlro do prajso de três mezps, a partir dçsta c|(vta. 
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Natal a Nova Ou? «A viso n. 83, da 31 da maio de 1893: providea^U ato de que 
o trafego diário desta estrada seja restabelecido. 

Ck)nded'Eu^Ay\SQT\. 130, de 19 dj ag^osto de 1893: commaoica ter datermi- 
nado ao chefe da commissão de compras na Europa qae o pagamento de juros de 
t 10.000 fosse feito da data que âcasse provado ter sido a da eflectividade du 
empréstimo. 

Recife ao Limoeiro— Aviso d. 114, de 20 de j alho de 1893: approva o acto d i 
Inspactoria, que autorisa o augmento provisório de 30 % sobro os vencimentos do 
pessoal desta estrada de ferro. Aviso n. 125, de 11 de agosto de 1893: declara «le 
nenhum effeito a condicional imposta no âaal do aviso n. 193, de 12 de dezembro 
de 1892, â Great Western of Brazil Raihcaij Company, Limited e approva tão 
Somente as alterações às tarifas em vigor nas bases que acompanham a portaria d.i 
mesma data. 

Recife a Palmares —Aviso n. 105, de 13 de julho de 1893: autorisa o aagmonto 
provisório de 50 % sobre os vencimentos do pessoal desta estrada de ferro. Avix) 
n. 106, de 13 de julho de 1893: autorisa a despeza em três exercidos do ti61:0C^ > 
com acquisição de material rodante. 

Alagoas Railway — Aviso n. 43, de 16 de março de 1893: approva o quadro e 
tabeliã de vencimentos do pessoal da Alagoas Railway, Aviso n. 66, de II de abril 
de 1893: autorisa a inclusão nas contas do custeio da quantia de 10:820$250, que 
fdra attribuida ao custeio do ramal da Assembléa o se refere a obras executadas no 
armazém centrai em Maceió e a um guindaste na ponte de Jaraguà. Aviso n. RS, 
de 8 de junho de 1893: autorisa o augmento a 1$200 do Stilario máximo dos tniba- 
Ihadores. Avisou. 91, de 20 de junho de 1893: autorisa a celebração de um con- 
tracto com a Companhia Progresso Alagoano para alteração das obras de dou^ 
pontilhões. Aviso n. 94, de 29 de junho de 1893: autorisa a construcção de um 
ediflcio na parada de Satuba para servir de estação. Aviso n. 147, de 14 de novembro 
de 1893: autorisa a construcção do um desvio no kilometro 31 da linha priociicU, 
sem que disso resulte ónus para a União. Aviso n. 147 A, de 14 de noveuibro 
de 1893: autorisa a construcção de um desvio no kilometro 84,950 da linha prin- 
cipal, sem que disso resulte ónus para a União. Aviso n. 147 i5, de 14 de novembr» 
de 1893: autorisa a companhia a entrar em accordo com a Companhia Promotora d«* 
Industrias o Melhoramentos para o cruzamento de suas linhas. 

Central Alagoana — Aviso n. 151, de 11 de dezembro do 1893: autorfsaa Iu$p«^ 
ctoria Geral a fixar os prazos para apresentação de eitudos do trecko *\*^ 
S. Miguel a Atalaya. 

Bahia a S. Francisco — Aviso n. 58, de 6 de abril de 1893: dá iostruoç^^ 
para o augmento de 30 Vo aos vencimentos do pessoal do ramal do Titn^ * • . 
Aviso n. 73, de 26 de abril de 1893: autorisa a construcção de ura desvio no kilo- 
metro 63 para o matadouro que sa vai croar no município da Matta de S. Ji»«o 

Central da Bahia — Aviso n. 81 de 20 de maio de 1893: autorisa a eompaabu 
a admittir provisoriamente mais um machinista, um foguista o um limpador, com 
os ordenados respectivos de 120$, 70| e 40|, pessoal que será dispensado logo qqif 
cesse o serviço extraordinário. Aviso n. 157, de 30 de dezembro de 1893: aatoriãa «■ 
transformar 30 ou 40 vagons de carneiros em vagons de mercadorias. 

Tram-road de Nasareih^ A\\ao n. 80, de 20 de maio de 1893; autoiiBa a Com- 
panhia Tram-road de Nazareth a despender até à quantia de 1 :000$ com os ri»paro< 
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minho que liga a ostaçSo de Corta-&fao á villa das Valhas, sendo esta despeza 
a á coBta de custeio da mesma estrada de ferro, yisto aproveitar á sua receita. 
í n. 156, de 29 de dezembro dj 1893: oommunioa tér sido deferido o requeri- 
j [>odindo autorisação para augmeatar o material rodante, devendo, porém, a 
LiDliía apresentar desenhos e especificações desse material. 
Urangola ^ Aviso n. 124, de 10 de agosto de 1893: autorisa a inclusão na 
de custeio em quatro semestres do custo de quatro locomotivas. 
^^rf:ovado ^ Aviso H. 77, de 9 de maio de 1893, resolve que a estrada continue 
dscalisada pela lospectoria Qeral de Estridas de Ferro. 
3arra Mansa a Catalão —Aviso n. 40, de 10 de março de 1893 : autorisa a 
itnliia a despender com a construcç&o em 1893 a quantia de Ô.137:316$000. 
'eçanha a Araxd — Aviso n. 2, do 7 de janeiro de 1893: concede à Companhia 
da de Perro Peçanha a Araxà o prazo de três mezai para apresentação dos 
os relativos ao trecho de sua estrada entre Arax& e Gonfus&o, na extensão de 
ilometros, modificados de accordo com o estabelecido no aviso n. 186, de 23 de 
nbro do 1892, visto terem sido apresentados sem as condições exigidas. 
[íinas e Rio — Aviso n. 02, de 20 de Junho de 1893: autorisa a companhia 
ihelecer no kilometro 80 com caracter provisório um desvio e uma plataforma 
ta. 

\fuza7nbin?u) — Aviso n. 33, de 28 de fevereiro de 1893: approva a autorisação 
para abertura ao trafego provisório do trecho desta estrada de ferro compre* 
i lo entre Varginha e a estação Fluvial. 

Mogtjana —Aviso n. 19, de 11 de fevereiro de 1893: autorisa a Ck)mpanhia 
r in:i de Estradas de Ferro e Navegação a levantar a quantia de 2.500:000$ do 
capital para conclusão das obras da 2^ secção e parte da 3* secção da linha de 
ã<^. Aviso n. 64, de 11 de abril de 1893: permitte que as Companhias 
una, Paulistta e Ingleza entrem em accordo sobre o ponto de partida do prolon- 
•nto da Estrada de Ferro Mogyana a Santos. Aviso n. 90, de 19 de junho de 
resolve que os juros sobre o capital ouro (4.300:000$) sejam pagos na Dele- 
di) Thesouro Federal em Londres. 

^auUsta ( prolongamento a Santos )— Aviso n. 3, de 10 de janeiro de 1893: 
definitivamente o porto de S. Sebastião pnra ponto de partida do ramal do 
« «la Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes. Aviso n. 57,<ie 5 de abril 
Wòi revoga o aviso n. 3, de 10 de janeiro, e manda qne sejam tomadas providen- 
10 sentido de serem suspensos os trai)alhos relativos ao ramal de S. Sebastião. 
Mrand — Aviso n. 10, de 6 de fevereiro de 1893: autorisa a «Gompagnle 
rale de Chemins de Fer Brésiliens » a despender até à quantia de 103:525$020 
> lastro de pedra nos 23 kilometros do trecho da Serra da linha de Paranaguá 
rítyba. Aviso n. 110, de 18 de julho de 1893: autorisa a acquisição, por 
do custeio da linha de Paranaguá a Curityba, de 50 wagons fechados sobre 
3. de 16 toneladas de capacidade cada um. Aviso n. 115 de 22 de julbo de 1893: 
ísa a despeza de 3:500$ com a acquisição e installação de uma bomba War- 
ton na estação de Morretes. 

^elotas a S, Lourenço — Aviso n. 44, de 16 de março de 1893: declara inter- 
ido o prazo fixado na clausula 8^ do contracto approvado pelo decreto n. 10*151, 
ie janeiro de 1889, ató que a qnestão da Bmpreza Industrial e Constractora do 
rande do Sul tenha solução. 



/ 



— 156 — 

Rio Grande a Sagé * Aviso n. 8, de 3 de fevereiro de 1803: rodaz à^ i 
1 .000 kílogramroas o frete do sal e doe produetos das larqueadas. Aviso n. l-T. 
17 do agosto do 1893: declara que a autorisação dada ii Southern Brazu'c.^ 
Grande do Sul Railxcay Companij^ limitedy para levar à conta de custeio 'h 1 >: i 
de Ferro Rio Grande a Bagi a despeza com a acquisiçuo do 15 wagons cobcr!>, J 
sor entendida á conta dos saldos que forem veriflcados entre a receita o llc^{. : 
alladida estrada em dousannos consecutivos. Aviso n. CO, de 7 do abril i!e 
autorisa a acqaisição de 15 wagons cobertos de 10 toneladas do capacidade 
um. Aviso n. 93, de 29 de junbo de 1893: approva o acto da laspectoria 
permittindo que o material explosivo fosse transportado no^ trens : 
ordinários. 
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Quarahim a Itaqui — Aviso n. 30, do 27 de fevereiro de 1893: ail 
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estabelecimento de paradas nos kilometros 40, 90, 120 e 130. Aviso - 
de 23 de margo de 1893: approva o projecto de ama ponta sobre o rio Ini' 
Aviso n. 85« de 5 de junbo de 1893: autorisa a companhia Brazil Great S- 
Railioay a ligar a linha telegraphíca pertencente à Estrada de Ferro de g^^;: 
a Itaqui à pertencente à North Western of Uruguay, 

Legislação Geral — Aviso n. 12, de 4 de fevereiro do 18V»3: autorisa a J H 
do 4:000$ destinados á construcção de duas cartas plastographicas do UiodW.: 
sendo um exemplar destinado a figurar na exposiçUo universal CoLun^Uai 
Chicago e ficando o outro à disposição do Governo nesta capital. 

Aviso n. 12, de 8 de fevereiro de 1893: manda providenciar no Benlido('.-^>- 
as dicectorias de estradas de ferro subvencionadas pela Uniuo obrigadii a ^^ | 
passagens gratuitas a contingentes militares nos Estados, em objecto d' ^-^ 
federal, sempre que taes requisições forem feitas por autoridades constitui i^>^. 

Aviso n. 99, de 10 de junho de 1893: sul.stituo o art. 8 das iii^t: ! 
approvadas por portaria de 17 de dezembro do 1802 pela seguinte diã%si>:^ 
acta de tomada de contas com o balanço de semestre, os quadros ostatistlo^s -?i - 
pelo Regulamento e um inventario minuoioso dos documentos de deõi)€za ^< 
serem estes numerados e rubricados pelo engenheiro â$cal, serão remettw- 
inspector geral, sendo os documentos aoima, & excepção dos quadros estatisti:.-. 
duas vias »• 

« 

Aviso n. 120, de 29 de julho de 1893: firma as seguintes regras, comoo!' 
complementares às lustrucçCSes de 17 de dezembro de 1892, expedidas para o ^' 
de apuração de contas das companhias de estralas de ferro: 1% terão ''' 
provisório as liquidações das contas dos l^'* semestres de cada anno das C)*ra 
ferro ílscalisadas pela União e que gozam de garantia de juros, para que. '> 
de verificação de saldos, as respectivas companhias cumpram com o iii>i 
art. 24 das referidas Instrucções, afim de poier ofTectuar-se o pagam nl 
periodo, dos juros garantidos por antecipação e integralmente, segundo os t:^^ 
25 das ditas Instrucções ; 2'', no fim do 2<* semoátre de cada anno proc^^i>-'<'> 
liquidação definitiva das contas com os elementos da apuração nessô peri 
respectivas juotns, concurrentes com o resultado do balanço do 1* semeai' • 
anno, que tiver sido acoeito e julgado em ultima instancia pelo minifitro ^ \^' 
Viação e Obras Publicas ; 3^ o encarregado deste serviço M Bifttpa e^r^^ 
certifioados para pagamento dos Juros por antecipagão eiDtogndflMnliAseoin 
poiQ sMo ftlU, logg Q09 primelrc9 d^as do; xan^ salise^iHilMIttjj^H 
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antintío remetterà uma 2* via á Sccrotaria de Estado dos Kegocios da índtts^ 
• iição e Obras Publicas, afim de que os elementos para a liquidação deflnitiTa 
lal llie possam ser remettidos om tempo a ficarem essas contas encerradas 
) dos períodos lixados nos respectivoi coutroctos. 



PORTARIAS 



atai a Nova Cruz — Portaria de 25 de julho de 1893: approva o quadro e a 

X de vencimentos do pessoal. 

ecife a Limouiro — Portaria de 11 de agosto do 1893: approva alleraçOes 

rifas om vigor. 

t'a{/'fas Raihoay — Portaria do 28 de fjvereiro de 1893: approva o quadro e a 

I do vencimentos do pessoal. 

,'aní'Road de JVa;artí(A — Portaria do 12 de agosto de 1893: approva as 

>. 

orte — Portaria do 2J de março de 1893: approva as tarifas. 

intos a Jvndiahy — Portiria de 4 de agosto de 1893: approva as tarifas e 

.•(;03S regulamentares. 

j'jjana — Portaria de 1 de satembro de 1893: approva alterações nas tarifas 

oOr. 

aulisia — Portaria do 1 de setembro de 1893: approva alterações nas tarifas 

?or. 

io Claro — Portaria de 4 de agosto de 1893: approva as novas instrucções 

II nen tares. 

iiranã — Portaria d3 22 de fevoroiro de 1893: approva o quadro e tabeliã de 

nen to do pesioal. 

io Grande a Bago — Portaria de 3 de fevereiro de 1893: modifica as tarifas 

X^*v em relação ao sal e productos das xarqaeadas. Portaria de 4 de julho de 

approva o quadro e tabolla de vencimentos do pessoal, devendo o augmento 

ido ser contado do 1 do janeiro do corrente anno. 

inraKim a Iiagui — Portaria d3 10 de junho de 1893: approva o quadro e 

\ de vencimentos do pessoal. 
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ERRATA 



> 



(iUADRO 


NUMERO 
DB URDEM 


COLUMNA 


BM VBZ DB 


LEI4-SB 














2J 


17 


22.703.S33 


22.110.848 














29 


18 
19 


90.3tM) 
22.415 


88.030 
23.477 














29 


20 


2.672 


2.663 














2S 


17 


0.78 > 


5.556.431 
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8â 
S 

25 
25 
25 
8> 


18 
18 
9 
13 
18 
20 


1 

0.120 

548:ôll$900 

311:496?l)0'> 

l.i68:227$033 

1.16s:2:í7$033 


1.200 
0.001 

475:786$324 

13:162.^417 

1.576:õ62$^29 

1.576:6Ô2.««29 
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» • 


25 
26 
t> 
25 
25 
85 
25 
25 
25 
25 
25 


6 

7 
9 
il 
12 
7 
9 

to 

11 

8 

10 


1:275|8Í2 

724$410 

2:710|S07 

2:71(5^7 

1|877 

1 lô8:8iT|033 

1.168:2271033 

42 

42 

1.168:227|033 

1.595:577$227 


I:i06|i79 

I:l93.$i01 

3: 666$ 425 

3:666>:425 

2$533 

1.576:5fl2|S23 

1.576:562$829 

57 

57 

1.57ô:562$829 

1.187:241|i81 
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25 


6 


2:716S807 


8:666|425 
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25 


8 


3:710$Ô45 


«:761|027 
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MetropolitaD& 

Capilií Federal a Qnaratyb» 
ogo a Angra dos ReiB 



mtj a Iguípe 

opuldina e ram&l da Snioidoura 
Ouro Prato a Pefloba 



raubaU a Ubalub 



Jagaira a Catalãs 



(prolongamento ■ Santo») . 
iita (prolongam anta ■ Sanlei). . . . 



Uberaba ao Coiim 
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